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As dez chaves para a liberdade total 


Introdução 


Originalmente, as Dez Chaves eram chamadas de Os Dez Mandamentos. A intenção 
era ser uma piada - não era uma coisa séria - mas as pessoas ficaram revoltadas com isso, 
então mudamos o nome para As Dez Exigências e todo tipo de outras coisas. Nenhum 
desses nomes realmente funcionou. 

Agora eles são As Dez Chaves para a Liberdade Total, que é um nome muito bom 
para eles. 

Ainda gostamos da piada - e do nome Os Dez Mandamentos - porque são 
mandamentos. São mandamentos ou exigências que você deve fazer a si mesmo se 
realmente quiser criar total consciência e liberdade. Tudo o que nos importa é ter 
consciência total. Nada do resto importa. 

Então, aqui estão As Dez Chaves para a Liberdade Total, que podem abrir as portas 
para a liberdade total e a consciência total. As Dez Chaves irão ajudá-lo a expandir sua 
capacidade de consciência para que você tenha maior consciência sobre você, sua vida, esta 
realidade e além. Com maior consciência, você poderá começar a gerar a vida que sempre 


soube que era possível e que ainda não criou. 


Este livro é baseado em uma série de teleconferências ou conversas que tivemos 
durante um período de dez semanas com vários facilitadores de Access Consciouess"”” e 
outras pessoas de todo o mundo. Gostamos do formato conversacional porque permitia que 
as pessoas fizessem perguntas sobre coisas que não estavam claras para elas — e todos que 
ouviam a conversa aproveitavam muito as perguntas que outras pessoas faziam. 

Também fizemos muitas clarificações, e as pessoas nos disseram que isso mudou 
tudo em termos de compreensão das chaves e de sua capacidade de aplicá-las em suas 
vidas. 


Esperamos que estas palestras também o ajudem a aplicar As Dez Chaves à sua vida. 


Muito obrigado a Marilyn Bradford e Donielle Carter por lerem o manuscrito deste 


livro e nos mostrarem o que estava faltando. 


A primeira chave para a liberdade total 


Um ser infinito realmente escolheria isso? 


Gary: Olá a todos. Bem-vindo à nossa primeira conversa sobre As Dez Chaves para a 
Liberdade Total. 

Esta noite falaremos sobre a primeira chave: um ser infinito realmente escolheria 
isso? Convidamos você a fazer essa pergunta muitas vezes ao dia em resposta às situações 
que surgem em sua vida. Isso irá lembrá-lo de que você sempre tem uma escolha - porque 
você é um ser infinito. 

Vamos começar falando sobre o que é um ser infinito. 

Dain: A maioria das pessoas não tem ideia do que é um ser infinito. Eles não têm o 
conceito, mesmo quando falamos sobre isso, porque, onde você vê isso aparecendo nessa 
realidade? Você não vê isso em lugar nenhum. O melhor que você pode fazer é criar uma 


fantasia de como seria um ser infinito. Mas não é isso que um ser infinito é — portanto, 


nessas condições, quando você não sabe o que realmente é um ser infinito, você não tem a 
opção de ser um. 

Gary: A maneira como eu pessoalmente entendi o ser infinito foi meditando para 
ver até onde fora do meu corpo eu poderia ir em todas as direções. Inicialmente, pensei que 
ser um ser infinito significava estar fora do meu corpo, mas isso me levou à ideia de que um 
ser infinito não tinha corpo. 

Muitas pessoas pensam que um ser infinito não precisaria de um corpo - mas não é 
isso. Você tem que conseguir que você, como um ser infinito, escolheu ter um corpo. Você 
escolheu ser encarnado. Você escolheu estar encarnado desde o início dos tempos. Você 
escolheu ter o tipo de corpo que tem e escolheu tudo o que está acontecendo na sua vida. 

Um ser infinito é aquele que escolhe. Você continua pensando que um ser infinito 
não escolheria esta encarnação porque você assume que um ser infinito não teria corpo. 
Isso não está correto. Você é um ser infinito e escolheu ter um corpo. Por que você escolheu 
ter um corpo? 

Dain: Bem, em primeiro lugar, existem todos os tipos de coisas legais que você pode 
fazer com um corpo e que não pode fazer sem ele. Agora mesmo, pegue sua mão direita, 
coloque-a no braço esquerdo e toque levemente. Se você não tivesse um corpo, não seria 
capaz de fazer isso. Se você não tivesse um corpo, não seria capaz de entrar na banheira e 
sentir a água quente e maravilhosa na pele, e não seria capaz de sentir o sol no rosto. Você 
não seria capaz de fazer sexo. 

Gary: Você não seria capaz de tocar seus seios ou virilha ou qualquer outra coisa 
divertida de fazer. O que você teria que fazer em vez disso? Você teria que ficar do lado de 
fora e olhar para tudo. A maioria das pessoas pensa que o ser infinito está do lado de fora 
olhando as coisas. Não, não é isso. Ser infinito é ter consciência de tudo e ser escolha 
infinita. 

Dain: É estar ciente de tudo, ser uma escolha infinita e abraçar a incorporação total 


como a alegria - a grandeza - da incorporação que é possível. 


Gary: Quantas definições do que é um ser infinito você tem e que não são o que é? 
Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, 
POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

(Há uma explicação do processo de compensação no final do livro.) 

Dain: Que fantasias você tem sobre o que é um ser infinito que você tornou tão real 
que mesmo diante da consciência total, você não pode e não vai mudar, escolher ou 
curá-las? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Dain e eu temos examinado essa área e percebemos que a razão pela qual a 
reencarnação ocorre, a razão pela qual você tem que voltar e fazer isso de novo e de novo, é 
porque você tem o ponto de vista de que nunca acerta. Você acredita na ideia de que existe 
uma maneira certa e uma maneira errada de ser um ser infinito. Então você decide que 
sempre erra. Você não acertou com base em quê? Baseado em alguma ideia que você 
comprou. 

Esta é a razão pela qual fazemos reencarnação. Se você não quer reencarnar, você 
tem que entender que existe uma grandeza na encarnação, que é a grandeza de estar 
totalmente consciente desta realidade. 

Infelizmente, é assim que as pessoas vivem e pensam. Isso é o que se passa na mente 
deles. "Eu estou certo. Estou errado. Eu estou certo. Estou errado; portanto estou certo, 
portanto estou errado. Mas então estou certo. Mas estou errado porque estou certo.” As 
pessoas enlouquecem com esses pontos de vista insanos. Você poderia simplesmente 
desistir de tudo? 

* Há uma explicação do processo de compensação no final do livro. 

Sobre quantas maneiras certas e erradas de ser um ser infinito você se enganou, 
enquanto tentava estar certo, enquanto se recusava a estar certo para poder estar errado, 
para saber que está errado sobre o que é certo? , e certo sobre errado sobre, para que você 


esteja certo onde está errado, porque você está errado sobre o certo e tudo mais? Tudo o 


que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

A principal coisa que você precisa entender sobre ser um ser infinito é que você não 
escolheria o julgamento. Onde quer que você escolha o julgamento, você não estará 
escolhendo um ser infinito. Quando você está verdadeiramente consciente, você vê que 
tudo está em consciência e unidade. Tudo está incluído (inclusive o julgamento) e nada é 
julgado (nem mesmo o julgamento). Esse é o sinal do ser infinito. 

Não se trata de tentar eliminar o julgamento. Trata-se simplesmente de estar ciente 
quando alguém, inclusive você, está julgando. 

Pergunta: Eu me pergunto: “Será que um ser infinito realmente escolheria isso?” e eu 
recebo “Não”. Bem, no meu universo de pensamento lógico, opinativo e crítico, isso parece 
criar um paradoxo. Como lidar com a resposta a esta pergunta e abraçar ou mesmo amar o 
agora no dia a dia? 

Gary: Você tem algum motivo ou justificativa para escolher o que escolhe a cada 


momento de cada dia. Experimente perguntar: 


º Um ser infinito realmente escolheria isso? 

o Então, se um ser infinito não escolheria isso, então por que diabos eu 
escolheria? 

o Eu realmente preciso escolher isso? 

o Eu quero escolher isso? 

o Qual é o propósito de escolher isso? 


Dain: A pergunta: “Qual é o propósito de escolher isso?” irá tirá-lo da escolha cega 
de algo que pode não ser de um ponto de vista infinito e levá-lo para um ponto de vista 
infinito, para a consciência de: “Espere um minuto, na verdade há algo que estou tentando 
alcançar escolhendo este .” 

Depois de perceber isso, você pode perguntar: “Esta escolha está realmente 


alcançando esse propósito?” muitas vezes você descobrirá que não é. 


Pergunta: Se uma pessoa não sabe, não percebe ou sente que é um ser infinito, qual 
seria a sua maneira de orientar essa pessoa a ter uma experiência de conhecimento e a 
perceber isso como uma verdade para ela? 

Gary: A melhor maneira de saber que você é um ser infinito é fechar os olhos e 
sentir suas bordas externas. Você descobrirá que para onde quer que olhe, lá está você, 
porque um ser infinito não tem limitação. Como seres infinitos, temos a capacidade de 
perceber, conhecer, ser e receber tudo. 

Você continua tentando definir o que pode perceber, conhecer, ser e receber em 
relação a esta realidade e ao seu corpo, mas não é isso. 

Pergunta: Se um ser infinito pudesse ser qualquer energia à vontade e por escolha e 
quisesse experimentar todos os aspectos do seu ser, o que ele não escolheria? Por exemplo, 
sentir a tristeza não lhe dá uma consciência muito mais profunda do aspecto surpreendente 
do ser? Até mesmo cortar a consciência é uma escolha. Tem alguns resultados interessantes. 

Gary: Não, você está chegando a uma conclusão aqui. A primeira parte da pergunta: 
“Se um ser infinito pudesse ser qualquer energia à vontade e por escolha e quisesse 
experimentar todos os aspectos do seu ser, o que ele não escolheria?” está correto. Mas a 
questão é: “Será que um ser infinito escolheria isto?” E se um ser infinito não escolheria 
isso, por que você o escolheria? É assim que você deve encarar as coisas. Você realmente 
gostaria de sentir tristeza? Um ser infinito escolheria a tristeza? Os pássaros são seres 
infinitos. Eles escolhem a tristeza? 

Dain: Eles já acordaram e tiveram um dia ruim? Não vou cantar hoje porque estou 
chateado com as minhocas. 

Gary: Você tem que olhar para isso do ponto de vista de: “Ok, o que estou disposto a 
ter aqui? O que é que não estou disposto a ter aqui?” É uma questão de escolhas. Um ser 
infinito escolhe. 

Dain: Requer ter uma perspectiva mais ampla do que esta realidade. A tristeza lhe 
dá uma maior consciência do ser infinito? Não necessariamente. Você mencionou a ideia de 


querer experimentar todos os aspectos de si mesmo. Qual a diferença entre vivenciar isso e 


ter a consciência de que não é uma escolha que você gostaria de fazer ou que tem que fazer, 
muito obrigado? 

Gary: Temos um ponto de vista estranho neste planeta: precisamos vivenciar algo 
para conhecê-lo. Não, você não. Você pode conhecer coisas sem nunca experimentá-las. 

Dain: Um ser infinito teria que experimentar algo para saber e ter consciência 
disso? 

Gary: Você disse: “Até mesmo cortar a consciência é uma escolha. Tem alguns 
resultados interessantes.” É interessante que tenhamos o ponto de vista de que algo ocorre 
como resultado da escolha de desligar a nossa consciência. Por que um ser infinito 
escolheria desligar sua consciência para que pudesse apreciar como é quando não está 
desligando sua consciência? Um ser infinito teria que cortar a consciência para apreciar ter 
consciência? Eu não acho! 

Pergunta: O que é dúvida? Pode ser limpo? Está ligado a uma espécie de validação da 
consciência ou do fato? Eu me em trinchei em escolhas que foram feitas porque eram a coisa 
certa a fazer, e agora me pego pensando que há uma parte da minha vida onde eu gostaria de 
fazer escolhas diferentes. Como posso romper as cadeias de obrigações, pressões sociais e 
mentalidades sem alienar e ferir totalmente os outros? E quanto às situações em que estamos 
em relacionamentos, empregos ou situações que surgiram de muitos anos de escolhas? 

Gary: Em primeiro lugar, a dúvida é o que você usa para eliminar a consciência e 
tudo o que você conhece. Por que você escolheria isso? 

Pergunte: “Será que um ser infinito realmente escolheria duvidar de si mesmo?” 
Não. “Então por que diabos estou? E se eu estivesse disposto a saber tudo o que sei?” 

É assim que deveria funcionar. Um ser infinito escolheria a coisa “certa” a fazer ou 
um ser infinito escolheria o que criaria maior consciência? 

Você também deve perguntar: “As obrigações, as pressões sociais e as mentalidades 
são algo que um ser infinito escolheria? Ou são algo que um ser finito escolheria?” 

E por que você está assumindo que, como um ser infinito que escolhe quebrar as 


cadeias de obrigações, pressões sociais e mentalidades, você alienaria e machucaria os 


outros? Talvez você não vá. Você não sabe, porque posso garantir que você realmente não 
escolheu isso. 

Um ser infinito escolheria tornar sua escolha permanente por toda a eternidade? É 
disso que você está falando quando fala sobre relacionamentos, empregos ou situações que 
surgiram de muitos anos de escolhas. Você está falando sobre a ideia de que há algum tipo 
de propósito finito em tudo isso. 

Dain: Se você se perguntasse: “Uau, um ser infinito teria escolhido o relacionamento 
que eu escolhi?” você pode olhar para isso e dizer: “Tudo bem, há aspectos desse 
relacionamento que um ser infinito teria escolhido como um reconhecimento do ser 
infinito. Eles foram uma contribuição para o ser. Eu provavelmente não teria escolhido o 
resto se estivesse funcionando a partir de um ser infinito, mas e se agora eu realmente 
pudesse ter tudo isso?” 

Você olha para isso e pergunta: “Como seria se eu tivesse escolhido todas essas 
coisas do ser infinito? Que opções eu teria disponível agora?” A escolha como ser infinito, 
em grande parte, não é feita nesta realidade, mas é algo que constrói. Quando você faz sua 
primeira escolha como um ser infinito, é “Ah, não sei se consigo fazer isso”. Depois de cerca 
de 100 escolhas, é “Espere um minuto, isso é algo que posso realmente fazer. Isso é algo 
que posso realmente escolher. Isso é algo que está realmente disponível para mim. Não é 
algo estranho para mim.” É por isso que estamos tendo essa conversa, para que se torne 
algo que seja realidade para você. Você não sente que estamos falando grego quando 
falamos sobre funcionar sem julgamento ou funcionar a partir do ser infinito. Se você não 
está julgando o que escolheu, você retira o julgamento do cálculo e ele não faz parte da 
equação. 

Gary: Na verdade, essa é a razão de termos essa chave: eliminar o julgamento de 
todos os cálculos. 

Dain: Hmm... isso inclui minha madrasta? Como isso funciona? Um ser infinito 


escolheria ter minha madrasta? Essa é a minha pergunta agora. Não sei. 


Gary: A questão é: “Você estava funcionando como um ser infinito quando decidiu 
deixar seu pai ficar com sua madrasta?” 

Dain: Ah, você quer dizer que eu poderia ter impedido totalmente? 

Gary: Sim, você poderia ter. 

Dain: Eu poderia ter sido “Flash! Sem chance! Não está acontecendo! 

Gary: Sim. 

Dain: Ah, cara. É interessante. 

Gary: Mas você não tinha permissão para ter esse tipo de controle ou poder em sua 
vida e, como não lhe era permitido tê-lo, você pensava que não o tinha. É um grande erro 
pensar que porque você não tem permissão para ter algo, você não pode ter. Não, não, você 
pode ter tudo, se estiver disposto a ter. 

Pergunta: Penso num ser infinito como sem forma e expandido. Não há necessidade de 
comida, trabalho ou qualquer coisa que este mundo possa oferecer. Então para mim, quando 
faço essa pergunta em diferentes situações, a resposta é sempre não. Se eu fosse um ser 
infinito, não precisaria fazer essa escolha. Estou acompanhando a sensação de como seria ser 
um ser infinito. Não haveria mais nada a fazer e, claro, o corpo não seria mais necessário. Sou 
massoterapeuta e acho cada vez mais difícil motivar meu corpo para fazer esse trabalho 
físico. Muitas vezes sinto aversão a movimentar o corpo e fazer trabalhos corporais ou 
treinar. 

Gary: Mais uma vez, é uma fantasia que um ser infinito não tenha nenhuma das 
coisas que você escolheu. Você está julgando que cada escolha que você fez é errada de 
alguma forma. 

Tudo o que você fez para tornar todas as suas escolhas erradas, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Você tem que entender que não existe necessidade. A necessidade é uma construção 
criada desta realidade. Existem muitas construções nesta realidade que não são reais. Nós 


os criamos para justificar as escolhas que fazemos ou para provar que estavam certos. Um 


ser finito usa a “necessidade” para justificar o que não está disposto a escolher. Se você tem 
o ponto de vista de que existe alguma necessidade em sua vida, você está criando uma 
realidade que na verdade não existe. 

Quando alguém morre, pensamos que “precisamos” ser infelizes. Esta é outra 
construção. E se for alguém que sente dor há um ou dois anos? É difícil sentir pena de uma 
pessoa que finalmente morre após um ano de dor. O alívio para eles e para o seu corpo é 
extraordinário. Você não deveria estar feliz por eles não sentirem mais dor? 

E a necessidade de trabalhar? Um ser infinito precisaria trabalhar? Você escolheu 
uma encarnação nesta realidade. Se você não vivesse numa realidade em que o trabalho 
fizesse parte da realidade, você precisaria trabalhar? Não. Mas você escolheu esta 
realidade. Você escolheu esta realidade, e trabalhar faz parte do objetivo desta realidade. 
Então, por que você não seria ótimo trabalhando? Por que você não adoraria em vez de 
odiar? Um ser infinito não escolhe odiar as coisas! 

Como um ser infinito, você está disposto a receber tudo. Você precisaria comer? Não 
necessariamente. Você tem que estar disposto a reconhecer a escolha. Você precisa comer? 
Não. Você precisa trabalhar? Não. Você precisa de alguma coisa que este mundo oferece? 
Não, mas você escolheu estar aqui por algum motivo. Você escolheu vir, você está aqui, 
então por que não aprende a viver como um ser infinito nas escolhas que fez ao invés de 
pensar que não tem escolha? 

Trabalhar é criar e gerar. A razão pela qual você trabalha é para criar e gerar algo na 
vida. Você continua tentando encontrar um motivo para não criar e gerar algo maior do que 
o que você tem atualmente. É por isso que você acha que um ser infinito não faria nenhuma 
dessas coisas. Por que você acha que não haveria mais nada a fazer? Um ser infinito é 
criativo e generativo. Um ser infinito poderia e seria capaz de fazer qualquer coisa. 

Que fantasia sobre o trabalho você tornou tão real que mesmo diante da consciência 
total você não pode ou não quer mudar, escolher ou curar? Tudo o que é vezes um zilhão, 
você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 


meninos e além.” 


Você está entendendo mal o significado de um ser infinito. Um ser infinito é aquele 
que pode escolher fazer qualquer coisa, experimentar qualquer coisa, ter qualquer coisa, 
criar qualquer coisa e gerar qualquer coisa. 

Dain: Um ser infinito adora fazer coisas. Um ser infinito se diverte fazendo todo tipo 
de coisas legais. Não há julgamento. É “Ooh, o que mais posso fazer? Ah, o que mais posso 
fazer? Ah, o que mais posso fazer? 

Gary: Por exemplo, um ser infinito poderia matar. Essa é uma escolha que você 
deseja fazer? Você tem que estar disposto a olhar para isso e reconhecer “Ok, eu posso 
matar”. Anos atrás, um homem veio atrás de mim e acordei com as mãos nas calças. Eu 
disse: “Tire suas mãos de mim agora, ou vou te matar”. 

Ele disse: “Eu não vou!” 

Eu disse: “Tudo bem” e comecei a estrangulá-lo. Eu o estrangulei até ele desmaiar. 
Naquele momento eu disse: “Tudo bem, ainda tenho mais dez segundos até ele morrer. Eu 
quero limpar a bagunça?” Não. Eu não queria lidar com a bagunça. Eu pensei que poderia 
ficar fora da prisão? Claro, sim, por que não? Posso ficar fora de qualquer coisa. Sou um ser 
infinito. Mas eu queria lidar com todas as outras coisas que isso criaria? Não. 

É aqui que, quando você faz uma escolha, você deve estar disposto a ter consciência 
de como essa escolha afetará você e todos ao seu redor. Eu mataria apenas por diversão? 
Não, por que eu mataria? Porque eu poderia, mas você também pode. 

Pergunta: Você pode expandir a energia de matar e o sistema de julgamento que 
temos nesta realidade para alguém que mata alguém? 

Gary: Matar a energia é perceber que “Essa pessoa está totalmente inconsciente, 
totalmente anticonsciente. Ele está sendo um completo merda. Eu gostaria de matá-lo? Sim. 
Um ser infinito mataria essa pessoa? Sim. Posso me safar com facilidade? Espere, muito 
trabalho, deixa pra lá. 

Você tem que estar disposto a ter energia para matar e reconhecer que, se matar, 


terá que lidar com coisas nesta realidade com as quais talvez não queira lidar. Como um ser 


infinito, você saberá que ter energia para matar e estar disposto a matar não exige que você 
mate se não quiser lidar com as consequências de ter matado. 

Nesta realidade, existe a fantasia de que a morte é errada e que manter as pessoas 
vivas é certo. Eles pegarão pessoas que mataram uma vez ou outra e as colocarão na prisão 
para sempre. Eles não vão matá-los. Isso deveria ser um castigo. Realidade interessante. 
Estar na prisão muda as pessoas? Sim. Para melhor ou para pior? Geralmente para pior. Por 
que? Porque aprendem maneiras melhores de ser criminosos quando estão na prisão. Você 
colocou todos os criminosos na mesma escola. Todos aprenderão as mesmas coisas. 
Coloque todos eles lá para que possam aprender a fazer melhor tudo o que fazem de ruim. 
Então nos perguntamos por que nosso sistema de justiça não funciona. Um ser infinito 
realmente mudaria por estar na prisão? Não. O que vai mudar um ser infinito? Somente o 
ponto de vista deles os mudará. 

Quando você usa a pergunta: “Um ser infinito escolheria isso?” você começa a 
perceber o fato de que pode escolher qualquer coisa. Você tem escolha infinita. Eu 
pergunto: “Se eu escolher isso, que resultados terei? Como vão as coisas?” 

Eu escolho ficar com raiva às vezes? Sim. Eu seguro isso? Geralmente não. Por que? 
Porque não adianta nada. Minha raiva só pode justificar, no mundo da outra pessoa, o fato 
de ela ter escolhido não fazer o que eu pedi. 

Isso funciona, não é? De jeito nenhum! Observe outras pessoas. Digamos que você 
esteja em um aeroporto. Há um problema com o avião e o voo foi cancelado. As pessoas 
estão se aproximando e gritando com a senhora atrás do balcão como se ela fosse a 
responsável. Ela não é responsável; ela não fez nada. Ela é apenas a pobre alma que tem 
que lidar com o redirecionamento de você. 

As pessoas que gritam com ela estão agindo como seres infinitos ou como crianças 
mimadas? Pirralhos mimados completos. Sou legal com a senhora e recebo todo tipo de 
ajuda. Ela olha para as pessoas que estão gritando com ela e diz para si mesma: “Sinto 


muito, senhor, não vou ajudá-lo”. 


Chego lá e digo: “Ei, o que posso fazer para facilitar sua vida? Posso ver que você 
está tendo um dia ruim. 

Ela diz: “O quê?” 

Estou agindo como um ser infinito que sabe que não é responsável pelo problema e 
que a única maneira de conseguir o que quero é estar disposto a ajudá-la, seja qual for o 
problema. Funciona sempre. 

Dain: Requer um nível de consciência diferente daquele a partir do qual a maioria 
das pessoas está disposta a funcionar. É uma consciência do que criará um resultado maior 
para todos. Inicialmente você pode querer ficar chateado, mas será que um ser infinito 
realmente escolheria isso? Não. Você cria um resultado totalmente diferente de qualquer 
outra pessoa - e sua vida fica mais fácil. 

Gary: Essa é a razão desta chave. Isso torna sua vida mais fácil. Um ser infinito 
ficaria realmente chateado com seu filho? Sim, droga, eu ficaria... por dez segundos, e então 
superei isso. Porque percebo que ficar chateado não vai mudar nada. 

Dain: Você tem dez segundos para viver o resto da sua vida. Aqui estão suas duas 
opções. Pegue sua mão direita e dê um soco no olho - ou escolha outra coisa. Qual você 
escolheu? Por que você deu um soco no olho? Você não vai gostar do resultado. 

Gary: Você já está disposto a saber qual será o resultado. Me dar um soco no olho 
vai doer. Eu não acho que farei isso. 

Você tem que reconhecer: “Espere um minuto, o fato de eu estar fazendo essa 
pergunta é o começo do despertar de todos os lugares onde o ser infinito realmente existe 
para mim”. Essa é a razão pela qual você faz a pergunta. Essa é a razão pela qual está lá. É 
por isso que é considerada uma das Dez Chaves. 

Pergunta: Qual o papel de ter um propósito na escolha de um ser infinito? Um ser 
infinito escolheria ficar desconfortável no caminho para a consciência? 

Gary: Propósito é o que você acha que precisa ter para ter um motivo para escolher. 
Não é assim que funciona. Você não precisa ter um motivo para escolher; você apenas pode 


escolher. 


Um ser infinito não escolheria ficar desconfortável no caminho para a consciência, 
mas você continua escolhendo ficar desconfortável. Então, o que você realmente está 
escolhendo? Você está escolhendo estar consciente - ou está escolhendo diminuir sua 
consciência para poder sofrer? Nesta realidade, o sofrimento está próximo da piedade, que 
é outra construção desta realidade. Você acha que a única maneira de obter seu reino de 
Deus é sofrer e tornar a escolha difícil e dolorosa. Você torna o ser infinito difícil. É como 
pensar que a vida deveria ser um pênis. A única vez que é valioso é quando é difícil. 

Pergunta: Estou me perguntando por que um ser infinito escolheria ter criado dois 
homens fabulosos em sua vida e que pergunta ela faria a si mesma sobre a seguinte situação 
que criou: Um homem é um pai fantástico, o outro é um amante fantástico. . Ambos são caras 
bonitos, inteligentes, engraçados, saudáveis, gentis, criativos, bem-sucedidos e totalmente 
humanóides*. Ela perguntou ao marido sobre o relacionamento deles, mas tudo o que ele 
perguntou foi “O que você quer?” Ela sabe que não pode pedir para ele mudar, mas apenas ser 
um convite para ele mudar, o que não aconteceu até agora, e ela está curiosa para saber o 
que fazer. 

* Consulte o glossário para definição. 

Gary: Bem, número um, um ser infinito não se definiria como ela. Número dois, por 
que você não teria vinte e cinco homens fabulosos em sua vida, em vez de apenas dois? 
Você está fazendo o que escolheu errado? Como ser infinito, você não escolheria ter dois 
homens fabulosos, por qual motivo? 

Você optou por julgar que está de alguma forma errado por ter múltiplos de 
qualquer coisa em sua vida. Você já tem dois ou três filhos. Você já tem múltiplos. Por que 
você não teria múltiplos de tudo? Se você tem três filhos, não deveria ter três pais? Você 
está tentando julgar o ser infinito pelos padrões desta realidade. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

No que diz respeito ao seu marido perguntar o que você quer, ele é um homem. O 


que ele deveria fazer? Ele escolheu entrar como homem, o que significa: “O que você quer 


de mim?” Isso é tudo que ele pode dizer: “O que você quer de mim?” Nada mais é possível. 
Por que? Nesta realidade, um homem é um caminho particular. Essa é principalmente a 
maneira como um homem é. Ele quer saber o que deve fazer para agradar você, mulher. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Você pode pedir a ele o que quiser. Se ele decidir não fazer isso, ele fará uma 
escolha. Se você pedir a ele para mudar, ele terá que mudar? Não. É escolha dele mudar? 
Sim. A maioria de vocês tem o ponto de vista de que não pode pedir o que deseja em 
nenhum lugar da vida. Um ser infinito não pediria o que deseja? Um ser infinito esperaria 
que outra pessoa entregasse o que deseja? Ou eles seriam capazes de entregá-lo por si 
mesmos? Você fica pensando que não pode pedir, porque se fizesse, perderia alguma coisa. 
Por que você simplesmente não pergunta: “O que eu realmente quero criar aqui?” 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Existem pessoas nesta realidade que funcionam como seres infinitos o 
tempo todo? 

Gary: Eu. Dain. Como um ser infinito, você está sempre em dúvida. Você nunca está 
em resposta. Quando você chega a uma conclusão ou tenta chegar a uma resposta, você tem 
que fazer um julgamento. Você tem que funcionar a partir de uma realidade totalmente 
diferente. 

Aqui está um exemplo. A certa altura, todo mundo estava me dizendo: “Você precisa 
parar de dar tanto à sua filha. Você está estragando ela. Eu perguntei: “Será que um ser 
infinito seria estragado?” Não. Um ser infinito não pode ser estragado. 

Dain: Gary faz perguntas sempre que pensa em dar algo a ela. Isso aumentará as 
possibilidades em sua vida e no mundo? E se a resposta for sim, é só nisso que um ser 
infinito está interessado. 

Fazer uma pergunta é a maneira de você ter a possibilidade de criar algo maior que 


esta realidade. Sempre que for escolher algo, pergunte: “Isso criará maiores 


possibilidades?” Use esta pergunta se você está comprando um carro, tendo um amante, 
iniciando um relacionamento, tendo um emprego ou o que quer que seja. Isso é: 

o Isso criará maiores possibilidades? 

o Isso será gratificante? 

Gary: Não fale sobre essa realidade. É sobre o que você pode escolher que criaria e 
geraria uma realidade diferente para você. Esta realidade nunca poderá ser melhor para 
você. Podes tentar. Te amo muito, mas você é louco. 

Dain: Enquanto você escolher entre esta realidade ou através desta realidade, você 
não poderá criá-la tão melhor. Escolha em outro lugar, onde você faz a pergunta: “Será que 
um ser infinito realmente escolheria isso?” Basta fazer essa pergunta. 

Se você fizer essa pergunta, deixe a energia estar presente e então escolha. Isso 
abrirá a porta para que isso se torne uma escolha que vocês têm disponível. Por favor, não 
te julgue por não ter acesso ao que um ser infinito escolheria nesses dez segundos. Comece 
a fazer a pergunta e tenha a chance de aprender como fazê-lo. 

Gary: Como seria se você escolhesse o que expandiria sua vida? A melhor maneira 
que posso descrever isso em termos desta realidade é: Você tem uma escolha. Você pode ir 
ao McDonalds e comer um Big Mac, batatas fritas e uma Coca-Cola, ou pode ir ao 
restaurante ao lado onde servem patê, caviar, champanhe, blintzes e todo tipo de outras 
coisas maravilhosas para comer. Você pode saborear um deleite ou pode comer a comida 
comum desta realidade. Você simplesmente tem que escolher para onde quer ir. 

E não é uma situação ou/ou. Vou ao McDonalds? Se eu estiver na Austrália e quiser 
comer batatas fritas, sim, irei ao McDonald's. Mas isso é tudo que vou comer no McDonalds 
em qualquer lugar do mundo - exceto que gosto do chá gelado. Não irei ao lugar mais caro 
do mundo onde se toma chá gelado de manga porque não gosto de chá gelado de manga. 
Um ser infinito escolheria não beber chá gelado de manga? Somente se eles decidirem não 
fazê-lo. Eu escolho o que funciona para mim. Você tem que estar disposto a reconhecer o 
que funciona para você e escolher isso. Não é que o McDonalds esteja errado. É que você 


tem comida normal e um cardápio limitado ou um cardápio ilimitado com possibilidades 


Z 


ilimitadas e coisas deliciosas para comer. Onde você quer viver? E isso que você precisa 
procurar. 

Pergunta: Parece que estou resistindo a esta realidade em vez de incluí-la. Você pode 
falar um pouco sobre isso? 

Gary: Bem, é basicamente de onde todo mundo funciona. Você tenta fazer uma 
versão melhor desta realidade ou resiste a ela em vez de perguntar: “Tudo bem, o que nesta 
realidade está funcionando para mim? O que não está funcionando para mim? Que escolha 
eu tenho aqui para fazer tudo funcionar para mim?” 

Você também pode perguntar: “Como posso usar isso a meu favor?” Por exemplo, eu 
queria levar meus cavalos costarriquenhos para participar da Festa do Cavalo Espanhol. 
Gastei dez mil para trazer os cavalos para passear neste evento por dois minutos e meio 
para poder criar e estabelecer linhas de comunicação com pessoas que possam estar 
interessadas neles. Encontrei um monte de gente; alguns deles estavam interessados, 
alguns deles não responderam e alguns deles sim. Agora tenho duas pessoas interessadas 
nesses cavalos. Criou uma possibilidade diferente. Custou-me US$ 10.000 para obter duas 
linhas de comunicação. Valeu a pena? Eu tenho um julgamento sobre isso? Não, não tenho 
julgamento sobre isso e não dou valor a isso. Nesta realidade, tentamos valorizar o que 
escolhemos, como se isso fosse fazer a diferença no que escolhemos. O que realmente 
importa é o que fará tudo funcionar para você. 

Certa vez, fui às compras com Dain quando ele queria uma impressora nova. Ele 
olhou para todas as impressoras da loja e disse: “Não sei qual escolher”. 

Dain: No começo eu compraria a impressora de US$ 500 porque meu ponto de vista 
era que queria a mais cara. Então Gary me perguntou: “Qual você escolheria se pudesse ter 
alguma coisa? Se o dinheiro não fosse o problema, o que você escolheria?” Eu disse: “Eu 
escolheria aquele que funcionaria melhor e me daria o que eu desejava”. Não importava se 
custava muito mais ou muito menos. 

Perto da impressora de US$ 500, encontrei uma impressora de US$ 150 que fazia 


tudo o que eu procurava. Eu disse: “Uau! Se dinheiro não fosse o problema, eu escolheria 


este!” Comprei e levei para casa, e fiquei muito feliz por tê-la escolhido porque a 
impressora de US$ 500 seria grande demais para caber em qualquer lugar do meu 
escritório. Estou feliz por não ter ganhado dinheiro com o problema, porque eu teria que 
devolver a impressora cara, de qualquer maneira, e comprar aquela de US$ 150. 

Gary: Escolha entre “O que vai funcionar melhor para mim? O que vai me dar o que 
eu realmente gostaria de ter?” Ao fazer isso, você acaba comprando aquilo que funciona 
melhor para você. Dinheiro não é o problema. 

Esta é a razão pela qual você pergunta: “Será que um ser infinito realmente 
escolheria isso?” Essa pergunta inclui todas as outras pessoas envolvidas com você. Não é 
como se você, como ser infinito, estivesse separado de todo o resto. Você tem que estar 
envolvido em tudo. Quando Dain comprou a impressora de US$ 150, funcionou porque 
todo o universo foi incluído em sua decisão. É por isso que cabe em seu escritório. 

Conheço pessoas que compram a garrafa de vinho mais cara quando vão a uma loja, 
em vez daquela que tem o melhor sabor. Um ser infinito escolheria sempre a coisa mais 
cara? 

Anos atrás, fui a uma degustação de vinhos com um amigo. Começamos a noite com 
uma garrafa de vinho de US$ 25 e então ele pediu uma segunda garrafa que achou custar 
US$ 25. Descobriu-se que custava US$ 125. Ele ficou horrorizado no início e depois decidiu 
fazer sua própria degustação de vinhos. Ele deixou que todos tomassem um gole de seu 
vinho. Era muito interessante. Havia apenas uma diferença mínima entre a garrafa de US$ 
25 ea garrafa de US$ 125. A garrafa de US$ 125 era cerca de dez por cento melhor. 

Um ser infinito escolheria o que tem melhor sabor? Um ser infinito escolheria o que 
tem bom preço e é gostoso? Ou um ser infinito sempre buscaria o topo da linha? 
Assumimos nesta realidade que o topo da linha é o que você obtém se for um ser infinito, 
porque como um ser infinito, você pode ter tudo o que quiser. 

Dain: Mas isso é do ponto de vista desta realidade. Um ser infinito escolheria aquilo 
que funcionaria melhor e teria o maior resultado. É o Reino do Nós.* Quando você escolhe 


como um ser infinito, você inclui tudo e todos nas escolhas que faz. 


* Consulte o glossário para definição. 

Gary: A ideia desta chave é tirar você do julgamento e levá-lo à consciência. Você 
não está tentando chegar à “melhor” escolha ou à escolha “certa”. 

Digamos que você vá comprar um vestido preto. Como você determina qual vestido 
preto você vai escolher? Você escolhe aquele que fica melhor em você, aquele que fica 
melhor em você, aquele que custa menos? Ou você vai escolher aquele que vai funcionar 
para mais eventos do que aquele para o qual você está comprando? É quando tudo fica 
ótimo. O vestido se torna algo que se baseia em todos os aspectos da sua vida. 

Pergunta: Muitas vezes fico irritado com meu filho porque ele é muito ingrato. Eu o 
levei a um evento há alguns dias e ele não demonstrou gratidão. Eu pensei: “Seu merdinha!” 
Quase parei o carro e disse: “Tudo bem, saia”. Então eu fui para “Foi assim que eu o criei. Ele 
não tem gratidão. Fico irritado repetidamente porque ele me considera um dado adquirido. 
Como faço para parar de ficar irritado? 

Gary: Sempre que fico irritado, sei que não estou sendo infinito. Eu sei que estou 
fazendo julgamento. 

Então, você está irritado com seu filho - ou está irritado com você? Pergunte: “Com 
quem estou irritado? Estou irritado com ele ou estou irritado comigo mesmo? Talvez você 
esteja irritado com você por estar irritado com isso. 

Metade das vezes que estou irritado é porque estou tentando adotar o ponto de 
vista que meus pais me impuseram sobre como tive que criar os filhos. 

Paro de ficar irritado ao perceber que estou tentando criar algo em que nem 
acredito. Estou tentando criar minha vida a partir da realidade de outra pessoa. Eu 
pergunto: “Será que um ser infinito criaria a partir deste lugar onde estou criando? Será 
que o aborrecimento vai criar o que eu realmente gostaria de criar aqui?” Sim ou não? É 
simples. 

As crianças sempre darão o pior a você e darão o melhor a todos os outros. Quando 


seu filho ficou aqui conosco, ficou grato por tudo. E ele ficará grato com outras pessoas; ele 


simplesmente nunca será grato a você. Você é a mãe, e a mãe não exige nada. A mãe é como 
um móvel onde você pode sentar e andar. Mães são tapetes, desculpe. 

Em algum lugar eu acredito que se eu disser a ele: “Você está sendo um merda 
ingrato”, ele mudará. Suponho que é nisso que acredito quando vou para lá. Outro dia, 
quando o deixei acabei reclamando com ele por alguns minutos sobre ser ingrato, na 
esperança de que ele entendesse. Eu me sinto tão desvalorizado. 

Gary: Por que desperdiçar seu fôlego? Fico irritado e então percebo que não 
importa quantas maneiras eu diga, como eu diga ou o quanto eu fale sobre isso. Isso não vai 
mudar. 

Um ser infinito se sentiria desvalorizado? Ou será que um ser infinito estaria 
disposto a dizer: “Tudo bem, meu filho é um idiota ingrato” e depois seguir em frente? Você 
tem que olhar para o que está na sua frente. A certa altura, meu filho mais novo estava 
sempre atrasado. Eu ficava furioso, reclamava e delirava toda vez que isso acontecia. 

Um dia, minha filha, Grace, olhou para mim e perguntou: “Por que você está se 
incomodando, pai?” 

Eu disse: “O que você quer dizer?” 

Ela perguntou: “Você realmente acha que ele vai mudar?” 

Eu disse: “Oh, bom ponto, deixa para lá”, e parei de continuar falando sobre isso. 

Na próxima vez que meu filho disse que queria me conhecer, perguntei: “A que 
horas vocês querem ficar juntos?” Ele me deu um tempo e eu disse que tudo bem. Eu estava 
fazendo compras com Dain quando chegou a hora de nos encontrarmos e disse a Dain: 
“Temos mais 45 minutos. Ele nunca chega na hora.” 

Quando chegamos, 45 minutos depois, ele estava lá, esperando, irritado pra 
caramba. Ele batia o pé no chão exatamente como eu fazia com ele quando ele estava 
atrasado. 

Eu pensei: “Isso é engraçado!” 

Você tem que reconhecer o que a outra pessoa vai fazer. Um ser infinito sempre 


chegaria atrasado? Um ser infinito seria sempre ingrato? Não. Mas as pessoas nem sempre 


funcionam como seres infinitos; eles estão funcionando como seres finitos. Você vai 
transformar um ser finito em um ser infinito? Isso seria um não. 

Noventa por cento do que você dá, ninguém aprecia. Tudo bem. Um ser infinito 
deixaria de dar por qual motivo? 

Pergunta: Se você sabe o que funciona e o que não funciona para você, isso poderia ser 
uma limitação? 

Gary: Bem, um ser infinito escolheria sempre a mesma coisa? Você sempre 
escolheria comer no McDonalds - ou iria a outros lugares também? Você tem múltiplas 
escolhas sobre tudo na vida, mas age como se as únicas escolhas que você tem fossem uma 
boa ou uma má escolha. Um ser infinito teria escolha infinita. Quanto da sua vida você está 
funcionando sem escolha? 

Pergunta: Se cometemos o mesmo erro repetidas vezes, é porque estamos criando uma 
fantasia? 

Gary: Sim, as fantasias são a forma como continuamos a cometer erros. Cada vez 
que criamos uma fantasia sobre qualquer coisa, cortamos totalmente a nossa consciência 
do futuro e só permitimos um resultado que corresponda à fantasia. 

Quantas fantasias em torno das Dez Chaves você tornou tão reais que, mesmo diante 
da consciência total, você absolutamente não as mudará, escolherá ou alterará? Tudo o que 
é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, 
todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Já tentei tantas coisas e tenho a fantasia de que Access ConsciousnessB) também não 
vai funcionar. 

Isso não é uma fantasia; é uma realidade absoluta. 

Que não vai funcionar? 

Sim. Não vai funcionar. Access ConsciousnessÊ não funciona - mas você sim. O que 


é que você não está disposto a trabalhar? Access ConsciousnessÊ) - ou você? 


Como um ser infinito, você seria capaz de resolver as coisas e fazer com que elas 
funcionassem para você? Você será capaz de fazer funcionar para você qualquer coisa que 
esteja disposto a fazer funcionar para você. 

Todas as fantasias que o impedem de fazê-lo trabalhar para você, você irá destruir e 
descriar todas elas? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Que fantasia você tornou tão real sobre As Dez Chaves para a Liberdade Total que 
mesmo diante da consciência total você não consegue mudá-la, escolher ou alterá-la? Tudo 
o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Foi um verdadeiro sucesso para mim quando você falou sobre como, ao 
escolher algo, você precisa ver como as coisas vão se desenrolar ou ver as consequências do 
que resultará disso. Faço isso de maneira brilhante para outras pessoas, especialmente na 
minha prática, mas não faço isso por mim mesmo. 

Gary: Essa é a razão pela qual você deve fazer a pergunta: “Será que um ser infinito 
realmente escolheria isso?” 

Dain: A pergunta abre a porta para que você possa ir até lá. Neste momento, em sua 
própria vida, você não consegue ver onde estão localizadas as portas para chegar lá. Depois 
de fazer a pergunta, você verá portas de possibilidades disponíveis. Eles sempre estiveram 
lá. Como um ser infinito, você poderia ver essas portas para outras pessoas, mas nunca as 
veria para si mesmo, porque nunca o veria como um ser infinito. 

Isso é bom. Vou brincar com isso. 

Gary: Por favor, faça. Você não entende o valor de você. Você continua olhando para 
você como menos que isso. Um ser infinito nunca seria menos que qualquer outra pessoa, 
não é? Eles sempre seriam diferentes. 

Dain: Na sua prática, quando você trabalha com pessoas, você está disposto a vê-las 
como algo maior do que elas estão dispostas a ver a si mesmas? Você sabe que isso é 


verdade sobre eles? 


Sim o tempo todo. 

Dain: Essa é parte da razão pela qual as pessoas vêm até você, porque você está 
disposto a ver algo maior nelas do que elas estão dispostas a ver. 

Gary: É o que faz você ser bom. 

Dain: É o que o torna excelente no que faz. É possível que você esteja disposto a 
reservar de cinco a quinze minutos todos os dias para fazer uma sessão com você, como se 
estivesse vindo até você para uma sessão, e simplesmente estar lá com você? Faça como se 
estivesse vindo até você para uma sessão e olhe para você como você vê seus clientes. 

Eu posso fazer isso. 

Gary: Compramos muita porcaria de nossas famílias, de nossos colegas e das 
pessoas ao nosso redor. É sempre sobre como estamos melhores ou piores. E se você não 
fosse nem melhor nem pior, mas apenas diferente? Isso é o que você, como ser infinito, é; 
você é diferente. Nem melhor, nem pior, nem mais, nem menos, apenas diferente. É por isso 
que o ser infinito é tão importante. É normal ser diferente e também lhe dá um lugar onde 
você começa a perceber que não precisa se julgar. 

Dain: Você começa a ver como essa diferença pode fazer com que sua vida pareça 
diferente. A diferença que você é fará com que sua vida seja diferente da vida de outras 
pessoas. Diferente da dor e do sofrimento, do trauma e do drama que todo mundo 
considera tão valioso. Fazer essa pergunta é uma ótima maneira de abrir uma porta para 
chegar lá. 

Gary: Que fantasias sobre não ser o ser infinito que você é você tornou tão reais que, 
mesmo diante da consciência total, você absolutamente não as mudará, escolherá ou 
alterará? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Trabalho com grandes grupos de pessoas nas minhas aulas. Eu amplio antes 
de fazer minhas aulas, mas na maioria das vezes, depois da aula, sinto como se tivesse sido 
atropelado por um caminhão. Eu me sinto como qualquer coisa, menos um ser infinito. Como 


faço para superar isso? 


Gary: Você tem alguma fantasia de ser atropelado por um caminhão? Ou quanta 
energia é necessária para fazer uma aula? 

Quantas fantasias sobre a sensação de ser atropelado por um caminhão você tornou 
tão reais que, mesmo diante da consciência total, você não pode ou não quer mudá-las, 
escolhê-las ou alterá-las? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? 
Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Eu fiz uma versão desse processo sozinho. Eu estava cansado o tempo todo. Eu diria 
a Dain: “Estou tão cansado!” 

Dain perguntava: “Do que você está cansado?” Eu daria a ele uma longa lista de 
coisas das quais estava cansado, mas nada mudou. 

Eu perguntei: “Ok, o que estou perdendo aqui?” Então, um dia, perguntei: “Ah! Um 
ser infinito escolheria estar cansado? Não! Então, por que diabos estou? 

Perguntei: “Que fantasia eu tenho aqui que está me deixando cansado?” Percebi que 
havia chegado à conclusão de que, se trabalhasse tanto, deveria estar cansado. Comecei a 
executar um processo de fantasia sobre estar cansado e, de repente, meu cansaço foi 
embora. 

Ontem depois de ter feito quatro dias de aulas muito intensas, senti como se tivesse 
sido atropelado por um caminhão Mack. Então perguntei: “Ok, quantas fantasias eu tenho 
para tornar isso realidade?” De repente, comecei a me sentir melhor. Então perguntei: 
“Será que um ser infinito realmente escolheria ser atropelado por um caminhão? Um ser 
infinito escolheria se sentir cansado? Um ser infinito teria que se sentir mal?” Fantasias são 
o que você cria para tornar reais as decisões e escolhas que você fez. 

Você tem que olhar para essas duas coisas. Reconheça que eles podem andar juntos. 
Você pode mudá-los porque você é um ser infinito. Você pode mudar qualquer coisa se 
quiser. 

Pergunta: Eu estava na aula que você acabou de mencionar e, desde então, tenho 


ficado extremamente irritado com a lentidão de todo mundo - no carro, no supermercado e 


em todos os lugares que vou. Estou mais irritado do que nunca. As pessoas são mais lentas do 
que eu já notei. 

Gary: Eu sei, seu ponto de vista básico é: um ser infinito se moveria tão lentamente 
por que maldita razão? Saia do meu caminho! 

É exatamente assim que pareço! 

Gary: À medida que você se torna mais consciente, você começa a perceber como o 
mundo funciona lentamente. Pode ser irritante a um grau inacreditável. A boa notícia é que 
chega um ponto em que a sua consciência ultrapassa o seu limite.* Neste momento, a sua 
consciência excedeu o seu limite. 

* Consulte o glossário para definição. 

Sim, preciso de mais mesada. 

Gary: Você precisa de mais permissão e de um ponto de vista mais interessante. 
Recentemente, Dain e eu estávamos voltando de uma aula na Austrália e eu estava tão 
irritado que odiava todo mundo. Eu disse: “Só quero matar todo mundo neste avião”. 

Dain perguntou: “Uau, o que realmente está acontecendo?” 

Eu disse: “Não sei, mas não tenho mesada para ninguém aqui. Eles são todos idiotas. 
Normalmente, em nossos voos longos, temos aeromoças muito legais. Desta vez tivemos 
uma que era uma cadela desmazelada e feia, tão condescendente e desagradável que tive 
vontade de pular da cadeira e estrangulá-la. Tudo o que ela dizia era irritante. 

Dain perguntou: “Então, sua permissão foi excedida pela sua consciência?” 

Eu disse sim! Ok, preciso expandir minha mesada.” Você passará por fases em que 
terá que expandir sua mesada porque sua consciência excedeu o nível de mesada que você 
deseja receber. 

Fazer correr as Barras* ajuda. Isso ajuda muito, mas não é suficiente. Você tem que 
expandir seu nível de subsídio e então tudo fica bem. 

* Consulte o glossário para definição. 

Tenho uma mesada que é quase inacreditável na maior parte do tempo, e quando 


chego a um daqueles lugares onde minha mesada acabou, é “Zow! O que eu faço agora?" Se 


correr as Barras não ajudar, sei que minha consciência excedeu meu nível permitido e 
tenho que fazer um ponto de vista mais interessante. 

Uma das razões pelas quais estamos tendo esta conversa é que percebi que as 
pessoas não entendiam como aplicar As Dez Chaves em suas vidas. Então, estou tentando 
dar exemplos de como eu os uso em minha vida. 

Quanto mais você aplicar essa chave, mais cedo começará a funcionar como o ser 
infinito que você é, em vez de ter que fazer a pergunta. Mas você tem que começar 
perguntando: “Será que um ser infinito realmente escolheria isso?” 

Digamos que você seja um estudante e precise ir à escola. Por que você tem que ir 
para a escola? Porque você quer uma educação. Por que você quer uma educação? Porque 
você sabe que isso vai te ajudar de alguma forma. Como você sabe disso? Você 
simplesmente sabe. Você está indo para a escola e odeia os testes. Um ser infinito 
realmente escolheria odiar os testes? Não. Então, o que diabos estou fazendo aqui, odiando 
testes? Você tem que olhar para isso e perguntar: “Ok, como faço para mudar isso? O que 
posso fazer de diferente? O que posso ser diferente que mudará isso?” 

Quando você faz essas perguntas, especialmente “Será que um ser infinito 
escolheria isso?” você começa a ver que está funcionando como um ser finito. 

Você pergunta: “Como posso mudar isso?” O propósito desta conversa é encorajá-lo 
a reconhecer quando está funcionando como um ser finito - para que possa escolher 
funcionar a partir de um lugar diferente. Você pode escolher algo diferente. 

As Dez Chaves não são regras rígidas e rápidas que você deve seguir. Você pode 
brincar com eles para poder chegar ao lugar onde você é um companheiro de brincadeiras 
da consciência. Você quer companheiros de brincadeira, não é? A única maneira de criar 
companheiros de consciência é se você se tornar aquele que está disposto a brincar com a 
consciência. Não vem de tentar acertar ou errar. 

Dain: Por favor, não escolha entre certo ou errado. Não escolha a partir do 
julgamento. Escolha entre “Com o que mais posso brincar aqui para tornar minha vida tudo 


o que eu gostaria que fosse?” 


Comece a executar o processo de fantasia e pergunte: “Quantas fantasias eu tenho 
mantendo isso no lugar?” E a sua fantasia que não permite que você realmente veja um 


futuro e mude algo facilmente. 


A segunda chave para a liberdade total 


Tudo é apenas um ponto de vista 


Interessante 


Gary: Olá a todos. Esta noite vamos discutir a segunda chave: tudo é apenas um 
ponto de vista interessante. 

Em primeiro lugar, vamos falar sobre ponto de vista e consciência. Um ponto de vista 
é uma posição a partir da qual algo é observado; é uma maneira particular de ver algo. Um 
ponto de vista é diferente de consciência. 

Consciência é ver o que você pode ver - e não ter um ponto de vista sobre isso. Caso 
contrário, você pode estar tentando criar algo que pode não existir. 

Dain: A definição de ponto de vista está contida na frase ponto de vista; é o ponto de 
onde você vê algo, o que significa que você só pode ocupar um lugar no universo por vez. 
Você não pode estar em vários lugares. 

Quando você assume um ponto de vista, você elimina o espaço e o comprime até um 
ponto, que é onde você cria uma limitação, porque você não pode ter consciência de 
nenhuma outra escolha, possibilidade ou contribuição. Você não está funcionando a partir 
da pergunta. 

Gary: No livro de Robert A. Heinlein, Stranger in a Strange Land, havia pessoas 
chamadas Fair Witnesses, que foram treinadas para relatar exatamente o que viram e 
ouviram, sem fazer quaisquer extrapolações ou suposições. As Testemunhas Justas foram 


proibidas de tirar conclusões sobre o que observaram. 


Alguém perguntaria a uma Testemunha Justa: “De que cor é esta casa?” 

A Bela Testemunha, do lugar onde estava, podia ver os dois lados da casa, então 
dizia: “Deste lado é desta cor, e deste lado é desta cor. Não posso assumir um ponto de vista 
sobre a cor dos outros lados.” 

Ao contrário das Testemunhas Justas, a maioria de nós faz suposições em nossas 
vidas. Olhamos para os dois lados de algo e presumimos que os outros lados são 
congruentes com o que já vimos. Esse é um ponto de vista que nos obrigamos a adotar, 
como se, ao assumir que isto corresponde a isto, isso fosse consciência. Não é consciência! 

Quando você adota um ponto de vista, você não pode ter uma consciência 
abrangente. Tudo que você pode ter é um ponto de vista. 

Nesta realidade, você pode alinhar e concordar com um ponto de vista, que é a 
polaridade positiva - ou pode resistir e reagir a um ponto de vista, que é uma polaridade 
negativa. 

Qualquer um deles - alinhar e concordar ou resistir e reagir - faz com que você 
fique preso no fluxo do trauma, do drama, da perturbação e da intriga de todos os outros, e 
você será levado embora. Você não está percebendo e recebendo o que é. 

Digamos que você encontre um morador de rua na rua e ele lhe peça dinheiro. Se 
você fizer alinhamento e concordância, poderá dizer: “Oh, este pobre e infeliz homem! É 
horrível que ele esteja na rua. Talvez eu devesse dar-lhe algum dinheiro. 

Se você resistir e reagir, poderá dizer: “Olhe para esse cara! Ele é um vagabundo! 
Arrume um emprego, amigo! 

Quando você está em um ponto de vista interessante, você não se alinha nem 
concorda com um ponto de vista, nem resiste e reage a ele. Você veria o sem-teto e diria: 
“Bem, essa é uma escolha interessante”. Você não se deixa levar pelo trauma e pelo drama. 
Você é o Rochedo de Gibraltar que mantém tudo em ordem ao seu redor. 

Quando você adota um ponto de vista interessante, o fluxo da vida chega até você e 


o rodeia — e você ainda é você. (E o morador de rua geralmente não pede dinheiro.) 


Quando você não está de um ponto de vista interessante, você fica preso no fluxo dessa 
realidade e é levado embora. Você perde você completamente. 

Há algum tempo, chegou a notícia de que um congressista de Nova York chamado 
Weiner postou uma foto de seu namorado em sua conta no Twitter. Todos ficaram irritados 
com isso e eventualmente o forçaram a renunciar. Meu ponto de vista foi “Bem, ponto de 
vista interessante. O que isso tem a ver com o trabalho? O fato de ele ter que mostrar seu 
interesse significa que ele é incapaz de fazer seu trabalho? Se fosse esse o caso, não 
teríamos políticos. Todos eles têm que mostrar o que querem, de uma forma ou de outra.” 
Portanto, é apenas um ponto de vista interessante. 

Alguém me disse: “Tento apresentar pontos de vista interessantes, mas não entendo 
como fazê-lo, porque só faço pontos de vista interessantes com coisas que já decidi que são 
pontos de vista interessantes”. 

Não se trata do que você decidiu que deveria ser um ponto de vista interessante, 
mas sim de cada pensamento, sentimento e emoção solitários que você tem! Tudo é apenas 
um ponto de vista interessante - porque nenhum desses pontos de vista é seu, para 
começar. 

Você tem que ter um ponto de vista interessante com cada ponto de vista solitário, 
sem julgar quais estão certos, quais estão errados, quais são bons, quais são ruins, quais 
você gosta e quais você não gosta. não gosto. 

Você está disposto a apresentar um ponto de vista interessante sobre aquilo que 
decidiu que não gosta, mas não está disposto a apresentar um ponto de vista interessante 
sobre as coisas que decidiu que gosta e, portanto, nunca poderá realmente alcançar ponto 
de vista interessante. 

Que fantasia e existência* você está usando para reprimir e suprimir os 
emaranhados quânticos* que lhe permitiriam ter um ponto de vista interessante? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


* Consulte o glossário para definição. 


Dain: Um ser infinito teria realmente algum ponto de vista? Quando você começa a 
funcionar de um ponto de vista interessante, eu tenho esse ponto de vista, você pode 
chegar a um ponto onde não tem nenhuma solidez sobre nada que surge. Em outras 
palavras, em vez de ficar emocionado com alguma coisa, é “Bem, isso foi interessante”. Em 
vez de ficar com medo de alguma coisa, é “Isso foi interessante”. Em vez de ficar com raiva 
de alguma coisa, é “Oh, isso é interessante”. Você acaba sendo um ponto de vista 
interessante. Você pode ser isso quando começar a escolher um ponto de vista interessante. 

Ponto de vista interessante é o que as crianças têm. É assim que funcionam - e é 
exatamente como fomos ensinados a não ser. Um ponto de vista interessante é a antítese de 
tudo o que você aprendeu desde pequeno. Você naturalmente tem um ponto de vista 
interessante. Você tem que aprender a não ser isso. 

Todas as fantasias e seres que você tem especificamente para não serem 
interessantes do ponto de vista, você destruirá e descriará tudo isso? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Estamos convidando você a fazer algo que criará uma possibilidade totalmente 
diferente para você. Mas você tem que fazer isso. É por isso que estamos tendo essas 
conversas sobre As Dez Chaves - para que você possa aplicá-las e executá-las e se tornar 
elas e viver como elas, em vez de sentir que são algo fora de você que você só faz às vezes 
ou não faz bem. ou não entendo. 

Cada uma dessas Dez Chaves trata de uma forma diferente de estar no mundo. Eles 
são diferentes de tudo que você aprende neste planeta. 

Gary: Eles são as chaves para a liberdade absoluta. Para aqueles que são 
facilitadores de outras pessoas, noventa por cento do que vocês têm que lidar quando 
trabalham com pessoas são As Dez Chaves. 

Noventa por cento de tudo na sua vida tem a ver com uma das Dez Chaves. 

Dain: Mais de noventa e nove por cento das limitações que as pessoas criam vêm de 


não funcionarem de um ponto de vista interessante. Noventa e nove vírgula nove, nove, 


nove, nove por cento do que está criando dificuldades em sua vida é onde você não foi 
capaz ou não quis funcionar de um ponto de vista interessante. 

Gary: Como você pode ser um bom facilitador se não apresenta um ponto de vista 
interessante? Você não pode! Você tem que ter um ponto de vista interessante para ser um 
grande facilitador - porque se você adotar um ponto de vista, você vai prender a pessoa 
que está tentando facilitar com algo que não é verdade para ela ou para você. 

Que fantasia e estado de ser você está usando para reprimir e suprimir os 
emaranhados quânticos que lhe permitiriam ter um ponto de vista interessante? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Acho que a razão pela qual esta chave funcionou tão bem para mim é que não 
estou interessado em fantasia; Estou interessado na consciência total. Se você não estiver 
agindo a partir do “Quero consciência total, não importa o que isso implique”, você não 
poderá fazer essas coisas. Pode ser que você não consiga viver As Dez Chaves porque ainda 
está funcionando a partir de alguma fantasia ou de algum estado de ser, como se isso fosse 
levá-lo aonde deseja ou lhe dar o que deseja ter. 

Dain: Isso é interessante porque eu estava interessado em fantasias. Ao mesmo 
tempo, eu também estava interessado na consciência total, e a consciência acabou 
destruindo a maioria das fantasias que eu tinha. E a vida está melhorando. 

Olho para trás e vejo todos os lugares onde me interessei por fantasias, 
principalmente no que diz respeito a mulheres e relacionamentos. Essa foi a área onde isso 
aconteceu comigo. Sempre que eu não sabia mais o que fazer, o que acontecia com 
frequência, eu recorria a pontos de vista interessantes. 

Fiz a escolha de sentar ali, estar com a energia que surgiu, não importa qual fosse, e 
fazer um ponto de vista interessante. Tenho esse ponto de vista. Quando fiz isso, tudo o que 
havia na fantasia e/ou no ser e tudo o que parecia valioso se dissipou. Quanto mais eu 
apresentava pontos de vista interessantes, mais sentia que poderia estar na presença de 


qualquer coisa e não ser engolido por ela. 


Se você não está adotando um ponto de vista interessante, se você não está sendo 
um ponto de vista interessante, então todo ponto de vista que surgir e pelo qual você possa 
ter responsabilidade será seu. Isso faz com que você entre em resistência e reação. 

Se é importante para você poder estar na presença de qualquer ponto de vista que 
alguém tenha, mesmo pontos de vista que todos no planeta inteiro parecem compartilhar, e 
não perder você, este é o caminho para chegar lá. 

Gary: Neste momento, pense em algo que está incomodando você, algo do qual você 
não consegue se livrar. Eu sei que você tem algo. Podem ser pessoas estúpidas e lentas. 
Pode ser algo relacionado a dinheiro. 

o Olhe para esse ponto de vista agora mesmo e faça: Ponto de vista 


interessante Eu tenho esse ponto de vista. 


o Olhe novamente e faça: Ponto de vista interessante Eu tenho esse ponto de 
vista. 

o Olhe mais uma vez e faça: Ponto de vista interessante Eu tenho esse ponto de 
vista. 

o Ainda existe ou mudou? 


Pergunta: Estou tentando conseguir mais clientes para meu negócio. Participei de 
alguns grupos e fiz outras coisas para conhecer pessoas e fazer novos contatos, mas tenho 
muita frustração no meu universo. Não consigo nem fazer um ponto de vista interessante com 
isso. Eu nem sei como colocar palavras nisso. 

Gary: Sinta a emoção da frustração. Agora faça: Ponto de vista interessante, tenho 
esse ponto de vista. Faça isso novamente. Sinta a sensação de frustração e então faça: Ponto 
de vista interessante Eu tenho esse ponto de vista. E mais uma vez: Ponto de vista 
interessante, tenho essa frustração. 

Agora, como é a sensação? A frustração parece a mesma ou é diferente? 


É diferente. Está melhorando e acabei de perceber que não quero ter isso. 


Gary: Ok, ótimo. Estou grato por você ter mencionado isso. Para se sentir frustrado, 
você precisa assumir o ponto de vista de que está frustrado. Depois de assumir o ponto de 
vista de que você pode ficar frustrado, você pode ficar. 

Este exemplo de frustração deve ajudar as pessoas a compreender que você pode 
usar essa ferramenta com qualquer coisa que torne significativa ou valiosa. Quando você 
sentir frustração em seu mundo ou quando se sentir desamparado ou oprimido pela falta 
de dinheiro ou por ter muito dinheiro, apenas faça: Ponto de vista interessante. Eu tenho 
esse ponto de vista. 

Percebo que fiquei frustrado porque isso me faz sentir que estou fazendo algo a 
respeito da situação em que me encontro. Se eu simplesmente sentar e relaxar, sinto que esse 
problema não vai mudar. 

Gary: Mas isso é um problema? 

Esta é a situação com a qual estou ficando extremamente frustrado agora. Estou 
fazendo Barras populares, mas não vejo nenhuma mudança real acontecendo. Tenho certeza 
de que mais mudanças estão ocorrendo do que imagino, mas acho que... 

Gary: Se você estiver fazendo as Barras das pessoas de um ponto de vista 
interessante, elas podem mudar. Mas se você está fazendo Barras do ponto de vista de que 
deseja que elas mudem, esse não é um ponto de vista interessante. Você tem que permitir 
que as pessoas recebam tudo o que recebem, seja como for. Você não deveria desejar que 
alguém mudasse. 

A única coisa que você precisa desejar é permitir que as coisas se abram para as 
pessoas e sigam o caminho que elas desejam. O objetivo das Barras é permitir que as 
pessoas tenham todas as mudanças que conseguirem. Se eles mudarem, eles mudam, e se 
não mudarem, a escolha é deles. 

A frustração só ocorre quando você parte de um ponto de vista fixo. Essa é a razão 
pela qual estamos tentando levá-lo a um ponto de vista interessante. Se você está fazendo 


sessões com alguém e não tem um ponto de vista interessante sobre isso, essa pessoa não 


pode mudar. Você está impedindo que eles mudem. Você os prendeu com um “ponto de 
vista nada interessante”, como se essa fosse a maneira de fazê-los mudar. 

Dain: É como se você pensasse que há algo errado com eles, em vez de perceber que 
há algo certo em tudo o que eles são neste momento. Há algo de certo em tudo isso, mas 
não no sentido de “certo” ou “errado”. É apenas uma escolha que eles fizeram. Se você 
abordar seu trabalho com eles de um ponto de vista interessante, é incrível o que pode 
acontecer. 

Se alguém quer que você mude, Gary, o que você faz? 

Gary: Eu? Eu mudo. 

Dain: Hah! Quando alguém quer que um humanóide mude, o que fazemos? Nós 
dizemos: “Foda-se você! Eu não vou mudar. Eu não vou. Só porque você quer, não vou 
mudar. 

Gary: Dizemos: “Você não pode me obrigar a fazer isso”. 

Dain: Quando você quer que alguém mude, você na verdade impulsiona energia 
para o mundo dela que diz: “Você deveria estar mudando. Você deveria ser diferente. Você 
deveria ter uma vida melhor que eu sei que é possível para você, estúpido.” 

E eles dizem: “Não, não vou mudar nada porque você está tentando fazer isso 
comigo”. 

Você tem que reconhecer “Parece que tenho um ponto de vista adquirido sobre a 
mudança dessas pessoas. Ponto de vista interessante, tenho a opinião de que eles deveriam 
mudar.” 

Gary: E se o seu ponto de vista interessante fosse “Ok, a escolha é deles. Se quiserem 
ficar doentes e morrer, não há problema. Se eles querem fazer o que estão fazendo, 
depende deles.” 

Alguém me disse recentemente: “Meu amigo está morrendo, mas não quero que ele 
morra”, 

Eu perguntei: “Ele está sofrendo muito?” 


Ela disse sim. Odeio o fato de ele estar sofrendo e não quero que ele morra.” 


Eu disse: “Esses dois pontos de vista fixos que você adotou fazem com que ele tente 
ficar por perto para ajudá-lo. Ele tem que sofrer mais porque você não está disposto a 
permitir que ele sofra. E se for isso que ele vai fazer para sair daqui? Você tem que estar em 
um ponto de vista interessante.” 

Quando trabalho com pessoas, posso ver que algo não está funcionando para elas, e 
elas também podem ver que não está funcionando para elas, mas não consigo fazer com que... 

Gary: Bem, em primeiro lugar, você está assumindo que eles realmente querem 
mudar isso. 

Dain: E você também está chegando à conclusão de que tudo o que eles estão 
fazendo não está funcionando para eles. Você não sabe o que está acontecendo com eles. 

Gary: Não mudar está funcionando para eles de alguma forma. 

Dain: O mesmo acontece com sua frustração. De alguma forma, sua frustração está 
funcionando a seu favor. Caso contrário, você não estaria escolhendo. 

Essa frustração não está funcionando para mim. 

Dain: Sim, mas assim que você começou a usar essa ferramenta, você percebeu: 
“Uau, eu queria que ela estivesse lá. Eu queria ficar frustrado. Na verdade, estou criando 
isso.” 

Gary: Talvez você esteja criando pessoas que realmente não querem mudar para 
manter sua frustração. 

Você está dizendo que estou atraindo pessoas que não querem mudar? 

Gary: As pessoas olham para você e veem que você tem dinheiro administrado. Eles 
dizem: “Oh, eu quero ter o que ela tem”, o que significa que eles querem o seu dinheiro. 
Você acha que eles querem mudar a condição em que estão, mas não é isso. Eles querem o 
que você já tem, que é dinheiro. 

Há muitas pessoas que pensam que, se não ganharem dinheiro, você acabará dando 
a elas um pouco do seu. Eu tenho isso acontecendo o tempo todo. Sempre achei 


interessante o ponto de vista das pessoas pensarem que vou lhes dar dinheiro. 


Dain: E porque ele tem um ponto de vista interessante, ele não é afetado por isso. 
Em outras palavras, ele apenas diz: “Ok, isso é interessante”. Ele não precisa dar dinheiro a 
eles, a menos que queira, e não precisa se sentir mal se não lhes der dinheiro - porque a 
ideia de que ele deveria fazer isso é apenas um ponto de vista interessante. 

Aqui está outro exemplo. Tive um caso com uma mulher. Algum tempo depois, ela 
me ligou e disse que tinha um problema terrível que precisava resolver. (Ela tinha câncer.) 
Eu disse: “Ok, vou lhe dar dez sessões para ver se conseguimos lidar com isso”. Em cada 
sessão, em vez de tratar do assunto, ela falava sobre como pertencíamos um ao outro. Ela 
disse que deveríamos ficar juntos - e ficaríamos juntos pelo resto de nossas vidas. Ela não 
estava nem um pouco interessada em lidar com o câncer. Ela estava interessada na 
simpatia, no trauma e no drama que do seu ponto de vista nos tornariam mais próximos. 
Muitas pessoas pensam que podem se aproximar dos outros tendo um grande problema 
que não pode ser resolvido. 

Então você tem que perguntar: “Estou tentando resolver um problema que essa 
pessoa não quer resolver? O que realmente está acontecendo aqui?” Essa é toda a ideia de 
um ponto de vista interessante. Ao usar essa ferramenta, você pode ver o que realmente 
está acontecendo. Se você não tiver um ponto de vista interessante, escolherá um ponto de 
vista que elimine a consciência que você poderia ter do que realmente está acontecendo. 
Quando você faz isso, você só consegue ver a partir daquele ponto; você não pode ver o que 
realmente está acontecendo. 

Gary: Quando as pessoas me ligam e dizem: “Preciso de ajuda”, eu pergunto: “O que 
está acontecendo?” 

Eles dizem: “Não sei”. 

Eu pergunto: “Você queria ajuda? Para que você quer ajuda? 

Eles dizem: “Bem. Eu não tenho certeza. Acho que tenho uma pergunta. 

Eu pergunto: “Ok, qual é a sua pergunta?” 


Eles dizem: “Não tenho certeza. Você não pode me dizer qual é a minha pergunta? 


As pessoas querem que eu lhes diga o que há de errado com elas, para que possam 
lidar com o que eu lhes digo que é errado, em vez de olharem para o que é verdade para 
elas e ver o que vai funcionar para elas. É por isso que começo cada ligação com uma 
pergunta: “Tudo bem, e aí? O que posso fazer para você?” Não prevejo que ajudarei alguém 
quando iniciar uma sessão. Meu ponto de vista nunca é que eles queiram mudar. Meu ponto 
de vista nunca é que eles realmente desejem o que dizem desejar. Como resultado, posso 
ter um ponto de vista interessante e funciona. 

Então, alguma coisa atrai as pessoas e elas vêm para uma sessão de Barras. Eles não 
querem necessariamente mudanças, eles só querem... 

Gary: Eles querem ter o que você tem. Do ponto de vista deles, se conseguirem o 
que você tem, então a vida deles será boa. 

Como posso mudar isso? 

Dain: Você poderia fazer: Ponto de vista interessante. Tenho esse ponto de vista 
cinco vezes cada vez que surge. 

Gary: E você poderia fazer: Interessante ponto de vista de que essa pessoa está 
vindo até mim para qualquer coisa além de apenas olhar para mim. 

Dain: Se você puder ter isso, então algo mais pode ocorrer além do que você decidiu 
ou concluiu que iria acontecer. Você teria uma escolha diferente disponível. 

Gary: Já vi diversas vezes que quando Dain se envolvia com mulheres, elas tinham 
que ter sessões privadas com ele e ele fazia dez, doze, quinze ou vinte sessões privadas, 
vinte horas de trabalho. Na verdade, eles só queriam saber se havia uma conexão com Dain. 
Isso é tudo que eles procuravam. 

Você pode ser incrivelmente psíquico e entender o ponto de vista deles. Você fica 
pensando que precisa fazer algo com o ponto de vista que recebe. Não, você só precisa ter 
um ponto de vista interessante. Se você fizer isso, nenhum ponto de vista poderá 


atrapalhá-lo - o deles, o seu ou o de qualquer outra pessoa. 


Pergunta: Estou tentando viver As Dez Chaves, mas parece que não estou conseguindo. 
Há algo que está me impedindo, não tenho certeza do que é, exceto talvez ainda não os tenha 
escolhido. 

Gary: Se você fizer cada chave, uma de cada vez, durante seis meses, você estará 
livre. Cada chave se baseia nas outras e possibilita que você viva como As Dez Chaves. 
Comece onde você está e faça um ponto de vista interessante da maneira que descrevemos. 
Eventualmente, tudo começará a funcionar. Tudo começa a se unir. 

Ou pegue a chave à qual você é mais resistente e faça-a primeiro. 

Pergunta: Parece que os pontos de vista que realmente nos prendem são aqueles que 
nem sabemos que temos. Como chegamos aos pontos de vista que não sabemos que temos? É 
isso: 

Ponto de vista interessante Tenho esse ponto de vista que não sei que tenho? 

Gary: Bem, esse poderia ser o caso. 

Aqui está o que o ponto de vista interessante não é: se você olhar para alguma coisa, 
por exemplo carros, e disser: “Ah, estou pensando nos Fords. Ponto de vista interessante, 
estou pensando nos Fords. Isso deve significar que gosto de Fords. Acho que não é ruim eu 
ter esse ponto de vista sobre a Ford.” Esse não é um ponto de vista interessante. 

Você precisa analisar o seu ponto de vista e dizer: “Gosto de BMWSs. Ponto de vista 
interessante, gosto de BMWs.” 

Passo minha vida pensando em BMWs? Não. Às vezes penso em um BMW? 
Geralmente não, porque se eu fizer isso, eu digo: “Ponto de vista interessante, eu tenho esse 
ponto de vista”, e de repente percebo que estou entendendo o ponto de vista de uma 
pessoa que está dirigindo um BMW e é tão maldita. felizes por dirigirem seu carro e 
dizerem: “Eu amo meu BMW? E eu, sendo o psíquico Bob Esponja do universo, atendo. 

Eu uso um ponto de vista interessante com cada pensamento, sentimento e emoção 
que tenho, seja ele meu ou de outra pessoa. 

Pergunta: Quando você começou a apresentar pontos de vista interessantes, isso te 


deixou louco por causa de tudo que surgiu? 


Gary: A primeira coisa que aconteceu foi que comecei a perceber que nenhum dos 
pontos de vista que tinha era meu. 

Dain: Até mesmo o ponto de vista sobre enlouquecer. Isso é engraçado, porque você 
pensa sobre isso e então diz: “Ponto de vista interessante, tenho esse ponto de vista de que 
estou ficando louco”. 

Gary: Ponto de vista interessante: acho que estou ficando louco. Um ser infinito 
escolheria enlouquecer? Não. Poderiam? Sim. 

Vamos executar um processo: 

Que fantasia e estado de ser você está usando para reprimir e suprimir os 
emaranhados quânticos que lhe permitiriam ter um ponto de vista interessante? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Falamos sobre fantasia em nossa primeira conversa. Temos todos os tipos de 
fantasias sobre como as coisas são, como deveriam ser, deveriam ser ou teriam que ser. Ou 
do jeito que eles são e não são. Temos fantasias como “Isso é o que está acontecendo aqui” e 
“Não é isso que está acontecendo”. 

Gary: Um ótimo exemplo de um ponto de vista não interessante é quando dizemos: 
“Isso é o que está acontecendo”. É uma conclusão. Quando você chega a uma conclusão, a 
um julgamento, a uma decisão ou a um cálculo, você não consegue ver o que realmente está 
acontecendo. 

O que você deveria dizer é: “Bem, é interessante que eu tenha esse ponto de vista. E 
se algo diferente do que eu acho que está acontecendo estiver realmente acontecendo?” 
Quando você funciona de um ponto de vista interessante, você pode realmente ver o que 
está acontecendo. Por que é que? Porque você não está impondo sua ideia, julgamento, 
conclusão, fantasia ou seja lá o que for, sobre o que está acontecendo. Você é capaz de ver o 
que é, independentemente de quaisquer reações ou ideias que possa ter sobre isso. 

Que fantasia e existência você está usando para suprimir e esmagar os emaranhados 


quânticos que lhe dariam um ponto de vista interessante como realidade? Tudo o que é 


vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, 
todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Ser é sempre um ponto de vista. É algo que você faz para provar que está 
sendo. Você está tentando provar que você é alguma coisa. Digamos que você decida ser 
extremamente feminino. 

E se você não precisasse provar que é feminino? E se você estivesse apenas sendo 
você - e isso fosse o máximo em feminilidade? O que é mais atraente em você para outras 
pessoas é você ser você. 

Em vez de sermos quem somos, divulgamos uma imagem do que pensamos que 
precisamos ser para provar que somos tudo o que pensamos que deveríamos ser. 
Tentamos provar que estamos sendo algo em vez de realmente sermos o que somos. Isso é 
o que é ser. 

Ser, por outro lado, é apenas ser. Você não pode fazer um ponto de vista 
interessante a menos que esteja sendo. 

Dain: Isso é muito interessante. Se você está fazendo fantasia, você não está sendo 
um ponto de vista interessante. 

Gary: Exatamente. 

Dain: Se você está praticando o ser, você não está sendo um ponto de vista 
interessante. 

Gary: Sim. 

Que fantasia e existência você está usando para suprimir e esmagar os emaranhados 
quânticos que lhe dariam um ponto de vista interessante como realidade? Tudo o que é 
vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, 
todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Os emaranhados quânticos são, em essência, a sua conexão com os elementos 


criativos e geradores do universo. 


Gary: São eles que permitem que você receba comunicação de outras pessoas. Se 
você não tivesse emaranhados quânticos, não teria consciência psíquica, intuição ou 
capacidade de ouvir os pensamentos de outra pessoa. 

Os emaranhados quânticos são basicamente a teoria das cordas do universo. Eles 
são a forma como tudo está inter-relacionado e interligado. Você pode pedir algo a esses 
elementos conscientes do universo e fazer com que isso apareça simplesmente pedindo. 
Temos uma capacidade muito maior de fazer isso quando funcionamos a partir das Dez 
Chaves, e especialmente quando funcionamos a partir de um ponto de vista interessante. 

Dain: Você reprime e suprime os emaranhados quânticos com suas fantasias e seu 
ser. 

Que fantasia e estado de ser você está usando para reprimir e suprimir os 
emaranhados quânticos que lhe permitiriam ter um ponto de vista interessante? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Alguém disse recentemente: “Estou tentando apresentar pontos de vista 
interessantes, mas só faço isso sobre coisas que já decidi que são pontos de vista 
interessantes”. 

Eu disse: “Você está disposto a apresentar pontos de vista interessantes sobre as 
coisas que decidiu que não gosta, mas não está disposto a fazê-lo sobre as coisas que 
decidiu que gosta. Como resultado, você nunca pode realmente alcançar um ponto de vista 
interessante.” 

Não se trata do que você decidiu que deveria ser um ponto de vista interessante; é 
que cada pensamento, sentimento e emoção solitário que você tem é apenas um ponto de 
vista interessante. 

Você tem que ter pontos de vista interessantes com cada ponto de vista que você 
tem - e não julgar quais pontos de vista estão certos, quais estão errados, quais são bons, 


quais são ruins, quais você gosta e quais você gosta. não gosto. 


Que fantasia e estado de ser você está usando para suprimir e esmagar os 
emaranhados quânticos que lhe permitiriam ter um ponto de vista interessante? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 

Às vezes, quando as pessoas falam sobre um ponto de vista, elas dizem: “Bem, 
quando tenho um ponto de vista, eu o POD e o POC”. Não se trata de POD e POC do ponto de 
vista. Para POD e POC um ponto de vista, você tem que torná-lo sólido e real. Ponto de vista 
interessante. Tenho esse ponto de vista diferente. Trata-se de ver que o ponto de vista que 
você tem só precisa ser um ponto de vista interessante. Não precisa ser sólido o suficiente 
para POD e POC. Se você está tentando fazer POD e POC, você está se alinhando com ele 
para se livrar dele. Na verdade, isso não funciona. 

A ideia é deixar claro que um ponto de vista é apenas um ponto de vista. Não é certo 
ou errado, bom ou ruim, real ou verdadeiro, é apenas um ponto de vista. 

Dain: “Não é certo ou errado, bom ou ruim, real ou verdadeiro, é apenas um ponto 
de vista.” Você poderia dizer isso 100 vezes por dia. 

Que fantasia e estado de ser você está usando para reprimir e suprimir os 
emaranhados quânticos que lhe permitiriam ter um ponto de vista interessante? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Tenho contrato como consultor de uma empresa que me deve cerca de US$ 
9.000. Acabei de ouvir do advogado deles que eles estão reestruturando a empresa e 
provavelmente não conseguirão me pagar. A questão é que tenho contrato com eles por mais 
alguns meses e eles esperam que eu continue trabalhando para eles, mas também posso não 
ser pago por isso. 

Gary: Espere um minuto. Onde está o ponto de vista interessante nesta história? 
Ponto de vista interessante de que eles podem me controlar. Eu diria a eles: “Se você não 
puder me pagar, não poderei trabalhar para você” ou “Vou diminuir a quantidade de 


trabalho que estou fazendo para você até que eu ser pago pelo que já fiz. Você pode fazer o 


que for preciso para sua reestruturação, mas eu preciso viver e cuidar da minha família.” 
Você tem que entrar em um ponto de vista interessante. Faça um ponto de vista 
interessante: isso está acontecendo, não “Eu sou controlado por eles”. 

Mas estou preocupado. 

Gary: Não, não, não. Estar preocupado não é um ponto de vista interessante. Você 
tem que entrar lá e apresentar um ponto de vista interessante que me preocupa. 

Dain: Entre lá e faça um ponto de vista interessante! Entre lá e faça! 

Gary: Quando você apresenta um ponto de vista interessante sobre todas as 
emoções, pensamentos e outros pontos de vista que estão acontecendo, você abre a porta 
para o espaço que lhe mostrará uma possibilidade diferente. 

Enquanto você estiver dizendo: “É isso, isso ou aquilo”, você estará funcionando a 
partir de conclusões. Qualquer que seja o grau em que você se alinhe e concorde com a 
ideia de que eles não podem pagar você, isso impedirá que você seja pago. Quando você 
tem um ponto de vista interessante e realmente se torna um ponto de vista interessante 
com eles, eles podem descobrir dinheiro em algum lugar para que possam alcançá-lo. 

Dain: Obrigado por trazer à tona as perguntas que você tem. Muitas vezes é mais 
fácil ver estas coisas na vida de outra pessoa, por isso as suas perguntas mostram a todos o 
que é e o que não é a energia do ponto de vista interessante. Suas perguntas mostram às 
pessoas como criamos situações que não desejamos. Uma vez que você chega a um ponto 
de vista interessante, mesmo que tenha que fazer isso 100 vezes, a acusação que está 
criando a insanidade em torno da sua situação desaparece. É uma maneira totalmente 
diferente de ser. Cria a possibilidade de uma situação diferente e também de mais paz em 
sua vida. Se você não estiver funcionando de um ponto de vista interessante, é impossível 
viver em paz. Como pode ser melhor do que isso? 

Que fantasia e estado de ser você está usando para reprimir e suprimir os 
emaranhados quânticos que lhe permitiriam ter um ponto de vista interessante? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 


POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Pergunta: Se eu estiver em um grande grupo de pessoas, e todas elas tiverem o mesmo 
ponto de vista sobre alguma coisa, e eu tiver um ponto de vista interessante, isso será 
suficiente para mudar o ponto de vista de todos? 

Gary: Quanto mais você apresenta pontos de vista interessantes, mais difícil será 
para eles manterem seu ponto de vista. Apenas uma pessoa apresentando um ponto de 
vista interessante torna cada vez mais difícil para 500 pessoas manterem seu ponto de 
vista. E se você não se alinha e não concorda com nada do que eles dizem, a situação fica 
mais fácil para você instantaneamente. E desde que seja mais fácil para você, uma 
possibilidade diferente pode ocorrer. 

Ficamos presos se pensarmos que um ponto de vista é realmente real. Um ponto de 
vista é apenas um ponto de vista. Não é real, nem cria realidade. Se você conseguir vinte 
pessoas que se alinham e concordam com um ponto de vista, então esse se torna o ponto de 
vista delas. Mas isso não torna isso real. Você não precisa se alinhar e concordar com isso. 
Você não precisa resistir e reagir a isso. Você simplesmente tem que reconhecer “Este é 
apenas o ponto de vista deles”. O ponto de vista deles não torna nada real. 

Pergunta: Gary, algumas semanas atrás eu assisti você em um programa de TV onde 
você falava sobre dinheiro. As duas pessoas que estavam entrevistando você não entenderam 
nada do que você estava dizendo. Você deu a eles uma ferramenta: “Como pode ser melhor do 
que isso?” o que eles totalmente não entenderam. Enquanto observava, pensei: “Uau, como ele 
pode fazer isso?” Fiquei pensando: “O que Gary está vendo e eu não estou vendo?” Para mim 
parecia uma perda de tempo você conversar com eles. 

Gary: Para mim nada é uma perda de tempo porque meu ponto de vista é apenas 
um ponto de vista interessante. O que cada um escolhe é o que ele escolhe. Vou olhar para 
alguma coisa e perguntar: “Ok, então o que mais é possível? Posso dizer algo que possa 
ajudar essas pessoas ou que possa mudar alguma coisa para elas?” 

Recebi ligações depois daquele show de pessoas que disseram: “Muito obrigado. 


Isso foi ótimo." Estas não eram pessoas de Access ConsciousnessQ. Eles ficaram surpresos 


ao saber que poderiam usar aquela pequena ferramenta e que ela realmente faria algo por 
eles. 

Quando você tem um ponto de vista interessante como realidade em sua vida e 
como sua vida, as pessoas não conseguem manter a solidez da fantasia do que é real para 
elas. Se você estiver apresentando um ponto de vista interessante, ninguém que tenha um 
ponto de vista fixo poderá mantê-lo. 

Pergunta: Como o ponto de vista interessante funciona com coisas que estão indo 
muito bem ou que estamos gostando? 

Gary: Se você está gostando de algo e tem um ponto de vista interessante, 
geralmente fica melhor. 

E se não apresentar um ponto de vista interessante criar uma limitação? Por 
exemplo, se você disser: “Já cuidei de todo o meu dinheiro”, você está apresentando um 
ponto de vista interessante? 

Dain: Não, você está concluindo. 

Gary: Sim, e depois de chegar a uma conclusão, você estará limitando o que pode 
aparecer. Você realmente quer limitar quanto dinheiro você pode ter em sua vida ou 
quanta diversão você pode ter em sua vida - ou qualquer outra coisa que seja possível? Um 
ponto de vista interessante é expandir tudo em sua vida, não apenas as coisas que você está 
disposto a mudar. 

Então, sempre que chegarmos a conclusões como “Isso é ótimo” ou “Isso é incrível” ou 
“Uau, isso é realmente uma merda”, um ponto de vista interessante pode desbloqueá-los? 

Gary: Sim, e quando desbloqueia algo, abre uma porta para outra possibilidade. 

Dain: Digamos que você tenha todo tipo de dinheiro e haja uma crise financeira. 
Você sabe que está pronto; dinheiro não é um problema para você. Você pode fazer “É 
interessante que todas essas outras pessoas tenham o ponto de vista de que isso é um 
problema”. 

Ou digamos que alguém está falando sobre seus problemas corporais e você pensa: 


“Meu corpo é exatamente do jeito que eu quero que seja”. Você pode ter um ponto de vista 


interessante sobre os problemas corporais de todas as outras pessoas e se sentir à vontade 
com isso. Você cria uma sensação de facilidade sendo um ponto de vista interessante, 

Gary: Mas é ainda mais importante apresentar pontos de vista interessantes sobre o 
que você acha que são seus próprios pontos de vista. Quando comecei a fazer um ponto de 
vista interessante, pensava coisas como “Odeio burcas. Eles são tão feios.” Então eu diria: 
“Uau, ponto de vista interessante, eu tenho esse ponto de vista, porque nunca na minha 
vida pensei em usar uma burca. Nunca.” 

Percebi que muito do que estava acontecendo no meu universo se baseava na 
captação de pensamentos, sentimentos e emoções de outras pessoas. Noventa e nove mil 
por cento dos pensamentos, sentimentos e emoções que as pessoas têm são pontos de vista 
que adotaram, compartilharam ou sobre os quais chegaram a conclusões. Isso não os torna 
reais. 

Uma vez me peguei dizendo: “Não gosto desse tipo de flor”. Eu disse: “Uau, ponto de 
vista interessante, não gosto desse tipo de flor”. Depois de dizer isso três vezes, descobri 
que realmente não tinha nenhum ponto de vista sobre as flores. Eu apenas pensei que 
deveria ter um. Por que? Porque outras pessoas tinham um ponto de vista sobre esse tipo 
de flores. 

Você pode perceber que a maioria dos seus pontos de vista foram criados por você 
porque você pensou que era isso que deveria fazer. Converso com pessoas que dizem “Blá, 
blá, blá” sobre essa coisa ou essa pessoa. 

Eu pergunto: “Esse é realmente o seu ponto de vista? É esse o ponto de vista que 
você realmente tem - ou é esse o ponto de vista que você acha que deveria ter?” 

Eles dizem: “Ah! Esse nunca foi meu ponto de vista. Esse é o ponto de vista que eu 
deveria ter.” 

Exatamente! Uma vez que você começa a apresentar pontos de vista interessantes, 
você reconhece “Eu criei quase todos os meus pontos de vista porque pensei que eles eram 


os que eu deveria ter”. 


E à medida que você adquire um ponto de vista interessante, torna-se uma escolha: 
“Eu realmente quero manter esse ponto de vista? Isso contribuirá para minha vida? Ou há 
algo mais que pode funcionar muito melhor? 

Dain: Estamos falando sobre criar um espaço de ponto de vista interessante e uma 
sensação de facilidade onde antes não existia. Você pode não ter um ponto de vista 
interessante no momento, mas ao escolhê-lo, você cria facilidade. É a facilidade que você 
sente quando tem algo resolvido, mesmo que outra pessoa tenha um ponto de vista sobre 
isso. E se você pudesse ter isso em todas as áreas da sua vida? 

Muitas vezes as pessoas ouvem falar dessa ferramenta e dizem: “Não consigo 
apresentar um ponto de vista interessante”. 

Eu digo: “Isso é porque você nunca tentou. É por isso que você não pode... ainda.” É 
algo que você nunca aprendeu e não é considerado valioso no resto do mundo. Estamos 
falando sobre a criação de um espaço onde tudo que surge - cada ponto de vista que vem à 
sua cabeça - pode ser o que for, e então pode mudar. 

Tudo se torna um ponto de vista interessante. Pense em uma experiência ruim do 
seu passado. Entenda todos os sentimentos disso e diga: “Ponto de vista interessante, tenho 
esse ponto de vista sobre essa experiência”. E diga mais uma vez... 

Pergunta: Você está dizendo que em qualquer lugar onde você sinta que não está 
sendo você, você deve dizer imediatamente um ponto de vista interessante três vezes? 

Gary: Sim, essa é a única maneira de você ter liberdade para mudar qualquer coisa. 
Cada uma das Dez Chaves foi projetada para ajudá-lo a mudar áreas da sua vida onde algo 
está trancado e não funciona. Você aplica essas ferramentas naquela área e abre a porta 
para todas as possibilidades que você não conseguia ver porque estava fixo em um ponto 
de vista. Ou porque você não se achava um ser infinito. Ou porque você não fez a pergunta: 
“A quem isto pertence?” Isto é verdade para cada uma das chaves. Cada chave permite que 
você olhe para as situações da sua vida de uma direção diferente, para que você possa ter 
uma escolha diferente e uma possibilidade diferente, e para que o universo possa 


contribuir com você de maneiras que você nunca imaginou. 


Pergunta: Às vezes confundo consciência e ponto de vista. Estou triste com a morte de 
alguém agora e tenho a opinião de que é muito complicado. Isso é um ponto de vista e uma 
consciência? 

Gary: Parece que o primeiro é um ponto de vista e o segundo é uma conclusão. 

Às vezes olho para o meu carro e vejo que está sujo. Eu não gosto que esteja sujo. Eu 
gostaria de tê-lo limpo. Isso é um ponto de vista? 

Dain: “Eu gostaria de limpar” é uma preferência. “Não gosto de sujeira” é um ponto 
de vista. 

Gary: Não gosto que minha casa fique suja e não gosto que as coisas fiquem 
desarrumadas. Se minha filha recebe as amigas e elas deixam a cozinha bagunçada, não 
gosto disso. Quando isso acontece, tenho uma escolha: posso gritar com ela, posso dizer 
que ela é uma garota má, posso tentar fazê-la vir e limpar tudo ou posso levar dois minutos 
e meio para limpar tudo. eu mesmo. 

Mas você acabou de dizer: “Não gosto disso”. Você está se contradizendo. 

Gary: Eu não gosto disso. Mas uma vez que eu reconheça que não gosto disso e meu 
ponto de vista seja: “Não quero que seja assim”, posso mudar isso. 

Dain: Observe que, no fato de ele não gostar, não há resistência e reação. Estamos 
procurando a energia da situação. Esse é o cerne da questão. O ponto de vista de Gary é 
“Não gosto disso” e então ele pergunta: “O que posso fazer para mudar isso?” Não há 
resistência e reação. Ele não se torna menos ou fica chateado com outra pessoa. É uma 
consciência da parte dele que diz: “Não é assim que eu gostaria que fosse. Ok, o que posso 
fazer para mudar isso? 

Isso não é um ponto de vista? 

Dain: Não dizemos: “Não temos ponto de vista”. Estamos dizendo: “Tenha um ponto 
de vista interessante”. Você pode ter o ponto de vista de que prefere não deixar o carro 
sujo, mas observe que você pode ter esse ponto de vista de um “ponto de vista 


interessante”. Quando você tiver isso, você fará algo para mudar isso - ou não. 


Digamos que você não tenha tempo para fazer nada com seu carro nos próximos 
três dias. Se você estiver num ponto de vista interessante, não é algo que cause 
consternação, julgamento, dor e sofrimento em seu mundo. É “Ok, abordarei isso quando 
puder”. Há uma facilidade em seu mundo em relação a algo quando se trata de um ponto de 
vista interessante. 

Gary: Sim, mas quando você entra em resistência e reação ou alinhamento e acordo, 
você tem que tentar fazer algo acontecer. E geralmente trata-se de tentar fazer com que 
outra pessoa mude, em vez de perceber que a única pessoa que você pode realmente 
mudar é você mesmo. 

Parece uma linha muito tênue. Meu carro estava empoeirado e tive que deixá-lo por 
uma semana. Isso me irritou muito. 

Dain: Esse não é um ponto de vista interessante. 

Gary: “Isso me irritou muito” não é um ponto de vista interessante. Um ponto de 
vista interessante é “Ok, preciso limpar meu carro”. Quando chego a um ponto de vista 
interessante, surge uma nova possibilidade. 

Então, você não está valorizando suas preferências? 

Gary: Bem, isso não torna nada significativo. É simplesmente “Então, o que posso 
ser, fazer e ter de diferente aqui?” 

Desculpe, sei que estou sendo minucioso aqui, mas só estou... 

Gary: Estou feliz que você esteja sendo minucioso, porque isso também ajudará 
outras pessoas. Não estou claro sobre a diferença entre valor, preferência e significado. Gary: 
Digamos que você decida que o que é realmente valioso é a roseira vermelha 

em seu jardim da frente. Essa é a coisa mais valiosa para você. O jardineiro não sabe 
podar uma roseira e corta-a na época errada do ano. É apenas um toco gigante. 

Se você disser: “Não acredito que ele destruiu minha roseira!” o que vai acontecer? 
Todos os anos o jardineiro destrói a roseira da mesma forma porque não conhece nada 


melhor. 


Mas se você disser: “Uau, ponto de vista interessante. Como posso obter um 
resultado diferente aqui? você verá que pode conversar com ele e dizer que gostaria que 
ele aparasse a roseira em uma época diferente do ano. Você faz isso e ele fica bem. 

Ao não fazer um ponto de vista interessante, você estará em resistência e reação, e o 
jardineiro estará em resistência e reação também. Todo mundo tenta fazer as coisas 
acontecerem do jeito que querem, porque valorizam seu ponto de vista. Quando você 
transforma um ponto de vista interessante em um ponto de vista que você valoriza, isso 
começa a mudar a capacidade de todos de criar um resultado diferente. 

É “Gosto muito de olhar minha roseira. Eu gostaria que florescesse o ano todo.” Isso 
ainda não é de nenhum ponto de vista. Não está tentando fazê-la florescer o ano todo, nem 
está assumindo que deve ser de uma maneira específica. É simplesmente o que é. 

Dain: Também não fica chateado ou frustrado se não florescer o ano todo. Gary: 
Está tirando o valor criado e inventado. Valores inventados são valores que você inventa. 
Eles não são realmente verdadeiros. 

Que valor inventado você está usando para eliminar pontos de vista interessantes 
como uma escolha? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Você notou que eu disse escolher em vez de escolher? Isso porque procuro uma 
escolha total e não apenas uma escolha única e insignificante. 

Se eu puder mudar isso, sei que mudará toda a minha vida. Fiquei chorando durante 
todo o tempo em que conversamos sobre isso, então obviamente está mudando. 

Gary: Quanto você tem resistido a coisas que têm valor para você? Quando você faz 
da resistência a algo um valor, você deve sempre resistir para ter o valor. Ao fazer isso, 
você acaba bloqueando sua capacidade de realmente ter algo maior. 

Que valor inventado você está usando para eliminar pontos de vista interessantes 
como uma escolha? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 


errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Dain e eu gostamos de ter carros sem poeira. Saímos por duas ou três semanas 
seguidas e, quando voltamos, nossos carros estão empoeirados. Então dissemos: 
“Assistente pessoal, queremos esses carros limpos quando voltarmos para casa, para que 
possamos nos divertir”. O Assistente Pessoal limpa nossos carros antes de chegarmos em 
casa - e voltamos para casa com carros totalmente limpos. 

É um ponto de vista interessante que não podemos ter um carro limpo e é um ponto 
de vista interessante que gostamos de ter um carro limpo. Ao mesmo tempo, estamos 
dispostos a fazer o que for preciso para conseguir o que gostaríamos de ter. Não fazemos 
isso por estarmos frustrados por não termos um carro limpo. Se houver alguma 
circunstância em que o Assistente Pessoal não tenha conseguido fazer isso, como choveu 
um dia antes de voltarmos para casa, não ficamos chateados e dizemos: “Por que você não 
limpou o carro?” Dizemos: “Oh, bem, faremos isso amanhã”. 

A resistência e a reação prendem você a ser o efeito da situação. Sempre que você 
fica chateado com alguma coisa, você é sempre o efeito disso. Um ponto de vista 
interessante oferece uma ampla gama de opções que você não sabia que estavam 
disponíveis - porque você tinha um ponto de vista que o impedia de vê-las. 

Que valor inventado você está usando para eliminar pontos de vista interessantes 
como uma escolha? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Todo ponto de vista é apenas uma invenção; não é uma realidade. Quando 
você chega a um ponto de vista interessante, fica claro que as pessoas inventam coisas que 
são importantes para elas. Essas coisas não são realmente importantes. É apenas o que as 
pessoas tornaram importante. É o que eles tornaram valioso. É um ponto de vista 
totalmente inventado. É uma criação total - baseia-se na prova de que a escolha que 
fizeram foi valiosa e boa - e tudo o que faz é criar uma limitação que eles não conseguem 


superar. 


Que valor inventado você está usando para eliminar pontos de vista interessantes 
como uma escolha? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Gostaria de falar um pouco mais sobre preferência. O que acho que estou 
ouvindo você dizer é que uma preferência realmente não tem nenhum valor. É apenas uma 
preferência. 

Gary: Sim, é apenas uma preferência. Quando vou ao armário pela manhã, escolho 
uma camisa por preferência, não porque ela tenha mais valor que outra camisa. 

Então, ter que acertar alguma coisa é uma forma de bloquearmos a preferência? 

Gary: É aí que você inventa que isso tem mais valor do que aquilo, o que significa 
que você tem que julgar, o que significa que você não pode realmente escolher. Você tem 
que acertar. Você tem que fazer a coisa certa e é assim que tem que ser — e tem que ser — 
e tem que ser — e tem que ser. Quando, na verdade, é apenas um “ponto de vista 
interessante que acho que devo ter esse ponto de vista”. 

Obrigado. 

Pergunta: Para a emoção da raiva, você usaria “Um ser infinito escolheria a raiva?” ou 
“Ponto de vista interessante, estou com essa raiva”? 

Gary: A raiva é um implante distrator,* portanto, na verdade, não resulta em nada. É 
algo que você usa para tentar dominar e ignorar o ponto de vista de outra pessoa. Um ser 
infinito escolheria a raiva? Não. 

* Consulte o glossário para definição. 

A única situação em que a raiva é correta é quando alguém está mentindo para você 
ou dizendo uma mentira. Quando alguém estiver mentindo para você, você ficará com 
raiva. O que você deve perguntar é “Alguém está mentindo para mim aqui? Existe uma 
mentira aqui? E se houver mentira, você ficará com raiva. Tudo bem. 

Dain: A razão pela qual você está ficando com raiva é para poder identificar a 
mentira, e uma vez que você detecta a mentira, a raiva também desaparece, porque você 


obteve a informação e a consciência que estava procurando. 


Gary: E esse se torna um ponto de vista interessante. 

Você pode tentar o seguinte: “Eu tenho essa emoção. O que tornaria este um ponto 
de vista interessante? Eu tenho esse pensamento. O que tornaria este um ponto de vista 
interessante? Eu tenho esse sentimento. O que tornaria este um ponto de vista 
interessante? Faço este sexo ou não faço sexo.* O que tornaria este um ponto de vista 
interessante?” Você começa a reconhecer que seus pensamentos, sentimentos, emoções e 
sexo ou não sexo são apenas pontos de vista a partir dos quais você cria. São coisas a partir 
das quais você inventou, coisas a partir das quais você tentou criar. Eles não têm nada a ver 
com escolha real. 

Que valor inventado você está usando para eliminar pontos de vista interessantes 
como uma escolha? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Às vezes, quando mantenho um ponto de vista interessante, não consigo 
adotar um ponto de vista e as pessoas ficam irritadas comigo. 

Gary: Muitas pessoas ficam irritadas quando você apresenta um ponto de vista 
interessante. Eles querem que você tenha um ponto de vista para que possam combatê-lo, 
alinhar-se e concordar com ele ou forçá-lo a fazer algo que considerem apropriado. 

Então, o que você faz? 

Gary: Eu apenas digo: “Eu sei, sou muito irritante”. 

Recentemente eu não tinha ideia de onde ia comer e as pessoas perguntavam: “Onde 
você quer ir?” Eu não me importei. Bem, hoje tenho um novo ponto de vista. Acabei de criar 
um novo ponto de vista agora. 

Dain: O que é? 

Gary: Vou a qualquer lugar onde tenham margaritas Don Julio Reposado com Grand 
Marnier! 

Pergunta: Como o ponto de vista interessante se aplica ao luto ou à perda? Como 


quando alguém morre e a pessoa não consegue ir além... 


Gary: É interessante que você mencione isso, porque recebi este e-mail pouco antes 
da ligação. 

Dain (lendo): Olá Gary e Dain, isso não é uma pergunta. É um reconhecimento e um 
agradecimento. Na última semana, estive ao lado da cama da minha querida amiga Tina, 
sendo as ferramentas do Access Consciousnessê e apoiando-a, tranquilizando-a e 
permitindo-lhe passar adiante. Que presente para mim, para a Tina e para seus amigos e 
familiares. Ela morreu domingo à noite com todos nós ao seu lado. Ao voltar para o meu carro 
vi como é lindo viver, e sim, sim, sim, neste grande momento. Obrigado e gratidão por estar 
aqui agora e nos ajudar continuamente em todas as nossas escolhas. 

Gary: Então, e se a morte fosse uma escolha que as pessoas fazem? 

Eu não tenho problema com isso. Muitas vezes ajudo as pessoas a ultrapassarem o seu 
luto, e a minha pergunta é sobre a forma como percebem a morte e como ajudá-las a vê-la 
como mais um passo e não como uma perda. Eles parecem carregar muita energia de outras 
pessoas sobre como isso deveria ser. 

Gary: O ponto de vista básico com o qual todos alinham e concordam é que, se você 
tiver uma morte na família, deverá sofrer horrivelmente. Você deveria sentir falta da 
pessoa. Você deveria falar sobre eles sem parar por cerca de um ano. Depois disso, a dor 
deve desaparecer lentamente. Esse tem sido o ponto de vista do “mundo civilizado” 
durante os últimos 5.000 anos. 

Antigamente, se você perdia alguém, tinha que usar roupas pretas durante um ano. 
Mas as lojas de roupas ficaram muito chateadas com isso, então demoraram seis meses. 
Depois, na década de 1920, duraram três meses, e na década de 1950, três dias. Agora você 
só usa preto no funeral. Você não precisa usar preto depois disso. 

Houve um tempo em que você cobria os espelhos para não convidar a alma do 
falecido a entrar em alguma outra realidade. Esses são pontos de vista fortes aos quais as 
pessoas estão presas. Eles não apresentam pontos de vista interessantes com eles, mas 


você pode. Você tem que estar disposto a ver qual é o ponto de vista deles. 


Esse ponto de vista particularmente interessante tem a ver com o fato de que a pessoa 
com quem eu trabalhava tinha alguma associação com pessoas que compram pessoas em 
luto. Os enlutados costumavam andar por aí e chorar por outras pessoas. Foi um serviço que 
eles prestaram. Aparentemente, minha cliente teve alguma associação com isso em seu 
passado - e ela continuou com seu luto. Para mim foi: “Ok, você terminou?” Eu não queria ir 
direto ao ponto e dizer: “Você terminou com esse ponto de vista?” Parece frio, dada a sua 
situação atual. Existe uma maneira mais gentil de apresentar um ponto de vista interessante 
que não a deixe com a sensação de que levou um tapa na cara? 

Gary: Bem, você pode querer reconhecer que algumas pessoas nunca ouvirão o que 
você tem a dizer, então não se preocupe em falar. Isto é o que eu faço. 

Dain: Você percebe “Uau, essa pessoa na verdade não quer mudar nada”. Esse é um 
ponto de vista interessante. Ela tem isso em seu universo e, por algum motivo, valida o 
ponto de vista não interessante que ela escolheu. 

Gary: É por isso que ela o mantém. 

Dain: Se você conseguir chegar ao ponto em que tem apenas um ponto de vista 
interessante, poderá dizer: “Ok, essa pessoa não deseja realmente deixar isso passar”, e isso 
ficará muito mais fácil em seu mundo. E pode ser que o seu ponto de vista interessante seja 
a única coisa que criará a energia que permitirá que ela o abandone. Ela pode deixar ir 
porque você está de acordo com o ponto de vista dela. 

Gary: Um ponto de vista interessante não é tanto dizer isso, mas sim ser ou tornar-se 
isso. Quando você se torna um ponto de vista interessante, você se torna uma energia que 
não exige que você se alinhe e concorde com um ponto de vista, nem resista e reaja a ele. 
Você é capaz de ver mais do que é e escolher. A ideia do ponto de vista interessante é que 
você tem uma escolha. 

Dain: Estamos pedindo que você diga: “Ponto de vista interessante” e veja o que 
muda na energia, para que possa chegar a um ponto onde possa começar a ter um ponto de 
vista interessante com muito mais facilidade. Como disse Gary, nem sempre se trata de 


dizer isso; trata-se de ser isso. Neste ponto, dizer isso ajuda você a ver como seria a energia 


se você considerasse a possibilidade de um ponto de vista interessante. Ao dizer isso, você 
começará a se tornar isso. 

Pergunta: Às vezes quando faço as ferramentas de Access ConsciousnessE na minha 
cabeça, e principalmente quando faço pontos de vista interessantes, ouço ou tenho uma 
energia que me invalida. É como se eu não acreditasse em mim mesmo. É como se algo 
estivesse dizendo: “Não acredito em você”. Esse é apenas outro ponto de vista interessante? Ou 
é uma entidade ou um ser? 

Gary: Você pergunta: “Isso é meu ou de outra pessoa?” 

Oh, tudo bem! 

Gary : Até que você reconheça que capta os pensamentos, sentimentos e emoções 
de outras pessoas, você assumirá imediatamente que eles são seus. A maioria das pessoas 
no mundo está disposta a desmoronar num piscar de olhos. Eles estão dispostos a julgar a 
si mesmos. Você assume que o julgamento é seu. Você tem que sair dessa situação e dizer: 
“Tudo bem, é interessante o ponto de vista de que tenho esse julgamento”. Noventa e nove 
mil por cento das vezes, o julgamento nem é seu. 

Isso é uma boa notícia. Obrigado. 

Gary: Espero que você tenha alguma consciência do ponto de vista interessante que 
é agora. 

Pergunta: Fiz quatro sessões de Barras com um cliente durante um período de cerca 
de seis semanas. Há duas semanas, dei-lhe uma interessante ferramenta de ponto de vista 
porque ela não suportava sentar-se à mesa com a sua sogra de 80 anos quando a sogra falava 
sem parar sobre ela. amigos. Minha cliente então passou uma semana nas montanhas da 
Carolina do Norte com o marido, a sogra e outros membros da família. Eu a vi há apenas dois 
dias e ela não mencionou nenhuma vez a situação com a sogra. Ela só falava das montanhas e 
dos pássaros, do vento e do riacho, e de todas as coisas que ela notou e que nunca tinha visto 


antes porque não estava mais presa nas coisas dos outros. Era muito interessante. 


Dain: Obrigado por compartilhar isso. Você mencionou um ponto muito bom. 
Quando você tem um ponto de vista interessante, você começa a perceber coisas no mundo 
ao seu redor que você nem sabia que existiam. 

Gary: E ao qual você nunca teve acesso fácil. Ah, é por isso que chamamos de 
Access! 

Dain: Esta pequena declaração, interessante do ponto de vista, é uma das maiores 
chaves do reino. 

Há muito tempo Gary diz que se você estiver disposto a fazer: “Ponto de vista 
interessante, eu tenho esse ponto de vista” durante um ano inteiro, nada em sua vida 
voltaria a ser uma dificuldade. Você seria o espaço que permitiria total facilidade. 

Você estaria disposto a instituir isso em sua vida na próxima semana? A cada ponto 
de vista que surgir, a tudo o que você pensa, diga: “Ponto de vista interessante, eu tenho 
esse ponto de vista”. 

Gary: Ok, pessoal, vamos encerrar esta conversa agora. Nós amamos todos vocês. E 


falaremos com você novamente em breve! 


A terceira chave para a liberdade total 


Ao vivo em incrementos de dez segundos 


Gary: A terceira chave é viver em incrementos de dez segundos, ou seja, perceber 
que você tem escolhas infinitas. Quando você vive em incrementos de dez segundos, 
nenhuma escolha que você faz é certa ou errada, nenhuma escolha é boa ou ruim. Escolha é 
apenas escolha - e você pode fazer uma nova a cada dez segundos. 

Conheço um homem que disse: “A escolha cria consciência, a consciência não cria 
escolha”. Acho que era o Dr. Dain Heer, mas não tinha certeza disso, porque o roubei na 
primeira oportunidade. 


Dain: Houve alguém que disse isso, eu me lembro. 


Você ouve falar sobre escolha infinita em Access ConsciousnessQ e meio que duvida 
disso. Então você vive sua vida e duvida dela. Aí você vê o que outras pessoas escolhem e 
realmente duvida. Todos nós temos a ideia de que a escolha infinita não pode realmente 
existir. Mesmo diante da total consciência e consciência, você ainda acreditaria no ponto de 
vista da fantasia, do ser e da agenda secreta* de que a escolha infinita não pode realmente 
existir. 

* Consulte o glossário para definição. 

Gary: Neste momento, estou no Texas e Dain está na Califórnia. Essa não é uma 
escolha que eu necessariamente gosto. Porém, estou aqui, cuidando dos meus cavalos. 
Estou chegando a uma conclusão sobre isso? Não, estou escolhendo a cada dez segundos o 
que estou fazendo com os cavalos, o que estou olhando com os cavalos e o que mais é 
possível com os cavalos. Cada vez que faço uma escolha, abro uma porta para outro nível de 
consciência de escolha. A ideia dos incrementos de escolha de dez segundos é que, uma vez 
que você escolhe algo, isso abre a porta para escolhas infinitas - e não para escolhas mais 
limitadas. 

Continuamos tentando chegar a uma conclusão sobre a escolha certa ou errada. 
Tentamos não fazer a chamada escolha errada. Achamos que se eliminarmos os “erros” de 
escolha teremos mais opções. Não é assim que funciona. Incrementos de escolha de dez 
segundos lhe dão escolhas infinitas para as infinitas possibilidades que poderiam criar algo 
maior em sua vida do que você já teve. 

Dain: Gary está dizendo que fazer uma escolha sempre leva a mais escolhas. 
Identificamos erroneamente a mentira de que, uma vez que escolhemos algo, estamos 
ferrados porque não podemos escolher outra coisa. Na verdade é o oposto. Você precisa 
escolher para ter mais opções disponíveis. Quando você não escolhe, você elimina as 
escolhas que estão disponíveis para você. 

Gary: Para escolher “certo” ou “errado”, você precisa julgar. E quando você julga, 
você automaticamente elimina a escolha. Você elimina a possibilidade. O julgamento 


elimina todas as possibilidades. 


Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma escolha infinita como 
realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência total, você absolutamente 
não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia 
destruir e descriar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Pergunta: Tive um flashback distinto de uma época em que era criança, e minha mãe 
disse: “Se você tocar naquele pedaço de comida ou em qualquer coisa na loja, terá que 
guardá-lo. É isso. Isso é tudo que você ganha na loja, é tudo que você ganha na mesa de 
jantar.” Podemos processar isso um pouco? 

Gary: É para isso que esse processo deve servir. 

OK. 

Dain: Sempre que acreditamos nas coisas que nos dizem, o que compramos elimina 
a escolha da nossa vida. No exemplo que você acabou de dar, lhe disseram que se você 
tocasse em alguma coisa, seria isso - você escolheu aquilo - e isso era tudo que você 
poderia ter. 

O outro lado disso é a ideia de que se você não pode tocar em algo, você nunca 
poderá tê-lo. Esta ideia elimina tudo o que ainda não existe na realidade física. Está dizendo 
que se algo não estiver na sua frente (o que significa que você não pode tocá-lo), isso nunca 
poderá se tornar parte da sua realidade. Esse ponto de vista o levaria a acreditar que você 
nunca poderia escolher algo que não pudesse ver — ou algo que não pudesse tocar. 

Gary: E se tivesse que ser apenas algo que você pudesse ver ou tocar, você estaria 
cortando infinitas escolhas e infinitas possibilidades, o que significa que você não seria 
capaz de ter a energia geradora que poderia criar a vida que você realmente gostaria de ter. 
ter. Você nunca teria como escolha toda a energia geradora e todas as possibilidades que 
estão disponíveis para você. Você estaria limitado a criar e instituir a partir das escolhas 
limitadas desta realidade. Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma 
escolha infinita como realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência 


total, você absolutamente não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um 


zilhão, você poderia destruir e criar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, 
todos os 9, shorts, meninos e além. 

Acho que isso se mistura ao fato de que somos pessoas multidimensionais que querem 
tudo, então resistimos ao que não podemos ter quando o que na verdade queremos é mais. 

Gary: Essa é a ideia por trás dos incrementos de escolha de dez segundos. Todos 
nós somos seres infinitos que querem mais. Você olha para o mundo e diz: “Este lugar não 
pode ser suficiente. Se isso é tudo que existe, por favor, Deus, me deixe ir.” 

Até que você comece a escolher entre incrementos de escolha de dez segundos, você 
não poderá abrir a porta para uma escolha infinita. Até que você tenha uma escolha infinita, 
você não poderá ter um ser totalmente infinito. E até que você tenha uma escolha 
totalmente infinita e um ser totalmente infinito, você não poderá ter um ponto de vista 
interessante e sua realidade. Ops! Você quer dizer que todas essas coisas são construídas 
umas sobre as outras? Sim. As Dez Chaves são como as pirâmides da consciência. 

Dain: Adorei o que você disse. Essas coisas estão inter-relacionadas e interligadas. 

Pergunta: Já ouvi muitas vezes a ligação sobre a chave número dois, mas não pareço 
nem perto de ser um ponto de vista interessante. Sinto-me mais confuso do que educado. Por 
exemplo, se decido trabalhar a minha impaciência, não sei se preciso usar: Um ser infinito 
seria impaciente? ou A quem isso pertence? ou Ponto de vista interessante Eu tenho esse 
ponto de vista. Talvez isso seja muito avançado para mim. 

Dain: Não é muito avançado. Isso é básico, mas como já dissemos, tudo está 
interligado. Estas são as chaves do reino. O que acontece quando você chega a uma porta 
trancada e tem um chaveiro? Você tenta uma chave e, se não funcionar, decide que não vai 
passar pela porta? Ou você tenta todas as malditas chaves do anel até que a maldita porta 
se abra? Você tenta todas as chaves até que a porta se abra. 

Estas são as chaves das portas que estiveram trancadas durante toda a sua vida. 
Você sempre quis abrir essas portas. Continue tentando a próxima tecla e a próxima e a 
próxima até que algo crie leveza. Assim que você conseguir a chave certa, você se sentirá 


mais leve. O que é verdade para você sempre fará você se sentir mais leve. 


Muitas pessoas ainda não entenderam como isso funciona. Processei isso com 
algumas pessoas que fazem parte da equipe de Access ConsciousnessÊ) - as pessoas com 
quem trabalhamos dia após dia - e cada uma delas disse: “Bem, você sabe como é quando 
você sente que deve haver outra coisa porque ainda não chegamos ao que me faz sentir 
mais leve? Eu sei que não estamos realmente no ponto que é o ponto crítico do problema 
para mim. Sei que estamos lidando agora com parte da mentira, mas também sei que há 
outro lugar para onde precisamos ir.” 

É a mesma coisa com essas ferramentas. Quando você usa essas teclas, aquela que 
faz você se sentir mais leve - ou mais leve - é aquela que mudará a situação ou aquilo que 
está fora de sintonia. Quando você o usa, ele colocará as coisas de volta no lugar. 

Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma escolha infinita como 
realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência total, você absolutamente 
não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia 
destruir e criar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Pergunta: Resisti à ideia de viver em incrementos de dez segundos porque durante 
toda a minha vida me disseram que mudei de ideia como um assento de vaso sanitário - para 
cima e para baixo. Eu leio energia, então mudo constantemente de ideia. Estou tentando 
decidir se devo me tornar um facilitador de Access ConsciousnessQ e ir para a Costa Rica. Um 
dia lê luz e no dia seguinte não. eu preciso de ajuda com isto. 

Gary: O que há de errado em mudar de ideia? 

Se você está constantemente mudando de ideia, como você realmente faz uma 
escolha? 

Gary: Você está tentando escolher com base em “Sim, quero ir” ou “Não, não quero 
ir”. Você não está escolhendo: O que essa escolha criará? Você precisa perguntar: “Se eu 
escolher isso, isso expandirá minha realidade e tornará tudo melhor para mim?” 


Eu vejo. Não estou fazendo a pergunta certa. 


Gary: Sim. Você não deu o próximo passo, que é fazer a pergunta: “O que essa 
escolha criará?” A ideia dos incrementos de escolha de dez segundos é fazer com que você 
reconheça que cada escolha cria algo. 

Você tem que perguntar: “O que essa escolha criará? Isso criará mais ou menos na 
minha vida?” Se criar mais, então você já tomou sua decisão. Mas não é realmente uma 
decisão; é um nível de consciência. 

A propósito, mudar de ideia o tempo todo é uma coisa ótima, não uma coisa ruim. 
Você simplesmente não tinha essa peça que faltava no quebra-cabeça, a pergunta: “O que 
essa escolha criará em minha vida?” 

Sim, é verdade. Eu realmente nunca senti que poderia estar na primeira posição onde 
estou e escolher por mim. Eu estava sempre escolhendo por todos os outros. 

Gary: Isso faz parte do problema de ser um humanóide. Você está sempre ciente do 
que todo mundo precisa, quer, exige e deseja, e não tem ideia de quais são suas 
necessidades, vontades e desejos, porque diz: “Eu poderia escolher qualquer coisa!” 

É verdade que você poderia escolher qualquer coisa; isso é porque você está 
disposto a ter mais do que as outras pessoas. A maioria das pessoas passa a vida tentando 
eliminar a escolha, por isso têm apenas um menu limitado. Eles só estão dispostos a ir ao 
McDonald's porque conhecem o cardápio de lá. Eles optam por não ir a outros lugares e 
experimentar coisas novas. 

Dain: A maioria das pessoas no planeta não sabe que esta forma de funcionamento 
é possível. Então, quando você ouve algo, se isso faz você se sentir mais leve, você sabe: 
“Legal, talvez essa seja outra possibilidade que eu possa incorporar na minha vida e ver 
como isso pode funcionar para mim”. 

Transformamos escolhas infinitas em uma fantasia. Nós transformamos isso em um 
ser. Transformamos isso em uma agenda secreta que nunca conseguiremos descobrir. Não 
é nenhuma dessas coisas. 

Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma escolha infinita como 


realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência total, você absolutamente 


não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia 
destruir e descriar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Gary: Você não fará uma escolha a menos que saiba qual será o resultado ou como 
isso afetará outra pessoa. Você não faz a pergunta: “O que essa escolha criará em minha 
vida?” A escolha é uma fonte de criação - mas em vez de escolher, tentamos eliminar coisas 
da nossa vida para não criarmos efeitos “ruins”. 

Dain: Acabamos tendo um universo minúsculo com muito poucas coisas 
acontecendo porque eliminamos muitas das escolhas que são realmente possíveis. 
Limitamos o nosso universo a uma pequena esfera de influência que podemos controlar, 
em vez das infinitas escolhas que estão disponíveis. 

Gary: Por exemplo, as pessoas dizem que neste momento estamos na revolução 
tecnológica. Se você não for tecnologicamente adepto, de repente você não estará no 
escopo de um item que pode ser escolhido. Você não pode escolher o que não é 
tecnologicamente apto nem pode ser uma escolha tecnológica. Você limitou sua escolha 
pela falta de capacidade técnica. 

É sempre uma falta que limita você - nunca uma possibilidade. Você nunca está 
limitado por uma possibilidade. 

Pergunta: Quando eu era mais jovem, todas as escolhas que fiz foram desprezadas ou 
consideradas erradas, por isso tive que contratar para descobrir por que era errado ou por 
que não funcionava para as pessoas da minha família. 

Gary: Sim, é basicamente isso que aprendemos aqui. A desaprovação é a principal 
fonte para a criação de escolha nesta realidade. 

A ideia dos incrementos de dez segundos é abrir a porta para uma possibilidade 
diferente. Você pode comprar que sua família está certa ou pode escolher por você. 

Dain: Ah, que ideia! A vida fica melhor quando você começa a escolher por você. 


Gary: Sim, eu sei. 


Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter escolhas infinitas como 
realidade (ah, sim, e nunca ter felicidade infinita também porque isso seria muito ruim) 
você tornou tão real que mesmo diante da consciência total, você absolutamente não irá 
mudar, escolher ou alterar? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, 
por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Dain, de onde você tirou a ideia de que a felicidade estava no cardápio 
preferido? 

Dain: Eu sei, exatamente! À medida que conduzimos esse processo, percebo que 
você não pode ter felicidade se não tiver escolha. Se você não entender que tem escolha, 
não poderá ter felicidade. 

Gary: Isso está correto. 

Dain: E se não escolhermos em incrementos de dez segundos, não poderemos 
chegar ao ponto onde a felicidade é uma opção para nós. Estamos presos à infelicidade de 
tudo o que vemos ao nosso redor no mundo dos outros. Agimos como se fosse real e 
verdadeiro e temos que comprá-lo e viver de acordo com isso. 

Gary: Eu sei. Incrível, não é? 

Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma escolha infinita como 
realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência total, você absolutamente 
não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia 
destruir e descriar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Pergunta: Você poderia falar sobre o uso da palavra existência neste processo? 

Gary: Ser é quando você está apenas presente. Ser é quando você está fazendo algo 
para provar algo. É “Veja, estou fazendo isso agora; portanto, estou sendo isso.” 

Quantas vezes você já fez limpeza doméstica? Quando você limpa sua casa, você faz 


o ser de uma empregada doméstica? Você faz o trabalho de uma faxineira doméstica? Você 


faz o estado de “Eu odeio isso?” Você faz o ser de uma dona de casa perfeita? Ou você 
apenas faz o trabalho de limpeza? Você está apenas estando presente e superando isso 
rapidamente? 

Obrigado! Isso é brilhante. 

Dain: Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma escolha 
infinita como realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência total, você 
absolutamente não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um zilhão, você 
poderia destruir e descriar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, 
shorts, meninos e além. 

Gary: Obrigado por essa pergunta. Isso apenas tornou o processo mais profundo. 

Dain: Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma escolha 
infinita como realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência total, você 
absolutamente não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um zilhão, você 
poderia destruir e descriar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, 
shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Quando limpo algo, automaticamente quero limpá-lo ou penso que sou uma 
boa pessoa ou que faço isso muito bem. Isso é quase automático. Quando você deu este 
exemplo, foi muito claro e útil. Quero pedir que você fale mais sobre isso para que eu possa 
entender melhor. 

Gary: Ser é algo que você faz para provar que está sendo alguma coisa. Quando você 
está sendo alguma coisa, você não pensa sobre isso. Você está apenas sendo isso. Você não 
tem nenhum ponto de vista sobre isso. Você apenas entrega o que for necessário. 

Se você ouvir esta chamada mais algumas vezes depois de termos feito mais 
processamento, ela ficará mais clara para você. Você entenderá isso em um nível 
totalmente novo. Este processo irá desbloqueá-lo de viver em “Tenho que provar que sou 
uma boa menina fazendo isso” ou “Tenho que provar que me importo com as coisas” ou 
“Tenho que provar ( qualquer coisa )”. Ser é sempre tentar provar que você está sendo 


alguma coisa; nunca se trata de fazer algo só porque você gosta de fazer. 


Antes de chegar aos incrementos de escolha de dez segundos, sempre senti que, de 
alguma forma, precisava olhar para o mundo negativo de todos os outros para determinar 
o que eu precisava fazer ou ser, para que eles não tivessem que lidar com as coisas 
negativas com as quais tiveram que lidar. . Eu pensei que se eu pudesse de alguma forma 
tirar o negativo do mundo deles, então eu não teria que ser negativo, nem eles. 

Dain: Não há facilidade nesse ponto de vista; há um estado constante de julgamento 
nisso. 

Gary: Sim, e você está sempre tentando escolher com base nas necessidades, 
vontades, exigências ou desejos de outras pessoas - e nunca nos seus. 

Pergunta: Não tenho dificuldade em escolher em incrementos de dez segundos quando 
são coisas como assoar o nariz ou lavar as mãos. Não há consequências a longo prazo. 

Gary: Quando você diz “consequências a longo prazo”, você concorda com a 
conclusão de que, se fizer uma escolha, ela será para sempre, em vez de dez segundos. 

Bem, é difícil imaginar largar meu emprego ou me divorciar em incrementos de dez 
segundos. 

Gary: Se você se divorciar ou largar o emprego em incrementos de dez segundos, 
terá que escolher se realmente deseja estar nesse relacionamento, naquele emprego ou 
naquele negócio. 

Pergunta: Fico preso ao que decidi serem opções limitadas, em vez de estar realmente 
aberto a todas as possibilidades. Posso aplicar a chave de incremento de dez segundos às 
áreas em que estou travado, por exemplo, quando não tenho ideias sobre como iniciar meu 
negócio? Posso usá-lo para facilitar a quebra do ciclo de escolhas limitadas que pareço ter me 
dado? 

Dain: Tente executar: 

Que fantasia, existência e agendas secretas para nunca ter uma escolha infinita como 
realidade você tornou tão real que, mesmo diante da consciência total, você absolutamente 


não mudará, escolherá ou alterará isso? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia 


destruir e descriar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Pergunta: Há momentos em que não tenho certeza do que escolher, como quando 
estou comprando uma passagem ou algo parecido. Olho para a energia e pergunto: “Se eu 
escolher isso, como será a energia da minha vida daqui a três meses, seis meses ou nove 
meses?” Isso é algo que vocês recomendam? Há algo mais que eu deveria perguntar? 

Gary: Você percebe que escolher dessa forma abre coisas em diferentes áreas da 
sua vida? 

Sim. 

Gary: Quando você faz uma escolha, você está na verdade escolhendo como será o 
seu futuro. Você não está escolhendo isso com base na realidade de outra pessoa. 

Sim, é assim que parece. 

Dain: Que geração e criação do espaço não-mente de escolha infinita e incrementos 
de dez segundos de escolha como uma não-realidade absoluta você está usando para travar 
a existência dos HEPADs posicionais* que você está instituindo para colocá-lo nos 
elementos negativos das realidades? quais são as realidades de inexistência sem escolha de 
outras pessoas? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? 
Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

* Consulte o glossário para definição. 

Gary: Isso não deveria fazer sentido para você. É suposto fritar a sua mente para 
que você possa mudar e ter total liberdade para mudar. 

Pergunta: O que são HEPADs posicionais? 

Dain: Sempre que você assume uma posição ou um ponto de vista fixo, você cria 
HEPADs. H significa deficiência, E significa entropia, P significa paralisia, A significa atrofia 
e D significa destruição. 

Sempre que você não tem um ponto de vista interessante sobre algo, você cria 


HEPADs posicionais. Eles são uma grande parte do que cria bloqueios nos corpos das 


pessoas, onde elas parecem não conseguir mais ser flexíveis. Os HEPADs também 
contribuem para a criação de doenças no corpo e na mente das pessoas. 

Gary: HEPADs são todas as coisas que criam a vida nesta realidade limitada. São 
todas as maneiras pelas quais você evita ter uma realidade ilimitada. 

Eu via a vida em incrementos de dez segundos e o resto dessas ferramentas como 
coisas tão simples e tão fáceis que eu não conseguia imaginar que as pessoas não fossem 
capazes de aplicá-las. Esta aula Dez Chaves foi um grande presente para mim. Permitiu-me 
ver por que as pessoas não conseguem aplicar o que me parece tão direto e óbvio. 

Dain: Estando com você há onze anos, vi que você funciona em um lugar diferente 
de qualquer outra pessoa que conheço ou de quem ouvi falar no planeta. 

O que reconheço com essas chamadas das Dez Chaves é que todos nós temos a 
capacidade de funcionar com facilidade. Essa é a realidade a partir da qual vejo você 
funcionando. A maioria das pessoas provavelmente nem sabe como é isso. 

Para aqueles de vocês que não conhecem Gary, gostaria de dizer que não importa o 
que aconteça em sua vida - e ele tem todas as coisas que surgem em sua vida que todos nós 
temos na nossa - ele não conhece. escolha a dificuldade, o trauma ou o drama das coisas. 
Não importa o que aconteça, mesmo que seja um trauma e um drama no mundo de outra 
pessoa, ele sempre se sente à vontade para lidar com isso. Eu o vejo escolhendo coisas que 
criarão um futuro melhor, mesmo quando elas parecem não fazer sentido hoje. Parte da 
razão pela qual ele pode fazer isso é porque ele funciona a partir dessas Dez Chaves. 

Então, se você estiver nesta ligação e estiver pensando: “Eu meio que entendi essa, 
mas meio que não, e não quero que ninguém saiba que não entendi porque quero para 
fazer o Access ConsciousnessÊ) corretamente”, por favor, não entre nisso. Não se julgue. 
Basta perceber que esta é uma oportunidade de escolher morar em um lugar totalmente 
diferente. É uma questão de facilidade, alegria e expressão exuberante da vida. Trata-se de 
permitir que as dificuldades da vida desapareçam à medida que a facilidade se torna cada 


vez mais presente. 


Gary: Conversei com uma senhora na Nova Zelândia que estava furiosa porque seu 
neto tinha vindo morar com ela e deixava a cozinha uma bagunça toda vez que entrava lá. 

Perguntei a ela: “Então, o que você está fazendo a respeito?” 

Ela disse: “Bem, eu limpo a bagunça dele e dou a ele o que penso sobre isso. Eu digo 
a ele que ele é mau e que não deveria fazer isso e que precisa parar de fazer isso e todas 
essas coisas. Mas isso nunca muda.” 

Perguntei: “Por que você está limpando a cozinha - para ele ou para você?” 

Ela disse: “Bem, para mim, é claro”. 

Eu perguntei: “Sério? Então por que você está se opondo? Ele gosta de sujeira. Ele 
acha que é mais divertido sujar tudo. Então você está limpando não para ele, mas para 
você.” 

Ela disse: “Mas estou limpando a sujeira dele”. 

Eu disse: “Não, você não está. Você está limpando para você. Se você não tivesse o 
ponto de vista de que estava limpando a sujeira dele, isso mudaria tudo na forma como isso 
funciona?” 

Ela me ligou de volta uma semana depois e disse: “Obrigada. Assim que percebi que 
estava limpando a cozinha para mim, toda a carga foi embora. Eu não tinha nenhum ponto 
de vista. Eu apenas diria: 'Ok, está uma bagunça" e limparia tudo. E então, de repente, meu 
neto começou a limpar tudo.” 

Eu disse: “Sim, mude seu ponto de vista; eles mudam os deles. 

Dain: Que geração e criação do espaço não-mente de escolha infinita e incrementos 
de dez segundos de escolha como uma não-realidade absoluta você está usando para travar 
a existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para colocá-lo nos elementos 
negativos de realidades que são realidades de inexistência sem escolha de outras pessoas? 
Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e errado, 


bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Gary: Uma das razões pelas quais falamos sobre esse incremento de dez segundos 
como espaço sem sentido é porque as pessoas ficam dizendo: “Bem, e a minha mente? Não 
consigo entender incrementos de dez segundos. Eu mudei de ideia?” 

Não é sobre sua mente. Trata-se de criar uma realidade diferente para você. No 
espaço de escolha infinita, uma realidade diferente começa a ser criada. Você quer uma 
realidade diferente? Esta é a maneira de chegar lá. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Você poderia elaborar um pouco mais sobre esse espaço sem mente, Gary? 

Gary: Continuamos tentando olhar para a nossa mente como uma fonte de criação. 
Mas a nossa mente só pode definir o que já sabemos. Nossa mente é uma pretensão de ser. 
É um ser. Sua mente é basicamente um ser que você usa para tentar definir o que você 
escolheu. Quando você tem o espaço da não-mente, você entra no espaço da escolha total. A 
escolha total vem do espaço. A não-mente começa a criar espaço. Escolher a partir do 
espaço sempre mostra o que será criado pela escolha que você fizer. 

A escolha é a criação, não a mente? 

Gary: Isso está correto. Sua mente só pode definir; não pode criar. Sua escolha pode 
criar, mas você só cria sua vida e sua realidade quando está no espaço da escolha total. 

Obrigado. 

Dain: Nossa mente cria o ser, então acreditamos que somos nossa mente. Nossa 
mente bombeia existência após existência após existência, porque quando estamos 
funcionando a partir de nossa mente, nunca chegamos a ser. 

Temos seres que não criam nada. Essas existências são baseadas nas definições que 
nossa mente estabelece. Apresentamos um estado de ser baseado nessas definições e nos 
perguntamos por que não criamos nada maior do que o que tivemos no passado. Você, 
como ser, é criativo e generativo e sua escolha é criativa e generativa. Sua mente é sempre 


definitiva e definidora. 


Que geração e criação do espaço não-mente de escolha infinita e incrementos de dez 
segundos de escolha como uma não-realidade absoluta você está usando para travar a 
existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para colocá-lo nos elementos 
negativos das realidades que as realidades de outras pessoas são de inexistência sem 

? Tu ue é vezes um zilhão, você i ui jar, vor? 
escolha? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: As pessoas tentam funcionar a partir da mente, em vez da sensação de espaço 
que é a não-mente. Quando você chega a essa sensação de espaço, você está funcionando a 
partir de um incremento de escolha de dez segundos. 

u v. ábu us cav. u vei é mim. isse: “Eu 

Eu estava nos estábulos com meus cavalos e uma garota veio até mim. Ela disse: “E 
odeio você e blá, blá, blá”. 

Eu disse: “Tudo bem”. 

isse: ue você quer diz / 

Ela disse: “O que você quer dizer com '0k'?” 

Eu disse: “Bem, se você quer me odiar, tudo bem. Eu não ligo. E a sua escolha." 

Ela disse: “Não quero escolher isso”. 

u untei: à ue você está isso? 

Eu perguntei: “Então por que você está escolhendo isso?” 

Ela ficou lá e disse: “Uh, bem, bem, bem...” 

Eu perguntei: “Você está psiquicamente consciente?” 

Ela disse: “Sim”. 

untei: ódio é u ou é u / 

Perguntei: “Esse sentimento de ódio é realmente seu ou é de outra pessoa?” Ela 
disse: “E de outra pessoa!” 

Eu perguntei: “Então, você realmente me odeia?” 

Ela disse: “Não, eu te amo!” 

Eu disse: “Ok, bom”. 

Se eu estivesse funcionando mentalmente, não teria tido a opção de responder da 
maneira que respondi. Minha mente teria tentado descobrir o que estava acontecendo com 


ela e por que ela estava escolhendo isso. Tudo o que sua mente faz é levá-lo aos porquês da 


realidade. Você está sempre correndo em círculos para poder permanecer no labirinto 
chamado mente. É uma mente incrível. 

Dain: E se você olhar para isso, a mente é sempre um conjunto de julgamentos de 
certo ou errado, bom ou ruim, positivo e negativo, ligado ou desligado. 

Que geração e criação do espaço não-mente de escolha infinita e incrementos de dez 
segundos de escolha como uma não-realidade absoluta você está usando para travar a 
existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para colocá-lo nos elementos 
negativos das realidades que as realidades de outras pessoas são de inexistência sem 
escolha? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Quando você descobre que está no espaço de configuração da mente, como 
você sai desse espaço? 

Gary: Você pode perguntar: “Ok, quero continuar fazendo essa escolha?” Sim ou 
não? Não? OK, bom. Ou você poderia perguntar: “Será que um ser infinito escolheria isso?” 
Ou você poderia dizer: “Ponto de vista interessante, tenho esse ponto de vista”. Você tem 
escolha. 

Voltando ao que você dizia antes sobre estar presente, esse é o espaço de escolha total? 

Gary: Sim. Quando você está totalmente presente e totalmente consciente, você cria 
um espaço de escolha total. 

O que seria necessário para ser isso constantemente? 

Gary: Se você usar essas ferramentas, você começará a criar isso. Mas você tem que 
usá -los. Descobri que a maioria das pessoas que praticavam o Fundamental e o Nível Um 
liam as ferramentas uma vez e diziam: “Bem, eu as li e não adiantaram nada”. 

Não, você deve usá-los todos os dias, o dia todo, por pelo menos seis meses a um 
ano. No final de um ano, você terá um nível de liberdade que nunca teve em toda a sua vida. 

Tenho usado continuamente pontos de vista interessantes que tenho esse ponto de 


vista. Fazer isso está me permitindo entrar em muitos mais espaços. Você estava dizendo: 


“Basta escolher uma ferramenta e ficar com aquela”. É isso que estou fazendo e está criando 
muito mais facilidade. 

Gary: Legal. Se você pegar uma das ferramentas e usá-la sem parar por seis meses, 
toda a sua vida mudará. Se você usasse cada uma das ferramentas durante seis meses, tudo 
no seu mundo mudaria. Mas é sempre uma escolha. 

Você pode dizer isso de novo? 

Gary: Pegue cada uma das ferramentas e use-as por seis meses. Digamos que você 
tenha um ponto de vista interessante. Tenho esse ponto de vista há seis meses. Isso criaria 
um lugar onde você nunca mais teria o ponto de vista de que qualquer ponto de vista é 
importante para você. Para a maioria de vocês, fazer isso por três meses provavelmente 
funcionaria, mas definitivamente funcionaria para vocês se fizessem isso por seis meses. 

OK! Estou escolhendo isso. Há muitas projeções ao meu redor, e um ponto de vista 
interessante é... 

Gary: As pessoas projetam coisas para nós o tempo todo. Quando você apresenta 
um ponto de vista interessante, eu tenho esse ponto de vista, de repente você diz: “Não me 
importo com isso. Por que estou tornando isso significativo? Isso torna as coisas muito 
mais fáceis. 

Pergunta: Você me deu um wedgie,* um grande wedgie. Eu não sabia que era um 
wedgie na época, mas o que percebi é que sou tão maníaco por controle que encerro minhas 
escolhas e restrinjo minha vida. Eu simplesmente não poderia estar fora de controle*, não 
poderia ter muitas coisas acontecendo, não poderia ter tanto dinheiro a ponto de ficar fora de 
controle. Ontem fiz uma exigência para abandonar essa coisa de controle, e parece que agora 
estou funcionando mais a partir do espaço da não-mente. É tão diferente! 

* Consulte o glossário para definição. 

Gary: Não é divertido? 

Sim! Obrigado! 


Dain: Ah não, ela está se divertindo! Oh não! 


Gary: O problema dos maníacos por controle é que eles estão sempre tentando 
controlar as coisas para não se divertirem muito. 

Gary: Vamos fazer o processo novamente, Dain. 

Dain: Que geração e criação do espaço não-mente de escolha infinita e incrementos 
de dez segundos de escolha como uma não-realidade absoluta você está usando para travar 
a existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para colocá-lo nos elementos 
negativos de realidades que são realidades de inexistência sem escolha de outras pessoas? 
Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Você poderia dar um exemplo de ser e viver em incrementos de dez 
segundos? Está perguntando: “O que mais?” a cada dez segundos? 

Dain: Ok, aqui está um exemplo. Costumo conversar com meu coordenador de 
comunicações sobre planos para uma aula ou evento que pode ocorrer daqui a seis meses. 
Quando começamos a trabalhar juntos, optávamos pela turma com base nas informações 
que tínhamos na época. Tornaríamos isso real e sólido - e isso se tornaria uma conclusão. 
Estávamos funcionando a partir de uma conclusão que colocamos no mundo, em vez de 
estarmos em constante estado de questionamento. 

Isso começou a mudar à medida que nos tornamos mais abertos ao fato de que 
poderíamos ter outras escolhas e que as coisas poderiam mudar com o passar do tempo. Às 
vezes, uma energia se iluminava em nosso mundo ou recebíamos alguma informação nova 
e diríamos: “Espere um minuto. Há algo que precisamos examinar aqui. Talvez precisemos 
mudar o título, talvez precisemos mudar o local ou talvez precisemos cancelar a aula.” 

A certa altura, eu planejava ministrar vários workshops em um centro de 
conferências na Suécia. Originalmente, eu iria fazer a aula Sendo Você e Mudando o Mundo. 
Um tempo depois, eu disse: “Quer saber? Precisamos mudar isso.” Não era algo para o qual 
as pessoas estavam preparadas. 

Pouco depois, meu coordenador de comunicações me disse: “Alguma coisa está me 


chamando. O que precisamos fazer de diferente aqui?” Isso faz parte dos incrementos de 


dez segundos de escolha. Ela olhou para a aula que havíamos planejado e disse: “O que quer 
que íamos fazer não vai funcionar. É preciso voltar à aula de Ser Você e Mudar o Mundo. Vai 
funcionar agora porque o universo mudou e algo diferente está disponível.” 

Então mudamos o título da aula e agora parece muito bom. Haverá pessoas que 
poderão obtê-lo agora, ao passo que, vários meses antes, não teriam conseguido. 

Gary: Depois de praticar Access ConsciousnessQ) por um longo período de tempo, 
cheguei ao ponto em que não me importava com o que fazia. Eu não me importei com nada. 
Onde você gostaria de comer? Eu não ligo. O que você gostaria de fazer? Eu não ligo. O que 
você gostaria de assistir na TV? Eu não ligo. Nada importava, nada era significativo, nada 
era importante, nada exigia de mim. 

Então eu disse: “Tudo bem, tenho dez segundos para viver o resto da minha vida. O 
que eu escolheria agora?” Percebi que passei a vida inteira escolhendo com base nas 
necessidades, vontades, exigências e desejos de outras pessoas, porque isso era fácil. Eu 
nunca tinha sentado e escolhido por mim desde que me casei. 

Eu disse: “Tudo bem, vou sair. São dez segundos. Agora o que vou fazer? Vou cheirar 
aquela rosa. Ok, eu fiz isso. Tenho dez segundos, o que gostaria de fazer agora? Comecei a 
perceber que havia perdido a capacidade de escolher mais de três coisas. 

Eu não tinha uma escolha infinita como possibilidade. Nem mesmo no meu mundo 
eu poderia ter tal coisa. Agora sei que posso ter coisas e sei que posso conseguir o que 
quiser. Eu sei que tudo o que eu pedir será atendido e, como resultado, é exatamente isso 
que aparece. 

Ainda funciono em incrementos de dez segundos. Hoje eu estava no rancho com 
meus cavalos e sabia que tinha que estar nessa ligação com todos. Eu poderia ter ido até a 
casa de Annie, onde estão os cavalos, e feito essa ligação de lá. Teria sido climatizado, 
confortável e agradável. A outra opção foi voltar para o meu hotel. Eu perguntei: “Casa? 
Hotel?" Eu disse: “O hotel parece mais leve; Eu farei isso.” Voltei para o hotel e foi uma coisa 
boa que fiz, porque tinha um monte de coisas para fazer entre a fazenda e o hotel. Eu nunca 


teria sido capaz de fazer todas essas coisas se não tivesse ido para o hotel. Foi um momento 


de saber que ir para o hotel era a coisa certa a fazer. Eu sabia que estava certo porque era 
aquele que parecia leve. Foi a escolha que acabou abrindo a porta para cerca de doze outras 
possibilidades em menos de quinze minutos. 

Dain: A outra coisa sobre isso é que não houve conclusão em seu mundo. Você não 
disse: “Devo fazer a ligação aqui” ou “Devo fazer lá”. Você estava aberto a tudo o que criasse 
mais leveza ou maior número de possibilidades. Parece que muitas pessoas estão dizendo: 
“Dê-me a conclusão certa para que eu possa ter aquela que será certa por toda a 
eternidade”. 

Gary: Quando lancei essa ferramenta pela primeira vez, eu costumava dizer: “O 
mundo está cheio de leões, tigres, ursos e cobras venenosas, e você vai encontrá-los quando 
sair pela porta. O que você escolheria agora se fosse comido nos próximos dez segundos? E 
se você soubesse que iria morrer nos próximos dez segundos? 

Meu pai morreu quando eu tinha 17 anos. Antes de sua morte, ele fez algo que me 
deixou com raiva e não falei com ele por dois anos. Ele tentou me “compensar” naquele 
período de dois anos, e eu simplesmente não aceitei. Minha atitude foi: “Você me ofendeu, 
seu idiota, e nunca mais falarei com você”. 

Ele morreu e eu percebi: “Uau, aquela decisão que tomei há dois anos e que agarrei 
com tanta veemência me fez perder a oportunidade de ter os últimos minutos com meu pai 
que poderiam ter me dado alguma clareza sobre como era estar onde ele era.” 

Descobri que ele sabia há dois anos que estava morrendo. Poderíamos ter tido um 
relacionamento melhor? Será que eu poderia conhecê-lo melhor? Sim. Muitas coisas 
poderiam ter sido diferentes. Eu não disse a ele que o amava antes de ele morrer. 

Para mim, foi um reconhecimento de que você precisa dizer o que é verdade para 
você hoje, e não esperar até amanhã. E se alguém morresse dez segundos depois de falar 
com você? Você quer que a última coisa que você disse a eles seja “Você é um idiota?” Ou 
você quer que a última coisa que diga a eles seja “Estou grato por ter você em minha vida?” 

O que você gostaria de dizer nos últimos dez segundos da sua vida? O que você 


gostaria de ouvir nesses últimos dez segundos? O que você gostaria de fazer nos últimos 


dez segundos da sua vida? Se você fosse morrer e soubesse que só tinha dez segundos, o 
que seria mais importante para você? Ao olhar para isso, você começa a perceber o que é 
importante para você e o que não é importante, o que você deseja tornar significativo e o 
que é irrelevante. 

Dain: Isso ajuda muito. 

Pergunta: Há algumas semanas, eu estava tendo muitos problemas com a escola onde 
trabalho e com o quão autoritários eles estavam sendo comigo. Fui para casa e ouvi a 
primeira aula de Síntese Energética da Comunhão e algo aconteceu. Eu disse: “Uau, vou me 
conectar com a escola, os professores e as crianças”, e foi isso que fiz. Tanta coisa mudou com 
aquela escolha de dez segundos. Agora as pessoas são muito, muito legais, e é totalmente fácil 
na escola. 

Gary: Não é um esforço; não é algo que você faz. Você apenas é e se permite 
escolher o que fez, e isso muda toda a realidade. 

Sim, é uma realidade diferente. Foi tão fácil assim. 

Gary: Agora você tem que dizer: “Ok, essa foi uma boa escolha de dez segundos. Que 
outras opções eu tenho agora? E como posso usar tudo o que tenho disponível e tudo o que 
sei, de uma forma diferente da que alguém já usou?” 

Pergunta: O que você faz quando sabe que alguém está morrendo e tenta viver nesses 
dez segundos ou mostra “Ei, só faltam dez segundos”, mas eles não ouvem? 

Gary: Você não pode fazer alguém ouvir algo que não quer ouvir. Tínhamos uma 
amiga de 92 anos chamada Mary que morava conosco. Mary estava morrendo e disse: “Eu 
gostaria de ir agora”. 

Eu perguntei: “Então, o que é que está prendendo você aqui?” 

Ela disse: “Bem, não tenho certeza”. 

Perguntei: “Há algo que você gostaria de saber antes de partir?” 

Ela disse: “Sim, quero saber para onde vou a seguir”. 

Eu disse: “Por que você não decide o que vai comer a seguir? Se você fosse para sua 


próxima vida, o que você gostaria que fosse?” 


Ela declarou um monte de coisas e eu disse: “Você pode ficar com isso, se quiser”. 

Ela perguntou: “Posso?” 

Eu disse: “Sim. É tudo uma questão de escolha. É a sua escolha. Se é isso que você 
gostaria que sua vida fosse, faça, peça. Exija que isso apareça para você. 

Ela disse: “Isso é ótimo”, e cerca de um mês depois ela finalmente conseguiu se 
soltar. Limpar sua disposição de criar metas para sua próxima vida permitiu-lhe fazer isso. 

É necessário que muitas pessoas, principalmente se forem católicas ou metafísicas, 
criem metas para a próxima vida. Eles têm que fazer isso antes de partirem. Então o 
incremento de dez segundos é: OK, durante os próximos dez segundos você estará 
morrendo. Qual é o próximo? O que você escolherá? 

E como você diz, se eles não querem mudar a escolha é deles, certo? 

Gary: Sim, a escolha é deles. Do ponto de vista deles, eles não têm os incrementos de 
escolha de dez segundos como uma realidade. Eles acreditam que precisam fazer uma 
escolha certa ou errada. Se alguém não estiver disposto a ouvir que existem incrementos de 
dez segundos de escolha, você terá que reconhecer o fato de que essa pessoa escolheu e 
dizer: “Escolha interessante, esta é sua escolha”, não de um ponto de vista de certo ou 
errado - mas do ponto de vista de “Essa não seria a escolha que eu faria, mas vá em frente. 
Faça o que funciona para você.” 

Dain: Deixe-me abordar outro processo que Gary criou, porque é outro processo 
brilhante. 

Que geração e criação de não ser, fazer, ter, criar, gerar e instituir tudo e qualquer 
coisa à vontade como o apagamento da sua realidade você está usando para trancar na 
existência os HEPADs posicionais que você está instituindo para culpá-lo por não consertar 
o mundo ? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo 
e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Algum de vocês reconhece que se culpa por não ter escolhido a coisa certa 
para tornar o mundo um lugar melhor? 


Sim. 


Gary: Bom. 

Dain: Que geração e criação de não ser, fazer, ter, criar, gerar e instituir qualquer 
coisa e tudo à vontade, como o apagamento da sua realidade, você está usando para trancar 
na existência os HEPADs posicionais que você está instituindo para culpá-lo por não 
consertar o mundo? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por 
favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Se você não escolher em incrementos de dez segundos, não poderá consertar 
o mundo. Tudo o que você pode consertar é o passado — porque quando você não está em 
incrementos de dez segundos, você não está mais no presente. 

Dain: Em outras palavras, para estar presente, você precisa funcionar em 
incrementos de dez segundos. 

Gary: Se você não estiver funcionando em incrementos de dez segundos, estará 
funcionando no passado. E se você estiver funcionando a partir do passado, não poderá 
consertar nada, não poderá melhorar nada e não poderá gerar absolutamente nada. 

Dain: Se você não está funcionando em incrementos de dez segundos, ou você está 
funcionando a partir do passado ou está se projetando para o futuro... 

Gary: O que significa que você está funcionando a partir do que o futuro poderá ser. 

Dain: Que geração e criação de não ser, fazer, ter, criar, gerar e instituir qualquer 
coisa e tudo à vontade, como o apagamento da sua realidade, você está usando para trancar 
na existência os HEPADs posicionais que você está instituindo para culpá-lo por não 
consertar o mundo? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por 
favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Durante muito tempo tentei fazer com que as pessoas criassem sua própria 
realidade. Eu não conseguia entender por que eles não podiam fazer isso. Então percebi 
que a razão pela qual eles não conseguem é que não entendem nenhuma das Dez Chaves. Se 
não fizerem incrementos de escolha de dez segundos, não poderão criar sua realidade. Eles 
só podem criar uma realidade baseada no passado que nada tem a ver com eles no 


presente. 


Dain: Essa é a questão de funcionar a partir do passado. Não tem nada a ver com 
você no presente. Você está funcionando a partir de todas as outras coisas que estabeleceu, 
as fantasias, os seres e as agendas secretas. Eles não têm nada a ver com você ser você. É 
louco! 

Pergunta: Existem três áreas em que me sinto limitado em incrementos de escolha de 
dez segundos. Quero divulgar isso porque gostaria de ter uma experiência diferente. Número 
um, fico ansioso com o desempenho ao funcionar em incrementos de dez segundos. Estou 
ciente disso, mais de dez segundos se passam antes que eu escolha outra coisa. O que seria 
necessário para eu relaxar em torno disso ou realmente ter consciência de dez segundos 
enquanto eles passam? 

Gary: Você está olhando para os dez segundos como se fossem um período fixo de 
tempo. Na verdade, trata-se apenas da escolha que você precisa fazer neste momento. É “O 
que eu gostaria de escolher agora?” Você tem que praticar usando esta pergunta. Digamos 
que você esteja entrando na banheira. Você pergunta: “Ok, o que eu gostaria de escolher 
agora? Quero a água mais quente. OK, bom. Esses dez segundos se passaram. Então é “Isso 
não está quente o suficiente”. Ok, vou fazer mais dez segundos de água quente. “Ainda não 
está quente o suficiente.” Ok, farei mais dez segundos. 

Você continua tentando chegar a uma conclusão sobre o que são dez segundos, em 
vez de perceber que se trata de aprender a escolher. Você nunca foi ensinado a escolher; 
você foi ensinado a fazer o que é certo. Portanto, sua ansiedade de desempenho em 
incrementos de dez segundos não é anormal. É normal porque você nunca foi ensinado a 
escolher. 

Obrigado. Vejo que tenho operado num universo predominantemente sem escolha. Isso 
me leva à segunda parte. O que é escolha real ou escolha real? Quando você dá um exemplo, é 
sempre algo que é uma ação ou algo que você pode fazer, como ajustar a temperatura da 
água. Mas se estes fossem os meus últimos dez segundos e eu me perguntasse o que escolheria, 
o meu primeiro pensamento seria “Adoraria estar no oceano, nadando com os golfinhos”. Mas 


isso não vai acontecer em dez segundos. 


Gary: Você precisa começar de onde está e aprender a escolher. A ideia disso é 
aprender a escolher. Você ainda está tentando fazer as melhores escolhas. 

As escolhas que eu preferiria. 

Gary: Não, não as escolhas que você preferiria. Você precisa aprender a escolher em 
incrementos de dez segundos. Você está pensando: “Esta seria a melhor escolha”. Essa é 
uma conclusão; não é uma escolha. Você identificou e aplicou mal a conclusão como 
escolha. Quantos de vocês identificaram e aplicaram erroneamente a escolha como 
conclusão e a conclusão como escolha? 

Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

A última parte da minha pergunta é sobre escolher no espaço, porque na maioria das 
vezes sinto que estou escolhendo dentro de uma camisa de força energética. Eu realmente 
gosto de ter essa sensação de espaço. 

Gary: Para ter uma noção de espaço, tudo o que você precisa fazer é sair pela porta 
e perguntar: “Ok, quero colocar meu pé direito na frente do pé esquerdo ou meu pé 
esquerdo na frente do meu pé? pé direito?” Dê a si mesmo passos simples. Você foi 
ensinado a tirar conclusões precipitadas, a acertar e a fazer apenas a coisa certa. Isso não é 
escolha. Isso é julgamento. Essa é outra coisa que você identificou e aplicou erroneamente 
sobre escolha. Você acredita que julgamento é escolha e escolha é julgamento. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por favor? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Trata-se de aprender a escolher. Tenho dez segundos para escolher o resto da 
minha vida, o que vou escolher? Ok, esses dez segundos acabaram. Tenho dez segundos 
para escolher o resto da minha vida, o que eu escolheria? Você aprende como escolher. O 
objetivo disso é fazer com que você aprenda a escolher, e não a fazer a escolha certa. 

Você está dizendo que escolhe algo que pode realmente fazer nesses dez segundos? 

Gary: Sim, porque essa é a única maneira de aprender a escolher. 


Ok, obrigado. 


Gary: Sua versão é algo como “Qual seria a melhor coisa a fazer?” Isso se baseia no 
julgamento e no que você gostaria de fazer e não fez. 

Dain: Não se trata de acertar. É sobre aprender a escolher. E se você olhasse para As 
Dez Chaves deste ponto de vista: “Eu já deveria estar fazendo As Dez Chaves perfeitamente, 
então deixe-me atender a ligação”. 

Agora, e se você olhasse desta forma: “É hora de aprender sobre essas Dez Chaves e 
como posso escolhê-las, instituí-las e usá-las em minha vida”. 

Uma das filhas de Gary queria ter aulas de balé, mas antes de fazer as aulas, ela 
queria ter aulas particulares de balé. Ela queria saber fazer balé antes de se inscrever na 
aula. Fazemos isso conosco o tempo todo. Achamos que, de alguma forma, devemos ser 
perfeitos em algo que ainda não sabemos fazer. Antes de ir para a escola, você sabia ler? Ou 
você foi para a escola para poder aprender uma ou duas coisas? 

Tudo o que você fez para comprar que deveria ser perfeito com essas Dez Chaves, e 
é por isso que você está na ligação, você poderia destruir e descriar, por favor, e permitir-se 
aprender todas essas coisas e como fazer isso. escolhê-los e instituí-los? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Tudo isso tem a ver com aprender a ser um ser infinito. Um ser infinito 
realmente escolheria isso? Trata-se de aprender a ver o que um ser infinito escolheria. 
Ponto de vista interessante. Esse ponto de vista é sobre reconhecer que noventa por cento 
do que percebo não é meu. 

Lidar em incrementos de dez segundos é sair do julgamento. Trata-se de aprender a 
escolher sem julgamento. É um ótimo presente. Isso tornará sua vida muito mais fácil. Isso 
vai explodir sua mente. Mas você tem que fazer isso sem julgamento. Você só precisa 
escolher. 

E supere o medo de cometer um erro. 

Gary: Se você escolher apenas dez segundos, não poderá cometer um erro. Você diz: 
“Ok, má escolha. O que eu quero escolher agora?” Você não pode julgar em incrementos de 


dez segundos. Você só pode escolher. 


Dain: Em outras palavras, escolher em incrementos de dez segundos elimina o 
julgamento. Se você realmente entende que pode escolher outra coisa daqui a dez 
segundos, por que julgaria essa escolha? Você simplesmente passaria para outra coisa. 
Dentro da própria ferramenta está a saída para a limitação para a qual você a está usando. 

Isso é lindo. 

Dain: Que geração e criação de não ser, fazer, ter, criar e gerar e instituir qualquer 
coisa e tudo à vontade, incluindo a escolha em dez segundos, como o apagamento de sua 
realidade, você está usando para travar a existência dos HEPADs posicionais que você está 
instituindo culpar você por não consertar o mundo? Tudo o que é vezes um zilhão, você 
poderia destruir e criar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, 
shorts, meninos e além.” 

Acabei de ter uma consciência interessante aparecendo aqui. Se você acredita que 
cada uma de suas escolhas por si só não é suficiente para consertar o mundo, isso de 
alguma forma nega sua disposição, sua capacidade, sua habilidade e o valor da escolha? 

Gary: Apenas de forma absoluta, completa e irrevogável. 

Dain: Tudo o que você fez para acreditar que cada escolha é pequena demais para 
realmente tornar o mundo um lugar diferente, e tudo o que você fez para acreditar que 
todas as escolhas que podemos fazer juntos, somadas, mudariam o mundo, mas nunca 
poderá existir, você poderia destruí-lo e descriá-lo, por favor? Certo e errado, bom e ruim, 
POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Então, Dain, esse brilho é uma das razões pelas quais adoro você. 

Cada vez que você escolhe, cada vez que você escolhe, você abre uma porta para 
possibilidades maiores. Sua escolha é na verdade um presente para o universo. Você tem 
que escolher - e aprender a escolher - para que cada escolha que você faça abra uma porta 
para mais possibilidades, o que ajuda o mundo. 

Dain: Essa é a potência que temos nos recusado a ter. 

Gary: Quando você percebe que sua escolha abre uma porta, você pode fazer uma 


escolha e então dizer: “Ah, essa escolha não funcionou! Próxima escolha.” Você faz isso sem 


julgamento. Você não fixa essa escolha no mundo como algo que não pode ser mudado. 
Você abre a porta para uma possibilidade diferente ao escolher novamente. 

Dain: Que geração e criação de não ser, fazer, ter, criar, gerar e instituir qualquer 
coisa e tudo à vontade, como o apagamento da sua realidade, você está usando para trancar 
na existência os HEPADs posicionais que você está instituindo para culpá-lo por não 
consertar o mundo? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia destruir e descriar, por 
favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Se você quer consertar o mundo, aprenda a escolher - não por julgamento, 
mas por escolha. 

Dain: Escolha entre sua escolha, só porque você pode. Depois de usar essas 
ferramentas por um tempo e seus julgamentos não o afetarem mais, você pode pensar: “O 
que há de errado?” O que está acontecendo é que você chegou àquele lugar que Gary estava 
descrevendo, onde você não se importa com onde come. Você poderia simplesmente ficar 
sentado no sofá o dia todo e assistir TV. É estranho porque você não está sendo empurrado 
e puxado em todas as direções como costumava ser. Você costumava pensar que isso 
indicava que precisava escolher alguma coisa, mas na verdade este é o espaço onde começa 
a verdadeira escolha. 

A escolha vem desse espaço, não de uma solidez que bate na sua cabeça, que você 
está tentando colocar no mundo. É um espaço que não tem nenhuma das solidezes, 
nenhuma das construções mentais e nenhum peso a que você está acostumado. 

Que geração e criação de não ser, fazer, ter, criar, gerar e instituir tudo e qualquer 
coisa à vontade, como As Dez Chaves, como o apagamento da sua realidade você está 
usando para travar a existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para 
culpar você por não consertar o mundo? Tudo o que é vezes um zilhão, você poderia 
destruir e descriar, por favor? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Gary: Temos que ir agora. Estou muito grato pelas suas perguntas e espero que você 


entenda que todo o propósito de aprender a escolher é não ter que escolher o mesmo 


problema repetidamente, mas ter uma escolha diferente. Você pode escolher de forma 
diferente a cada dez segundos. Este é o conceito mais importante que você pode adquirir na 
vida. 

Dain: É realmente uma questão de prática. Isso é algo que você está aprendendo e 
algo que aprendo mais a cada dia. Não é algo em que você já deveria ser perfeito. Talvez 
você não tenha escolhido. Você pode nem saber qual é a escolha agora - mas se continuar 
praticando, começará a entender o que é a escolha. 

Isso não é algo que você aprendeu a fazer antes. Está tudo bem. Isso não significa 
que há algo errado com você. Por favor, continuem escolhendo, continuem praticando e 
continuem aproveitando esta aventura legal de funcionar em um lugar onde quase 
ninguém no planeta jamais funcionou antes. O planeta precisa de você. E agora é a nossa 


hora. 


A quarta chave para a liberdade total 


Viva como a pergunta 


Gary: Olá a todos. Esta noite falaremos sobre a quarta chave: Viva como a pergunta. 

Dain: Nesta realidade, todos nós fomos ensinados a não viver de acordo com a 
questão. Fomos ensinados especificamente a não funcionar como a pergunta. Nós 
deveríamos ser a resposta. 

Gary: É tudo uma questão de ter a resposta. Somos ensinados a procurar a resposta, 
encontrar a resposta e fazer a resposta - porque se obtivermos a resposta certa, teremos 
tudo certo na nossa vida. A propósito, isso não é verdade. 

Dain: Nos venderam a mentira de que estamos errados se tivermos que fazer uma 
pergunta - você não pode estar certo se tiver que fazer uma pergunta. Isso é uma porcaria 
absoluta. 


Gary: O primeiro passo para viver como pergunta é fazer perguntas. 


Se você continuar fazendo perguntas, chegará a um ponto em que estará sendo a 
pergunta e, de repente, a necessidade de perguntas cessará, porque você estará 
funcionando a partir da pergunta chamada consciência absoluta. A consciência absoluta é 
sempre uma questão. Você não precisa mais fazer uma pergunta porque toda a sua vida 
consiste em ser a pergunta. 

É isso que queremos dizer com viver na questão. 

Pergunta: Desde que eu era criança até me tornar um jovem adulto, era inato para 
mim fazer perguntas. À medida que fui crescendo, fui ridicularizado ou ignorado por fazer 
muitas perguntas e gradualmente parei de fazer isso. Deixei de ficar na dúvida de qual era 
onde senti mais alegria, crescimento e expansão. Você poderia nos fornecer um processo para 
desfazer o julgamento de muitos anos assumindo a sensação de ser estúpido, burro, lento ou 
não inteligente o suficiente? 

Gary: Que geração e criação de perguntas como erros inatos você está usando para 
validar os HEPADs* posicionais que você está escolhendo, que fazem das respostas a 
realidade e das perguntas a personificação da estupidez, da estupidez e da lentidão? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

* Consulte o glossário para definição. 

Pergunta: O que você quer dizer com burrice? 

Gary: A estupidez é a ideia de que você não é inteligente o suficiente para saber o 
que é verdade. Não é ter consciência. Na verdade, você não é burro - mas pode fingir que é, 
se quiser! A estupidez é onde você realmente usa energia para torná-lo menos consciente. 

Você usou grandes quantidades de energia para se tornar burro o suficiente para 
viver nesta realidade? Ops, eu disse isso? Você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Que geração e criação de perguntas como erros inatos você está usando para validar 
os HEPADs posicionais que você está escolhendo, que fazem das respostas a realidade e 


questionam a personificação da estupidez, da estupidez e da lentidão? Tudo o que é vezes 


um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos 
os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Quando eu era criança e fazia uma pergunta, minha família dizia: “A 
curiosidade é o maior crime. Não faça perguntas.” 

Gary: Sim, na minha família eles disseram: “A curiosidade matou o gato. Por favor, 
isso matará você? Como é isso para se divertir? 

Descobri que o motivo pelo qual eles tentaram me impedir de fazer perguntas foi 
porque nunca tiveram uma resposta que fizesse algum sentido. Eu faria outra pergunta até 
que algo fizesse sentido para mim e então pararia de fazer perguntas. Como não 
conseguiram dar respostas suficientemente razoáveis para me fazer parar, tentaram 
impedir-me de fazer perguntas. Você experimentou algo assim? 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

As pessoas lhe dão respostas estúpidas que não fazem sentido, e você pensa: “Como 
essa pode ser a resposta?” Se você tiver um pouco de consciência, perceberá que as 
respostas que recebe são estúpidas e inúteis. 

Por que você não conseguiu responder sua pergunta? Foi porque você tem vinte 
gramas de consciência e todo mundo tem trinta gramas de consciência. Sua pergunta foi 
muito clara para eles responderem! 

Uma senhora me disse: “Eu era a pessoa mais burra da minha família”. Eu perguntei: 
“Você tomou essa decisão com base em quê?” 

Ela disse: “Bem, quando eu tinha cinco anos, eles me disseram que eu era uma 
pessoa superdotada”. Eu perguntei: “Você sabe o que é um superestimador?” 

Ela parou e disse: “É alguém que tem que se esforçar mais porque é mais burro”. 

Eu disse: “Não, é alguém tão inteligente que tem que fazer mais do que qualquer 
outra pessoa pode fazer!” 


Ela disse: “O quê? Eu não fui estúpido? 


Isso aconteceu quando ela tinha cinco anos e agora é uma mulher de cinquenta. Nos 
últimos quarenta e cinco anos, ela pensou que era o membro mais idiota da família porque 
era uma pessoa superdotada, mas não sabia o que era isso. 

As pessoas dizem coisas assim quando você é criança e você não tem ideia do que 
elas significam, então você dá sua opinião sobre o que elas dizem. Você presume que ser 
um superestimador é uma coisa ruim. Então, se sou mau, devo estar errado e se estou 
errado, devo ser estúpido. 

Onde quer que você tenha decidido isso, você poderia, por favor, destruir e descriar 
tudo isso um zilhão de vezes? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Que geração e criação de perguntas como erros inatos você está usando para validar 
os HEPADs posicionais que você está instituindo, que fazem das respostas a realidade e 
questionam a personificação da estupidez, da estupidez e da lentidão? Tudo o que é vezes 
um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos 
os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Sinto que fui interrompido quando você falou sobre superação. Tive uma 
enorme reação emocional a isso. Isso trouxe de volta a experiência de meus pais serem 
tremendamente ameaçados toda vez que eu fazia uma pergunta. Ainda sinto que estou 
prestes a cometer um crime quando faço uma pergunta. Parece grande coisa e minhas mãos 
suam. O que eu poderia fazer para destruir e descriar isso como uma resposta automática a 
uma pergunta? 

Gary: Quantas mentiras você comprou sobre o erro de fazer perguntas? Tudo o que 
é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, 
todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Você acreditou em uma mentira sobre o erro de fazer perguntas? Quantas mentiras 
você está usando para fazer com que seja errado fazer ou ser a pergunta que você 
realmente é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 


bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Você estava falando sobre ser inteligente. Minha família reconheceu e comemorou que 
eu era inteligente, mas isso me deixou com uma sensação de impotência, porque apesar da 
minha consciência, apesar da minha inteligência, eu não parecia capaz de causar um impacto 
positivo. O que posso fazer para sair dessa identidade de que não importa o que aconteça, não 
importa o quão inteligente ou consciente eu seja, ainda estarei preso nesse fracasso? 

Gary: Você pode ter que fazer algo terrível. 

Como o que? 

Gary: Escolha contra sua família. 

Ah... 

Gary: Meu pai morreu quando eu tinha dezessete anos. Eu queria entrar no 
Exército. Eu queria me tornar um fuzileiro naval. Minha mãe disse: “Você precisa ir para a 
faculdade. Se você não for para a faculdade, seu pai vai rolar no túmulo. Era a única coisa 
que ele queria que você fizesse. Então fui para a faculdade. 

Eu estava na faculdade há três anos. Fui para casa fazer uma visita e minha irmã 
mais nova havia se tornado santa roladora. São pessoas que rolam pelo corredor da igreja 
gritando: “Sim, Jesus! Sim, Jesus!” 

Eu tinha cerca de vinte anos na época. Minha irmã me disse: “Se você não acredita 
em Jesus, você vai para o inferno!” 

Eu disse: “Bem, para ser honesto com você, não tenho certeza se acredito em Deus”. 
Ela correu para dentro de casa gritando e gritando porque eu não acreditava em Deus. 

Minha mãe disse a ela: “Não se preocupe, querida. Isso é apenas uma ideia boba que 
ele aprendeu na faculdade.” 

Minha mãe me forçou a ir para a faculdade com base na ideia de que meu pai iria se 
revirar no túmulo se eu não fosse, mas o ponto de vista dela era que eu simplesmente 
peguei ideias bobas na faculdade. 

Olhei para ele e disse: “Isso é loucura. Você está dizendo à minha irmã que é uma 
ideia estúpida que aprendi na faculdade e está me dizendo que preciso ir para a faculdade 


porque senão sou estúpido. Sinto muito, isso é estúpido! 


Comecei a ser reprovado na faculdade só para provar que ela estava errada. 
Finalmente olhei para isso e disse: “Quer saber? Isso também é estúpido! Por que estou 
tentando provar que minha mãe está certa, provando que sou estúpido por ir à escola e que 
sou estúpido por não ir à escola e que sou estúpido por ter sido reprovado na escola e que 
diabos estou tentando fazer? acredita aqui? 

Então, algum de vocês que ainda está tentando agradar seus pais vivos ou falecidos, 
pararia de fazer isso e, em vez disso, faria a pergunta: 

Quão estúpidos eram meus pais? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Pergunta: A primeira vez que experimentei estar na questão, não senti absolutamente 
nada. Não parecia o que vocês estão dizendo. Quando faço perguntas, parece que estou na 
lama. Parece que estou na mente. 

Dain: Tudo o que você decidiu que viver como a questão é - e tudo o que você acha 
que será quando você fizer isso - é uma projeção de um ponto de vista. Não é uma pergunta. 

Gary: Tudo o que você decidiu vivendo como a questão vai ser e como vai ser, você 
vai destruir e descriar isso todas as vezes um zilhão? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Quando você tem um modo de ser que diz respeito a esta realidade, você 
funciona a partir da resposta. Você distorce a vontade de ser a pergunta, como se isso fosse 
uma aversão. 

Quando você faz isso, você está preparando seu corpo para ser a personificação 
física desta realidade e para carregar esse fardo para você, para que você não precise se 
desviar de questão a cada momento de cada dia. 

Gary: Seu corpo tem que acompanhar a jornada da consciência tanto quanto você. É 
incrível as mudanças que podem ocorrer no seu corpo e na sua conexão com tudo ao seu 
redor quando você vive como a questão. Seu corpo é um órgão sensorial que lhe dá 


informações. Ele diz o que está acontecendo ao seu redor. Se você não estiver disposto a 


estar em comunhão com isso, você cortará noventa por cento daquilo que é capaz de 
perceber, conhecer, ser e receber. É lá que você quer morar? 

Dain: Seu corpo é uma contribuição para a soma total de energia que você percebe 
nesta realidade. 

Gary: É como você se cria. É por isso que estamos executando este processo - ele irá 
ajudá-lo a viver de acordo com a pergunta. Fazer a Advanced Body Class também ajudará. 

Dain: As pessoas perguntam: “O que diabos uma Classe Corporal Avançada teria a 
ver com ser capaz de viver como a pergunta?” 

Os processos da Advanced Body Class desbloqueiam coisas, então, em vez de ter um 
elefante superpesado chamado “esta realidade” sentado em seus ombros, seu elefante 
começa a perder peso. Torna-se mais fácil ser as coisas de que falamos. 

Pergunta: Eu estava na Advanced Body Class, que foi incrível, e percebi que minhas 
perguntas vinham da mente. Agora eles parecem vir de um espaço diferente. 

Gary: Sim. É exatamente assim que funciona. Seu corpo tem que seguir o mesmo 
caminho que você. Então você faz Barras, Fundação, Nível Um, Nível Dois, Nível Três e a 
Classe Corporal Básica, que você precisa fazer pelo menos duas vezes para chegar à Classe 
Corporal Avançada, porque se você não teve trabalho corporal suficiente, os resultados que 
você obtém são metade dos que outra pessoa obterá. E então a Classe Síntese Energética do 
Ser. Com tudo isso, você tem a chance de escolher uma realidade totalmente diferente - se 
é isso que você gostaria de ter. Então, eu disse isso. Eu dei meu trigésimo segundo lugar. 

Pergunta: Eu estava ouvindo uma aula há muito tempo sobre como Gary foi ao 
escritório de Dain para fazer quiropraxia em rede. Foi a primeira vez que eles se conheceram. 
Dain trabalhou no corpo de Gary sem tocá-lo e Gary teve um ótimo resultado. 

Acreditar nisso seria algo como uma fé cega para mim. Não acredito em nada até ver. 
É como quando eu era criança. Eu costumava chorar quando ia para a cama à noite porque 
não acreditava em Jesus. Disseram-me que eu iria para o inferno se não acreditasse nele, 


então fiz questão de acreditar que acreditava, embora no fundo soubesse que não. 


Então, se eu não acredito, então por que fui à aula de Síntese Energética do Ser de 
Dain no mês passado? Por que tento acreditar em coisas que não acredito? Eu ganho muito 
com limpezas energéticas e trabalho corporal, e também sou um trabalhador corporal. Eu 
acredito na cura da energia. Mas a menos que eu possa sentir, ver ou tocar, não posso 
acreditar. É uma falta de confiança e correção do meu ponto de vista sobre a fé cega? O que 
há nessa história que me deixa tão resistente? 

Gary: E se a ideia de fé cega for como você se cega para a fé que existe em você? Ops. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Estou em resistência à recepção e à Síntese Energética do Ser.* Trata-se de não ser 
capaz de receber algo que não consigo compreender? É uma questão de controle? Preciso de 
mais informações? O que mais é possível aqui? 

* Consulte o glossário para definição. 

Gary: Quando você pergunta: “É uma questão de controle?” isso é uma pergunta ou 
é uma resposta na qual você está colocando um ponto de interrogação no final, como se 
isso lhe desse clareza? 

Dain: Isso é algo que muitas pessoas fazem. Eles têm uma resposta ou conclusão e 
colocam um ponto de interrogação no final. Eles agem como se estivessem fazendo uma 
pergunta e se perguntam por que isso não abre nenhuma porta. Uma pergunta sempre 
abrirá portas de consciência. Uma resposta sempre lhe dará mais do que você decidiu. 

Gary: E a resposta mantém você no mesmo caminho em que está funcionando - 
aquele que não funcionou em primeiro lugar. 

Dain: Uma pergunta abre portas fora do caminho em que você está. 

Gary: “Preciso de mais informações?” não é uma pergunta. Se você estiver confuso 
ou frustrado ou se sentir que algo não está certo, você precisará de mais informações. Não é 
“Preciso de informações?” É “Onde posso obter as informações de que preciso que me 


proporcionarão maior clareza e facilidade?” 


Tente perguntar: “O que mais é possível aqui?” Esta é uma pergunta verdadeira. O 
que mais é possível aqui que ainda não esteja disposto a perceber, conhecer, ser e receber? 
No que você decidiu que tem que acreditar, que se não acreditar, não pode ser isso? 

E se você fosse tão grande que ter que acreditar na sua grandeza fosse o que você 
definiu como a necessidade de ser grande? Você acreditou que só pode ser isso se puder 
defini-lo? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Você disse que tem que definir sua grandeza para ser ela, mas aparentemente 
o que essa pergunta está trazendo à tona é que para acreditar em algo, você tem que 
defini-lo antes de poder acreditar nisso, antes de poder tê-lo. , antes que você possa ser 
isso. 

Gary: Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: E se você não precisasse acreditar ou definir algo para ser isso? 

Gary: Dain, quando cheguei ao seu escritório pela primeira vez, você acreditava que 
eu sabia do que estava falando? 

Dain: Ah, não. 

Gary: Você achou que eu estava maluco? 

Dain: Sim, moderadamente. Trocamos sessões e eu sabia que quando você 
trabalhou comigo, algo estava acontecendo. Eu podia sentir minha realidade mudando. Mas 
eu não acreditava na minha capacidade de presentear ou contribuir com você. Isso não 
importava. A crença não teve nada a ver com isso. 

Gary: E daí se não fosse uma questão de crença? E se for sobre você escolher algo? 
Naquela primeira sessão, eu lhe disse: “Apenas confie no que você sabe e pergunte ao meu 
corpo o que você pode fazer por isso”. Certo? 

Dain: Sim, você disse: “Você saberá o que fazer”. Havia uma parte de mim que vinha 


do antigo lugar de crença e dúvida, mas também havia uma parte que estava seduzida e 


entusiasmada. Essa parte de mim disse: “Sério? Eu saberei o que fazer? Foi além da crença 
de que eu não tinha capacidade nem contribuição para dar a alguém. 

Gary: Esse é o aspecto mais importante disso. Você precisa estar disposto a fazer 
perguntas e ir além de suas crenças limitadas. A única maneira de ir além do que você 
acredita é fazendo uma pergunta. 

Dain: O que está além do que você acredita é o que é realmente possível. O que está 
além do que você acredita é o que você realmente sabe. É o que você pode perceber, o que 
você pode receber e o que você pode ser. 

Gary: Viver em incrementos de dez segundos de escolha é o começo de reconhecer 
que você tem escolhas infinitas. Infelizmente, a maioria das pessoas não entende isso. Eles 
tentam criar a conclusão, o julgamento ou a resposta que fará com que tudo funcione para 
eles, como se isso fosse realmente possível. O que estou sugerindo é que você faça a 
seguinte pergunta: “Se eu fizer essa escolha, o que criarei?” Você tem algum exemplo disso 
em sua vida, Dain? 

Dain: Você estava pensando em algo em particular, meu amigo? 

Gary: Havia uma mulher que queria passar a noite com você e você olhou para ela e 
perguntou... 

Dain: Certo. Perguntei: “Se eu escolher isso, será uma contribuição para minha vida? 
Isso criará mais para mim — ou menos?” Fazer esta pergunta foi muito diferente de partir 
da minha conclusão habitual, que era “Sexo? Sim. Mulheres? Sim. Definitivamente.” 

Então, fiz a pergunta e tive uma consciência totalmente diferente da que estava 
disposto a ter anteriormente. É a energia que você está olhando. Quando você pergunta: “Se 
eu escolher isso, será uma contribuição para minha vida?” você terá uma noção ou uma 
sensação de como será se escolher essa coisa. 

Percebi que estar com aquela mulher não iria criar a energia que eu desejava ter em 
minha vida. Fazer sexo com ela não seria uma contribuição para minha vida. Parecia muito 
mais que isso seria um dreno em minha vida. Eu disse: “Quer saber? Mesmo para sexo, não 


estou disposto a escolher isso.” 


Essa é uma grande mudança para mim. Parece que todos temos pelo menos uma 
área onde parecemos negar a nossa vontade de fazer perguntas, de olhar para as coisas e 
de escolher o que irá contribuir para nós. Qualquer que seja essa área para você, você pode 
olhar para ela e perguntar: “Escolher esta seria uma contribuição?” 

Esteja disposto a fazer essa pergunta. Se você perguntar e agir de acordo com a 
consciência que tiver, terá uma consciência ainda maior de como é ser a pergunta. 

Pergunta: Quando faço perguntas, sinto que tenho que cuidar das coisas que vêm à 
minha consciência. É como se eu tivesse a responsabilidade de consertar essas coisas. 

Gary: Esse é um ponto de vista assumido. Não se trata de fazer perguntas. Fazer 
perguntas é ter maior consciência. Quando você obtém maior consciência, uma 
possibilidade diferente fica disponível. Você tem que estar disposto a olhar para alguma 
coisa e perguntar: “Ok, o que é realmente possível aqui que eu não esteja percebendo, 
sabendo, sendo ou recebendo?” 

Tudo o que Access ConsciousnessÊ é expande sua consciência. Você precisa superar 
a ideia de que é responsável por tudo o que ocorre e de que precisa fazer algo a respeito de 
cada consciência que tiver. Você vai ficar louco. 

Estar ciente de algo não significa que você tenha que fazer algo com isso. O que você 
precisa fazer é perguntar: “Há algo que eu preciso, preciso fazer ou poderia fazer aqui?” 

Noventa por cento das vezes você descobrirá que não há nada a ser feito. Por 
exemplo, vejo muito facilmente quando as pessoas escolhem morrer. Vou perguntar: 
“Posso fazer alguma coisa sobre isso? Sim? Não? Não, ok. Há algo que eu possa mudar aqui? 
Sim? Não? Não, ok. É isso que eles querem? Sim ou não? Sim está bem." 

Nesse ponto, paro de tentar fazer qualquer coisa. Reconheço que simplesmente 
tenho consciência. Então pergunto: “Quando eles vão morrer?” Quando você faz uma 
pergunta como essa, você se torna consciente da energia da morte e de quando isso 
ocorrerá. Você não pode defini-lo por um calendário ou relógio. Você apenas sabe que a 


morte irá ocorrer. Faz uma grande diferença entender isso. 


Dain: Se você não está agindo como a pergunta ou se não está fazendo uma 
pergunta real, você está indo em uma direção. É como se você tivesse paredes à sua 
esquerda e paredes à direita. Você não pode ver além das paredes, não pode ver ao redor 
delas, não pode ver através delas, não pode ver entre elas. Você só pode ir nessa direção. 

Depois de fazer uma pergunta, as portas se abrem para a esquerda e para a direita e 
você vê possibilidades que nunca havia considerado antes. A questão é o que abre essas 
possibilidades. A questão é a chave para permitir que essas possibilidades existam. 

Andamos por aí agindo como se não tivéssemos outras escolhas e possibilidades 
disponíveis. Não estamos dispostos a ser a pergunta - e a maneira de chegar lá é começar a 
fazer perguntas. Você está andando por um corredor estreito chamado sua vida. Você tem 
paredes de cada lado e não consegue ver nenhuma outra possibilidade. Se você fizer uma 
pergunta, as portas se abrirão para a esquerda e para a direita. Se você é a pergunta, não há 
muros que limitem sua consciência do que você pode ter ou ser. As paredes deixam de 
existir. E não são nas paredes que você bateu a cabeça durante toda a vida, enquanto se 
perguntava: “Como faço para passar por essa parede? Como faço para passar por essa 
parede? Como faço para passar por essa parede? 

Você atravessa a parede sendo a pergunta, que começa fazendo uma pergunta. 

Pergunta: Qual é a diferença entre o conhecimento intuitivo e o conhecimento social? 
Como quando você sabe a resposta de forma intuitiva e quando sabe a resposta em termos de 
sociedade? 

Gary: A intuição, por si só, é uma mentira. Não é intuição que você tem; é 
consciência. 

Você define a intuição como algo que vai e vem, em vez da consciência, que é algo 
que está sempre presente. Intuição é a ideia de que algo chega até você como num passe de 
mágica. Mas a consciência não é algo que chega até você como num passe de mágica; é algo 
que faz parte de quem você é. Enquanto você definir a consciência como intuição, você a 


verá como algo que não está disponível instantaneamente para você o tempo todo. 


Você precisa estar disposto a fazer com que tudo o que aconteça esteja sempre 
disponível para você. A questão é “Como faço para expandir essa consciência?” Cada vez 
que você tiver uma intuição, reconheça-a como consciência. Pergunte: “Como faço para 
expandir essa consciência até que ela esteja aqui o tempo todo?” 

Pergunta: Minha mãe faleceu na semana passada e recebi uma pequena herança. 
Agora minha família quer um pouco disso. Eu não sei o que fazer. Estou tentando fazer uma 
pergunta para descobrir isso ... 

Gary: A questão é “Que tipo de pessoa estúpida acha que merece isso?” Sua mãe 
deixou para você. Ela deixou isso para eles? 

Não. 

Gary: Por que eles merecem alguma coisa? 

Eles não têm dinheiro. 

Gary: Todas as pessoas que não têm dinheiro pensam que merecem tudo de quem 
tem dinheiro. 

Tudo o que você precisa fazer é dizer: “Sinto muito, sou tão pobre que tenho que 
usar todo esse dinheiro para pagar minhas contas” ou “Já usei o dinheiro para pagar 
minhas contas”. 

Minha irmã me disse: “Se for muito dinheiro, você tem que dividir comigo”. 

Gary: E você perguntou: “Por quê?” 

Sim, e então eu tive um monte de culpa. 

Gary: Essa culpa não é sua. Está sendo projetado em você, querido. Quantas pessoas 
na sua família estão tentando fazer você se sentir culpado porque você conseguiu? 

Todos eles. 

Gary: Você entendeu porque era um garoto mau ou porque era um garoto bom? 
Eles não entenderam porque eram crianças más ou boas? 

Não sei. 

Gary: Sim, você quer. Eles não entenderam porque continuaram tentando tirar da 


sua mãe antes que chegasse a hora. 


Eles fizeram. 

Gary: Eles tentaram conseguir isso durante toda a vida. “Você deveria morrer para 
que eu possa ficar com seu dinheiro” não é algo agradável de se projetar em uma pobre 
senhora. Você, por outro lado, a amava independentemente de ela ter lhe dado dinheiro ou 
não. 

Certo. 

Gary: Você era alguém que realmente se importava? 

Acho que sim. 

Gary: Você não pensa, você sabe. Pare com isso. Enquanto você estiver pensando, 
você não estará na questão. Chegue à pergunta: “Eu estava me importando?” Você 
realmente se importava com o dinheiro dela? Verdade? 

Não. Sim, não. 

Gary: Não, você não se preocupava apenas com o dinheiro dela. Você gostava dela 
pelo que ela era. Todo mundo gostava dela pelo dinheiro. Você pensaria que ela poderia 
estar ciente o suficiente para saber disso e dizer: “Dane-se, não vou deixar nada para eles”. 

Sim. 

Gary: Ou ela só queria deixar tudo para você para poder torturá-lo até a morte? 

Dain: Ou talvez ela tenha deixado tudo para você para poder torturar você e eles. 

(Rindo) Também pensei nessa possibilidade. 

Gary: Tudo o que você não está disposto a perceber, saber, ser e receber sobre tudo 
isso, você destruirá e descriará tudo, vezes um zilhão? Certo e errado, bom e ruim, POD e 
POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Quando eu disse: “Ela deixou tudo para você para poder torturar você e eles”, 
você riu. É assim que você se sente quando você obtém a consciência que vem de estar na 
pergunta ou de fazer a pergunta. É a consciência do que é verdade. Faz você se sentir mais 
leve e muitas vezes faz você rir. 

Gary: Se isso faz você se sentir mais leve ou rir, é verdade. Se isso faz você se sentir 


pesado e horrível, não é verdade. 


Acho ótimo que ela tenha lhe entregado as rédeas para torturar o resto da sua 
família. Agora você pode torturá-los se quiser. Ou você pode mentir e fingir que estava tão 
endividado que teve que usar tudo para pagar suas contas. Você pode dizer que entende 
perfeitamente como eles também estão profundamente endividados e não conseguem 
pagar suas contas - mas desculpe, tudo acabou. 

E por que você não mentiria para pessoas feias? Então, todas as pessoas feias em 
sua vida para as quais você não está disposto a mentir e sobre as quais não tem dúvidas, 
isso realmente criará ou gerará algo no mundo delas? 

E se você desse dinheiro a eles, isso realmente geraria ou criaria algo maior em seu 
mundo? Ou seria apenas a solução que eles esperaram a vida inteira? Isso realmente 
conseguiria alguma coisa? Verdade? 

Não. 

Gary: Ok, então, dane-se eles. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Fiquei infeliz por tanto tempo que não havia dúvidas em meu universo sobre 
a existência de qualquer outra possibilidade. Aí comecei a fazer os processos da Advanced 
Body Class e acordei uma manhã em um estado de felicidade incrível. Foi “O que é isso?” Eu 
estava tão acostumado com toda a infelicidade, dor e punição que pensei: “Bem, é assim que 
as coisas são”, Eu não sabia de mais nada. 

Gary: Que pergunta é “É assim que as coisas são?” 

Exatamente, não havia dúvidas em meu mundo sobre isso. Até aquele momento, eu 
não sabia que havia uma pergunta que eu poderia fazer como “Como poderia ser mais feliz?” 

Gary: Como você disse, trata-se de fazer a pergunta. Você poderia perguntar: “Estou 
feliz?” Mas isso não é uma pergunta. É um ponto de vista certo ou errado. Deveria ser uma 
possibilidade aberta. 


Uma pergunta aberta seria “O que seria necessário para eu ser feliz?” 


Tudo o que você fez de certo ou errado em relação à sua felicidade multiplicado por 
um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos 
os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Tenho um dilema sobre se devo fazer uma pergunta ou simplesmente deixar 
algo acontecer. Falei com alguém algumas vezes e ele disse: “Gostaria de ir à sua aula de 
Barras de Access Consciousness8”, Um amigo me ligou hoje e disse: “Falei com ele hoje e ele 
disse que não vai à sua aula porque você está muito exuberante”. Pensei: “Devo fazer uma 
pergunta sobre isso?” Então eu disse: “Não, vou deixar para lá”. 

Gary: Ele estava em questão, conclusão ou resposta? 

Ele estava em conclusão. Mas eu tenho que fazer algo sobre isso? 

Gary: Não. Sinto muito, quem perde se não for à sua aula? Ele ou você? 

Nós dois. Perco um cliente. 

Gary: Não, não, não. Você está assumindo que o dinheiro que ele pagaria pela aula 
resolveria as coisas para você. Você não está olhando para o fato de que a escolha dele de 
não viver, que é o que ele está escolhendo ao não ir, de alguma forma significa que você 
perde. Você tem que ver que algumas pessoas estão dispostas a escolher apenas o que lhes 
permite perder. Eu vejo isso acontecer o tempo todo. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Que pergunta você pode fazer e se recusar a ser, que se você fosse, mudaria todas as 
realidades? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Quanta anticonsciência é necessária para tirar você da questão que você é 
naturalmente, para onde isso não parece natural para você agora? 

Gary: Foi parte do que você bateu quando criança quando eles disseram: “Fique 
quieto e não faça essa pergunta”. Você foi ensinado a não questionar. Sua capacidade inata 


é questionar. 


Dain: Minha mãe colocou band-aids na minha boca quando eu era criança porque 
eu sempre fazia perguntas. Você acha que funcionou? Claro que não! Encontrei uma 
maneira de falar com band-aids na boca. Você só precisa separá-los um pouco para tirar ar 
suficiente e ainda poder conversar. 

Gary: Isso é muito engraçado. 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Então o negócio é o seguinte: se os band-aids não mataram a dúvida em mim, 
e se eu ainda posso ficar tão irritantemente questionado quanto estou, você também pode. 

Gary: O que tornava Dain diferente de qualquer outra pessoa que veio para Access 
Consciousnessê é que ele fazia uma pergunta sobre alguma coisa, nós criamos um 
processo, nós o esclarecemos sobre alguma questão importante em sua vida— e trinta 
segundos depois, ele dizia: “Bem, agora que entendemos isso, e quanto a isso?” 

Eu diria: “Você não pode desfrutar da paz e da possibilidade daquilo que você criou 
por apenas um momento?” 

Ele dizia: “Não, há outras coisas para esclarecer”. Essa disposição de buscar sempre 
mais é viver como a questão. Quando você para de buscar mais é quando você morre. Se 
você não acredita em mim, dê uma olhada nas pessoas que são muito velhas e ainda ativas 
e fazendo coisas. Eles têm uma mente ativa; eles ainda estão procurando por mais. More é o 
estado operacional básico de alguém que está disposto a ser uma pergunta. 

Pergunta: Durante toda a minha vida de criança, disseram-me para não ser mais, para 
não pedir mais, para não esperar mais, então basicamente me disseram para ser um zumbi? 

Gary: Disseram para você não estar. 

Dain: Mais, mais, mais. Ser mais, receber mais e pedir mais, é na verdade o estado 
de ser. Você, como ser, está sempre desejando mais, criando mais e gerando mais. 

Gary: Se você está realmente disposto a ser, existe algum lugar onde você não se 


questiona sobre como ter mais percepção, conhecimento, ser ou receber? 


Z 


E como um novo conceito. Meu antigo jeito de ser acabou de virar de cabeça para 
baixo. Isso é incrível. 

Gary: É isso que estamos tentando fazer aqui. As Dez Chaves, por si só, criarão em 
você uma sensação de procurar o que mais é possível em sua vida, de ter mais e de ser a 
questão. 

Dain: Tenho notado que às vezes quando falamos sobre As Dez Chaves, se as 
pessoas têm dificuldade em entender alguma coisa, elas julgam a si mesmas. É como se eles 
pensassem que estamos dizendo: “Você é estúpido. Você não está consciente. 

Isso é tudo do ponto de vista desta realidade. São coisas que nos foram entregues. É 
um lugar a partir do qual funcionamos - nós acreditamos nessas coisas e continuamos 
criando o que está errado em nós. 

Gary: Você tem que fazer a pergunta: “O que há de certo em mim que não estou 
entendendo?” 

Você foi enganado por fazer perguntas, você foi enganado por querer mais, você foi 
enganado por ter a sensação de que deveria haver algo maior e por desejar ter uma vida 
maior do que a maioria das pessoas tem. 

A certa altura da minha vida, tive o que minha mãe considerava a casa perfeita de 
1.400 pés quadrados. Ficava em uma parte ruim da cidade, mas eu tinha uma casa de 1.400 
pés quadrados. O ponto de vista da minha mãe era “O que mais alguém iria querer?” 

Vendi aquela casa e me mudei para um prédio em ruínas na melhor parte da cidade. 
A grande vantagem de morar no melhor bairro da cidade é que você tem o endereço “certo” 
para contar às pessoas que se acham melhores do que você. 

O ponto de vista de minha mãe era: “Você tem uma casa de terreno perfeitamente 
boa aqui. Por que você está se mudando? 

Meu ponto de vista era “Porque não é suficiente. Eu quero mais na minha vida.” 

Seu ponto de vista era “Você deveria estar satisfeito com o que tem”. 

Eu nunca poderia ter esse ponto de vista porque vivi a questão em todos os 


momentos de toda a minha vida. 


E, no final das contas, vendi os destroços por mais dinheiro do que paguei por eles e 
ganhei dinheiro com isso também. 

Pergunta: Quais são algumas perguntas e esclarecimentos que podem servir aqueles 
de nós que têm o desejo de fazer coisas que não parecem capazes de pagar. 

Gary: Quando as pessoas não podem pagar por algo, é uma solução que elas criaram 
para nunca mais ser mais. 

Que solução você criou para nunca ser mais, para ter certeza de que nunca poderá 
ser o mais que realmente poderia ser? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Esse é o processo para pessoas que dizem que não podem pagar mais. 

Pergunta: À medida que me torno mais sensível, percebo os sentimentos, emoções e 
pensamentos das pessoas ao meu redor. Não quero exatamente perceber tudo. O que é que eu 
posso fazer sobre isto? 

Gary: Por que não? 

Porque sinto dores no corpo. Eu estava falando ao telefone esta manhã com uma 
amiga que estava doente e pude perceber tudo o que estava acontecendo em seu corpo. 

Danin: Espere! Quando você diz que não quer perceber tudo, você está se tirando da 
capacidade de ter e ser tudo o que vem pedindo. Você identificou e aplicou erroneamente 
que sua percepção está criando o problema. 

O problema vem dos pontos de vista fixos que você tem e das coisas que você está 
fazendo com sua percepção. Gary pode perceber tudo e não ser o efeito disso. Estou 
chegando ao ponto onde posso perceber tudo e não ser o efeito disso. É uma forma 
diferente de ser que não conseguiu aparecer até agora. Você tem que entrar na questão. 

Gary: O marido de uma amiga está com demência. Ele está com uma raiva além de 
seus sonhos e tem muitas armas. Minha percepção era que se ela não mudasse algo 
importante em sua vida rapidamente, ele atiraria nela. É isso que eu gostaria que 


acontecesse? Não. Posso parar com isso? Não. Só ela pode. Posso contar a ela? Não. O que 


eu faço sobre isso? Estar ciente. Essa é a soma total do que você pode fazer com muitas 
informações que possui. 

Você acha que por ter essa consciência, você tem que vivenciar a dor, mudar a dor e 
fazer algo pelas pessoas que sofrem. Quem fez de você Deus? Ter consciência total não faz 
de você Deus. Isso faz de você uma pessoa com as habilidades de Deus - e não com a 
responsabilidade de Deus. 

Tudo pelo que você continua tentando se responsabilizar como deus da consciência, 
você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Pergunta: Cada vez que você diz criar, percebo que não sei o que é criar. Ou como é. Sei 
o que é gerar, mas não sei o que é criar. 

Gary: Criar é o lugar onde você pega a energia geradora da qual está ciente e a 
transforma em algo. Você está disposto a estar ciente da energia e a executar as etapas 
necessárias para concretizar o que deseja. Você poderia dizer: “Esta é uma energia 
geradora. O que eu desejo deveria simplesmente passar a existir.” Sim, deveria, mas não 
vai. Você tem que fazer algo para criá-lo. Você tem que trazê-lo à existência. 

É bom entender a energia geradora, mas, a menos que você esteja disposto a pegar 
essa energia geradora e criar algo — para trazê-la à realidade — a energia geradora, por si 
só, não criará nada em sua vida. Que energia criativa em sua vida você gostaria de ter? Você 
tem que perguntar: “Como faço para usar isso? Como posso aproveitar isso? Como faço 
para que isso funcione para mim?” 

Eu ouço suas palavras e as entendo, mas ainda não entendi. Eu simplesmente não 
entendo. Eu poderia perguntar: “O que será necessário para eu entender o que é criar?” Ou... 

Gary: Pergunte: “O que estou me recusando a ser que realmente poderia ser e que, 
se fosse, mudaria todas as realidades?” 

Você está se recusando a ser algo para não ter que criar uma realidade diferente. A 


maioria de nós tem um lugar onde sabemos que deveríamos apenas obter a energia de 


alguma coisa, e ela deveria então cair em nosso colo. Sabemos que isso deveria ser uma 
realidade. Mas não é assim que funciona. 

Como podemos levá-lo ao lugar onde você percebe como pegar essa energia 
geradora e torná-la realidade como algo que realmente aparece nesta realidade? Isso é 
criação - algo que aparece nesta realidade a partir da energia que você é capaz de usar, 
controlar, mudar e instituir. 

Eu entendo isso no contexto da criação de uma classe. Eu sei como fazer isso. 

Gary: É parecido, mas toda a sua vida deveria ser isso, não apenas uma aula. 

Pergunta: Como podemos ser a pergunta - e até chegarmos a esse ponto - que 
perguntas podemos fazer? 

Gary: Isso provavelmente se aplicaria à sua pergunta sobre a criação: de quais 
energias estou ciente e que poderia usar para criar algo que seria valioso para mim? 

Depois de sentir e tomar consciência do que seria valioso para você, você começa a 
instituir. Você pergunta: “O que eu precisaria instituir hoje para criar isso imediatamente?” 

Aqui está um exemplo: outro dia eu estava conversando com alguém que estava 
interessado em criar uma classe. Eu disse: “Você quer criar uma classe. Qual é o objetivo da 
aula? “ 

Ela disse: “Para fazer com que as pessoas se interessem por isso, isso e isso”. 

Perguntei: “Qual é a plataforma a partir da qual você está construindo?” 

Ela perguntou: "O que você quer dizer?” 

Eu disse: “Você precisa ter uma plataforma a partir da qual possa criar algo”. 
Expliquei que quando construíram edifícios na cidade de Veneza, colocaram postes na lama 
e depois construíram uma plataforma sobre os postes. Em seguida, construíram uma casa 
com duas paredes internas para sustentar a estrutura principal e outras duas paredes em 
direção diferente. Eles encostaram as paredes externas da casa na estrutura das paredes 
internas. As casas não tinham alicerces. Eles tinham uma plataforma a partir da qual 
construíam tudo. Essa plataforma resistiria a qualquer coisa. A plataforma permaneceria de 


pé mesmo se a estrutura caísse. 


A plataforma é a parte de criação dela. Você tem a geração disso, que é a energia do 
que você gostaria de criar, você tem a plataforma e então pode instituir as partes que 
funcionarão e o que precisa acontecer a seguir com base na plataforma. A plataforma é a 
criação. 

Depois de ter a geração, a criação é a plataforma a partir da qual você instituirá o 
que está tentando criar. Isso ajuda? 

Sim, obrigado. 

Gary: De nada. A propósito, ótimas perguntas. Considere a possibilidade de fazer 
algumas perguntas reais em vez de “Quando meu BMW chegará?” ou “Quando meu 
parceiro vem?” Essas não são perguntas. Essas são decisões com um ponto de interrogação 
anexado. 

Você tem que olhar para “O que posso gerar para criar a plataforma a partir da qual 
posso instituir tudo o que gostaria de criar na minha vida?” Por favor, use perguntas 
abertas. 

Dain: Ou você pode ver as coisas desta forma: “Se eu não estivesse mais errado em 
nada, que perguntas eu poderia fazer? Que escolhas eu teria que não tinha antes?” 

Gary: Ok, pessoal, espero que isso explique algumas coisas para vocês. Saiba que 
cada vez que você faz uma pergunta, você cria uma escolha diferente. Quando você cria 
uma escolha diferente, você cria uma consciência diferente. Dain disse: “A escolha cria 
consciência, a consciência não cria escolha”. Viva isso. 

Dain: Então aí! 

Gary: Então aí! Nós amamos muito vocês e estamos ansiosos para conversar com 
vocês sobre a quinta chave. Tomar cuidado. 


Dain: Tchau. 


A quinta chave para a liberdade total 


Sem forma, sem estrutura, sem significado 


Gary: Olá a todos. Esta noite falaremos sobre a quinta chave. Esta chave é: sem 
forma, sem estrutura, sem significado. 

Forma é a forma ou contorno de algo. É também a forma como algo é feito ou uma 
forma de agir. 

Estrutura é uma forma de organizar, construir ou construir algo que garante que 
tudo funcione de maneira específica. É algo que todos concordam que existe de uma 
maneira particular e que você não tem o direito de mudar. 

Significância é importância ou significado. Tornamos algo significativo quando o 
tornamos significativo, importante ou consequente. 

Suponha que você tenha um novo relacionamento e diga: “Agora tenho um 
relacionamento com alguém que é o amor da minha vida. Nosso relacionamento será 
perfeito.” 

Relacionamento é uma forma. 

Um relacionamento perfeito é uma estrutura que você está tentando tornar real, 
rígida e verdadeira, que pode não ser essas coisas. 

O amor da minha vida é um significado. Seriamente. 

Todos esses são apenas pontos de vista interessantes. Não há necessidade de ter 
forma (um relacionamento), nem de criar uma estrutura (o relacionamento perfeito), nem 
de ter um significado (essa pessoa é o amor da sua vida). 

Como seria nenhuma forma, nenhuma estrutura e nenhum significado neste 
exemplo? Seria “Esse relacionamento é ótimo hoje”. 

Se você vai estabelecer um relacionamento, faça-o do ponto de vista de “O que posso 


criar hoje? O que eu desejo hoje? O que posso aproveitar hoje? E que tal fazer mais disso? 


A maioria de nós não está disposta a ter um relacionamento que não seja baseado na 
forma, estrutura ou significado que todos nós vimos, ouvimos falar e nos disseram que 
deveríamos ter. 

Quando você começa a criar um relacionamento sem forma, sem estrutura e sem 
significado, você desiste de ser a Cinderela, o príncipe no cavalo branco ou o anão que só 
consegue beijar a carne morta. 

Quando você cria um relacionamento sem forma, sem estrutura e sem significado, 
você pode desistir do relacionamento - ou também pode criá-lo, desejá-lo, aproveitá-lo e 
buscá-lo. Você vê a liberdade que isso lhe dá? Compare isso com a versão de forma, 
estrutura e significado do relacionamento: “Tenho que ter um relacionamento perfeito com 
a pessoa que é o amor da minha vida”. 

Dain: Quando você não tem forma, estrutura e significado, não há julgamento ligado 
a nada. Cada julgamento que você usa cria uma forma, uma estrutura e um significado. Isso 
levanta paredes ao seu redor. Você tenta bater a cabeça nas paredes ou contorná-las, mas 
não consegue. 

Sem forma, sem estrutura e sem significado, não há julgamento. É a personificação 
de um ponto de vista interessante. 

Gary: Você vê como isso funciona? 

Pergunta: Entendo o que é não tornar algo significativo, mas não tenho certeza sobre 
o que são forma e estrutura. Por exemplo, pensei que havia forma e estrutura em uma aula de 
Barras porque há coisas que você precisa fazer para que seja uma aula de Barras “correta”. 
Você disse que isso não era forma ou estrutura, e eu não entendo. Você poderia falar mais 
sobre isso, por favor? 

Gary: O que você está falando na aula de Barras é um sistema que fará algo 
funcionar. 

Há uma diferença entre um sistema e uma estrutura. Um sistema é algo que você 


pode mudar e alterar quando não funciona. Uma estrutura é algo que está fixo no lugar. 


Você tem uma estrutura quando tenta fazer tudo funcionar em torno dela, como se não 
tivesse outra escolha. 

Muitas vezes os professores dirão: “Você tem que aprender desta forma. Você tem 
que fazer assim.” Isso se torna um formato rígido sob o qual nenhuma mudança pode 
ocorrer e nenhuma consciência pode aumentar. Eles transformaram o sistema em uma 
estrutura. 

Um significado seria: “Esta é a única maneira que as coisas são. É assim que tem que 
ser e é assim que você tem que fazer. Esta é a única maneira que funciona. Esta é a melhor 
maneira. Este é o caminho certo.” 

Sempre que você diz: “Este é o único caminho”, “Este é o caminho certo” ou “Esta é a 
resposta”, você criou um significado, que cria a estrutura que mantém no lugar aquilo que 
você não pode mudar — esse é o forma que é a fonte de todas as limitações. 

Dain: Isso foi brilhante. 

Gary: Eu tenho meus momentos. Eles são poucos e raros, mas eu os tenho. 

Digamos que você vá limpar o banheiro. 

A forma de limpar um vaso sanitário é: tenho que pegar a escova, tenho que pegar o 
limpador, tenho que esfregar bem e tenho que usar algum tipo de produto químico senão 
não fica limpo. A estrutura de limpeza de um banheiro é: Esfregue, esfregue, esfregue até 
que tudo esteja “limpo”. O significado de um banheiro limpo é: ninguém me julgará por ter 
um banheiro sujo. 

Se não houvesse forma, estrutura e significado, você poderia limpar o banheiro da 
maneira que quisesse - porque nenhuma forma, nenhuma estrutura e nenhum significado 
criam uma escolha total. 

Pergunta: Primeiro um pequeno reconhecimento. Há semanas que estou num estado 
de paz indescritível desde a aula de São Francisco. Tenho uma sensação de liberdade e tenho 
momentos em que só quero gritar: “Olá! Eu estou livre.” Estou tão leve e feliz. Obrigado, 


obrigado, obrigado. 


Por favor, explique sobre esta forma física que temos. Isso é real - ou é uma ilusão 
criada pela consciência? Como criamos formulários? Qual é a aparência de uma forma de vida 
fora da forma como pensamos que ela se parece? 

Gary: Você cria sua forma física a partir da forma, estrutura e significado desta 
realidade. Você cria isso e então diz coisas como: “Tenho quatorze anos agora, então sou 
velho demais para correr e brincar como uma criança. Devo fazer tudo com calma e beleza 
e ser o cisne voando pelas águas desta vida.” Isso é forma. 

Quando você estrutura, você olha para o seu corpo e diz: “Não sou atlético porque 
não consigo fazer isso”. 

O significado seria “Agora estou velho e isso significa que preciso engordar como 
todos os meus amigos”. Essa é a forma, estrutura e significado deste corpo. 

Dain: Adoro a pergunta sobre como a forma é criada - porque você pode escolher 
como ela será criada. Você pode escolher criar a partir da forma, estrutura e significado de 
tudo nesta realidade - ou pode escolher criar a partir de um lugar diferente. Quando você o 
cria a partir de um espaço diferente, as coisas não ficam fixas no lugar. Tudo é maleável. 

Gary: É aqui que a vida gira em torno do sistema de criação e não da estrutura da 
criação - porque o sistema é ajustável. Se você olhasse para o seu corpo e dissesse: “Estou 
muito gordo. Que estrutura devo usar para mudar isso?” ou “Que forma devo adotar para 
mudar isso?” você será obrigado a fazer dieta, exercícios e tudo mais. 

Um sistema seria: “Tudo bem, corpo, o que, se fizéssemos isso, mudaria tudo isso?” 
E então seu corpo começa a lhe dizer: “Faça isso, isso e aquilo”. De repente, você para de 
fazer as coisas pela forma, estrutura e significado que lhe foi ensinado e começa a criar um 
sistema que funciona para o seu corpo. 

Dain: Quando você cria algo sem forma, sem estrutura e sem significado, você pode 
alterá-lo em incrementos de dez segundos. Você não pode fazer isso quando cria a partir de 
forma, estrutura e significado. Em outras palavras, você fez sua forma do jeito que está, com 


o significado que atribui a ela, o que não lhe dá lugar para mudar nada. 


Gary, é interessante que você tenha mencionado quatorze anos. Esse é o momento 
em que a forma, a estrutura e o significado realmente começam a se tornar realidade para 
nós. 

Gary: Antes dos quatorze anos, as crianças esperam que cada dia seja diferente. Eles 
não têm a ideia de que algo deve ser de uma certa maneira ou de que eles têm que agir de 
uma certa maneira ou ter uma determinada aparência. Mas por volta dos quatorze anos, 
época da puberdade, eles de repente pensam: “Tenho que começar a agir como um adulto. 
Eu tenho que começar a agir como...” em vez de “O que eu gostaria de escolher hoje? O que 
seria divertido para mim e para o meu corpo?” A diversão da vida desaparece e o trabalho 
enfadonho da vida adulta entra. 

Quando você analisa a forma, a estrutura e o significado de algo, você começa a 
bloquear as partes do seu corpo, e isso não funciona tão bem. 

Tem sido muito interessante ver Dain mudar e transformar seu corpo diante dos 
meus olhos de uma forma que eu nunca imaginei que as pessoas pudessem fazer. Ele faz 
isso quando funciona sem forma, sem estrutura e sem significado. Então, quando ele 
adquire forma, estrutura e significado, ele diminui seu corpo. Ele ficou mais baixo do que eu 
num piscar de olhos só porque tinha forma, estrutura e significado sobre alguma coisa. 

Dain: Normalmente Gary e eu ficamos cara a cara, mas às vezes acontecia que não 
estávamos mais no mesmo nível. De repente eu estaria olhando para sua boca. Foi “O que 
diabos aconteceu?” E então eu voltava à minha altura normal, ou às vezes ficava mais alto 
que Gary. Nunca foi cognitivo. Nunca foi “agora vou encolher meu corpo e me sentir como 
um monte de cocô”. Sempre acontecia quando eu escolhia forma, estrutura e significado. 

Ao ler isso, você pode estar pensando: “Ah, não entendi. Eu não entendo isso! Isso é 
bom. À medida que falamos sobre isso, sua consciência mudará. Você dirá: “Espere um 
minuto. Isso é algo que pode ser diferente na minha vida. Existe uma maneira diferente de 
criar.” 

Pode não se tornar parte da sua realidade neste momento, mas cada chave abre uma 


porta para que as coisas sejam diferentes para você. 


Gary: Eu estava conversando com minha filha esta manhã. Ela disse que quando me 
viu na aula de musculação avançada, eu estava rígido e ela percebeu que eu não conseguia 
me curvar para a frente. 

Eu olhei para isso e disse: “Uau, deixei claro que tenho a idade que tenho. Eu criei a 
estrutura do meu corpo para se adequar à minha idade. Fiz com que a forma do meu corpo 
parecesse ser a forma da idade que o meu corpo tem. Chega disso! Nenhuma forma, 
nenhuma estrutura e nenhum significado nisso hoje.” 

Entrei para tomar banho e, ao me abaixar, só consegui me curvar o suficiente para 
alcançar os joelhos. Eu disse: 

Toda a forma, estrutura e significado que usei para criar isso, certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 

Continuei fazendo isso e, em dez minutos, consegui me curvar para que minhas 
mãos ficassem a dois centímetros do chão. Faz muito tempo que não consigo chegar tão 
perto do chão porque venho analisando a forma, a estrutura e o significado da idade que 
tenho, da forma em que estou e se faço exercícios suficientes. Eu disse: “Quer saber? Isso é 
uma loucura! 

Muitas pessoas que conheço criam seus corpos assim. Eles dizem: “Ganhei vinte 
quilos a mais. Isso é porque não estou me exercitando.” Essa é a forma, a estrutura e o 
significado de como criamos o nosso corpo tal como ele é. 

Dain: Assumimos um ponto de vista e depois usamos esse ponto de vista para criar 
uma realidade sólida, seja o nosso corpo ou qualquer outra coisa. 

Comecei a fazer um programa de condicionamento físico superintenso chamado 
Insanity, que deveria proporcionar a você o corpo musculoso e incrivelmente em forma que 
você desejava em sessenta dias. Eu já fazia isso há três dias quando Gary olhou para mim e 
disse: “Você realmente acha que precisa fazer esse programa por sessenta dias?” 

Eu perguntei: “Do que você está falando?” 

Ele perguntou: “Você olhou seu corpo no espelho ultimamente?” 


Eu perguntei: “O que você quer dizer?” 


Ele disse: “Parece que você já obteve em três dias o resultado que eles disseram que 
você deveria receber em sessenta dias”. Eu não tinha percebido que já tinha conseguido o 
que disseram que você deveria conseguir. Eu estava tentando definir sua forma, estrutura e 
significado: “Você precisa fazer isso por sessenta dias”. 

Estamos habituados a funcionar de acordo com a forma, a estrutura e o significado 
desta realidade no que se refere ao tempo, aos corpos, aos resultados que podemos criar e 
ao que as outras pessoas nos dizem que temos de fazer ou ser. E se não tivéssemos isso? Se 
não tivéssemos forma, estrutura, significado e ponto de vista sobre o que poderia ou não 
ser criado, imagine o que poderíamos criar com nosso corpo. 

Gary: Voltemos à segunda parte da última pergunta: como é uma forma de vida fora 
da forma como pensamos que ela se parece? 

Em primeiro lugar, a forma como você pensa que uma forma de vida se parece é a 
forma, a estrutura e o significado que você cria nela. Quando você começa a criar fora da 
caixa, de repente tudo começa a derreter e as coisas mudam. 

Recentemente eu estava planejando ir para Auckland, na Nova Zelândia, e resolvi 
contratar um motorista para me levar ao aeroporto. 

O motorista me perguntou: “A que horas você precisa sair?” 

Eu disse: “Não sei. O que você acha? Eu gostaria de estar no aeroporto de Los 
Angeles entre 9h e 9h30. 

Ele disse: “Provavelmente deveríamos sair às sete horas”. 

Eu disse: “Tudo bem, vamos às sete”. Ele chegou à minha casa às cinco para as sete, 
estávamos carregados e saímos de lá em cinco minutos. Esse é o tipo de coisa que acontece 
quando você não cria nenhuma forma, nenhuma estrutura e nenhum significado. 

Cheguei ao aeroporto em menos de duas horas, o que nunca acontece, mesmo sendo 
na hora do rush e com trânsito intenso. Como isso ocorreu? Ah, sim, sem forma, sem 
estrutura e sem significado. 

Então, eu cheguei muito cedo. Fui ao balcão da Qantas para fazer o check-in e eles 


disseram: “Cancelamos aquele voo”. 


Eu disse o que!" 

Então eles disseram: “Mas temos outro que sai em meia hora. Se você conseguir 
passar pela segurança, nós lhe daremos um assento.” 

Eu disse o que!" 

Eles disseram: “Este voo vai para Sydney, na Austrália, então, quando você chegar lá, 
terá que pegar outro voo para Auckland”. 

Eu disse: “Tudo bem”. 

Eles me remarcaram e colocaram tudo no lugar em um piscar de olhos. Eu estava no 
avião poucos minutos antes de ele estar pronto para decolar. Se eu não tivesse chegado 
cedo ao aeroporto, teria esperado uma eternidade em Los Angeles, porque um vulcão no 
Chile entrou em erupção e os voos estavam sendo cancelados. 

É assim que uma forma de vida se parece quando você funciona sem forma, sem 
estrutura e sem significado. 

Dain: As pessoas continuam perguntando coisas como: “Como coisas assim 
surgiram?” 

Quando Gary conversou com o motorista sobre a que horas deveriam partir, e o 
motorista sugeriu sete, isso pareceu leve. Combinava com a energia da leveza que Gary 
estava sendo. Ele não começou a pensar sobre qual seria o melhor horário. Em outras 
palavras, ele não fez a forma, a estrutura e o significado, o que teria sido: “Ah, leva 
exatamente uma hora e meia se não houver trânsito, e mais duas horas se for na hora do 
rush. Portanto, devemos partir em tale tal hora.” Em vez disso, Gary seguiu com a energia. 

Seguir a energia permitiu que esse resultado ocorresse. Se Gary tivesse escolhido 
forma, estrutura e significado, a estrutura teria sido “Demora tanto tempo para chegar ao 
aeroporto”. Se o tivesse feito, teria perdido o avião, porque não teria chegado cedo o 
suficiente para apanhar o voo que lhe ofereceram. Ele não deu qualquer importância à ideia 
de quanto tempo supostamente leva para chegar ao aeroporto; ele apenas permitiu que a 


informação estivesse lá. 


Gary: E também não tive importância quando cheguei ao aeroporto três horas e 
meia mais cedo. Eu pensei: “Vou fazer o check-in” e não “Ah, não, cheguei tão cedo e meu 
avião só sai daqui a horas!” 

Se eu estivesse lá cinco minutos depois, não teria havido tempo para embarcar no 
voo. Eu teria perdido o avião. 

Dain: E não é cognitivo - nunca. É a interação da energia de você e da sua vida e as 
escolhas que surgem. 

Então, quando o motorista de Gary disse “Sete” e Gary disse “Ok, legal”, e o 
motorista chegou às cinco para as sete - nada disso foi cognitivo. Se a energia não 
correspondesse, Gary teria feito uma pergunta. Ele teria dito: “Tudo bem. Mais cedo ou 
mais tarde? Mais cedo. OK. Eu preciso ir mais cedo. Não sei por que, mas vamos um pouco 
mais cedo.” 

Já fizemos isso centenas de vezes. O motorista perguntará: “Devo buscá-lo neste 
horário?” e um de nós dirá: “Hm, vamos fazer isso um pouco mais cedo”. Não sabemos por 
que escolhemos isso - mas, como resultado, acabamos perdendo engarrafamentos e 
acidentes. 

Pergunta: Gostaria que meu corpo fosse menos significativo. 

Dain: Quando você está tentando perder importância com alguma coisa, você já a 
tornou significativa. Caso contrário, você não teria que tentar perder importância com isso. 

Gary: Tudo o que o seu corpo pode fazer é criar a estrutura que você julgou ser. 
Essa é a única escolha que tem. O julgamento é a estrutura que você usa para criar as 
limitações do seu corpo. O que quer que você julgue que seu corpo seja, ele precisa criar 
essa estrutura e essa forma. Quando você se olha no espelho, você automaticamente cria 
um significado sobre a aparência do seu corpo. 

Se você julgar que está gordo, o corpo criará mais gordura. Se você julgar que está 
muito magro, seu corpo criará mais magreza. Se você julgar que tem muitas rugas, seu 


corpo criará mais rugas. Tudo o que você julgar é o que seu corpo criará. 


Dain: E quão importante é para a maioria das pessoas o excesso de peso? Ou 
quando têm rugas? Ou quando as crianças têm espinhas? É a coisa mais importante na vida 
deles! Quando você tenta abotoar as calças e elas não abotoam, isso é muito importante. 
Isso é torná-lo significativo - em vez de “Ponto de vista interessante que tenho este ponto 
de vista” ou “Isso é interessante! Eu me pergunto o que será necessário para mudar isso.” 

Você não tem essa liberdade quando algo é significativo porque essa energia sólida é 
a única coisa que pode estar presente. 

Gary: O significado solidifica as coisas em existência. 

Pergunta: Eu exigi que fizesse os processos corporais da Classe Corporal Avançada e 
fiz alguns. É aqui que fico confuso: os processos têm uma forma e uma estrutura, e tenho um 
certo número deles para fazer. Como isso não é forma e estrutura? 

Dain: As pessoas identificaram e aplicaram mal a estrutura e o que ela é. Existe uma 
imutabilidade inerente à estrutura. Este é um ponto chave. Os processos corporais não são 
imutáveis. Nós os trocamos o tempo todo. Na Classe Corporal Avançada, Gary recentemente 
se livrou de todos os tipos de processos corporais que vínhamos desenvolvendo porque 
descobriu que dois outros processos eram os responsáveis por todo o resto. Assim, os 
processos corporais não são uma estrutura; eles são um sistema, que é uma maneira 
totalmente diferente de lidar com as coisas. É mutável e maleável, que é o que você tem 
quando não tem estrutura. 

Então, não se trata da forma, estrutura e significado dos processos? É apenas uma 
consciência do que é necessário para obter o resultado que você deseja? Não se trata de ficar 
preso na energia de ter que fazê-las? Se há uma facilidade em alguma coisa, isso é uma pista 
de que não tem forma, nem estrutura, nem significado? 

Gary: Sim, quando você se sente à vontade com alguma coisa, significa que você está 
perdendo forma, estrutura e significado. Quando você usa força ou sente necessidade de 
fazer alguma coisa, você está fazendo forma, estrutura e significado. 

Portanto, não importa o que é a ação ou a afirmação; é a energia ao seu redor? 


Gary: Sim. 


Dain: Não estamos dizendo que nada no mundo deveria ter uma estrutura. O 
importante é a maneira como você está escolhendo viver a sua vida e se criar e se você está 
em comunhão com tudo o que há na sua vida e no mundo. 

Gary: Se existe uma estrutura e você pode ter comunhão com ela, então ela não tem 
significado. Sua forma é maleável ou mutável para você, mesmo que não seja para outra 
pessoa. 

Uma das coisas que encontramos é a ideia de necessidade. Quando você decide que 
algo é uma necessidade, você não tem escolha. E quando você não cria escolha, geralmente 
fica com raiva. Todo mundo pega essa raiva e faz algo diferente com ela. Algumas pessoas 
constroem mais células de gordura em seu corpo. Algumas pessoas ficam mais lentas na 
cabeça. Algumas pessoas se tornam rígidas e rígidas. A necessidade se torna uma prisão 
gigante em nosso corpo. Algumas pessoas se transformam em casos emocionais perdidos. 

Tem tudo a ver com os lugares onde eles pensam que não têm escolha, o que vem da 
ideia de que é uma necessidade - não uma escolha. Você tem que aprender a funcionar a 
partir da escolha e reconhecer a escolha que tem. 

Quando você está criando forma, estrutura e significado, você está sentado no 
universo sem escolha. Você está dizendo: “Isso é necessário. É assim que deveria ser. Isto é 
o que tenho que fazer.” 

Quando você tem escolha, você pergunta: “O que mais é possível? Que escolhas eu 
tenho? Que outras contribuições existem? Que pergunta posso fazer ou receber que 
mudaria tudo isso?” 

Uma das coisas que nos mantém na forma, estrutura e significado desta realidade é 
a ideia de que não há escolha; há apenas necessidade e você deve fazer o que deve fazer - 
porque você deve fazê-lo. 

Existem coisas que são prioritárias e coisas que você deve fazer. Por exemplo, há 
coisas que você faz porque é membro da sua família. Você tem que fazê-los. Não é 
realmente uma necessidade; é apenas uma escolha que você fez há muito tempo, quando 


decidiu ir para aquela família. Você criou algumas escolhas. Não é que você não tenha 


escolha; é que você tem que escolher fazer o que vai facilitar as coisas para você. A maioria 
das pessoas tenta evitar o que será fácil para elas porque querem que as outras pessoas 
mudem. 

Dain: Quando você estiver ressentido com alguma coisa, você pode perguntar: 
“Quantas necessidades eu tenho para criar isso?” - e POD e POC. Ou quando você perceber 
que está ficando lento ou bagunçando as coisas, pergunte: “Quantas necessidades eu tenho 
para fazer isso?” e destruí-los e descriá-los. Olhe para isso e reconheça cognitivamente: 
“Espere um minuto. Na verdade, estou fazendo uma escolha para fazer isso. Não é uma 
necessidade. Estou fazendo uma escolha para fazer isso.” 

Recentemente, eu tinha alguns textos que queria escrever. Gary e eu estávamos 
saindo da cidade e o dia seguinte estava lotado e eu ainda tinha um milhão de coisas para 
fazer. Gary disse: “Vou me encontrar com o editor para trabalhar no livro. Você quer vir?" 

Eu disse sim." Antes que essa necessidade surgisse, eu ficaria ressentido em ir com 
ele porque tinha muitas coisas que precisava fazer, mas disse: “Esta é uma escolha que 
estou fazendo. Fazer isso contribuirá para um futuro melhor para todos.” 

Compreender que não há necessidade muda os lugares onde você já se ressentiu de 
alguma coisa. 

Gary: E prendemos todo esse ressentimento em nossos corpos. 

Dain: Nós os endurecemos e os tornamos feios. 

Pergunta: Estar na questão, por exemplo, estar sempre perguntando o que mais é 
possível com o corpo, é um antídoto para a forma, a estrutura e o significado? É assim que 
funciona? 

Gary: Sim. Boa decisão. Quando você funciona sem forma, sem estrutura e sem 
significado, as coisas acontecem com grande facilidade - e muito rapidamente. Coisas com 
as quais outras pessoas têm dificuldade, você não terá dificuldade. 

Cada julgamento que você faz o prende a uma forma, estrutura ou significado. Como 
Dain disse anteriormente, se você não fizer nenhuma forma, nenhuma estrutura e nenhum 


significado sobre nada, você não poderá ter julgamento. 


Se alguma coisa “significa” alguma coisa, é significância. O significado cria estrutura 
e cria forma. 

Pergunta: Você poderia dar um exemplo de ausência de forma, estrutura e significado 
relacionado à criação de receita, riqueza e abundância em minha vida? 

Gary: Um exemplo seria quando alguém me dá uma oportunidade e estou disposto a 
confiar na minha consciência e fazer uma pergunta como: “Se eu comprar você, você me 
ganhará dinheiro?” 

Você também pode perguntar: 

o O que seria necessário para criar riqueza, dinheiro e abundância em minha 
vida? 

o Que forma, estrutura e significado tornei tão importantes que não posso ter 
isso? 

Esse processo lhe mostrará os lugares onde você não esteve disposto a criar riqueza, 
dinheiro e abundância. 

Você disse: “Nenhuma forma, nenhuma estrutura, nenhum significado não significa 
nada”, então isso significa que posso criar e gerar do meu jeito, e todas as leis desta realidade 
não se aplicam? 

Gary: Sim e não. A realidade física tem leis específicas que ela obedece? Mais ou 
menos - mas nem sempre. Todo mundo pensa que você não tem escolha quando se trata da 
realidade física, mas quando você não tem escolha, você está no ponto de vista da 
necessidade. 


Nunca somos ensinados a fazer as perguntas: 


o O que é realmente possível aqui? 

o Que escolhas eu realmente tenho? 

o Que pergunta eu poderia fazer e o que essa pergunta criaria? 
o Que tipo de contribuição posso ser ou receber aqui? 


A contribuição é uma via de mão dupla; vai em ambas as direções. Você pode ser e 


receber simultaneamente. Se você não tem forma, estrutura e significado sobre como cria e 


gera dinheiro, por exemplo, em vez de dizer: “Ah, ganho todo o meu dinheiro fazendo x, y 
ou z”, pergunte: “Quais são as possibilidades que existem? aqui hoje?” 


Você tem que funcionar a partir da pergunta: 


o Onde mais posso ganhar dinheiro? 
o De onde mais pode vir o dinheiro? 
o O que mais é possível? 


Contanto que você faça continuamente “O que mais?” você terá uma expansão 
contínua na maneira como cria e gera dinheiro. Se você disser: “Só posso ganhar dinheiro 
sendo babá ou indo trabalhar todos os dias”, obterá um resultado diferente. Você percebeu 
a importância de que trabalho é igual a dinheiro. Isso é muito diferente de “Como faço para 
criar e gerar dinheiro além dos meus sonhos?” 

Como seria se você não fizesse “Tenho que trabalhar x horas para criar isso?” Em 
vez disso, e se você perguntasse: “Com que rapidez eu poderia fazer isso e ganhar muito 
dinheiro?” 

Você pode criá-lo do seu jeito se estiver disposto a não ter forma, nenhuma 
estrutura e nenhum significado sobre se você tem dinheiro, riqueza e abundância. Você 
pode criar qualquer coisa se tiver vontade de funcionar como a pergunta e ver o que mais é 
possível. 

Dain: Você também não precisa ter nenhuma forma, nenhuma estrutura e nenhum 
significado sobre se você cria ou não do seu jeito. 

Gary: Existem muitas maneiras boas de ganhar dinheiro, então por que não usá-las? 

Dain: Ei, aí está. Por que reinventar a roda se não é necessário? Então você pode 
adicionar o que tiver a ele. 

Pergunta: Você pode me ajudar aqui? Tenho ligado para todas as pessoas que 
assistiram à minha aula de Barras para convidá-las para a aula que Dain vai dar. Uma das 
senhoras para quem liguei disse: “Não estou escolhendo Access Consciousness) porque você 


não está atingindo um estado de consciência mais elevado. E apenas uma questão de 


dinheiro.” Quero me defender e defender o Access ConsciousnessB nesta situação. Eu 
realmente não sei o que dizer... 

Gary: Você pode dizer: “Você provavelmente está certo. Fico feliz que você esteja 
mais consciente e muito mais adiantado do que eu. Na verdade, você não precisa de Access 
ConsciousnessQ. Você está certo.” 

Obrigado. Fiz o comentário dela muito significativo e fiquei frustrado com isso. 

Dain: Nenhuma forma, nenhuma estrutura e nenhum significado podem surgir em 
qualquer ponto do caminho, e isso mudará tudo depois desse ponto. 

Se você não cuidasse da forma, da estrutura e do significado, você poderia estar em 
uma posição onde poderia dizer exatamente o que Gary disse. Mas porque se tornou 
significativo, você tornou o julgamento da senhora valioso e real. Quando você faz isso, ele 
fica ali como uma pedra com a qual você não pode fazer nada. A única maneira de lidar com 
uma situação como essa é tirá-la do significado que você está tentando atribuir. Encontre 
uma maneira de desfazer esse significado. Dissolva a pedra que está aí na sua frente e então 
você se libertará. 

Se você não considerar significativo se esta senhora vem ao Access ConsciousnessB, 
se ela vai para a minha aula ou para a aula de outra pessoa, se ela fica consciente ou 
qualquer outra coisa, então você estará disposto a dizer: “Ok, chega de tornando esta 
senhora significativa, basta expor seu ponto de vista sobre Access Consciousnessê) ou 
qualquer outra coisa significativa. Chega de tornar seus julgamentos significativos.” Sempre 
que você tem forma, estrutura e significado, você tem julgamento. 

Gary: Sem forma, sem estrutura e sem significado significa que você não precisa 
convidar ninguém para assistir à aula. É “Você não quer vir? Boa ideia, não venha. Tchau, 
até mais! A propósito, obrigado pelo seu julgamento. 

Dain: “Muito obrigado pelo seu julgamento, obrigado por compartilhar, tenha um 
bom dia, não deixe a porta bater na sua bunda na saída!” 


Pergunta: Decidir que algo tem valor é o mesmo que torná-lo significativo? 


Gary: Sim. Você cria significado como uma forma de não ter tudo o que decidiu ser 
significativo. 

Se você continuar tentando observar sua forma ou estrutura e o significado de você 
tê-lo ou não, então você terá que perdê-lo. Isso se aplica a tudo na vida, inclusive ao 
dinheiro. 

Dain: Todas as coisas na consciência, incluindo você, têm um espaço que são. Se 
você tentar dar-lhes uma forma e uma estrutura, estará desfazendo a consciência deles. 
Você está tentando encaixá-los nesta realidade - e a beleza do que eles são desaparece. 

Quando você dá forma a alguma coisa, quando tenta dar estrutura a alguma coisa, 
você garante que vai perdê-la. Quando você faz algo significativo, você o perderá ou o 
julgará e não poderá recebê-lo. 

Pergunta: Isso traz lágrimas aos meus olhos. Vejo que ao valorizar você e minhas 
experiências com você e o crescimento e expansão que tive, estava tocando algo infinito e 
tentando torná-lo finito. É como colocar uma borboleta em uma jarra. 

Dain: Sim. 

Gary: É como transformar Dain em um espécime que você coloca em uma moldura e 
olha todos os dias. 

Sim, percebo que colocar forma, estrutura e significado em algo tira-o da liberdade da 
novidade que pode ser em qualquer incremento de dez segundos. 

Gary: Sim. 

Pergunta: Eu adoraria ter um processo que pudesse destruir e descriar o lugar onde 
sinto que estou preso. Se estou com alguém que tem um ponto de vista oposto ao meu, fico 
paralisado porque... 

Gary: Uau! “Eu fico paralisado porque...” é o significado do motivo pelo qual você 
fica paralisado. Em vez disso, pergunte: “O que é que gera e cria esta paralisia?” 

Talvez você fique paralisado porque a pessoa não consegue ouvir o que você tem a 
dizer. Talvez ficar paralisado tenha sido uma das coisas mais inteligentes que você já fez! 


Hmm... então, como faço para sair da paralisia? 


Gary: Você não quer sair da paralisia. Você quer reconhecer que a paralisia 
provavelmente ocorre quando alguém não consegue ouvir o que você tem a dizer - então 
cale a boca e ouça. Isso não tem forma, nem estrutura, nem significado. 

Você está criando estrutura e significado. “Estou paralisado” é a estrutura. “Preciso 
contar a eles minha verdade” é o significado. Você não precisa contar a eles a sua verdade. 

A forma como isso vem é uma sensação de paralisia. Talvez você esteja consciente o 
suficiente para saber que a outra pessoa está totalmente paralisada com a correção de seu 
ponto de vista, e conversar com ela não vai adiantar nada. Então por que você se 
incomodaria? 

Digamos que estou em um ambiente empresarial e a situação exige resolução ou ação. 

Gary: Sempre que você estiver em uma situação de negócios, você deve perguntar: 
“Ok, qual é o problema aqui? O que você entrega e o que eu entrego? E exatamente como é 
isso? 

Continue perguntando até obter uma resposta exata. Quando você faz isso, as 
pessoas não podem ficar confusas sobre o que estão dizendo. Eles têm que ser sucintos 
sobre o que estão afirmando. Continue até obter a concisão e a consciência de exatamente o 
que eles estão pedindo e exatamente o que você tem a entregar e exatamente o que eles vão 
entregar. 

E se eles disserem uma coisa sobre o que vão entregar e depois entregarem o 
contrário? 

Gary: Se você perguntar: “Como é exatamente isso?” e obter uma resposta exata, 
então eles não poderão fornecer o oposto. 

Você tem que perguntar: “Exatamente como é isso? Exatamente o que isso significa? 
Exatamente o que você exige de mim? Exatamente o que você vai entregar? 

Quando você faz isso, eles precisam ser claros e sucintos sobre o que será. 

Não tente compreender, validar ou confrontar. Nenhuma dessas coisas funciona. 
Você fica paralisado porque o confronto não funciona. Você os deixa escapar impunes e 


então eles não entregam o que disseram que iriam entregar. 


A outra coisa é que você está criando forma, estrutura e significado no negócio. Você 
cria a forma, a estrutura e o significado antes de entrar nisso. Você diz: “Oh, isso vai 
funcionar” ou “Isso vai ser bom” ou “Acho que este é o certo”. 

Posso perguntar sobre outra parte da minha situação? Alguém com quem trabalho 
disse que iria corrigir uma situação e, dez segundos depois, ela afirmou que nunca disse isso. 
Eu não sabia como lidar com isso. Fiquei preso tentando alterar a situação, então percebi que 
estava tentando consertar a insanidade dela, o que não funciona - e simplesmente fiquei em 
silêncio, o que também não funciona. 

Gary: Bem, funciona. 

Realmente? Como? 

Gary: Porque ficar em silêncio pode lhe dar consciência. Você tem consciência, mas 
está tentando fazer com que ela se alinhe e concorde com o seu ponto de vista e compense 
o dano que ela causou do seu ponto de vista. Você está tentando confrontá-la e fazê-la 
mudar. Isso realmente vai funcionar? 

Não. 

Gary: Então, por que você faria isso? Você criou uma forma, uma estrutura e um 
significado em seu mundo sobre como as coisas deveriam ser, em vez de estar na questão 
de como elas são. 

Aqui está um exemplo. Pense na sua família, que é uma forma. Tem você, o pai, a 
mãe, as irmãs, os irmãos, né? 

Agora pense na estrutura da sua família e em como eles eram (ou não eram) 
maravilhosos e incríveis. 

Agora pense no significado de ter uma família ou de perdê-la. Isso lhe dá espaço e 
subsídio ou faz outra coisa? Na verdade, entenda o significado de nunca ser capaz de se 
livrar deles. 

(Rindo) Ok. 

Gary: Agora, como é isso? Isso faz você se sentir leve e arejado? 


Não, não quando tomei consciência de como isso é contraído. 


Gary: Essa é a ideia. Eu queria que você tivesse consciência de como é quando algo 
parece contraído. 

Dain: E observe que você riu. Quando Gary disse: “Entenda a importância de nunca 
ser capaz de se livrar deles”, foi “Ha-ha! Tenho tornado isso tão significativo - isso é 
engraçado! Então, você pode mudar isso agora. Agora você tem uma escolha diferente. O 
problema com todas essas Dez Chaves é que elas se baseiam na consciência. Depois que 
você toma consciência de algo, a mentira surge disso. Isso pode mudar bem na sua frente, 
no momento em que você se torna consciente disso. 

Eu vejo. Fazer algo significativo será a mesma energia que o manterá longe de mim. 

Gary: Isso está correto. Então você tem que olhar para a forma, estrutura e 
significado do que quer que seja e dizer: “Isso não está funcionando. Vamos tentar outra 
coisa.” 

Uma senhora me ligou da Nova Zelândia outro dia e disse: “Quero ir fazer sua aula, 
mas só me restam US$ 4.000”. 

Eu perguntei: “O que você quer dizer com você só tem US$ 4.000?” 

Ela disse: “Bem, estou desempregada há um ano e só me restam US$ 4.000”. 

Perguntei: “Por que você não começa a olhar para uma realidade diferente? E se, em 
vez de dizer: ' Só me restam $ 4.000', você dissesse: ' Ainda tenho $ 4.000"? Você sente a 
diferença na energia dessas duas afirmações? 'Só me restam $ 4.000" significa que você vai 
perder tudo. Se você disser: "Ainda tenho US$ 4.000', você pode perguntar: 'Como posso 
manter isso?' É uma energia completamente diferente.” 

Ela disse: “Eu saio para entrevistas de emprego e eles me oferecem US$ 15 por hora, 
mas não percebo que isso seja estimulante para mim e para o meu corpo”. 

Eu disse: “Você está sem dinheiro. Arrume um maldito emprego. Nenhum trabalho 
vai parecer uma honra para você até que você chegue lá e produza algo e alguém diga: 
Estou muito grato por você', ou eles entendam que você é um presente - ou você entenda 
que quer fazer outro trabalho. Você precisa parar de tentar criar forma, estrutura e 


significado. Sua estrutura é que tem que ser um trabalho que você ama, onde eles amam 


você. Superar a si mesmo. É um trabalho. Você está ganhando dinheiro por fazer um 
trabalho. Entregue o trabalho e cale a boca. 

Dain: Então, você acha que ela pode ter tornado isso um pouco significativo? 

Gary: Sim, só um pouco! Ela disse: “Mas se eu fizer isso, não poderei ir à sua aula”. 

Então não venha para a aula. Fique com seus $ 4.000. Você está louco? Eu deveria 
ter dito: “Você percebe que está louco?” Essa teria sido uma resposta mais apropriada. 

Pergunta: Nos últimos dias, tenho pedido a energia do cuidado e tenho cuidado muito 
mais da Terra e dos corpos. Esta manhã acordei e não consegui aquela energia; Eu não 
poderia ser isso e não consegui encontrar. Eu disse: “Onde está essa energia? Estou pedindo 
isso. Cadê?” e fiquei estressado com isso. 

Acho que isso acontece quando faço algo significativo ou quando estou pedindo algo e 
simplesmente não consigo fazer isso ou... O que estou ouvindo vocês dizerem é: “Não importa. 
Deixa para lá.” Então eu digo: “Mas parece que não me importo”. 

Gary: Você criou a forma de cuidar como se pudesse cuidar da Terra ou dos corpos. 
Isso é menos do que cuidar e mais do que você está disposto a ser. 

Você fez com que a estrutura do cuidado parecesse vir de um determinado lugar ou 
de uma determinada maneira. E você fez dos seus sentimentos um significado. 

Com a forma, a estrutura e o significado daquilo que vocês definiram como cuidar, 
vocês criaram uma limitação no que é cuidar. Você limitou o que é cuidar, para ter o 
significado do que sente, a estrutura de como você sente ou vivencia isso, e a forma como 
isso deve chegar até você para que você saiba que o possui. 

Depois de conseguir cuidar, você não consegue sentir isso. Uma vez que você cuida , 
isso não tem forma, não tem estrutura, não tem significado; apenas isso. E é simplesmente 
o que você é. 

Dain: Gary, você sugeriria como ferramenta: Qual é a forma disso? Qual é a 
estrutura? O que estou tornando significativo aqui? 

Gary: Esse é um bom começo. Também tenho um processo aqui: que fantasia, 


existência e agenda secreta para a criação de forma, estrutura e significado tornei tão real 


que, mesmo diante da consciência e consciência total, não posso e não vou mudar, escolher 
e curar? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 

Pergunta: Durante a minha infância, sempre foi reforçado que eu precisava estudar, 
conseguir um emprego e adquirir experiência para poder ganhar uma boa vida. Como posso 
destruir e descriar a escada e a escada para o sucesso? 

Gary: Você não precisa destruí-lo. Você só precisa olhar para ver se é significativo. 
Seus pais tentaram lhe dar a forma, a estrutura e o significado de como eles achavam que 
deveria ser. A maioria deles não seguiu isso, e porque não o fizeram, pensaram que tinha 
que ser certo. Na minha família, era “Você precisa estudar, precisa conseguir um emprego, 
precisa ganhar uma boa vida. Vá para a escola” - mas ir para a escola não significava nada 
porque não era isso que a minha mãe fazia. 

Para mim, tudo isso estava bem, mas simplesmente não era uma vida que eu 
desejava ter. Não era a forma, a estrutura e o significado com os quais eu queria viver. No 
final das contas, eu realmente queria viver sem forma, sem estrutura e sem significado. 

Quando você não tem forma, estrutura e significado sobre nada, você tem escolha 
total. Não se baseia em “A forma é esta, a estrutura é esta, o significado é isto, então é isso 
que tenho que fazer”. É mais como “Ok, que escolha eu tenho aqui?” Nenhuma forma, 
nenhuma estrutura e nenhum significado lhe dão uma escolha total. 

Pergunta: Há um ditado que diz: “A ignorância é uma bênção”. Acredito que se você 
não sabe sobre algo e não pensa sobre isso, você não pode torná-lo significativo. Porém, desde 
o Access ConsciousnessQ), estou começando a tomar consciência de tudo, então como posso 
aplicar essa chave a meu favor? 

Na verdade, você torna algo significativo ao se tornar ignorante sobre isso. Você 
pode aplicar essa chave a seu favor, reconhecendo que a consciência total lhe dá total 
escolha. Quando não há forma, estrutura ou significado sobre o que você deveria ou não 
saber, você passa a saber tudo e então pode aproveitar tudo e conseguir tudo o que deseja 


na vida. 


Pergunta: Minha mãe torna tudo significativo. Tudo é fato e todas as histórias que ela 
cria são reais. É um ponto de vista interessante; mas qual é o cuecão bonito e ousado que 
posso colocar no universo dela, só por diversão? 

Gary: Ela é mãe. Que parte disso você não entende? Todas as mães conhecem todos 
os fatos. Diga a ela que ela está certa - e você está muito grato. Diga: “Estou muito grato por 
ter você para me guiar, mãe”. 

Dain: Este é um wedgie brilhante. Diga a seus pais o quanto você é grato por eles, 
pelo quanto lhe ensinaram e pela maneira como o orientaram. Então, tudo o que você faz é 
o resultado do que eles lhe deram, então eles não podem mais fazer com que você seja 
errado por isso. 

Gary: Ops! Se você expressar gratidão, eles não saberão o que fazer porque não 
poderão mais reclamar. E eles não podem tornar tudo significativo e factual e acreditar em 
todas as suas histórias, porque o propósito das histórias é conscientizá-lo. Quando você 
lhes diz que está grato porque eles lhe deram consciência, eles pararão de tentar lhe dar 
consciência. 

Pergunta: Se não existe forma, estrutura e significado, então o que dizer da tendência 
humana de querer estabelecer uma ligação com outra criatura viva, humana ou animal? 
Querer sentir o amor e a conexão com outra pessoa tão puros, atenciosos e generosos? 

Gary: Uau, fale sobre uma maldita fantasia. Eu te amo, mas isso é apenas uma 
maldita fantasia. 

Dain: A parte interessante disso é que há uma forma, estrutura e significado na 
ideia de que já não somos unidade e ainda não estamos totalmente conectados. 

Vivi minha vida fora da estrutura normal e sempre tive relacionamentos aos quais não 
sentia que pertencia. Eu era a ovelha negra, o Corcunda de Notre Dame, e às vezes estava 
tudo bem para mim. Mas outras vezes eu queria muito pertencer, ter algum significado, gritar 
do campanário e ser visto. 

Gary: Isso é forma, estrutura e significado? Totalmente. É a importância de que 


cuidar é real, quando na realidade a maioria dos humanos não consegue cuidar. Cuidar em 


uma realidade humana significa que você pode matar a pessoa. Então, gritar da torre para 
que as pessoas vejam que você está lá, que você se importa, que pode ser cuidado e que 
daria esse tipo de carinho a alguém é uma maneira infalível de ser morto. Eu não faria isso 
se fosse você. Essa é a ausência de forma, de estrutura e de significado de como deveria ser. 

Sou uma daquelas mulheres latinas que se enraizou na novela emocional e se rebelou 
contra tudo isso, mas ainda assim me agarrei ao drama emocional do amor profundamente 
sentido. 

Gary: Toda a ideia de amor é forma, estrutura e significado. Você tem que recorrer à 
gratidão em vez do amor. Pergunte: “Pelo que sou grato por esta pessoa?” 

O amor permite o julgamento. As pessoas dizem: “Tenho total tolerância amorosa 
com essa pessoa”, até que essa pessoa as irrite, e então, no momento em que ficam 
irritadas, seu amor de repente se torna condicional. Tenho assistido isso repetidamente em 
todas as igrejas, cultos e religiões que frequentei. Você pode ter amor e julgamento no 
mesmo universo — mas não pode ter gratidão e julgamento ao mesmo tempo. 

Dain: O amor é uma das enormes formas, estruturas e significados. Ele foi projetado 
para tirar você do espaço que é a gratidão. O amor garante que você sempre terá que 
protestar ou lutar por algo ou alguém. 

Gary: Na gratidão não há forma, nem estrutura, nem significado. 

Pergunta: Às vezes me pergunto como você e Dain vivem em conexão ou unidade sem 
tornar isso significativo. Ouvi vocês dizerem que se adoram, o que acho realmente adorável. 
Claramente você não está tornando isso significativo. Eu gostaria de entender mais sobre 
como você faz isso. Você poderia expandir isso? 

Gary: Posso dizer que adoro Dain, mas não desistiria de mim por ele. A maioria das 
pessoas acredita que adoração significa adorar a outra pessoa. Adoração é uma forma de 
adoração e você adora a outra pessoa e a torna mais significativa do que você. 

Agora, Dain, você tem pessoas que te adoram. Você gosta de ser adorado dessa 
maneira? 


Dain: Não, eu não. 


Gary: Por quê? 

Dain: Porque, como você disse, quando alguém te adora, você tem que servi-lo. Não 
é divertido. Há tanta forma, estrutura e significado ligados a ele, que não é um lugar 
tranquilo. 

A outra parte da adoração é que a outra pessoa não recebe realmente nenhuma 
parte de mim. Eles só recebem a fantasia do que estão projetando que vou ser ou fazer. Eles 
não receberão a mudança ou o presente de possibilidade que eu gostaria de facilitar para 
eles. 

Vejo que tudo isso é uma limitação real. Parece que esquecemos que somos seres 
infinitos. Se eu adoro alguém, teria que adotar uma definição menor de quem penso que sou 
em relação a essa pessoa. Isso limitaria nós dois. 

Gary: Sim, quando você adora alguém nos termos da definição desta realidade, você 
se torna menos do que essa pessoa. Você os julgou melhores do que você e, em algum 
momento ou outro, automaticamente terá que se separar deles e ir embora, seja física ou 
energeticamente. Você terá que acreditar que de alguma forma você e/ou a outra pessoa 
queriam isso. Você chegará ao ponto em que resistirá e reagirá à ideia de que está tornando 
alguém maior do que você. Você tem que resistir e reagir a isso para ter você. 

É semelhante ao que os adolescentes fazem. Quando crianças, eles fizeram da mãe e 
do pai o fim de tudo e, de repente, disseram: “Dane-se! Não quero ser como essas pessoas. 
Eu quero me ter. 

E se você não precisasse seguir esse caminho? E se você não precisasse ter a forma, 
a estrutura e o significado da adoração ou adoração de alguém, e pudesse simplesmente 
perguntar: “Ok, o que eles têm que eu realmente gosto? O que eles têm que eu não gostaria 
de ter? O que seria necessário para ter mais daquilo que eu realmente gostaria de ter? Fim 
da história, vamos lá. Vamos continuar." 

É dessa escolha e comunhão que você está falando. Você apenas me ajudou a entender 
toda a minha infância. Minha mãe me adorava, mas era um fardo enorme. Havia um peso 


enorme naquela energia. Ela era como um hidrante de amor que fluía em minha direção, mas 


sempre errava por cerca de um metro e meio porque nunca era real. Isso nunca se dirigiu a 
mim de verdade, então sempre me senti mal amado ou faminto de amor, enquanto tudo o que 
ela dizia e fazia parecia dizer que eu era a melhor coisa do planeta. Foi tudo apenas uma 
reflexão sobre ela, porque eu fui uma criação dela. Ela nunca entendeu que criou uma pessoa 
separada que tinha liberdade de escolha. 

Gary: Ela nunca percebeu que monstro ela criou. 

Sim, isso foi uma bagunça. E então minha irmã, que me colocou em um pedestal, me 
rejeitou completamente quando eu não atendia mais às expectativas dela. 

Gary: Eles adoravam uma fantasia, você não. Nas décadas de 1950 e 1960, um livro 
de Khalil Gibran chamado O Profeta era muito popular. Ele diz que se você abrir mão 
daquilo que ama, isso retornará. Mas se você se apegar àquilo que ama, isso morrerá. É 
como segurar um pássaro. Você ama tanto que ama até a morte. A ausência de forma, de 
estrutura e de significado de amar alguém é um lugar onde você deixa isso ir. Você o deixou 
voar, e se ele quiser estar com você, ele retornará. 

Quando li esse livro, há quarenta anos, disse: “Uau, isso realmente faz sentido!” 
Desde então, tenho funcionado com a ideia de que se ele te ama, ele retornará. Deixar algo 
ser livre porque você o ama é a única maneira de ser quem é. 

Dain: Gostaria de dizer algo sobre amor, gratidão e significado. Há muito tempo 
atrás, eu estava saindo com uma garota. Eu realmente gostei dela. Eu estava “Eu a amo, eu a 
amo e a amo”. Ela começou a contar mentiras sobre mim para todo mundo que eu conhecia. 
Ela falou mal de mim de todas as maneiras possíveis. 

Perguntei a Gary: “Como isso está acontecendo? Eu amo essa pessoa.” 

Gary perguntou: “Bem, como essa coisa de amor está funcionando para você nesta 
situação?” 

Eu disse: “Estou me matando por causa disso!” 

Ele disse: “Deixe-me fazer uma pergunta. Você ainda pode sentir gratidão pelo que 


ela está fazendo? 


Eu disse: “Sim, porque estou ganhando muita consciência disso. Estou percebendo 
que não é significativo. Não precisa significar nada. Pessoas que compram mentiras são 
apenas pessoas que compram mentiras. Eles estavam procurando um motivo para julgar de 
qualquer maneira.” 

Gary perguntou: “E você ainda pode sentir gratidão por ela e por tudo que recebeu 
dela e por toda a diversão que você teve quando estava se divertindo, antes de ela começar 
a odiar você?” 

Percebi que poderia ter total gratidão por ela. Vi que tentar manter aquele lugar 
chamado amor estava me matando. Há muita forma, estrutura e significado no que isso 
parece para todos nós. Cada um de nós recebe nossas formas, estruturas e significados à 
medida que crescemos - e a aparência de cada pessoa é diferente da de todos os outros. 

Pergunta: Você disse que o amor tem a ver com enorme forma, estrutura e significado 
-eagratidão o tira disso. Por que a gratidão é tão libertadora e alegre? Como isso acontece? 

Gary: O amor tem sido a forma, a estrutura e o significado de todas as músicas, de 
todos os dramas, de todos os traumas, de todos os transtornos, de todas as intrigas, de 
todos os programas de televisão ruins, de todos os bons programas de televisão, de todos 
os filmes e de quase todo o resto. 

Mas por que a gratidão é tão libertadora e maravilhosa? 

Dain: Porque a gratidão reconhece e coloca você em conexão com outras pessoas. 
Permite que você se torne um dos aspectos e espaços de ser que estão disponíveis. 

Amor, do meu estranho ponto de vista, é como pegar tudo o que gratidão, carinho, 
gentileza e possibilidade poderiam ser e distorcê-los para que você sempre tenha que 
atribuir forma, estrutura e significado a eles. Você estaria sempre fora do carinho, da 
gratidão, da gentileza e da possibilidade. Você sempre tentaria ir em direção a essas coisas, 
mas nunca seria capaz de realmente, agora, ser essas coisas. 

Pergunta: Você tem algum outro processo de limpeza que possamos realizar sem 
forma, sem estrutura, sem significado? Minha cabeça parece uma bola de futebol. 


Gary: Execute o que eu lhe dei: 


Que fantasia, existência e agenda secreta para a criação de forma, estrutura e 
significado eu tornei tão real que, mesmo em face da consciência e consciência total, não 
posso, e não vou mudar, escolher e curar? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 

Você pode querer executar muito esse processo. Isso começará a desintegrar todas 
as coisas que você criou em termos de forma, estrutura e significado e começará a lhe dar 
uma nova possibilidade. 

Muito bem, pessoal, é hora de encerrarmos nossa conversa sobre nenhuma forma, 


nenhuma estrutura e nenhum significado. Falaremos com você na próxima semana! 


A sexta chave para a liberdade total 
Sem julgamento, sem discriminação, sem 


discernimento 


Gary: Olá a todos. Esta noite falaremos sobre a sexta chave: Sem julgamento, sem 
discriminação, sem discernimento. Dain está ao telefone conosco, mas está tendo 
problemas com a voz, então vai ouvir e não falar muito. 

Gostaria de ler um e-mail que chegou. Acho que seria útil para todos se falássemos 
sobre isso com antecedência: 

Muitos de nós aprendemos que o discernimento é muito importante. Não consegui ter 
a ideia da ausência de discernimento até perceber que discernimento é julgamento e 
discriminação, e que o conhecimento substitui o discernimento. É através do conhecimento 
como o ser infinito que somos, conhecemos, percebemos e recebemos, para que possamos ser 
sem julgamento, discriminação e discernimento. Você concorda com isso? E se sim, você 


poderia explicar melhor? 


Gary: Isso está exatamente correto. Enquanto você não fizer nenhum julgamento, 
nenhuma discriminação, nenhum discernimento, você poderá ser um ser infinito de 
perceber, conhecer, ser e receber. 

Quando você faz julgamento, discriminação ou discernimento de qualquer tipo, você 
elimina sua capacidade de ser, conhecer, perceber e receber. 

O julgamento é “Não como carne de porco às quartas-feiras”. Você está dizendo: “Em 
qualquer outro momento, carne de porco seria boa, mas não posso comê-la às 
quartas-feiras”. Esse é o seu julgamento. É uma conclusão a que você chegou. 

Discriminação é a maneira como tentamos criar algo que não está certo. 

Discernimento é a ideia de que você deve escolher algo. Discernimento é “Não gosto 
disso; isso é terrível. É ruim e tem um gosto horrível.” É uma forma mais branda de 
julgamento. Por exemplo, as pessoas falam sobre gosto exigente. Isso é um julgamento. 
Gosto exigente significa: “Eu julgo que é assim”. O discernimento é uma conclusão a que 
você chega. Escolha e consciência são uma possibilidade da qual você se torna consciente. 

A escolha é “Não vou comer isso”. 

Conscientização é “Não quero comer couve-flor. Eu não ligo para isso. A preferência é 
“Prefiro comida deliciosa à comida comum, mas não discrimino as coisas comuns porque 
ocasionalmente como ou bebo, dependendo das circunstâncias - porque sempre tenho 
escolha. 

O que tudo isso realmente significa, porém, é a maneira como você vê as coisas. Você 
está na escolha e na consciência? Ou você está fazendo alguma forma de julgamento? 

Pergunta: A palavra intensidade surgiu para mim certa manhã, quando acordei. 
Parece que quanto mais denso me torno, mais humano sou, mais ligado à terra me sinto, mais 
emoções capto dos humanos ao meu redor e mais crítico me torno. 

Quanto menos denso eu sou, e com isso quero dizer que quanto mais expandido estou, 
mais o julgamento desaparece. Quando pensei sobre isso, senti uma sensação de liberdade ao 


meu redor. E aqui que não encontramos julgamento, discriminação e discernimento? 


Gary: Não é onde você não encontra julgamento; é como você se torna isso. Quando 
você é espaço, é muito difícil criar a forma, a estrutura e o significado necessários para criar 
julgamento, discriminação e discernimento. 

Pergunta: Você poderia, por favor, dizer mais sobre o comentário da semana passada: 
Uma vez que você se torna algo, diga paz, amor ou carinho, você não sente isso, você é isso. 
Isso equivale a estar em um espaço muito imóvel? Por exemplo, quando você está 
testemunhando o drama de um evento e experimentando compaixão, você é um observador 
desapegado que permanece imóvel? 

Gary: Esta pergunta é perfeita porque a última pessoa acabou de dizer que se você 
se tornar densidade, você sentirá isso. A densidade é sempre um sentimento, e o 
sentimento é sempre uma densidade. Quando você se torna espaço, tudo isso desaparece. 
Então, quando você se torna espaço, toda a densidade necessária para criar a “sensação” de 
algo cessa. É eliminado e vai embora. 

A segunda parte da questão pergunta sobre ser um ponto imóvel. Poderia um ser 
infinito realmente ficar quieto? Não, seres infinitos só podem ser totalmente expandidos, 
tão expandidos que só há uma escolha infinita disponível para eles. Nos casos em que há 
escolha infinita, eles não podem chegar a uma conclusão, não podem chegar a um 
julgamento e não podem entrar em discriminação, discernimento ou julgamento de 
qualquer forma ou forma. É por isso que falar sobre isso como um ponto imóvel é incorreto. 
Still point é um conceito que foi pensado para nos tornar o mínimo possível e nos 
aproximar do nada tanto quanto possível. 

Então, em todos os lugares que qualquer um de vocês comprou ainda aponta como 
uma forma de chegar à consciência, vocês destruiriam e descriariam tudo isso, por favor? 
Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 

Pergunta: O julgamento é um apego? São as associações que temos com coisas do 
passado que recordamos? É a energia, boa ou má, que atribuímos a coisas como comida, 


música e lugares? 


Gary: Julgamento é algo que você atribui a outros julgamentos. Não é algo que você 
tem como consciência. Se você dançou com alguém e se divertiu e depois ouviu aquela 
velha canção novamente e a memória da dança voltou, isso não é julgamento, 
discernimento ou discriminação. Isso é consciência. É o recall que dá acesso a tudo o que é 
possível no mundo. Infelizmente, recordamos memórias em vez de consciência. Então, que 
consciência você teve durante aquela música que você não reconheceu e que o levou a 
relembrá-la, lembrá-la e tê-la disponível para você? Você tem que começar a olhar para 
isso. 

Pergunta: Por que é mais fácil abandonar o julgamento dos outros e muito mais difícil 
abandonar o julgamento de si mesmo? Quão incrível eu seria sem o julgamento que surge, me 
mantendo no lugar? 

Gary: Essa é a razão pela qual você deve aplicar esta chave. 

Uma das coisas que você precisa considerar quando estiver julgando a si mesmo é: 
isso é meu? Digamos que você tenha cabelos loiros e olhos azuis e esteja ao lado de alguém 
que também tem cabelos loiros e olhos azuis. De repente você começa a pensar: “Meu 
cabelo está horrível hoje!” 

O que está acontecendo? A pessoa ao seu lado está pensando que o cabelo dela está 
horrível hoje. Você sempre assume que os pensamentos, sentimentos e emoções que 
experimenta são seus. Você assume que todo julgamento deve ser seu. Você tem que fazer a 
pergunta: “Isso é meu?” É a única maneira de você superar isso. 

Pergunta: Parece-me que nos julgamos principalmente, o que nos limita. Fiz uma 
exigência no ano passado para mudar isso, custasse o que custasse. Engraçado, o que 
acontece quando você faz uma exigência: você começa a se conscientizar de todos os lugares 
onde está escolhendo exatamente aquilo que está trabalhando para mudar. 

Então você pode colocar as ferramentas em ação. Você pode fazer perguntas como “O 
que eu gostaria que tivesse de diferente aqui?” Você faz coisas POD e POC e faz escolhas 


diferentes, o que permite que algo mais apareça. Como fica mais fácil do que isso? 


Gary: Sem discriminação, sem julgamento e sem discernimento, você está 
caminhando em direção à escolha e se afastando da conclusão. Julgamento, discriminação e 
discernimento são fontes para tirar conclusões para que você possa acertar em algo. Mas se 
você nunca tivesse que estar certo e nunca tivesse que estar errado, que escolha você 
realmente teria? 

Quanto menos eu me julgo, mais fácil e expansiva fica minha vida. Uma área em que 
ainda tenho dificuldade é perceber o que estou errado, embora eu não permaneça lá tanto 
tempo quanto antes. 

Gary: À medida que você começa a aplicar essas ferramentas e a usá-las, as 
mudanças ocorrem aos poucos. Isso é tudo que você pode pedir. Durante toda a sua vida 
lhe foi mostrado que você está errado. Você foi ensinado a julgá-lo e foi informado de que 
precisa ser criterioso e discriminador. E se nenhuma dessas coisas fosse verdade? E se tudo 
isso fosse mentira? Tenho um processo que acho que vai ajudar nisso, que entregarei a 
você em alguns minutos. 

Minha vida está se expandindo e meu negócio está crescendo. Tenho mais paz e 
alegria e meus filhos estão felizes, mas ainda parece que não é grande o suficiente e não estou 
alcançando o suficiente para fazer uma mudança. O que é aquilo? E o que seria necessário 
para mudar isso? 

Gary: Você precisa perceber que tudo o que é preciso para mudar o mundo é mudar 
uma pessoa. Cada pessoa que você toca com a mudança que você cria para ela, cria-a, 
criando mudança para outras duas, o que cria mudança para outras duas, que cria mudança 
para outras duas pessoas - e será que isso será suficiente? Não por que? Porque o mundo 
não é o lugar que você sabe que poderia ser. Você veio aqui porque queria mudar o mundo. 
Então, o que seria necessário? Continue praticando; continue fazendo isso. E pare de 
procurar o que você ainda está fazendo. Esse é o problema de ser um ponto imóvel. 
Dizemos: “Eu ainda estou (seja lá o que for)”, o que significa que você está voltando para 


aquele ponto finito no qual você não existe e no qual você não é o ser infinito que você é. 


Pergunta: Qual é a diferença entre observação e julgamento? Acho difícil não aplicar 
julgamento, discriminação e discernimento, especialmente com a família e amigos próximos. 

Gary: Se eu fizer isso, será observação. Se você fizer isso, é julgamento. (Isso é uma 
piada.) 

Digamos que sua mãe lhe diga que seu vestido é feio. “Esse vestido é tão feio; Eu 
gostaria que você não usasse isso. Isso é discriminação, discernimento ou julgamento? 

Aí você diz: “Minha mãe é uma vadia”. Isso é discriminação, discernimento ou 
julgamento? 

A maioria das pessoas acredita que se for um comentário positivo, não é um 
julgamento, e se for um comentário negativo, é um julgamento. Eles acham que quando sua 
mãe lhe diz que seu vestido é feio e você diz: “Minha mãe é uma vadia”, isso é julgamento. 

Pode ser uma observação, mesmo que seja negativa. Talvez o vestido seja feio. 
Talvez sua mãe esteja sendo uma vadia naquele momento específico. A diferença entre um 
julgamento e uma observação é principalmente a forma como a energia é sentida. Quando 
você diz algo que é um julgamento, aumenta a densidade. Quando você diz algo que é uma 
consciência, a densidade diminui. 

Sua família e amigos acreditam que o propósito de sua vida é julgar você. Você, é 
claro, não aceitaria esses julgamentos, não é mesmo? Ah, sim, você faria! Você faz isso sem 
parar. Então, novamente, você tem que perguntar: “Isso é meu? Este é o meu ponto de 
vista?” 

Pergunta: Você poderia falar um pouco mais sobre cuidar? 

Gary: Cuidar é quando você não tem nenhum julgamento. Enquanto você estiver 
julgando alguma coisa, você não estará se importando. Você não pode se importar e julgar. 
Você só pode julgar e não se importar - ou se importar e não julgar. Essas são as únicas 
opções que você tem. 

Quando você tenta dar ao cuidado uma forma, estrutura ou significado, você o 
limita. Portanto, é cuidar, em vez de apenas cuidar. A Terra tem uma forma que cuida ou 


apenas cuida o tempo todo? A Terra nos dá presentes o tempo todo. Ele dá seu carinho aos 


pássaros e às abelhas, às flores e às árvores. Dá-nos tudo sem qualquer ponto de vista. Não 
tem a ideia de que cuidar é cuidar de gente (que é uma forma). Ele cuida de tudo. Não tem o 
ponto de vista de que precisa cuidar de um indivíduo (o que é significativo). Cuida de tudo 
e de todos igualmente. Ele se preocupa com a morte tanto quanto se preocupa com a vida. 
Se conseguirmos chegar ao ponto onde podemos cuidar dessa forma, perderemos a forma, 
a estrutura e o significado do cuidado. Nos tornamos a mesada e o cuidado que a Terra é. 

É isso que está entre nós e o espaço infinito? É isso que nos impede de sermos os seres 
infinitos que somos? É julgamento e discriminação, não é? 

Gary: Sim, é. Mas também existem o resto das chaves. Mostrarei como eles 
funcionam à medida que os analisamos. Lamento não poder fazer tudo de uma vez. Demora 
um pouco para que isso se estabeleça. E então, às vezes, você surge com perguntas que 
indicam o que não foi resolvido e quais explicações e processos adicionais são necessários. 

Que criação e geração de julgamento, discriminação e discernimento como a 
necessidade absoluta para a criação da vida você está usando para travar a existência dos 
HEPADs posicionais* que você está instituindo como a fonte para o seu erro, a correção do 
seu ponto de vista e a necessidade de nunca perder? Tudo o que é vezes um zilhão, você 
destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

* Consulte o glossário para definição. 

A boa notícia é que todos vocês podem desistir do julgamento. (Brincando) Nah, 
nem em um milhão de anos. Você não poderia desistir do julgamento se sua vida 
dependesse disso. 

Me veja! 

Pergunta: Recentemente, dois dias depois de alguém trabalhar em mim, ganhei cinco 
quilos. Essa pessoa trabalhou comigo novamente duas semanas depois e ganhei mais 5 quilos. 
A princípio pensei que algo estava acontecendo comigo, mas no passado essa pessoa fez 
comentários sobre eu ser muito magro. Este poderia ser um exemplo de alguém colocando seu 


ponto de vista na sessão? E se for esse o caso, como isso é revertido? 


Gary: É o julgamento dela que você é magro - e você está tentando julgar, 
discriminar e discernir se ela está certa ou errada. Você está muito magro? Você tem que ir 
para a questão. Você tem que perguntar: “Corpo, como você quer ser?” 

Este é um exemplo de julgamento sendo impelido a você. Se você impulsionar 
julgamentos em seu corpo, aumentará a quantidade de magreza ou gordura que possui, 
com base em seu julgamento, porque o julgamento cria densidade. O que o corpo sente? 
Densidade. Quando o corpo sente densidade, ele se torna mais denso porque pressupõe 
que você o deseja. Se você estiver disposto a ter total consciência e total cuidado, sem 
discriminação, julgamento ou discernimento, poderá criar uma possibilidade diferente para 
você e para o seu corpo. 

Pergunta: Parece que estou fazendo escolhas, mas há uma densidade nas escolhas que 
faço. Quando pergunto: “Isso será gratificante?” ou “Isso acrescentaria algo à minha vida?” 
Recebo um sim, mas parece que algo não está certo. Existe um entrelaçamento de 
discriminação com escolha - como escolhemos e depois voltamos a discriminar? 

Gary: Sim, porque foi isso que você foi ensinado a fazer. As pessoas perguntam: 
“Como você pôde fazer essa escolha?” Quando eu era criança e fazia uma escolha com a 
qual meus pais não concordavam, eles perguntavam: “Como você chegou a essa conclusão?” 
ou “Por que você fez essa escolha? Essa não foi uma boa escolha.” Quando isso acontece, 
você começa a duvidar de todas as escolhas que faz. Este processo pode ajudá-lo. 

O que você definiu como discriminação, julgamento e discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: É como se o meu próprio ser fosse julgamento, discernimento e 
discriminação. Foi com isso que cresci. Tudo o que eu era era julgamento, discernimento e 
discriminação. 

Gary: Isso é tudo que foi validado como você e que na verdade não era você. É o que 


sua família validou. 


Dain: Uma das coisas que percebi é que as pessoas chegam a conclusões dinâmicas 
o tempo todo e nem sequer reconhecem isso. Isso é baseado neste ponto de vista de 
julgamento, discriminação e discernimento como se fossemos nós? 

Gary: Funcionamos como se o julgamento fosse na verdade a forma como nos 
definimos. Você o define pelo seu julgamento, pelo seu discernimento e pela sua 
discriminação. As pessoas dizem o tempo todo: “Tenho um gosto exigente. Gosto de 
champanhe, embora tenha um orçamento para cerveja.” Isso não é discriminação de gosto; 
esse é o julgamento definido como “Essa outra coisa seria melhor do que o que estou 
escolhendo”. É um julgamento seu. É assim que essas coisas se entrelaçam e nos impedem 
de chegar a um lugar onde realmente temos uma escolha verdadeira. 

Fomos ensinados que você só tem uma escolha - ou só existe uma boa escolha. Ou 
você só tem duas opções e precisa escolher entre isso e aquilo. Escolha infinita é a 
capacidade de escolher tudo. A pergunta que você deveria fazer é “Ok, vou escolher tudo 
isso e como farei isso?” 

Quando você tem uma escolha e vê cinco possibilidades diferentes, você pode optar 
por ter todas as cinco possibilidades. Você apenas precisa determinar - e não julgar - qual 
você gostaria de escolher primeiro. 

É assim que devemos trabalhar em tudo que fazemos na vida. Tudo o que você 
precisa fazer é colocar ordem na maneira como você traz as coisas para sua vida. Você 
apenas tem que continuar praticando isso. 

Pergunta: Lembro-me de me perder porque pensei que tinha que fazer uma escolha. 

Gary: Você fica perdido quando discrimina. Você diz: “Tenho que escolher isso”, o 
que exige que você corte a sua consciência, o que criará então uma sensação de perda. 
Quando você interrompe qualquer consciência, perde a capacidade de continuar a se mover 
ou ir a algum lugar. 

O que você decidiu que não é julgamento, discriminação ou discernimento, o que 


realmente é? Além de tudo o que seus pais dizem. Tudo o que é vezes um zilhão, você 


destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Os julgamentos sempre vieram até mim do ponto de vista: “Só estou fazendo isso 
porque amo você e quero ajudá-lo”. 

Gary: Não, as pessoas julgam porque querem julgar, não porque estão tentando 
ajudar alguém. Julgamento é apenas julgamento. Dain e eu estivemos recentemente em 
Boerne, Texas. Estávamos tomando café da manhã em nosso hotel de classe baixa. Uma 
mulher muito baixa e muito pesada estava lá com a filha, que também era muito baixa e 
muito pesada. Eles estavam com uma menininha magrinha que era sobrinha da mulher. A 
mulher disse à menina: “Você precisa comer mais porque está muito magra. Você não quer 
crescer e ser tão bonito quanto nós? A garota ficou com olhos muito grandes e não disse 
uma palavra. Tenho certeza de que em seu universo ela estava dizendo: “Não, não quero ser 
como você. Por favor, não me faça fazer isso! 

O comentário da mulher foi discriminação, julgamento e discernimento. A menina 
estava tendo uma consciência: “Não, eu não quero ser assim”. 

Disseram-lhe que algo é julgamento quando não é, e lhe disseram que algo não é 
julgamento quando é e você criou uma confusão incrível em seu mundo sobre se você está 
julgando ou não. Você presume que, se disser algo negativo, definitivamente estará 
julgando - e se disser algo positivo, definitivamente não estará julgando. Mas não é 
necessariamente assim. 

O que você decidiu que não é julgamento, discriminação ou discernimento, o que 
realmente é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

O que você decidiu ser julgamento, discriminação ou discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 


ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Se você está enfrentando alguma forma de julgamento que continua surgindo, 
coloque esses dois processos em loop e execute-os a noite toda e o dia todo por cerca de 
dez a quinze dias. Veja o que muda com isso. 

O que você definiu não é crítico, não discriminatório e não discerne o que realmente 
é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

O que você decidiu ser julgamento, discriminação ou discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Você pode falar mais sobre estar consciente de algo que é negativo e como 
isso não significa necessariamente estar em julgamento - e como um julgamento positivo 
sobre algo não está necessariamente em estar consciente? 

Gary: Certa vez, um amigo meu decidiu que sua noiva era a mulher mais bonita do 
mundo. Esse é um julgamento que parece positivo, certo? O julgamento “Ela é a mulher 
mais linda do mundo” fazia com que ele se sentisse um pedaço de lixo o tempo todo, porque 
sempre que ela fazia algo que era cruel ou cruel, ele não conseguia perceber - por causa do 
julgamento e da conclusão que ele havia chegado. para - que ela era a mulher mais bonita 
do mundo. 

Temos o discernimento, a discriminação e o julgamento de que se for bonito, está 
certo, e se não for bonito, está errado. Ambos são julgamentos. 

O que você definiu não é crítico, não discriminatório e não discerne o que realmente 
é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

O que você definiu como julgamento, discriminação e discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Percebi que apliquei mal e entendi mal fazer uma escolha como tirar uma 


conclusão. Quando você estava falando sobre comprar doces, se eu dissesse: “Ok, vou querer 


um Snickers”, eu criaria uma energia fechada sobre isso porque essa é a minha conclusão: 
quero um Snickers agora. A outra parte disso é que eu me julgo interminavelmente sobre cada 
escolha que faço. 

Gary: Fomos ensinados que temos que escolher como se houvesse apenas uma 
escolha. Isto nos dá a ideia de que a escolha é uma realidade finita em vez de uma realidade 
infinita. Temos a ideia de que temos que escolher como se a conclusão fosse uma escolha. 
Conclusão nunca é escolha - e escolha nunca requer conclusão. A escolha apenas abre a 
porta para outras possibilidades e outras escolhas. 

Ele volta para incrementos de dez segundos de escolha. Durante esses dez segundos, 
você gostaria de um Snickers. Então é “Ok, eu comi uma mordida nisso. Eu não quero mais.” 
Então você pode passar para outro. “Agora eu gostaria de Três Mosqueteiros.” 

Está removendo o estigma de mudar de ideia. Fui doutrinado na infância que mudar 
de ideia era algum tipo de crime horrível. 

Gary: Certa vez, quando minha filha mais nova tinha dois anos, eu disse: “Grace, 
decida-se”. 

Ela disse: “Papai, é prerrogativa da menina mudar de ideia”. 

Quando ela se formou no ensino médio, ela comprou quatro vestidos de baile. O 
último é o que ela usou, mas por dez segundos, cada um daqueles vestidos era lindo e era o 
que ela queria usar. 

E você pode fazer isso com facilidade? Você pode fazer isso sem criar confusão ou 
drama? 

Gary: Bem, isso só cria confusão e drama para os outros. Sim, era isso que eu estava 
perguntando. Para as pessoas ao seu redor, é “Oh, meu Deus!” 

Gary: Então, o que eles estão fazendo quando entram no drama e na confusão? Eles 
estão fazendo discriminação, discernimento e julgamento. 


Certo. 


Gary: Eles poderiam fazer a observação: “Ela é louca nessa área”, e isso não seria 
um julgamento. Isso seria uma observação. Eles estão dizendo: “A prerrogativa de mudar 
de ideia, pelo meu discernimento, discriminação e julgamento, é uma loucura”. 

Então é sobre não se envolver em um jogo mental de pingue-pongue com outras 
pessoas? 

Gary: Isso não adianta nada. Se alguém disser alguma coisa a Grace sobre suas 
escolhas, ela dirá: “Bem, eu sou uma garota. Posso mudar de ideia. Eu gosto de ser uma 
garota.” 

Obrigado. 

Pergunta: Outro dia conversei com alguém que estava confundindo julgamento e 
consciência. Cada vez que ela tinha consciência, ela fazia um julgamento. Eu apreciaria se 
você abordasse a diferença. 

Esta é uma pessoa que fez um esforço para trabalhar com Access ConsciousnessB e 
usar as ferramentas, mas parecia que ela estava usando cada chave contra si mesma. Por 
exemplo, se ela não estivesse feliz com o local onde morava - em vez de isso ser uma 
consciência - ela dizia: “Bem, um ser infinito é capaz de viver em qualquer lugar?” 

Você também pode falar sobre a diferença entre usar as chaves para expansão e 
usá-las contra nós mesmos? 

Gary: A maioria das pessoas usa as chaves contra os outros - não contra si mesmas. 
Parece que a pessoa de quem você está falando está usando “Será que um ser infinito 
realmente escolheria isso?” como uma espada, não como uma pergunta. 

“Um ser infinito deveria poder viver em qualquer lugar” é uma conclusão. A 
conclusão de que você deveria poder viver em qualquer lugar ou em qualquer lugar não é 
de forma alguma uma escolha. 

Qual é uma abordagem diferente? Você pergunta: “O que eu realmente gostaria de 
escolher?” E você mantém isso fora da categoria de densidade. Você tem que reconhecer se 
parece leve ou pesado quando você diz algo. 


Certo. 


Gary: Sim, você pode usar essas ferramentas como armas contra você mesmo ou 
contra outros - ou pode usá-las como devem ser aplicadas, o que lhe dá total escolha e total 
liberdade. É isso que você está procurando. 

Qual foi sua primeira pergunta novamente? 

Perguntei sobre a diferença entre julgamento e consciência. Como você sabe quando é 
uma consciência? Eu não conseguia explicar isso de uma maneira que realmente funcionasse. 

Gary: Consciência é algo que cria leveza em seu mundo - e julgamento é o que você 
tenta fazer para solidificar algo e torná-lo existente. 

Por exemplo, posso ter a consciência de que gosto de cavalos e gostaria de criar a 
raça Costarricense. Se eu fizesse isso como uma conclusão ou um julgamento, seria “Tenho 
que fazer isso”. 

No momento estou em dúvida sobre o que fazer porque as coisas não estão 
funcionando como eu gostaria. Tenho consciência de todas as coisas que precisam mudar 
para que isso realmente funcione e também estou disposto a olhar para tudo e perguntar: 
“Tudo bem, continuo ou paro? O que eu faço aqui? 

Uma pergunta sempre deixa você com uma sensação de escolha. Assim, posso 
chegar a uma conclusão durante dez segundos e posso chegar a outra conclusão durante 
mais dez segundos - ou posso estar consciente e dizer: “Tenho esta escolha, esta escolha, 
esta escolha e esta escolha disponíveis”. 

Se você se sente confuso sobre uma escolha, é porque não possui dados suficientes 
para tomar a “decisão”. Nesse caso, para mim, é uma decisão que vai afetar a mim e a 
muitas outras pessoas, então preciso olhar para isso de um ponto de vista diferente. 

Como preciso olhar para isso de forma diferente? Preciso questionar, preciso estar 
na questão e viver como a pergunta e não chegar ao discernimento, à discriminação ou ao 
julgamento. 

Você poderia executar isso como um processo: 

Que consciência você definiu como conclusão que na verdade não existe e que 


conclusão você definiu como consciência que na verdade não existe? Tudo o que é vezes um 


zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, 
shorts, meninos e além.” 

Esse é um ótimo processo, Gary. Você pode executar isso com qualquer coisa. 

Gary: Sim, qualquer coisa. 

Você poderia perguntar: O que você definiu como um ser infinito que na verdade não é 
e o que você definiu como um ser não infinito que realmente é? 

Gary: Exatamente. 

Obrigado. 

Gary: Isso surgiu quando eu estava lidando com alguém que estava tendo 
problemas de riqueza. Perguntei a ela: “O que você definiu como riqueza?” Ela disse: 
“Pagando minhas contas”. 

Eu perguntei: “Uau, isso é riqueza?” 

Ela disse: “Isso é loucura, não é?” 

Eu disse: “Sim, porque se você realmente quer ser rico, você precisa conseguir mais 
contas”. 

Pergunta: Eu estava tentando encontrar sinais que me indicassem quando eu havia 
passado para o julgamento, e algumas coisas se destacaram para mim. É quando digo o que 
sinto ou penso e ouço as palavras saindo da minha cabeça ou da minha boca. 

Gary: Sim, esses são dois dos principais. 

Então comecei a substituir: “Percebo esta informação vindo até mim” e a partir daí 
comecei a usar As Dez Chaves e a fazer perguntas como: “Será que um ser infinito agiria sobre 
isso?” ou “Isso é algo que eu preciso?” Essa é uma boa técnica ou estou apenas me guiando por 
um caminho? 

Gary: Essa é uma boa técnica. Esse é o começo. Quando chegarmos a algumas de 
nossas outras ligações, darei a você algumas outras ferramentas que você pode usar para 
tornar isso mais fácil. 

Portanto, “eu sinto” e “eu acho” são sinais de que você julgou. Há alguma outra 


palavra que você indicaria que entrou em julgamento? 


Gary: Cada vez que ouço alguém dizer: “Sinto isso ”, percebo a energia que eles 
estão transmitindo. Quando alguém entrega algo com força, isso é julgamento, 
discriminação e discernimento. 

Algumas pessoas têm a ideia de que ser objetivo é a saída para não julgar. Eles 
pensam que estão sendo objetivos quando ficam fora de alguma coisa, olham para ela e 
chegam a uma conclusão, decisão ou julgamento. Eles acham que ser objetivo prova que a 
escolha que fazem é correta. 

Não se trata de objetividade. Você não quer ser objetivo. Você não quer ficar fora de 
algo e olhar para isso. Você quer olhar as coisas com consciência. Você quer observar, não 
ser objetivo. 

Ser objetivo exige que você se torne outra coisa, fique fora dela e chegue a uma 
conclusão. 

Quando você está observando, é apenas um ponto de vista interessante. É “Uau, que 
escolha interessante” ou “Uau, estou feliz por não ter escolhido isso” ou qualquer outro 
ponto de vista que você tenha. 

Então, quando você vai tomar uma decisão, você usa o seu corpo para ver se fica mais 
leve com a sua decisão? 

Gary: Você não vai necessariamente usar seu corpo. Quando você pergunta: “Qual 
escolha parece mais leve?” você está tentando usar o julgamento para chegar a uma 
conclusão. Uma pergunta melhor é “Qual destes eu realmente gostaria de escolher?” 

Duas coisas ocorrem quando você usa essa pergunta. Você começa a sair do eu e 
entrar no nós, porque o que você realmente gostaria de escolher é algo que expanda você e 
todos ao seu redor. Você não sabe ser egoísta, embora tenha sido acusado disso, mesmo 
que tenha tentado se tornar egoísta, mesmo que tenha tentado se tornar o número um no 
esquema das coisas. 

Quando você está em um espaço diferente, tudo o que você faz e sempre fez 
funciona de maneira diferente. É bem legal. Você se beneficia, outras pessoas se beneficiam 


e o mundo se beneficia. Isso se chama ganha-ganha-ganha. 


O que você definiu como não julgamento, não discriminação e não discernimento 
que realmente existe? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo 
e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

O que você definiu como julgamento, discriminação e discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

O que você definiu como não julgamento, não discriminação e não discernimento 
que realmente existe? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo 
e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

À medida que fizemos isso, foi ficando cada vez mais pesado. 

Algum de vocês acredita que o propósito da vida é ter julgamento, discriminação e 
discernimento para acertar? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? 
Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Tenho percebido que toda identidade e não-identidade que tenho é baseada 
em algum tipo de julgamento, discriminação ou discernimento. É isso que tenho usado para 
ter uma identidade. 

Gary: Não é realmente a sua identidade; é a sua individuação. É a maneira como 
você se torna um indivíduo. Identidade é ser, individuação é como você se mantém 
separado dos outros e como você se mantém separado de você, julgando você. 

Obrigado. Isso é ótimo. 

Gary: Toda forma de individuação requer um julgamento, e pode ser por isso que 
isso surgiu. 

O que você definiu como não julgamento, não discriminação e não discernimento 
que realmente existe? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo 
e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

O que você definiu como julgamento, discriminação e discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 


ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Pergunta: A individuação é a maneira como me mantenho separado dos outros - 
julgando a mim mesmo e a eles? 

Gary: Sim. Usamos o julgamento como uma forma de nos separar dos outros, mas 
também o fazemos como uma forma de nos separar da potência e do poder infinito que 
somos. Quando você finalmente começar a perceber “Espere um minuto! Tenho potência 
suficiente para derrubar um touro em plena corrida”, então você tem que perguntar: “Como 
diabos sou tão patético no resto da minha vida?” 

Você tem a potência de chamar a chuva, mas diz: “Não posso fazer nada. Eu sou 
patético." Não, você não é. Você simplesmente não está usando as ferramentas e não está 
usando sua potência. Você tem que chegar a um lugar onde esteja disposto a ter tudo isso. 
Estas Dez Chaves são a base para tudo o que lhe dará essa liberdade. Não será instantâneo, 
mas ocorrerá. Você levará de seis meses a um ano para usá-los o tempo todo e, de repente, 
você se encontrará em um universo totalmente diferente, no qual tudo o que você pede se 
concretizará. Mas você tem que usar as ferramentas. Você tem que aplicá-los. Lê-los nos 
manuais de Fundação e Nível Um não significa aplicação. 

Pergunta: Acabei de tomar consciência de algo que me ensinaram sobre não ser um 
perdedor. Sempre me disseram que eu precisava ter bom senso. 

Gary: Sim, sem ser um perdedor, você está entrando na sétima chave sobre não 
haver competição. A competição é sempre sobre quem ganha e quem perde. Você compete 
com os outros para ver qual de vocês é melhor que o outro. 

Fazemos uma discriminação, um discernimento ou um julgamento e depois 
chegamos a uma conclusão sobre isso para torná-lo certo ou errado. Passamos diretamente 
da escolha ao julgamento, ao discernimento e à discriminação e a partir daí entramos 
automaticamente na competição. A competição acabará sendo uma coisa muito maior do 
que você pensa. 

E isso tudo é uma armadilha? 

Gary: Sim, é tudo o que estamos envolvidos nesta realidade. Minha mãe costumava 


dizer: “Você pode escolher isto ou aquilo”. 


Eu perguntaria: “Por que não posso ter os dois?” 

Ela diria: “Você só pode ter um ou outro, você não pode ter os dois”. 

Eu diria: “Mas eu quero os dois”. 

Ela diria: “Você está sendo um pirralho. Agora, pare com isso. Você pode escolher 
isto ou aquilo - ou não receberá nada.” 

Eu diria: “Tudo bem, vou pegar esse”. Mas foi só quando fui forçado a escolher e a 
julgar o que eu queria que comecei a tentar escolher de acordo com o julgamento que 
minha mãe tinha. Seu ponto de vista era: “Você é um pirralho se tentar escolher qualquer 
coisa diferente das duas opções que lhe foram dadas”. 

Isso é basicamente o que recebemos à medida que crescemos e, claro, temos o teste 
de múltipla escolha da vida. Você tem quatro opções para escolher em seu teste de múltipla 
escolha. Você tem que discernir e discriminar quais dois estão definitivamente errados 
para poder adivinhar qual dos outros dois está certo. 

E você está em um limite de tempo. 

Gary: Sim, e você tem um limite de tempo, então está com pressa para chegar a uma 
conclusão. Você tenta decidir e determinar quais são as duas piores respostas para poder 
escolher entre as duas melhores respostas. É assim que somos ensinados e ensinados 
desde que somos jovens. 

Você foi instruído e ensinado dessa maneira? Tudo o que foi ensinado dessa forma 
que na verdade não funcionou para você, tudo o que você tentou fazer com que você fosse, 
faça, tenha, crie e gere e todos os lugares que você dobrou, grampeou, dobrou, mutilou e se 
enfiou naquela caixa da realidade de outra pessoa, você destruirá e descriará tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Eu me pergunto, com uma consciência que inclui tudo e não julga nada - 
incluindo o julgamento - como isso funciona? 

Gary: Você tem que estar disposto a ver quando alguém está fazendo julgamentos, 


caso contrário você se tornará o efeito do julgamento deles. 


Se você consegue ver “Oh, isso é um julgamento”, então não há julgamento do 
julgamento. É apenas consciência do julgamento. Você pode escolher o que quiser. A 
maioria das pessoas usa seus julgamentos para tentar convencê-lo de que elas estão certas 
e você errado. 

Recentemente conheci um homem que sempre me dizia que tinha a mente muito 
aberta. Do meu interessante ponto de vista, estar com ele era como estar com alguém que 
estava em uma caixinha. Ele não estava nem um pouco aberto. Eu pensei: “Bem, é relativo. O 
ponto de vista dele é que ele tem a mente aberta, mas pelo que sei, parece que ele é muito 
constrangido.” 

Acabei de perceber que o estava julgando. Eu me pergunto como eu poderia ter sido 
diferente com ele. 

Gary: Não se trata de julgamento; trata-se de ver o que você vê. Ele disse que tinha a 
mente aberta. OK, bom. Isso é verdade? Isso é real? Ou esse é o seu julgamento sobre o que 
ele deveria ser? 

O último. 

Gary: Sim, você precisa entender que é assim que as pessoas funcionam. “Se vou 
impressionar essa pessoa, então tenho que parecer ter a mente aberta, então direi a ela que 
tenho a mente aberta, embora tenha a mente totalmente fechada.” 

Correto. 

Gary: Você tem que olhar para o que é - e a maneira de chegar lá é não fazer 
discriminação, discernimento ou julgamento. Você chega lá usando a consciência. Quando 
ele disse que tinha a mente aberta, isso não fez você se sentir leve, não é? 

Correto, era pesado. 

Gary: Então, era mentira. Então você só precisa dizer para si mesmo: “Isso não é 
verdade”. “Isso não é verdade” não é um julgamento; é uma consciência. 

Então, como eu poderia ter sido mais expandido nessa situação? Como eu poderia ter 
sido mais infinito para poder ser mais alegre comigo mesmo, independentemente de ter 


causado ou não um impacto sobre ele? 


Gary: Você precisa começar a ouvir sua cabeça. Quando você começou a falar 
comigo sobre isso, você disse: “Ele fez isso e isso e aquilo, e eu fiz isso e isso e aquilo”. Você 
se mexe na cabeça para tentar descobrir as coisas. Descobrir é outra forma de discriminar, 
discernir e julgar que você aprendeu. 

Sim. Essa é uma bela introdução à segunda parte da minha pergunta. Quando você 
falou sobre acertar, a energia que surgiu para mim foi “Isso é tão estressante. É viver com a 
espada de Dâmocles na cabeça, porque se eu não acertar essa espada cairá. Vou errar e 
então...” 

Gary: Espere, espere, espere! Você acabou de fazer isso de novo. 

(Rindo) Como faço para sair dessa esteira? 

Gary: Esse é o problema, você está em uma esteira. É uma rotina de tentar 
descobrir. Você está tentando descobrir por que isso acontece, o que é e como sair disso 
com base no que não é, que você já decidiu que deve ser, porque você já está fazendo isso. 

É assim que um grande número de nós desenvolvemos as nossas “mentes”. 
Tentamos descobrir: “O que diabos eu realmente deveria escolher?” em vez de perguntar: 
“O que eu realmente gostaria de escolher?” Em vez de ficar em dúvida, você está tentando 
descobrir. 

Então, todos os lugares onde descobrir é o julgamento, a discriminação e o 
discernimento que você está tentando usar para acertar, você destruirá e descriará tudo 
isso? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 

Sim. 

Gary: Felizmente, você é o único que faz isso. 

(Rindo) Obrigado, foi um processo muito alegre. 

Pergunta: Um colega meu tem me julgado no último mês. Eu podia sentir isso e não 
sabia como reagir a isso. Tentei ignorar, mas a situação aumentou tanto que ela quase me 


demitiu hoje. Não sei como lidar quando alguém está me julgando. Estou ficando tão sensível 


que posso sentir isso agora. 


Gary: Ok, você também está fazendo isso agora. Você fica pensando sem parar na 
tentativa de descobrir. Não está funcionando. Você fez a pergunta: “Esta pessoa é um ELF 
ou uma cascavel?” 

Dain: São pessoas que realmente gostam de injetar o máximo de miséria possível na 
vida dos outros. São cascavéis. O termo cascavel fala por si. Na verdade, uma cascavel tem 
orgulho de seu chocalho e de sua ferocidade potencialmente letal. Não é necessário julgar a 
cascavel - mas você deseja identificá-la pelo que ela é. Se você vir uma cascavel na estrada, 
consegue admirar sua beleza? Sim. Você pegaria e levaria para casa? Provavelmente não. 

ELF é um acrônimo para um maldito filho da puta ---. Os ELFs têm a mesma intenção 
maliciosa que as cascavéis. A diferença entre eles, no entanto, é que as cascavéis só irão 
picar você se você chegar a menos de dois metros e meio delas, enquanto os elfos estão tão 
comprometidos com suas intenções nefastas que irão procurá-lo para ver que danos 
podem causar em sua vida. 

Estou chegando ao ponto de ver que ela é uma ELF, mas o que faço com isso? 

Gary: Espere, espere, espere, você está fazendo isso de novo. Você está voltando à 
história para tentar fazê-la funcionar para você, para poder justificar algo e descobrir o que 
fazer. 

Não, você precisa fazer uma pergunta: “Essa pessoa é um ELF ou uma cascavel?” Ah, 
ela é uma ELF. Então, quando ela faz algo desagradável, você vai até ela e diz: “Você é um 
ELF” e vai embora. Não diga a ela o que isso significa - nunca. Você reconhece alguém por 
ser um ELF... 

Mas o que eu faço se... 

Gary: Querido! Você não está ouvindo! Você está falando na sua cabeça de novo! 
Você voltou à sua cabeça para tentar descobrir isso em vez de fazer uma pergunta. 

Você continua tentando descobrir as coisas em sua cabeça. Você pergunta: “O que 


vai acontecer se eu fizer isso?” antes que isso aconteça. 


Uma pergunta melhor seria “Como seria isso?” Seria assim: você dirá: “Você é um 
ELF” e ela dirá: “Obrigado”. Então ela dirá: “Espere um minuto! O que isso significa? Você já 
terá ido embora se for inteligente. 

Quando você reconhece que alguém é um ELF, essa pessoa geralmente deixa de ser 
um ELF. Mas quando você tenta lidar com seu domínio ELF, eles nunca desistem. 

OK. Mas não posso me afastar dessas pessoas. Não é... 

Gary: Na verdade, você não pode se afastar de ninguém, mas pode desocupar o 
local. Você realmente não pode ir embora, mas pode controlar uma situação. O 
reconhecimento do que é é a maneira de controlar algo. 

OK. 

Gary: Experimente. Se você acha que sou um mentiroso, então terá que me pagar 
um dólar quando descobrir que não sou. 

Tudo bem. 

Faltam vinte e cinco minutos? Estou entediado. Eu já quero seguir em frente. Isso é 
uma observação, um julgamento, uma discriminação ou um discernimento? 

É uma consciência. 

Gary: (Brincando) Bem, é claro, quando sou eu, é sempre consciência. Não, na 
verdade, é julgamento, discernimento e discriminação. 

O que você definiu como julgamento, discriminação e discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Anteriormente falei sobre como você adota o ponto de vista certo ou errado, o ponto 
de vista do vencedor ou do perdedor. Quando você faz isso, você passa do julgamento, da 
discriminação e do discernimento para a competição. Se você não reconhecer onde está, 
você continuará a jogar com o mesmo julgamento repetidas vezes, como se fosse obter um 


resultado diferente. 


O que você definiu como não julgamento, não discriminação e não discernimento 
que realmente existe? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo 
e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Obrigado, em primeiro lugar, pela clareza desta chamada. Tem sido ótimo. 
Eu gostaria de perguntar sobre a concorrência. Você pode falar sobre competir conosco? 

Gary: Quando você está tentando fazer algo certo ou errado em seu universo, você 
está tentando descobrir se vai ganhar ou perder. Competimos com nós mesmos e nos 
julgamos porque estamos tentando acertar tudo para vencer. Esta é a competição que 
fazemos com nós mesmos. E é também a competição que fazemos com os outros. 

Quando você reconhece que tem uma escolha total e infinita, você pode realmente 
perder? Ou você pode simplesmente fazer uma escolha diferente se a primeira escolha não 
funcionar? 

Ganhar e perder são os elementos que criam competição. É disso que se trata a 
concorrência. Há tantas maneiras de fazer isso. Recentemente eu estava conversando com 
alguém e disse: “Você precisa parar de ser tão competitivo”. 

Ela disse: “Não percebo que sou competitiva”. 

Eu disse: “Isso é competição, querido, porque não se pode argumentar contra o 'eu 
não percebo”, o que significa que você ganha e eu perco nesta discussão”. 

É sobre a vontade de reconhecer que o universo é infinito. 

Gary: Sim, e que não há vitória ou derrota. Só existe escolha. Discriminação, 
julgamento e discernimento são os antecessores da concorrência. Eles andam de mãos 
dadas. 

O que você definiu como julgamento, discriminação e discernimento que na verdade 
não é? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

O que você definiu como não julgamento, não discriminação e não discernimento 
que realmente existe? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo 


e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Pergunta: Quando você estava falando sobre doces, você disse: “Escolha o que você 
gosta”, Como posso identificar - ou como posso ter consciência - do que gostaria sem 
discernimento, julgamento e conclusão? Ou sem ter apego aos resultados? 

Gary: Você vai à loja de doces e pergunta: “Qual destes seria algo que eu gostaria?” E 
então você compra todos eles. Você vai para casa e coloca-os sobre a mesa e depois pede às 
barras de chocolate que avisem quando querem ser comidas. 

Hum... 

Gary: Se você fizesse isso com seus amantes, estaria em muito melhor forma. (Rindo) 
Você leu minha mente. Já estou indo para lá, que ótimo! 

Pergunta: Há algo sobre a escolha que estou tentando descobrir. Você está falando em 
comprar todos os doces e deixá-los avisar quando querem ser comidos. Eu me perco no tempo. 
Fico preso ao tentar discriminar ou discernir o momento que me permitiria fazer a escolha. 

Gary: Então, o tempo é real? Ou é uma construção? 

É uma construção. 

Gary: Quando vou à loja e compro todos os doces, coloco-os na gaveta. Às vezes eu 
nem os como. 

Às vezes você nunca os come? 

Gary: Agora, por que não como? Depois de fazer a escolha, não preciso comê-los. A 
maioria de nós aprende que, uma vez que fazemos uma escolha, temos que conviver com 
essa escolha. Isso não é verdade. Nós não! 

Aprendemos que uma vez que você escolhe algo, você tem que continuar a escolher 
aquilo. Não, é “Eu quero comer isso? Ou eu não quero comer isso? Você tem que começar 
reconhecendo que tem escolha. Quando eu era casado, levava para casa uma caixa de doces 
- e minha ex-mulher comia tudo até acabar. 

Eu poderia trazer uma caixa de doces para casa, comer um pedaço e não comer 
outro por três a cinco dias. Aí eu comia outro e esperava mais dois ou três dias. Não 
precisei comê-los todos de uma vez. O ponto de vista da minha ex-mulher era que você 


deveria comê-los todos de uma vez porque optou por comprá-los. 


Z 


E assim que somos ensinados a criar relacionamentos: escolhi estar com essa 
pessoa, portanto devo comê-la. 

Eu concordo com isso, mas não sei como soltá-lo. 

Gary: Você o desengancha praticando. Essa é a razão pela qual você compra o doce e 
pratica isso. Vem um pouco de cada vez. Vamos tentar outro processo aqui para você: 

Que criação e geração de julgamento, discriminação e discernimento como a 
necessidade absoluta para a criação da vida você está usando para travar a existência dos 
HEPADs posicionais que você está instituindo como a fonte do seu erro, da correção do seu 
ponto de vista e do necessidade de nunca perder? Tudo o que é vezes um zilhão, você 
destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Essa é boa. 

Pergunta: Quando eu era pequeno, minha mãe me dizia: “Apenas decida-se!” Havia 
uma finalidade nisso. É quase como se tivesse trancado meu ser, meu cérebro ou minha mente, 
de modo que, uma vez que eu escolhesse algo, pronto. Eu nunca poderia mudar de ideia. Foi: 
“Decida-se e não mude”, 

Gary: Sim, é assim que aprendemos aqui. Não lhe dizem que você precisa mudar de 
ideia a cada dez segundos, caso contrário você irá para o lado errado no desastre. 

Durante o 11 de setembro, algumas pessoas nas torres foram instruídas a subir. 
Metade deles disse: “Isso é estúpido. Eu deveria descer”, mas como foi ensinado a eles que 
deveriam se decidir e persistir, eles persistiram - e morreram. 

Você quer manter o seu ponto de vista, que é a morte garantida? Tudo o que é vezes 
um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos 
os 9, shorts, meninos e além. 

Eu gostaria de fazer você mudar de idéia, ok? Tudo bem se eu mudar de idéia? 

Sim por favor. 

Gary: Ok, gostaria que você desse uma olhada em algo aqui. Sua mãe era uma 


idiota? 


Sim. 

Gary: Sua mãe estava menos consciente do que você? 

Sim. 

Gary: Você daria ouvidos a um idiota menos consciente do que você por qual 
motivo? Eu posso responder isso para você. Você gostaria que eu respondesse isso para 
você? 

Sim. 

Gary: Você a ouviu porque a amava e pensou que, se observasse as coisas por si 
mesmo, isso seria um julgamento. 

Correto. 

Gary: E para amá-la, você não poderia julgar, porque em seu mundo, julgamento e 
amor não poderiam coexistir. 

Você se trancou, querido. Vá em frente e chore, porque há muitos lugares onde você 
se trancou quando tentou tornar a sua consciência menos valiosa do que o julgamento de 
que se você amasse a pessoa, você não poderia ter essa consciência. 

Obrigado por isso. Sinto que meu ser está em um espaço diferente. 

Gary: Sim! É isso que estamos procurando. 

Question: Isso se encaixa perfeitamente. Eu tenho consciência, então julgo e depois 
evacuo. É consciência, julgamento e evacuação. Você pode falar um pouco mais sobre por que 
evacuamos? 

Gary: Na verdade, você deixa de existir - você não evacua. Quando você tem 
consciência de algo, você pensa “Estou julgando” porque foi isso que lhe foi dado durante 
toda a sua vida. Você não estava julgando; você estava realmente consciente, mas quando 
se julga, sente que não tem escolha. 

É verdade que você não tem escolha? Ou será que você tem tanta consciência e que 
ao reconhecer as escolhas disponíveis, tem que tentar discriminar e discernir qual é a 
melhor escolha, para não perder? 


Sim é isso. 


Gary: Você prefere desistir de ser do que perder? 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Quero perguntar sobre como ignorar a mente e vir do coração. É isso que 
esses processos estão nos ajudando a fazer - vir do coração ou daquilo que realmente somos? 
Gary: Deixe-me fazer uma pergunta. O coração é uma limitação? Pode ser, sim. 

Gary: Então, você não quer vir do coração. Você quer vir da consciência total e do 
ser total. 

Temos que ser claros sobre o significado das palavras que usamos. Gary: Sim, seja o 
que for que você crie forma, estrutura e significado, você estará definindo e limitando o 
significado das palavras. Você diz: “Tem que vir do coração”, então você tem que definir o 
coração com base no seu ponto de vista, no ponto de vista de outras pessoas e no que lhe 
foi ensinado como um ponto de vista ou uma consciência de um coração infinito.. 

Eu vinha da consciência do ser infinito que somos, o cerne disso. Gary: Mas isso é ser 
infinito; isso não é coração. 

Obrigado. 

Gary: As pessoas usam o coração para definir onde devem sentir essas coisas no 
corpo. Não é isso. Trata-se de ter total consciência de algo em todo o seu corpo. É uma 
possibilidade muito maior. 

Muito maior! E que tal ignorar a mente? 

Gary: A mente é uma construção que foi criada para definir as limitações do que 
você já conhece e para mantê-lo em constante conexão com as limitações do que você já 
conhece. Não é que você deva tentar ignorar a mente. Você simplesmente percebe que a 
mente também é uma limitação. 

E temos que escolher essa limitação ou podemos ter algo maior? 

Sempre algo maior. 

Gary: Estávamos conversando sobre como uma mãe disse à filha que ela precisava 


se decidir e persistir. Esse foi o lugar para tentar controlá-la, em vez de permitir que ela 


fosse o ser infinito que ela é. Quando as pessoas fazem isso, elas desconsideram o ser e o 
desencorajam de ter o espaço infinito da consciência total, da percepção total, do 
conhecimento total e do ser total, além do coração, da alma, da mente e da totalidade de 
quem elas são. 

A menos que alguém tenha alguma dúvida, vou terminar aqui, porque não há mais 
nada que eu possa fazer com vocês agora. Obrigado a todos. Por favor, entenda isto: você 
nunca foi tão discriminador, crítico ou exigente quanto tentou ser. 

Se você entrar na percepção, no conhecimento, no ser e no receber infinitos, então o 
julgamento, a discriminação e o discernimento desaparecerão como as escamas de um 
peixe que está sendo eviscerado. Bela imagem, hein? 

Dain: Obrigado por assumir esta noite, Gary. Desculpe pela voz. Obrigado a todos. 

Gary: Nós amamos você de qualquer maneira, Dr. Dain. Você é incrível. 

Tudo bem pessoal, isso tem sido ótimo. Espero que ajude você de forma dinâmica. A 
próxima chave é sobre competição. Esse é o problema que deve ser tratado a seguir. 


Obrigado a todos. Te amo muito! Tenha um bom dia! 


A Sétima Chave para a Liberdade Total 


Nenhuma competição 


Gary: Olá a todos. Esta noite falaremos sobre a sétima chave: Sem competição. 

Os elementos da competição são certos e errados, ganhar e perder. Se você está 
fazendo “Preciso estar certo” ou “Preciso não estar errado”, você está fazendo competição. 

Dain: Sempre que você precisa estar certo, ou precisa vencer, ou não perder, você 
está competindo. Sempre que você quer estar certo ou está tentando estar certo, você está 
tentando vencer e não perder - e isso é competição. 


Gary: Às vezes, não perder é mais importante para as pessoas do que vencer. 


Sempre que você tem que fazer algo errado ou certo, você está fazendo competição. 
Se você disser: “Percebo que ele está competindo comigo”, significa que você está 
competindo. 

Nenhuma competição é completamente diferente. Está em questão. É “O que está 
acontecendo aqui? Como faço para lidar com isso? 

Recebi uma ligação na semana passada de um facilitador de Access ConsciousnessÊ 
que estava co-facilitando uma aula com outra pessoa. Esta facilitadora sentiu que não 
estava suficientemente envolvida na co-facilitação da aula, por isso cometeu algo de errado. 
Ela ficou chateada com o ocorrido. Ela então saiu para almoçar com um dos participantes 
da aula e pediu que o participante a ajudasse em seu aborrecimento. Ficar chateado é uma 
forma de competição. Ela estava tentando fazer com que o outro facilitador parecesse mal e 
errado e tentando fazer com que ela mesma parecesse certa. Você acha que parecer certo e 
a outra pessoa errada é a maneira de não perder. 

Dain: Este é um exemplo do que acontece em todas as nossas vidas. Sempre que 
você tenta fazer com que alguém fique do seu lado contra outra pessoa, por qualquer 
motivo, seja alguém com quem você trabalha ou alguém com quem você se relaciona, você 
está fazendo competição. 

Você se sente totalmente justificado no que está fazendo. Parece necessário ou 
apropriado. Mas na verdade, quando você faz isso, você está matando a sua capacidade 
criativa. Você está matando o que poderia receber no mundo e acaba criando um monte de 
porcaria no seu próprio universo. 

Gary: E ao mesmo tempo você está matando seu negócio e seu futuro. Fazer 
concorrência é a maneira como as pessoas matam seus negócios. Quando você está no 
negócio, você precisa ser o melhor que puder e fornecer o melhor que puder em todos os 
momentos. Mas você não vai fornecer isso se precisa estar certo ou não estar errado ou se 
precisa vencer ou não perder. 

Dain: Você precisa entender que seu ponto de vista cria sua realidade. A realidade 


não cria seu ponto de vista. 


Quando você fala mal de outra pessoa ou faz com que outra pessoa se alinhe e 
concorde com você sobre o erro de outra pessoa e a sua correção, qual é o seu ponto de 
vista? O seu ponto de vista é que você tem valor ou não? Que você tem uma contribuição 
que pode receber ou não? Você está assumindo o ponto de vista de que não tem valor. Você 
estraga a sua vida com base nesse ponto de vista, porque o seu ponto de vista cria a sua 
realidade. 

Como disse Gary, o antídoto para a competição é fazer uma pergunta. Sempre que 
você está concluindo, você está fazendo uma competição. 

Gary: Dain, vamos conversar por um momento sobre como você e eu co-facilitamos. 
No início, quando comecei a co-facilitar com você, eu tendia a assumir o controle das coisas. 
O que isso criou em seu universo? 

Dain: Bem, isso criou um lugar onde eu senti que estava encolhendo. Eu senti como 
se as pessoas estivessem olhando para mim e perguntando: “O que esse idiota está fazendo 
no palco com Gary?” 

Gary: Espere só um minuto. “Eu sinto que, blá, blá, blá” é o início da competição. 
Você está indo para o certo ou errado ou está tentando não perder. 

Dain: Isso é brilhante. Fazer a escolha de “Eu me sinto assim” é o início da 
competição. Esse é o ponto onde você pode eliminar a concorrência pela raiz. Se você der 
mais um passo nesse caminho, não vai chegar a lugar onde deseja, porque tudo que você 
pode ver é a conclusão a que já chegou: “Eu me sinto assim” e “Eu sinto assim.” Você vai 
tentar fazer do jeito que achar certo. 

Você precisa chegar ao momento em que disse pela primeira vez: “Eu me sinto como 
— "e perceber que foi aí que você se trancou em um ponto de vista limitado. Foi aí que 
você iniciou o processo competitivo. 

Gary: Então, Dain, sempre que você “se sentia” assim, você procurava outra pessoa 
ou vinha até mim? 

Dain: Fui até você e disse: “Aqui está o que está por vir para mim”. Eu sei que se 


alguma coisa me faz sentir pesado ou desanimado, há algo a ser desfeito com as 


ferramentas de Access ConsciousnessB. Período. Eu sei que estou comprando o ponto de 
vista de outra pessoa ou estou indo para um lugar antigo ou fazendo uma competição ou o 
que quer que seja. 

Eu iria até você e diria: “Tudo bem, é isso que está acontecendo comigo. O que 
podemos fazer sobre isso? Isso não está me fazendo sentir mais leve - e a leveza é o lugar a 
partir do qual eu gostaria de funcionar.” 

Gary: Você sempre me procurou porque éramos co-facilitadores. Você não foi para 
mais ninguém. Quando você é facilitador, sua função é estar presente e fazer perguntas e 
nada mais. Quando você faz isso, você pode lidar com qualquer coisa. 

Pergunta: Quando percebo que alguém está competindo comigo, tendo a me diminuir 
para que a outra pessoa não sinta necessidade de ser competitiva. Obviamente, isso não 
funciona. O que posso fazer quando alguém está sendo competitivo comigo? É apenas ter essa 
consciência e dizer: “Ponto de vista interessante”? 

Gary: O fato de alguém estar competindo com você não é uma consciência. É um 
julgamento. Você tem que olhar para a situação e perguntar: “O que estou fazendo ou sendo 
para criar isso? Do que estou ciente e não estou disposto a ter consciência total?” 

Você poderia apresentar um ponto de vista interessante, mas precisa reconhecer 
que a outra pessoa sente a necessidade de estar certa ou de não estar errada — ou a 
necessidade de vencer ou de não perder. Você tem que olhar para isso e perguntar: “O que 
estou criando ou gerando que está contribuindo para que eles sintam alguma dessas 
coisas?” 

Isso é o que eu faria com Dain. Ele dizia: “Bem, estou com vontade de blá, blá, blá”, e 
eu perguntava: “Como posso mudar isso? O que estou fazendo e preciso mudar?” 

Você pergunta: 


o Como eu posso mudar isso? 


o O que você precisa de mim? 


Você descobre o que a outra pessoa precisa de você. Se eles disserem: “Preciso 
conversar mais quando estivermos co-facilitando”, você pode passar a palavra para eles e 
deixá-los falar mais. 

Dain: Quando isso surgiu para mim, e surgiu muitas vezes de maneiras diferentes 
ao longo dos anos em que co-facilitamos, o sentimento diminuiu depois que conversei com 
Gary - exceto quando eu realmente não tinha noção do valor de mim. Eu estaria pensando: 
“Por que estou aqui com esse cara que tem tantas coisas brilhantes para dizer?” 

Mesmo assim, Gary disse: “Cara, eu não teria você aqui se você não estivesse 
contribuindo”. À medida que me tornei mais disposto a receber a contribuição que era 
sendo eu mesmo — e não tentando ter uma versão do ponto de vista de Gary — comecei a 
reconhecer que poderia criar uma contribuição maior. Isso não era possível quando eu 
funcionava a partir do local de competição onde aprendi que tinha que funcionar nesta 
realidade. 

Gary: Agora, isso é brilhante. Se você entrar em competição, não poderá ser a 
contribuição que poderia ser. Quando você compete com alguém, você tem que se ajustar 
ao universo dele, para não aparecer como você. Você tem que comprar a realidade de outra 
pessoa para poder competir. 

Dain: É quando você não reconhece que é uma contribuição que você passa para o 
lado da concorrência. 

Gary: E é aí que você cria a verdadeira competição consigo mesmo. Quando você se 
vê como inferior, você cria competição consigo mesmo e com os outros. Competição é 
nunca ver a contribuição que você dá. 

Pergunta: Acho que sempre que converso com alguém na presença da minha filha, ela 
nos interrompe e exige atenção. Este é um exemplo de competição? Como você sugere que eu 
poderia lidar com isso? Minha filha tem quatro anos. 

Gary: Cada criança de quatro anos no universo deseja ser incluída na conversa. 
Quando você exclui as crianças de uma conversa, elas sentem que precisam dar sua 


opinião. Sempre que você estiver conversando com outro adulto, em vez de ignorar seu 


filho, inclua-o na conversa. As crianças estão conscientes e presentes, então porque não 
incluí-las? Você poderia perguntar: “Então, o que você acha disso?” Depois de fazer isso três 
ou quatro vezes em qualquer conversa, eles ficarão entediados e irão embora. Eles ficam 
entediados com conversas adultas quase que instantaneamente. 

Dain: A contribuição deles foi reconhecida e eles deram a sua opinião, e é isso que 
procuram. 

Eu me pergunto quantas pessoas ficam presas em uma idade mais jovem quando 
toda essa coisa de competição surge; por exemplo, quando estão tentando aprender coisas 
que outras pessoas estão fazendo e não as entendem realmente. Eles ficam presos lá e 
tentam descobrir - e parecem não conseguir ir além disso. 

Gary: Bem, uma das dificuldades é que você pensa que está sendo excluído. Isso faz 
parte do “me sinto mal” ou “me sinto excluído”. É um dos gatilhos para toda essa 
competição que acontece. 

A competição pressupõe que ninguém mais vê a sua contribuição, e é por isso que as 
crianças querem ser incluídas na conversa. Não importa se eles entendem o assunto que 
você está falando. Eles querem dar uma contribuição. 

E se você simplesmente perguntasse a eles: “O que você pode acrescentar a isso que 
deixaria claro para as pessoas?” Noventa por cento das pessoas dirão: “Bu-bu-bu... eu sou 
fofo”. OK, bom. Tudo bem, ser fofo também é uma contribuição. 

Dain: Essa foi minha maior contribuição em vários anos. Quando você acredita que 
não é uma contribuição, você a atribui a outra pessoa. Você diz: “Você não me vê como uma 
contribuição”. 

Se você o vê como uma contribuição, a maioria das outras pessoas não consegue 
deixar de vê-lo também como uma contribuição. No entanto, se eles não se considerarem 
uma contribuição, poderão vê-lo como um concorrente. 

Quando você está em uma situação em que pensa que alguém não vê a contribuição 


que você representa, é porque você tem esse ponto de vista sobre si mesmo. Se você sabe 


que é uma contribuição, outras pessoas podem ter o ponto de vista que quiserem e isso não 
afeta você. 

Gary: Exatamente! 

Pergunta: Se você vê alguém dando uma grande contribuição, mas ele não vê isso, 
como você lida com isso? 

Gary: Você ignora isso, porque não pode dar algo a alguém que ele não esteja 
disposto a receber. Tudo o que você pode fazer é dizer: “Quer saber? Você é uma 
contribuição incrível para minha vida. Obrigado por estar na minha vida.” Trate-os como se 
você fosse um homem admirando uma mulher. Diga: “Saber que você está aqui torna tudo 
melhor”. 

Podem existir presentes e recebimentos quando há competição envolvida? 

Gary: Sim, quando alguém está competindo com você, o presente é reconhecer a 
sensação de ser inferior e receber é reconhecer o fato de que não precisa ser inferior. A 
escolha é deles. Se é isso que eles querem, a escolha é deles. 

Além da natureza, onde existe o presente e o recebimento? 

Dain: Isso ocorre com animais. Isso ocorre com bebês. Você já esteve com um bebê, 
apenas tocando-o e reconhecendo-o como um ser - e ele recebeu seu reconhecimento? 
Parecia que isso abriu o mundo deles e também o seu. Esse é um exemplo de presentear e 
receber. 

Havia uma senhora na aula de Being You em Estocolmo que teve um filho no mês 
anterior. O bebê não dormia sozinho. Ela tinha que estar lá com ele o tempo todo. Segurei o 
garotinho e coloquei sua cabeça em minhas mãos. Apenas disse oi e reconheci tudo o que 
percebi nele como ser. 

No dia seguinte, a mãe entrou na aula e disse: “Ontem à noite foi a primeira noite em 
que consegui deixá-lo sozinho e ele estava bem”. 

Percebi que presentear e receber é um reconhecimento do ser que está ali. Isso é o 


que falta na competição. 


Em outras palavras, os bebês não fazem esse tipo de competição. Eles reconhecem 
naturalmente o ser de alguém, e temos que reconhecê-los como um ser - não como um 
produto valioso baseado no que fazem, no que dizem, no que pensam, no quão bonitos são 
ou em qualquer outra coisa. Temos que reconhecê-los apenas pelo fato de que existem. A 
ausência desse reconhecimento é uma das coisas que nos leva a entrar na competição. 
Tentamos provar que temos um valor que não acreditamos que realmente tenhamos. Não 
estamos dispostos a reconhecer nosso valor como ser porque nunca fomos reconhecidos 
apenas por sermos. 

Gary: Você está dizendo que se você realmente reconhecesse as pessoas como 
pessoas incríveis que elas são, isso poderia ser suficiente para impedi-las de competir como 
se algo estivesse errado ou não estivesse certo ou que elas tivessem que vencer ou fossem 
perder? 

Dain: Sim. 

Gary: Esse é um exemplo muito legal. Por favor, reconheça que isso é tudo o que 
você tem a ver com as pessoas grandes, porque as pessoas grandes gostam de ser 
reconhecidas tanto quanto as pessoas pequenas. 

Dain: Sim. 

Gary: O problema é que é mais fácil reconhecer uma pessoa pequena porque ela não 
exige nada de você. Você acha que, se reconhecer pessoas importantes, elas exigirão algo de 
você, o que não é necessariamente verdade. 

Pergunta: Percebo que falta completamente a gratidão quando estou participando de 
uma competição. Estou correto ou é outra coisa? Você poderia falar sobre isso? 

Gary: Sim, você está correto. A gratidão não pode existir diante da competição, 
porque a competição é sempre uma questão de ganhar, perder, certo ou errado. Nunca se 
trata do que você é grato pela pessoa. 

Quando Dain e eu tínhamos dificuldades com a competição, eu dizia: “Uau, você está 


brincando. Você se sente inferior? Estou muito grato por ter você comigo porque você tem 


uma maneira brilhante de ver as coisas de uma maneira um pouco diferente da minha, e 
isso permite que as pessoas vejam coisas que não posso dar a elas.” 

É maravilhoso quando você consegue ter gratidão pela contribuição de alguém. Vá 
para a gratidão e veja a competição desaparecer. 

Quando você agradece por alguém, você diz: “Você é incrível. Estou muito grato por 
você estar aqui porque isso torna a vida mais fácil e melhor.” 

Dain: Quando você faz isso e demonstra gratidão, muitas vezes isso dissipa a 
necessidade das pessoas de competir. Como você disse, a competição elimina a gratidão. E 
muitas vezes, é você quem está se sentindo menos do que de alguma forma - porque se 
você nunca se sentisse menos do que, você faria uma competição? 

Quando alguém sente gratidão por quem você é, como você é e como você se 
apresenta, você também pode começar a sentir gratidão por você. Isso, por si só, muitas 
vezes começará a dissipar a concorrência - porque quando você está competindo, você está 
comprando uma mentira de que não tem valor. 

Gary: Foi exatamente isso que você fez com o bebê, Dain. 

Dain: Certo. 

Pergunta: Há um cenário específico sobre o qual estou confuso. Eu poderia usar outra 
perspectiva. Sou facilitador de Access ConsciousnessQ e divulgo minhas aulas no site do 
Access ConsciousnessQ. Tenho recebido um grande número de ligações de pessoas que me 
pedem números de telefone de facilitadores que não anunciam no site. Por um lado, não há 
problema em indicar às pessoas aulas de outros facilitadores, mas isso já aconteceu muitas 
vezes, e algo não parece certo em passar o negócio para facilitadores que não estão 
anunciando. A energia parece estranha. Isso é competição? 

Gary: Em primeiro lugar, não é publicidade quando você coloca informações no 
éter. Propaganda é quando você entra no mundo real e se sujeita a uma possibilidade 
diferente. Quando você faz competição, você institui o que já foi implementado e garante 


que isso nunca mude. Você não está saindo para o mundo. 


Você tem que estar disposto a competir nesta realidade maluca, o que significa que 
você tem que estar disposto a perder e a vencer. Você tem que estar disposto a estar errado 
e a não estar certo se realmente quiser gerar e criar algo. 

Você está competindo no cenário que descreve, porque acha que está perdendo. 
Você acha que está entregando alguma coisa. Quando dou algo, sei que estou ganhando 
porque não preciso lidar com aqueles idiotas. Outra pessoa consegue lidar com eles. 

Se alguém está lhe pedindo informações sobre outra pessoa e não vê o seu valor, 
você realmente quer lidar com essa pessoa? Eles nunca verão o valor de você. Algo na outra 
pessoa os atrai. 

No início, as pessoas costumam procurar quem se alinha com seus próprios pontos 
de vista. Na verdade, é um presente quando eles vão para outra pessoa, porque você 
provavelmente não os quer. Quando as pessoas desejam ir para outra pessoa, fico mais do 
que feliz em tê-las indo. Algumas pessoas vieram para Dain recentemente. Eles não vieram 
até mim e eu disse a ele: “Graças a Deus você os pegou”. 

Ele disse: “Posso dá-los a outra pessoa?” 

Eu disse: “Sim, você quer uma recomendação?” Ele lhes deu a recomendação e eles 
procuraram outra pessoa. Eles estavam felizes e Dain estava mais feliz. 

Pergunta: Nenhuma competição pode significar muitas coisas. Já vi muitas pessoas de 
Access Consciousness) não participarem de eventos de outras pessoas para não competir 
com elas. Também observei facilitadores numa área sentindo-se ameaçados por outros 
facilitadores e entrando em conflito com eles. Alguns deles assumem a atitude “Este é o meu 
território e você deve coordenar comigo. Se eu estiver em uma área, ninguém deveria 
competir comigo.” 

Gary: Se você vai fazer isso, você deveria começar a abaixar as calças e mijar em 
cada esquina, porque só assim você pode marcar seu território. É assim que os cães fazem. 
Se você não está mijando em cada esquina, você não está fazendo competição - porque a 


verdadeira competição é marcas de mijo em todos os lugares. 


Dain: Para aqueles de vocês que são facilitadores e fazem essa competição, acho que 
deveriam começar a urinar nas pessoas que vêm até vocês, para que possam ver o efeito 
que isso tem. Veja se eles gostam da competição que você está fazendo. 

Você diz que deveríamos ajudar qualquer um que esteja participando de competições e 
ser uma contribuição para eles. Ok, mas onde estou no cálculo desta atividade? Como posso 
ganhar a vida de acordo com a sua maneira de pensar? 

Gary: Você pode perguntar às pessoas: “Se eu promover para você, você me daria 
uma porcentagem das pessoas que eu trago para você?” Qualquer cabeça estúpida sabe que 
se alguém contribui para você, você deveria pagá-lo! A maioria de vocês está tentando fazer 
com que todos trabalhem de graça para ganhar mais dinheiro, o que é competição! Quando 
você está fazendo coisas para conseguir mais dinheiro e outra pessoa receber menos, isso é 
competição. Há algo que você sente falta, e a única maneira de ser um vencedor é ganhando 
dinheiro. 

Pergunta: Eu me pergunto se esta chave deveria ser: E se você se levantasse e fizesse 
alguma coisa em vez de dar desculpas sobre a competição que não permitem que você seja um 
criador de magnitude? Você precisa perguntar: “Que tipo de contribuição posso dar para 
conscientizar outras pessoas por meio de minhas atividades?” 

Gary: Bem, esse é um bom ponto de vista. Eu gosto disso pessoalmente, porque é de 
onde eu trabalho. 

Em qualquer lugar eu vou ficar sem consciência com base no meu medo de perder... 
Gary: Não é um medo. Você não tem medo. Eu te amo, mas se você falar em medo de 
perder de novo, vou te dar um soco direto na cara, porque você não tem medo. Isso é uma 
mentira. Deixe isso para trás. 

Dain: Se você fizer isso, alguém da competição urinará em você. Continue, Gary. 

Que mensagem estou enviando à comunidade em geral ao retirar meu apoio a outros 
facilitadores ou ao ficar irritado, exigente ou desagradável com alguém que não me inclui? 

Gary: Se você é um facilitador de Access ConsciousnessQ e faz isso, você está 


dizendo que Access Consciousnessê é uma mentira. E se você acha que Access 


ConsciousnessQ é uma mentira, então provavelmente você não deveria ser um facilitador. 
Você deveria procurar outra coisa para fazer para ganhar dinheiro, porque decidiu que 
Access ConsciousnessE é o seu sistema para ganhar dinheiro. É um sistema que você vai 
usar e abusar, e não algo com o qual você vai contribuir, para criar algo maior para todos. 

Dain: Brilhante. 

Gary: Você precisa chegar ao ponto em que não se trata de competição. É sobre a 
forma como todos nós contribuímos para a consciência - então a consciência pode 
contribuir para nós. Quando você faz competição, você exclui a contribuição de toda a 
estrutura molecular que a Terra deseja que seja para você. 

Eu não compito; em vez disso, contribuo para muitos dos meus colegas, contando às 
pessoas sobre as aulas deles e as minhas também, é claro. As pessoas que convido para fazer 
aulas comigo muitas vezes optam por fazer cursos ministrados por outros facilitadores de 
Access ConsciousnessQ, Ultimamente tenho tido aulas com poucos ou nenhum participante. 
Isso não está mais funcionando para mim. O que posso fazer de diferente? 

Gary: Você precisa entender que não se trata de competição. Você precisa 
perguntar: “Qual é a energia geradora da competição que não estou usando?” 

Aqui está outro aspecto da competição que acontece no mundo - e também 
acontece em Access ConsciousnessO. Às vezes você pode ter a consciência de que alguém 
está fazendo competição ou desempoderando. Você verá as pessoas indo até eles e isso 
criará um lugar em seu mundo que parece uma competição. Você precisa perceber que as 
pessoas precisam fazer exatamente o que precisam. Eles se sentem atraídos por uma 
pessoa, seja um facilitador, um corretor de imóveis ou um dentista, por um motivo. Há uma 
razão pela qual eles querem ir para lá. E eles conseguirão tudo o que desejam. 

Dain: Estive recentemente em Angsbacka, um centro de conferências na Suécia, 
fazendo Access ConsciousnessQ. Havia todos os tipos de pessoas praticando todas as 
modalidades espirituais existentes, e elas estavam competindo muito comigo e com o 


Access ConsciousnessB. Meu ponto de vista foi “Bem, isso é divertido”. 


Gary: O que você faz é totalmente diferente do que outras pessoas fazem. Se alguém 
se sente atraído por você e precisa do que você oferece, ele deveria receber. Por que eles 
não podem fazer o meu, por que não podem fazer o seu e por que não podem escolher fazer 
ambos, ambos ou nenhum, conforme acharem adequado? Se você entrar em competição, 
basicamente estará dizendo que a consciência não existe. As pessoas sabem o que 
precisam. 

Às vezes as pessoas sabem como chegar aonde estão indo - e para onde vão não 
depende de você. Não tem nada a ver com você. Eles farão outras coisas com outras 
pessoas, como acharem adequado, porque essas coisas funcionam para eles. Em vez de 
julgar que outro facilitador é ruim para eles, reconheça que, se eles estiverem na frente de 
outro facilitador, há uma razão para isso. Seu trabalho não é salvar o mundo; seu trabalho é 
capacitar as pessoas a escolherem, da mesma forma que você se capacita a escolher. E 
então perguntar: “Que contribuição posso dar?” 

Agora vamos falar sobre competição generativa. Havia uma senhora que veio para 
uma aula de Access ConsciousnessÊ que fizemos na Costa Rica. Ela ficou com raiva de Dain 
porque ele não faria por ela algo que ela achava que deveria fazer - como desistir de todas 
as outras mulheres por ela. 

Dain estava planejando ir para a Flórida para fazer uma aula de Access 
ConsciousnessQ), e esta mulher encontrou um facilitador que odiava Dain, e ela combinou 
com o facilitador para ir à Flórida para fazer uma aula uma semana antes da aula de Dain. 

Dain disse: “Se aquele facilitador der uma aula uma semana antes da minha, 
ninguém virá à minha aula!” 

Eu disse: “É fazer competição para sentir que vai perder. Você sabe o que? Você tem 
que estar disposto a superá-la.” 

A facilitadora estava indo para a Flórida porque odiava Dain. Ela não estava 
buscando o Access ConsciousnessÊ ou criando mais consciência para as pessoas. Ela estava 
indo porque queria “pegar” Dain. Que tipo de acordo é esse? 


Ele me perguntou: “Como faço para criar essa mulher?” 


Eu disse: “Criá-la é criar um convite maior para uma possibilidade maior. Ela está 
zangada. Ela está indo para lá porque acredita que pode tirar algo de você. As pessoas 
sentirão essa energia. Quando você compete contra alguém, geralmente acaba se ferrando. 

Seja um convite maior do que ela. Quando você supera alguém, você não faz 
competição. Você não compete diretamente contra a pessoa. Você pergunta: “O que vai me 
fazer destacar? O que vai fazer de mim e do que tenho a oferecer algo maior?” 

Quando você funciona a partir da competição, o tamanho das suas turmas começa a 
diminuir - e quando você tenta funcionar a partir da não competição, o tamanho das suas 
turmas também diminui, porque você ainda está preso na competição; você está apenas 
fazendo anticoncorrência. Você está tentando provar que está mais certo do que a outra 
pessoa porque não está competindo. 

Então, Dain superou o facilitador. Ele foi para a Flórida e tinha cerca de quinze ou 
dezenove pessoas em sua turma. Acontece que a outra facilitadora tinha nove pessoas na 
sua turma. 

Dain: Você tem que perceber a concorrência - e fazer o que está fazendo de 
qualquer maneira. Ou seja, perceba a concorrência que os outros estão escolhendo e seja a 
contribuição que você é. E não importa o que você esteja oferecendo às pessoas, quando 
você faz isso, você se torna o convite que elas procuraram durante toda a vida. Isso porque 
não importa como você interage com eles, a energia que você cria permite que eles saibam 
que uma possibilidade diferente está disponível em cada área de suas vidas. Quando você é 
isso, isso muda para eles também. 

Gary: Quando alguém está competindo, está indo contra você. Quando você entra na 
competição generativa, você supera a pessoa. Em vez de ficar com raiva, raiva, fúria e ódio 
por eles terem algo que você acha que falta, você olha para a concorrência e pergunta: 
“Como posso usar esta situação como fonte de energia para ser uma contribuição?” 

Dain: Quando eu estava em Angsbacka com uma equipe do Access ConsciousnessQ, 
praticamos o uso dessas ferramentas. Havia muitos outros grupos no centro, e muitos 


julgamentos foram direcionados a mim e ao Access ConsciousnessB. A certa altura, eu 


estava dando uma prova da Síntese Energética do Ser, e um dos processos que fizemos fez 
todo tipo de barulho. 

Algumas pessoas de outras turmas ficaram chateadas porque éramos tão 
barulhentos. Havia um grande quadro no corredor onde todas as aulas estavam afixadas, e 
alguém tirou minha placa para que outras pessoas não soubessem que eu estava dando 
aquela aula. 

As pessoas vieram até mim e perguntaram: “Sua aula foi cancelada?” 

Eu disse: “Não”. 

Eles disseram: “Ah, é mesmo? Bem, legal, vou contar a todos que está acontecendo. 

Então, minha turma estava lotada. E, curiosamente, havia outro grupo que estava 
fazendo muito barulho. Eles estavam fazendo tanto barulho quanto podiam. Eu disse para 
minha turma: “Vocês podem perceber que estão se distraindo com aquele barulho. Não 
deixe que isso o distraia. Apenas deixe essa energia contribuir para o seu corpo. Eles estão 
fazendo todo tipo de barulho e tendo todo tipo de energia ali. Legal, isso é incrível. Deixe 
que isso contribua para o seu corpo e desperte-o mais. Não tente excluí-lo, não tente 
competir com ele, apenas esteja aqui e permita-se estar consciente e receber dele. Permita 
que isso contribua para você e seu corpo. Eles fizeram, e todos ficaram mais presentes e 
mais despertos. E interrompeu a separação que outras pessoas tentavam criar. Eliminou-o 
totalmente. 

Gary: O que você acabou de descrever são os emaranhados quânticos* de toda a 
energia que você está disposto a receber e a forma como ela contribui para você. Você 
acabou de descrever isso lindamente. 

* Consulte o glossário para definição. 

Os emaranhados quânticos são, em essência, a sua conexão com os elementos 
criativos e geradores do universo. Os emaranhados quânticos são o que permitem que você 
receba comunicação de outras pessoas. Se você não tivesse emaranhados quânticos, não 
teria consciência psíquica, intuição ou capacidade de ouvir os pensamentos de outra 


pessoa. 


Eu estava em um restaurante comendo patê outra noite. Não foi como quando como 
patê com Dain. Quando como patê com Dain, ele adora tanto que a energia que ele tem e a 
energia que ele obtém ao comê-lo faz com que tenha um sabor tão gostoso que você quase 
tem um orgasmo. 

São os emaranhados quânticos que fazem isso. Percebi que quando saio para jantar 
com pessoas que realmente gostam de comida e experimentam todas as sensações dela, o 
prazer delas é uma contribuição para tudo o que acontece na sala e para todos que estão 
jantando naquele lugar. Nessas ocasiões, a comida é sempre boa - para todos. 

Posso ir ao mesmo restaurante com outra pessoa que não tem essa alegria sensorial, 
e a comida dela nunca fica boa. Nada é exatamente como eles querem, nada é tão bom 
quanto eles gostariam e sempre falam que outros restaurantes são melhores. Nessas 
circunstâncias, a comida nunca fica gostosa. 

Mas quando saio para jantar com alguém que tem a noção da grandeza da comida e 
obtém todas as energias dela, isso contribui para as minhas papilas gustativas. É assim que 
funcionam os emaranhados quânticos. É sobre a forma como todas as energias estão 
conectadas umas às outras. Não importa qual seja a energia. Se você tem a energia da raiva 
ou da tristeza, isso contribui para mais raiva e tristeza para o mundo. Se você tem a energia 
da alegria e do prazer, isso contribui para mais alegria e prazer no mundo. 

Você deseja usar os emaranhados quânticos para contribuir com o que está criando. 
Aqui vamos nos: 

Que capacidade geradora para a solidificação dos elementais* em realidade, a 
pedido dos emaranhados quânticos cumpridos como sempre, superando toda a 
competição, você está se recusando a criar e instituir? Tudo o que é vezes um zilhão, você 
destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 


* Consulte o glossário para definição. 


Espero que isso faça com que você pare de competir consigo mesmo, tornando-se 
menos-que para competir com os outros, porque você literalmente tem que escolher 
tornar-se menos-que para ter algo pelo que competir. 

Pergunta: Você está dizendo que tudo é como maçãs e laranjas e toranjas e melancias, 
mas para fazer competição você tem que ver todo mundo como uma maçã? 

Gary: Para competir, você não precisa ver o que as pessoas são e não precisa ver o 
que é possível. Você não pode ver o que é possível e não pode ver o que é, enquanto tiver 
um pingo de competição em seu universo. Você analisa o que está certo ou o que está 
errado, o que está ganhando ou o que está perdendo — e como lhe falta algo e como não lhe 
faltará se vencer. 

Perguntei isso porque a competição é sempre uma questão de comparação e não se 
pode comparar duas coisas díspares. 

Gary: Coisas díspares não podem ser exatamente comparadas. Um australiano é 
como um americano? Não. Um italiano é como qualquer pessoa? Não. 

Pergunta: Não consigo pensar em nada nesta realidade que não nos peça para 
competir. 

Gary: Isso mesmo, tudo nesta realidade pede para você competir. Mas se você 
estiver disposto a superar esta realidade, então esta realidade não pode ser um lugar onde 
lhe falta alguma coisa. 

É um estado constante de geração. 

Gary: Sim, e um estado constante de possibilidade em vez de um estado constante 
de falta. Neste momento todos vocês estão competindo para estar na liderança na coluna da 
falta. Você está dizendo: “Sou um líder em uma coluna vermelha sem dinheiro. Sou o líder 
na coluna vermelha das emoções.” O que você precisa ser é alguém que supere todo 
mundo. 

Você não pode comparar maçãs com laranjas, isso é verdade, mas e se você for uma 


maçã e achar que ser uma laranja é melhor do que ser uma maçã? 


Gary: Se você acha que um é melhor que o outro, então você está se vendo em uma 
função competitiva. Em vez disso, você tem que ser como o personagem de desenho 
animado Popeye e dizer: “Eu sou o que eu sou e isso é tudo o que eu sou”. 

Dain: Quando você escolhe contra você, quando você faz aquela coisa de “Eu sou 
uma laranja, mas considero uma maçã valiosa”, você está escolhendo contra você. É uma 
forma de competição. Para competir, você está sempre escolhendo contra você. 

Gary: Sempre que você está competindo, você está escolhendo contra você. Você 
não pode competir com ninguém além de você, e a competição é sempre contra você, não a 
seu favor. 

Pergunta: Digamos que ninguém mais esteja envolvido numa situação. Você está 
procurando algo para fazer com você mesmo e pensando que é certo ou errado, ou ganhar ou 
perder - isso é competição com você mesmo? 

Gary: Sim, embora haja uma ligeira variação na competição consigo mesmo. 

Você é a única pessoa com quem pode realmente competir. Existe um elemento 
dentro de cada um de nós onde sabemos que queremos ser melhores do que éramos 
ontem. Na verdade, isso não é uma manifestação de competição - mas se você estiver 
abusando de si mesmo, isso se tornará algo parecido com competição. Quando você está se 
autodegradando, você está competindo consigo mesmo em relação a pessoas que nem 
sequer estão presentes. 

Dain: Você é a única pessoa com quem você pode realmente competir e a única 
pessoa com quem você pode se igualar. Procurar ser maior hoje do que era ontem criará 
uma possibilidade geradora. Mas isso não é realmente competição; é consciência. 

Gary: Bem, é uma competição, mas é uma competição sem julgamento ou conclusão. 
Há uma energia geradora nisso. É uma competição generativa, e você tem que ver a 
diferença entre isso e quando você está fazendo algo para se tornar certo ou para não estar 
errado ou para se fazer vencer ou para não perder. Esses são os elementos da concorrência 


de forma negativa. 


Z 


E aqui que você pergunta: “Como posso usar essa necessidade como uma 
contribuição para tirar vantagem de tudo e contribuir para tudo e fazer disso uma 
vantagem para mim e para todos os outros?” É um ponto de vista um pouco diferente. 

Quando pratico esportes, às vezes deixo o adversário vencer para que ele tenha uma 
nova possibilidade de vencer, ao passo que ganhar e perder não importam para mim. 

Gary: Se você realmente não está competindo, não importa se você ganha ou perde. 
Não se trata de ganhar ou perder. É sobre a contribuição que você pode dar, e é por isso 
que você deixa as pessoas vencerem. Você sabe que é mais importante para eles do que 
para você. 

Quando eu era criança, costumava ficar em segundo lugar no concurso de ortografia 
porque conhecia o garoto que achava que tinha que vencer. Eu sabia que ele ficaria 
devastado se não vencesse. Não importava para mim, então eu ficaria em segundo lugar. 
Sempre fui o segundo melhor, embora soubesse soletrar todas as palavras. Eu sabia quais 
palavras o outro cara não conhecia e não estava disposto a deixá-lo ser destruído por não 
vencer. Você poderia dizer que eu estava sendo um pouco superior, mas aos nove anos é 
bom ter um pouco de superioridade. 

Quando pratico esportes ou qualquer coisa que exija um vencedor e um perdedor, 
como posso aplicar esta chave? Todos nesta realidade são tão competitivos. Como você joga 
com as pessoas sem competir? 

Gary: Quando você pratica esportes, é um jogo. Não é viver. Você pode jogar 
qualquer jogo para ganhar e não perder, desde que saiba que é um jogo. O problema é que 
você torna isso parte da vida e do viver. 

Se você jogar xadrez comigo, eu vencerei ou você morrerá. Essas são as duas opções 
que você tem. Eu realmente gosto de vencer. Quando jogo bridge, também gosto de ganhar, 
por isso farei tudo o que puder para garantir que o faço. Sou competitivo nessas áreas? Sim. 
Mas eu sei que é um jogo. Eu sei que não é a vida. 

Em um jogo, é sempre gerador de ganhar ou perder porque desafia a outra pessoa a 


ser maior do que já é. Não há nada de errado em desafiar uma pessoa a ser maior do que já 


é. O problema surge quando você compete na vida e no viver. Esse não é o lugar para fazer 
competição. 

Será a concorrência um ponto de vista polarizado desta realidade? 

Gary: Sim, e foi por isso que disse que há um elemento gerador nisso. Existe 
competição generativa e existe competição destrutiva. Sempre que você procura vencer, 
não perder e estar certo, não errado, você está procurando a parte destrutiva da 
competição, porque a pessoa que sempre precisa ser destruída nessas circunstâncias é 
você. 

Pergunta: Imagine como seria o planeta se todas as escolas do mundo falassem sobre 
essas chaves! Tenho algumas perguntas sobre nenhuma competição. Acho difícil jogar com 
pessoas competitivas. Para mim, é apenas um jogo. É para se divertir. Enquanto estivermos 
nos divertindo e curtindo o jogo, não tenho opinião sobre perder. 

Gary: Ah, não, você tem que jogar pela diversão de ganhar! Isso não é um problema, 
ok? Estou apenas brincando quando falo sobre vencer, mas tente. Você pode ganhar na 
próxima vez. 

Na minha juventude, estive envolvido com balé clássico por cerca de quinze anos, 
então sei como é a competição. No meu dia a dia agora, se a concorrência estiver presente, 
fica pesado para mim. Muitas vezes simplesmente desisto e me afasto do que quer que seja. Eu 
me pergunto se me tornei um capacho aqui. 

Gary: Sim, você tem. 

Muitas vezes, quando a competição é dirigida a mim, entro em um modo superlegal 
com a pessoa, na esperança de que ser amigável irá dissipá-la. Geralmente não funciona. 

Gary: Isso nunca funciona! 

Quando isso acontece, posso sentir minhas barreiras subirem e a energia ficar 
estranha. Às vezes até parece que a pessoa gostaria de me matar e vice-versa. O que mais é 
possível? Como você e Dain lidam com isso? 


Gary: Nós nos matamos! 


Dain: Deixe-me dar um exemplo da aula deste fim de semana. Tinha um cara na 
turma que levantou a mão e agiu como se estivesse fazendo uma pergunta. Ele disse: “Você 
está nos contando todo tipo de coisa que já sabemos. Porque estamos aqui?” 

Eu pensei: “Sério? Isso é interessante”, porque eu disse todo tipo de coisa que as 
pessoas não sabiam. 

Eu disse a ele: “Claro que você já sabe tudo, mas já ouviu isso expresso com estas 
palavras? E como está sua vida? O que você sabe está realmente aparecendo em sua vida? 
Ou alguma outra coisa está aparecendo como se você realmente não soubesse o que já 
sabe?” 

Ele disse: “Tudo bem”. 

Mais tarde, eu disse a ele: “Você fala sobre ser aberto, mas ficou sentado aqui me 
julgando o tempo todo. Isso é bom. Não tenho uma opinião sobre isso porque já tenho o seu 
dinheiro. Você pode me julgar o quanto quiser e nunca precisará mudar se não quiser. 

Eu sabia que ele estava tentando fazer do dinheiro um problema. Ele estava 
competindo comigo como se soubesse mais do que eu. Eu estava bem com isso. Minha 
atitude foi “Você pode saber mais do que eu. Eu não ligo." Mas ele estava impedindo que 
outras pessoas soubessem o que poderiam ter. Eu reconheci o que ele estava fazendo para 
que ele pudesse olhar para aquilo e escolher segurá-lo ou seguir em frente. Fazer isso criou 
liberdade para todos os demais na turma, porque eles puderam perceber a energia disso. 

Então, em vez de comprar a concorrência e resistir, reagir e tentar provar “Ei, sou 
tão legal. Todo mundo deveria me ouvir”, eu disse: “Quer saber? Você sabe muitas coisas. E 
como o que você está escolhendo está funcionando para você? Você está ciente de que é 
isso que você está escolhendo? 

Ele pode nunca entender, mas todos os outros alunos entenderam. Eles viram onde 
haviam feito esse tipo de coisa e disseram: “Uau, quer saber? Não quero julgar você, eu ou 
qualquer outra pessoa. Vamos seguir em frente aqui. E foi isso que ocorreu. 

Portanto, entrar no modo super legal não funciona com muita frequência diante da 


concorrência. 


Gary: Isso nunca funciona. 

Dain: Mas se ser super legal é a única ferramenta que você já recebeu, como você 
sabe que não funciona? A questão é que ninguém nunca nos mostrou uma maneira 
diferente de ser, e é por isso que estamos conversando sobre As Dez Chaves. Quando 
alguém está competindo com você e você pode estar totalmente presente, você pode 
reconhecer o que está acontecendo em seu próprio universo. 

Falar sobre isso com outra pessoa nem sempre funciona, mas você pode reconhecer 
em seu próprio universo que existe competição. Você pode dizer: “Vou estar aqui com isso 
e ver no que vai dar”. Isso pode criar um resultado diferente. 

Pergunta: Estou ciente de que existem formas energéticas de competição que as 
pessoas podem nem sequer considerar como competição. Eu não posso nem te dizer o que são. 
É apenas uma sensação energética de que existem maneiras sutis de ocorrer a competição 
que geralmente não seriam identificadas como competição. 

Evito competição. Tenho tendência a recuar quando penso que vou perder face à 
concorrência. 

Gary: Você não pode evitar nada. Você tem que estar presente em tudo. 

A retirada é competitiva. Pensar que perderia diante da concorrência é ser 
competitivo. O lugar de não querer perder é competitivo. O objetivo da competição é fazer 
com que alguém desista para que perca e você ganhe. 

Pergunta: Não me considero competitivo em geral, mas tive a experiência de a 
concorrência aparecer inesperadamente e, quando isso acontece, tento combatê-la. É claro 
que resistir e reagir apenas o torna maior. 

Além disso, o que seria necessário para ter capacidades e dons que atraíssem as 
pessoas? 

Gary: Você tem esses dons, mas não os escolhe porque ainda está preocupado se 
está certo ou errado, ou se está ganhando ou perdendo. 

A competição é sempre que queremos vencer. É também quando você busca não 


perder, quando você busca estar certo e quando você busca não errar. 


Pergunta: Gary, você falou sobre uma conversa que teve com um facilitador. Você disse 
que disse a ela que ela estava sendo competitiva. Ela disse que não. Você disse que isso em si 
era competição. É competição sempre que alguém precisa provar que está certo? É 
competição sempre que alguém tem que dar a última palavra? 

Gary: Sim. Liguei para ela e disse: “Você precisa acabar com essa maldita 
competição”. Ela disse: “Não percebo que sou competitiva”. 

Eu disse: “Isso aí é competição. Você apenas se certificou de que eu não tinha para 
onde ir, então isso faz de você o vencedor.” A competição é isso. Ela tinha que dar a última 
palavra. É sempre ter certeza de que você é o vencedor, nunca dando a ninguém nenhuma 
pergunta para falar. Nenhuma questão é igual a competição. 

Pergunta: Anteriormente você estava falando sobre “legal” como a única opção que 
algumas pessoas escolhem quando sentem competição. Eu costumo fazer o oposto. Eu digo: 
“Não quero lidar com você” e simplesmente vou embora. Eu sei que isso também não é 
generativo. 

Gary: Sim, você está tentando fazer “sem competição” como se fosse melhor do que. 
Isso é ser superior, o que é julgamento, o que é separação, o que não é contributivo. Se você 
quiser “conseguir” alguém realmente bom, em vez de dizer “Vai se foder, estou indo 
embora”, tente perguntar: “Como posso contribuir com sua aula para que você consiga mais 
pessoas?” ou “Como posso contribuir com o que você está fazendo para que você obtenha 
mais?” 

Se estão competindo, pensam que não têm o suficiente. As pessoas pensam que não 
têm alguma coisa suficiente na vida - não têm dinheiro suficiente, não têm elogios 
suficientes, não têm outra coisa suficiente. Eles competem para conseguir mais daquilo que 
acham que lhes falta. Oferecer-se para contribuir com eles na área onde eles sentem que 
falta irá eliminar a concorrência mais rápido do que qualquer coisa que você possa fazer. 

Obrigado. 

Dain: Brilhante. 


Pergunta: Você poderia dizer isso de novo? 


Gary: Você diz isso, Dain. 

Dain: As pessoas sentem que precisam competir para receber contribuições ou para 
conseguir o que desejam. Quando você se oferece para contribuir com alguém que está 
participando de uma competição, isso imediatamente frita todos os seus circuitos, quebra 
todos os seus paradigmas e os tira da competição. 

Esteja ciente, porém, de que algumas pessoas competem simplesmente porque 
competem. Mas mesmo nesse caso, quando você se oferece para contribuir com eles, isso 
frita todos os seus circuitos e elimina a concorrência com você. Eles não conseguem mais 
mantê-lo no lugar. Você acabou de dar a volta pela porta dos fundos que eles nem sabiam 
que tinham. 

Gary: E ao contribuir para eles, você também criou uma competição generativa, o 
que significa que eles terão que contribuir para você. Eles têm que deixar de ser tão 
carentes quanto se obrigam a ser, e é por isso que estavam fazendo competição em 
primeiro lugar. Quando você contribui para eles, é um convite para fazê-los contribuir em 
vez de competir. 

Dain: Brilhante. Essa é uma ótima pergunta: que contribuição posso dar para que 
eles contribuam ou para que eu mesmo contribua em vez de competir? Você está 
contribuindo ou fazendo competição. É a sua escolha. 

Pergunta: Ouvi você dizer algumas coisas diferentes. Uma delas era “O que estou 
fazendo para criar competição nessa pessoa?” Isso pode ser um fator. A outra coisa é que a 
outra pessoa pode estar se sentindo carente ou inferior e, como resultado, fazendo 
competição. Poderia acontecer nos dois sentidos? É de uma maneira ou são sempre as duas 
coisas? 

Gary: Estamos tentando dar a você a consciência do que é a competição. Também 
estamos tentando conscientizá-lo de como você pode mudar isso - e fazer com que você 
faça perguntas. Tudo o que você acabou de perguntar foi uma pergunta. Uma vez que você 
entra em questão, você não pode mais competir. Você não pode competir a partir de 


perguntas. Você só pode competir a partir de conclusões e sentimentos. 


Então, você está presente e reconhece que há concorrência. Você está curioso para 
saber se está criando isso ou se há algo acontecendo no mundo deles que está criando isso e se 
oferece para contribuir, o que é um arrasador de competição. 

Gary: Sim, você pergunta: “Como posso contribuir para isso?” Quando você faz essa 
pergunta, você começa a mudar a energia. 

Dain: E se você continuar na questão, não existirá competição em seu mundo. Em 
outras palavras, enquanto você estiver na questão, não existirá competição para você. 

OK. Então, se eu continuar na questão, a competição não pode existir no meu mundo, 
mesmo que outra pessoa esteja fazendo isso? 

Gary: Isso mesmo, a menos que você escolha. 

Ah...excelente. 

Pergunta: A maior parte do sexo funciona a partir da competição? 

Gary: Com certeza, porque as pessoas pensam que se eu pegar essa garota ou esse 
cara, não serei mais um perdedor. 

O sexo é uma área muito competitiva porque as pessoas pensam que falta. Eles 
acham que precisam competir pelos vencedores ou pelos perdedores. A certa altura, eu 
estava conversando com um amigo que disse: “Uau! Eu nunca vou transar de novo!” 

Eu disse: “Bem, tem esse cara, esse cara, esse cara e esse cara. Todos eles gostariam 
de fazer sexo com você, 

Ela disse: “Eles são perdedores”. 

Eu disse o que?” 

Ela disse: “Eles são perdedores”. 

Se a pessoa for um vencedor e você fizer sexo com ela, isso também fará de você um 
vencedor. Você se torna um vencedor se um vencedor escolher você. Você entra em 
situações competitivas relacionadas ao sexo, onde você olha quem é o vencedor, quem é o 


perdedor e quem não conta. 


Isso realmente faz alguma coisa por você ou é uma justificativa ou uma reação à 
ideia de que há algo errado com você com o qual você não consegue lidar? Você sabe oquê? 
Isso também é competição. 

Pergunta: O vício é uma tentativa de evitar a competição? 

Gary: Sim. 

Uau, obrigado. 

Pergunta: Acabei de voltar de ver o filme dos X-Men. Quarenta minutos depois do 
início do filme, eu queria tanto ir embora que tive que me segurar na cadeira e ficar. Percebi 
que sempre tentei seguir as regras e acertar para não me deixar levar pelo que considero 
minha ilegalidade e crueldade. Fiquei longe da concorrência óbvia pelas mesmas razões. Uma 
vez que tive essa consciência, fiz a exigência de reivindicar, possuir e reconhecer a ilegalidade 
e a crueldade e tê-la disponível para escolha. Curiosamente, depois que fiz isso, tomei 
consciência de uma gentileza que nunca havia acessado antes. Você poderia comentar? 

Gary: Você tem assumido um ponto de vista sobre como não é implacável e sem lei. 
Pessoal, vocês precisam entender que são ilegais. Você está fora da lei porque não está 
disposto a viver de acordo com as regras desta realidade, e é por isso que é tão difícil para 
você lidar com a concorrência. É por isso que, quando você se torna competitivo, você tem 
que errar. De qualquer forma, a competição não tem nada a ver com escolha, consciência ou 
grandeza. 

Dain: E quando você não reconhece tudo o que você é, você está impondo um ponto 
de vista a si mesmo. Se você não consegue reconhecer alguma parte de você, não pode ter 
tudo de você, o que inclui a gentileza que é realmente real e verdadeira para você. Você 
deve ser capaz de ter todos os seus aspectos e usar e ser o que for apropriado no momento 
apropriado. 

Gary: Essa gentileza é um lugar que mata a competição entre você e os outros. 

Dain: Sim. 

Pergunta: Outro dia tive uma experiência muito interessante de subsídio total. Eu 


estava dirigindo para administrar um grupo. Eu estava lutando contra uma infecção sinusal. 


Eu estava irritado e mal-intencionado e queria acabar com todos os idiotas do trânsito na 
estrada. Uma mulher cujas Barras corro há dez meses e que conseguiu tantas mudanças em 
sua vida entrou para o grupo. Ela me perguntou como eu estava e eu disse: “Bom, e sou muito 
mal-intencionada”, 

Ela disse: “Vá você, garota! Vá em frente e seja tão mal-intencionado quanto quiser. De 
repente, toda a minha irritabilidade e raiva desapareceram. Como pode ser melhor do que 
isso? 

Já ouvi pessoas me dizerem coisas assim antes, mas a energia com que fizeram isso foi 
de alinhamento e concordância. Comiserar apenas nos prendeu nisso. Isto foi totalmente 
diferente; ela não estava se alinhando e concordando, não estava resistindo nem reagindo; ela 
estava com mesada total. Eu simplesmente senti toda a intensidade e densidade 
desaparecerem. 

Gary: É assim que o reconhecimento do que é muda tudo em que você está preso - 
incluindo a competição. Trata-se de reconhecer o que é - não competir para descobrir onde 
você está certo ou onde não está errado ou onde está ganhando ou onde não está perdendo. 

Pergunta: Enquanto ouço esta conversa, sinto-me cada vez mais pesado. Existe uma 
má identificação e má aplicação da concorrência como algo necessário para sobreviver? 

Gary: Sim. A sobrevivência do mais apto é a ideia de que a competição é a única 
forma de tudo acontecer. Entretanto, isso não é verdade. No mundo animal, não se trata da 
sobrevivência do mais apto; é a sobrevivência baseada no fato de que alguns animais são 
inerentemente maiores que outros. Fizeram um estudo sobre lobos há anos, que indicou 
que quando os lobos estão a caçar - e isto é provavelmente um indicativo de todas as 
espécies predadoras - eles escolhem os doentes do rebanho, porque os doentes têm uma 
aura particular. 

Você já esteve perto de alguém que queria pisar até a morte? Isso porque aquela 
pessoa tinha uma aura particular que indicava que ela não era forte o suficiente para ser 


um produto valioso no mundo. Quando você está competindo, você está criando você como 


o elemento doente, e é por isso que as pessoas começam a se afastar de você. É por isso que 
eles não assistem às suas aulas. 

Tentar não competir não é a mesma coisa que contribuir. Não competir é não tentar 
vencer para não se tornar um perdedor. 

Pergunta: Estou olhando para o oceano agora. É como se o oceano nos pedisse para 
sermos tão grandiosos quanto ele é É como se estivéssemos pedindo uns aos outros ao não 
fazermos competição. 

Gary: Sim, é como ser o oceano. É pedir tudo para contribuir e estar disposto a 
contribuir com tudo, então você está sendo isso - e não fazendo competição. 

Dain: Gostaria de dizer mais alguma coisa sobre a mentira de que a competição é 
necessária para a sobrevivência. Na competição, tudo que você consegue é a sobrevivência; 
você não consegue prosperar. Prosperar e florescer não é uma possibilidade se você estiver 
competindo, porque você exclui totalmente o oceano que o convida a ser tão bom quanto 
você é. Você está dizendo: “Não posso fazer parte disso. Eu tenho que fazer isso sozinho.” 
Você sai do prosperar. 

A ideia de que a competição é necessária para a sobrevivência parece estar 
completamente arraigada para mim. É como se todos os aspectos do meu ser tivessem 
descoberto isso. Parece preso. E é sutil. 

Gary: Existe alguma chance de que a estagnação seja o fato de você ter acreditado 
na mentira de que a sobrevivência era o que você estava aqui para fazer? 

Sim. Sobrevivência é o que tenho tentado fazer para enfrentar a situação. 

Gary: Se você está vivendo sua vida a partir do “enfrentamento”, você sempre terá 
que criar uma dificuldade para lidar, para poder lidar com o que está acontecendo. 

Sim, eu entendo totalmente! Eu não vi isso antes. Eu não o reconheci até esta conversa. 
De repente estou multi-vendo tudo. É: “Oh, meu Deus, eu faço isso de todas as maneiras e 


formas!” Isto é brilhante. Obrigado. 


Gary: Sim, vejo que é aí que você entra na competição. Se você acredita na 
sobrevivência, então entra em competição para provar que pode sobreviver. Você tem que 
fazer isso com todas as pessoas com quem entrar em contato. 

Que capacidade geradora para a solidificação dos elementais em realidade, a pedido 
dos emaranhados quânticos cumpridos como sempre, superando toda a competição, você 
está se recusando a criar e instituir? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Pergunta: Podemos falar sobre dinheiro com mais detalhes por um minuto? Quando 
saio para jantar com as pessoas ou divido um táxi ou faço qualquer coisa que envolva 
dinheiro, sempre pago a conta. Eu percebo os sentimentos deles e muitas vezes não entendo o 
que é meu e o que é dos outros. Então, quando eles se sentem desconfortáveis com o dinheiro e 
escolhem as coisas mais baratas do cardápio ou contam o dinheiro porque não têm dinheiro 
para uma boa refeição ou quando não querem realmente pagar o táxi eu simplesmente pago 
por isso. 

Gary: Você tem uma escolha aqui. Uma das coisas que fiz foi estabelecer uma regra: 
se você me convidar, você paga. Se eu te convidar, eu pago. E quando as pessoas são 
desagradáveis, eu pago porque isso as irrita. Se eles fizerem algo inferior, eu sempre me 
torno imperioso e superior, porque dessa forma estou usando suas limitações competitivas 
como forma de zombar deles. Isso é criar sua realidade limitada. 

Muitas vezes eu gostaria de pagar de qualquer maneira, porque gosto de pagar, e 
então entro nessa coisa de sobrevivência. Se eu quiser continuar pagando e ser generoso, meu 
dinheiro vai diminuir, então essa é a questão da sobrevivência, não é? 

Gary: Sim, essa é a questão da sobrevivência - a ideia de que você pode realmente 
ficar sem dinheiro. Você nunca ficará sem dinheiro; isso não faz parte da sua realidade, 

Querido. Eu te amo, você é fofo demais, mas ficar sem dinheiro não vai fazer parte 
da sua realidade. Essa é a projeção do que é entregue a você o tempo todo. Essa é uma 


realidade futura projetada que nunca poderia acontecer. 


Quantas pessoas estão projetando para você que você pode ficar sem dinheiro, pode 
ficar sem dinheiro ou não terá dinheiro se continuar gastando dinheiro da maneira que está 
gastando? Isso é o que foi projetado em você quando criança. Isso te impediu de alguma 
coisa? Não. Você não ia comprar essa porcaria naquela época e não vai comprar essa 
porcaria agora porque essa é a competição que as pessoas fazem para provar que não são 
perdedoras! 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom 
e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Eu gostaria de mudar isso e não está mudando. O que eu preciso fazer? 

Gary: Bem, é mentira que você é mesquinho. Você está vendo a mesquinhez dos 
outros e presume que deve ter algo semelhante porque pode perceber isso. 

Quando as pessoas se sentem desconfortáveis em relação ao dinheiro e eu lhes dou 
dinheiro, isso sempre as surpreende e muda seu paradigma. 

É isso. Não posso continuar assim, pagando pelos outros. 

Gary: De acordo com quem? 

Ah, Gary! 

Dain: Ok, faça isso. Pegue a quantia de dinheiro que você tem no banco agora e veja 
quantos jantares você teria que comprar antes de ficar sem dinheiro. 

(Rindo) 

Dain: Quantas centenas de milhares de jantares, por mais que sejam para você, 
agora divida isso pelo número de dias em um ano, quantos anos de jantares você poderia 
comprar sem ficar sem dinheiro? 

Gary: Aqueles de vocês que têm algum dinheiro precisam dar uma olhada nisso. 
Você nunca ficará sem dinheiro porque essa não é sua escolha. Você não faria isso. 

Um dos maiores presentes que recebi foi trabalhar para a United Way. Tive que sair 
e conversar com todas as instituições de caridade que davam comida e coisas para as 


pessoas. Aí tive que conversar com as pessoas que receberam o material. 


Descobri, conversando com moradores de rua, que eles achavam que eu estava 
maluco por ter todo o dinheiro que tinha, porque isso significava que eu tinha que pagar 
aluguel e trabalhar! 

Olhei para ele e pensei: “Não quero morar na rua”. A única diferença entre você e 
alguém que não tem dinheiro é que você nunca se permitirá ficar sem dinheiro - porque 
essa não é a sua realidade. “Posso ficar sem dinheiro.” Não, você não vai! 

Acho que o desconforto das pessoas em pagar uma conta é quase insuportável. É 
apenas uma questão de ficar sentado com esse desconforto? 

Gary: Sim, é uma questão de sentir esse desconforto e depois fazer com que eles 
sintam mais desconforto. Quando as pessoas me convidam para sair e presumem que estou 
pagando, fico sentado sem fazer nada. Eu sento lá e sento lá e deixo eles descobrirem. Eles 
dizem: “Oh meu Deus, oh meu Deus, ele não vai pagar, ele não vai pagar, ele não vai pagar”, 
e quando eles finalmente chegam ao ponto em que começam a pegar a conta, eu diga: “Ah, 
entendi”. Você tem que aprender a fazer as pessoas sofrerem. Você pagará a conta em vez 
de permitir que as pessoas sintam seu desconforto. Adoro deixá-los sentados ali, 
desconfortáveis. 

Conheci uma senhora que costumava fazer com que todos pagassem por ela. Ela 
nunca se ofereceria para pagar por nada. Eu a manteria esperando. Eu ficava sentado lá até 
que ela ficasse tão desconfortável que dizia: “Uh, uh, uh”. Ela sabia que tinha que ir embora 
e que precisava pegar uma carona e que precisava chegar a algum lugar e que não poderia 
usar outra pessoa se não conseguisse que eu a deixasse me usar. Eu apenas sentava lá e 
olhava para ela e sorria como se dissesse: “Bem, quando você vai contribuir?” 

Eu sabia que ela não iria, mas pensei que poderia muito bem torturá-la. Se ela fosse 
me torturar me fazendo pagar, então eu iria torturá-la de volta. Isso não está dando certo, 
pessoal. Isso é reconhecer que a única maneira de uma pessoa se tornar consciente do que 
está escolhendo é usar o que está escolhendo como algo que você pode contribuir para ela, 


para que ela reconheça qual é a sua escolha. 


Deixe-os desconfortáveis o suficiente e eles podem decidir parar de fazer isso. 
Então, novamente, eles podem não. Não é o que você está tentando fazer com que eles 
façam. É o fato de que você precisa gostar de deixá-los desconfortáveis. Vamos executar 
esse processo mais uma vez: 

Que capacidade geradora para a solidificação dos elementais em realidade, a pedido 
dos emaranhados quânticos cumpridos como sempre, superando toda a competição, você 
está se recusando a criar e instituir? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Pergunta: Gary, isso é um exemplo do que estávamos falando ontem, de superar com 
alegria as limitações de outras pessoas? 

Gary: Sim, é superar com alegria as limitações de outras pessoas. Você senta lá com 
alguém que está planejando pagar e você supera alegremente suas limitações. O ponto de 
vista deles é que eles podem fazer você pagar. Você os faz duvidar que você vai pagar. 
Quando a dúvida deles for suficiente para deixá-los histéricos, você paga. Você ultrapassa 
as limitações deles a ponto de eles dizerem “Oh meu Deus, talvez eu tenha que pagar! Não 
posso fazer isso de novo!” Tudo o que quero é que parem de fazer isso comigo, porque não 
é gentil. 

Ficar feliz com isso significa que você está criando mais. É isso? 

Gary: Sim. 

Eu vejo. Eu compraria todo esse desconforto e o incorporaria. Mas ser alegre é criar. 

Gary: Ser alegre é superar suas limitações e superar sua competição. A competição 
deles nessas circunstâncias é: “Posso vencer essa pessoa e esperar o tempo suficiente para 
que ela pague?” É assim que eles ganham e você perde. É isso que eles estão tentando fazer. 
Você precisa deixar claro como tudo isso funciona ou você se tornará o efeito de pessoas 
que são astutas o suficiente para usar seu dinheiro contra você. 

Dain: Que capacidade geradora para a solidificação dos elementais em realidade a 


pedido dos emaranhados quânticos cumpridos como sempre superando toda a competição 


você está se recusando a criar e instituir? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Gary: Legal! Essa conversa está deixando alguns de vocês desconfortáveis, o que me 
deixa feliz. Estou superando suas limitações. 

Dain: Felizmente. 

Que capacidade geradora para a solidificação dos elementais em realidade, a pedido 
dos emaranhados quânticos cumpridos como sempre, superando toda a competição, você 
está se recusando a criar e instituir? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Gary: Esperamos que você tenha obtido alguns insights sobre essa área. 

Esta foi uma ligação fenomenal, pessoal, simplesmente fenomenal. Muito bom, 
obrigado. 


Gary: Se cuidem, pessoal, amo muito vocês! Dain: Obrigado a todos. 


mo ma ma 


A oitava chave para a liberdade total 


Sem drogas de qualquer tipo 


Gary: Olá a todos. Esta noite vamos falar sobre a oitava chave: Nada de drogas de 
qualquer tipo. Uma droga é qualquer coisa que interrompa ou diminua sua consciência de 
qualquer forma ou forma. Qualquer coisa que deixe você menos consciente é uma droga. 

As pessoas me dizem: “Você não gosta de drogas”. 

Eu digo: “Não me importo se você usa drogas. É a sua vida. Faça o que você quiser.” 
A dificuldade de usar drogas é que quando você usa drogas você abre a porta para outras 


entidades assumirem o controle e usarem seu corpo. Qualquer lugar onde você perde o 


controle do seu corpo se torna um lugar onde outra entidade pode entrar ou usar o seu 
corpo. Essa é a principal razão para não usar drogas. 

Pergunta: O amor é uma droga? 

Gary: Bem, o amor apaga a consciência? Ou, para ter amor, é preciso criar uma 
fantasia que apague a consciência? Nesse caso, o amor é uma droga. 

Dain: Nesta realidade, o amor funciona como se fosse uma droga, porque o amor 
não se trata de criar mais consciência. Geralmente é baseado em uma fantasia, o que leva a 
mais fantasia, com a ideia de que eventualmente levará à perfeição de uma fantasia, mas 
isso não cria uma consciência do que é realmente possível. 

Gary: Exatamente. 

Pergunta: As pessoas usam comida, álcool, exercícios extremos ou sexo como drogas? 
Eles estão abusando de seus corpos e cortando sua consciência? 

Gary: Qualquer coisa que interrompa sua consciência é uma droga. Você tem que 
estar disposto a estar ciente de tudo. Tem muita gente que não come de forma consciente. 
Eles não olham para o que o seu corpo deseja; eles só fazem o que decidiram fazer. A maior 
droga do planeta é a inconsciência. 

E quanto a fumar cigarros? O cigarro é uma droga? 

Gary: Bem, eles alteram sua consciência? Eles cortam sua consciência? Ou limitam o 
tipo de consciência que você deseja ter? Depende de para que você os está usando. Se 
fumar tem pouco ou nenhum efeito sobre você, isso é irrelevante. 

Dain: Há algumas pessoas que fumam um cigarro e isso parece não ter nenhum 
efeito sobre elas. Eles terão um de vez em quando, e não é grande coisa. Depois, há pessoas 
viciadas em cigarro. Cada vez que estão prestes a ficar conscientes, eles pegam um cigarro 
para interromper essa consciência. 

Portanto, não é “fumei um cigarro, portanto estou violando esta chave” ou “tomei 
uma cerveja, portanto violei esta chave”. É sobre a consciência que você está cortando, 


evitando ou fugindo. 


Gary: Você pode beber álcool e ainda assim estar atento. Mas se você está usando 
isso para diminuir o que você tem consciência, isso não é bom. Quando comecei o Access 
ConsciousnessQ), eu tinha o ponto de vista de que as pessoas não deveriam fumar porque 
os cigarros fazem mal à saúde. Que pergunta é essa? Sinto muito, algumas pessoas se dão 
bem fumando. A parte importante aqui é perguntar: “Para que estou usando isso?” 

Pergunta: Tenho de perguntar: “Quantas grandes obras de arte, literatura e música 
são criadas por artistas que estão sob a influência de alguma droga?” Entendo que em alguns 
casos a droga os destruiu —- mas será que essas obras de arte poderiam ter sido criadas sem a 
droga? 

Gary: Essa não é exatamente a pergunta certa. Uma questão mais interessante é: 
teriam sido maiores se não estivessem sob o efeito de drogas? 

Dain: Você está olhando isso do ponto de vista: “Essas coisas teriam sido criadas se 
o artista não tivesse usado drogas?” Que tal perguntar: “A arte deles poderia ter sido 
melhor se eles não estivessem drogados? Eles teriam nos convidado para uma 
possibilidade ainda maior?” A beleza da arte é que ela nos abre para uma possibilidade 
diferente; cria uma questão em nosso universo e nos convida a vivenciar uma energia 
diferente. 

Depois que me formei na faculdade, tive uma colega de quarto que era estudante de 
fotografia no Brooks Institute. Ele começava todos os dias enchendo seu cachimbo e 
fumando uma tigela de maconha. Ele faria isso à tarde também. Aparentemente ele era um 
ótimo fotógrafo, mas observei que quando ele estava fumando intensamente, você poderia 
balançar as mãos na frente dos olhos dele e dizer: “Olá. Você está aí?” 

Ele dizia: “Cara, estou compondo minha próxima cena”. 

Eu me pergunto se o nível de brilho dele teria sido maior se ele estivesse mais 
presente. 

Eu gostava de fumar maconha porque parecia que era a única vez que eu realmente 


me sentia bem, mas depois sempre me sentia pior. Uma grande parte disso é que quando 


você abre mão do controle do seu corpo sob o efeito das drogas, você abre a porta para a 
entrada de entidades. Levei muito tempo para me livrar dessas malditas coisas. 

Também descobri que meu senso pessoal de criatividade cresceu dinamicamente à 
medida que fui além das drogas. Então me pergunto que outras possibilidades esses 
artistas poderiam ter criado se tivessem escolhido se tornar mais presentes. Seria 
interessante ver o que mais poderia ter sido possível. 

Pergunta: Na semana passada falávamos sobre não haver competição e alguém 
perguntou se o vício era uma forma de evitar a competição. Gary, você disse que sim, era. Você 
pode misturar isso com o que estamos falando agora? 

Gary: As drogas são uma forma de evitar a competição. Você usa drogas para 
desligar a consciência, então se alguém é altamente competitivo e corta a consciência, do 
que ele se torna consciente? 

As pessoas geralmente usam drogas e álcool porque não conseguem lidar com toda 
a consciência que estão tendo. Essa é a principal razão para beber e usar drogas de 
qualquer tipo. Você não sabe o que fazer com toda a consciência que tem, então você a 
diminui e a interrompe com as drogas. 

Pergunta: Se os artistas estão drogados, são eles que criam a obra de arte - ou é 
alguma entidade que o faz? Veja Van Gogh, por exemplo. Talvez ele não estivesse fazendo a 
pintura. Talvez uma entidade tenha assumido o controle? 

Gary: Isso poderia ser, mas mais do que tudo, acho que os artistas usam drogas 
porque sua visão fica turva ao captar os pensamentos, sentimentos e emoções de outras 
pessoas. Eles são psíquicos e captam essas coisas, e isso altera sua percepção de uma forma 
que eles não conseguem entender ou controlar. Eles usam drogas para interromper a 
consciência dos pensamentos, sentimentos e emoções de outras pessoas. 

Dain: Eles não entendem que estão captando os pensamentos, sentimentos, 
emoções e pontos de vista de outras pessoas - e também não percebem sua própria 
potência. Parece que as pessoas que usam drogas e ficam viciadas nelas estão tentando 


evitar a consciência da energia criativa e geradora que lhes permitiria criar tudo o que 


quisessem em suas vidas. E parece que eles querem evitar a consciência de sua potência e 
poder. Eles parecem sentir que precisam cortá-lo a todo custo. 

Gary: Dizemos “sem drogas” porque estamos tentando fazer com que você alcance 
um nível maior de consciência e capacidade. 

Dain: As drogas fazem você gravitar para trás em direção a um nível de densidade. 
À intensa vibração do espaço que você pode ser é, na verdade, muito mais valiosa do que a 
densidade para a qual você gravita com as drogas. 

Gary: Outra parte é que, como a maioria de vocês pensa que a concorrência é 
errada, vocês tentam evitá-la e, ao mesmo tempo, são competitivos. Para evitar a 
competição com os outros, você tenta se tornar o denominador mais comum. Em outras 
palavras, você tenta ficar tão inconsciente e indisponível quanto todos ao seu redor. 

As pessoas vêm até mim e dizem: “Bem, acho que não posso estar em Access 
ConsciousnessB”. 

Eu perguntaria: “Por quê?” 

Eles diriam: “Bem, você sabe o que eu faço para ganhar meu dinheiro?” 

"Não." 

Eles diriam: “Eu cultivo maconha”. 

Eu diria: “Você está cultivando maconha. E daí?” 

Eles perguntavam: “O que você quer dizer com 'E daí?” 

Eu perguntava: “Você está vendendo para crianças pequenas?” 

"Não." 

“Então para quem você está vendendo? Pessoas que traficam drogas? 

"Bem, sim.” 

“Se você fizesse álcool, eu não teria problemas com isso. Se você fizesse cadeiras 
feias, eu não teria opinião a respeito. É apenas o que você faz. 

Eles diriam: “Mas, mas, mas, isso não significa que estou me dedicando à 


inconsciência?” 


Eu diria: “Não, você está criando dinheiro através da inconsciência. É daí que a 
maior parte do dinheiro nesta realidade é criada - a inconsciência.” 

Pergunta: Karl Marx disse que a religião é o ópio das massas por uma razão, porque 
muda a sua consciência. 

Gary: Isso não muda sua consciência; isso o elimina. 

Sim, bem, isso seria uma mudança. 

Gary: Seria uma mudança - mas não para melhor. Sim. 

Quando você coloca um vício de uma perspectiva religiosa e abstêmia, eles estão em 
extremos opostos do espectro. 

Gary: Sim. Isso mantém as massas fazendo exatamente o que estão fazendo na 
esteira da estupidez. 

A mesma coisa se aplicaria à política? 

Gary: Bem, não vamos seguir essa linha. Isso é uma droga por si só. 

Estou apenas perguntando. 

Gary: Claro que se aplica. Quanta estupidez eles precisam ter para se tornarem 
políticos? E quanta estupidez eles têm em acreditar que temos que pensar que queremos 
tê-los lá? 

Você pode levar isso diretamente para a televisão e uma série de outras mídias? Gary: 
Você pode levar isso para tudo o que é chamado de realidade. A razão pela qual dizemos 
“sem drogas” é porque o que queremos que você faça é encontrar a sua realidade, e não 
comprar esta. 

Pergunta: Estou muito grato por existir um lugar onde possamos discutir essas coisas 
de uma maneira totalmente diferente. Durante muito tempo ouvi as mesmas conclusões e 
respostas sobre drogas quando sei que existe uma possibilidade diferente. A minha pergunta 
diz respeito aos medicamentos que nos são prescritos para controlar o nosso corpo, por 
exemplo, as pílulas contracetivas. Quando comecei a tomá-los, fiquei com muita raiva por ter 
que usá-los para evitar engravidar. Eu devia estar ciente de que havia outra possibilidade de 


escolha com meu corpo, mas não sabia o que poderia ser. 


Gary: Em primeiro lugar, se você for ao médico e ele prescrever medicamentos, 
você confiará no ponto de vista dele ou no seu? Você pode observar o ponto de vista deles e 
dizer: “Eles têm a resposta” e dar-lhes o controle do seu corpo. É para lá que você quer ir? 
Estamos falando sobre controle de nossos corpos. 

Por muitos anos, confiei na pílula e só recentemente decidi parar de tomá-la, pois 
sabia que meu corpo estava mudando depois de fazer todo esse negócio de Access 
ConsciousnessB, Não estava respondendo da mesma maneira que antes. Eu criei uma 
gravidez não muito depois disso. Passei por um término e tudo mais, o que não foi o drama 
total que tentei transformar. Recebi desta experiência uma consciência de como tornei tão 
significativo ser mulher e ter partes femininas, principalmente porque sinto que não tenho 
controle nem voz sobre como meu corpo funciona e quando funciona. 

Gary: Ser homem ou mulher pode ser uma droga, porque permite que você corte a 
consciência de todo o resto. Quando você funciona a partir de um ser infinito, de um corpo 
infinito, você tem uma escolha totalmente diferente sobre como funciona com seu corpo. 

Entendo que tomar pílula, pelo menos para mim, foi uma forma de evitar a consciência 
e a escolha que eu poderia ter com meu corpo. Agora estou perguntando: “O que mais é 
possível?” porque ainda me sinto preso ao significado daquilo que meu corpo e minha mente 
criam sem as drogas para controlá-lo. O que realmente é possível com nossos corpos? 
Podemos realmente escolher ter algo completamente diferente? E como seria isso? 

Gary: Você pode querer começar a executar este processo: 

Que realidades futuras projetadas que nunca poderão acontecer estou usando para 
eliminar a consciência do meu corpo com total facilidade? Tudo o que existe, você destruirá 
e descriará vezes um zilhão? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além. 

Pergunta: Gary e Dain, esta foi uma série incrível. Estou encantado e impressionado. 
Tenho uma pergunta sobre minha filha. Temos um relacionamento interessante, incrível, 
poderoso, lindo, distorcido, bizarro e demente. Há drogas envolvidas e o sistema legal já está 


presente. Esses são os meus ingressos e eles funcionam quando não estou saltando deles - 


mesada, sem importância, permanecendo presente, consciência versus o que desejo para ela, e 
não sendo investido no resultado. Abri o manual da Fundação semana passada e encontrei 
outro: sem resistência. Meu mundo ainda está se abrindo com o impacto dessas palavras: 
resistência às drogas versus não drogas, resistência à prisão, resistência a qualquer coisa. 

Todas essas coisas estão funcionando, mas ainda me sinto como um brinquedo de 
puxar ou um ioiô. Continuo tendo problemas por querer que ela escolha algo diferente. O que 
é que continua me sugando de volta? 

Gary: O que continua atraindo você de volta são as realidades futuras projetadas 
sobre ser mãe que nunca poderão ser. Repita tudo isso sobre ser mãe, sobre ser mãe para 
ela e sobre não ser mãe e sobre não ser mãe para ela. 

Analise também as realidades futuras projetadas de que ela morrerá e as realidades 
futuras projetadas de que ela irá para a cadeia. 

Pergunta: Aparentemente sou viciado em inconsciência. Como lidamos com a parte do 
vício? 

Gary: Bem, a parte do vício é o fato de que o vício é o que você usa para tentar se 
esconder da sua consciência. Então você pode perguntar: 

Quanto da minha consciência estou tentando eliminar com as drogas que estou 
escolhendo? Tudo o que existe, você destruirá e descriará vezes um zilhão? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Se você está falando sobre o vício de outra pessoa, saiba que não é possível resolver 
o vício de outra pessoa. Você só pode encorajá-lo. Você poderia dizer o seguinte: “Entendo 
que você prefere morrer a estar presente, então, se houver algo que eu possa fazer para 
ajudá-lo, por favor me avise”. Isso é chamado de wedgie. 

Pergunta: Quando eu era mais jovem, bebia muito e acabei decidindo parar. Pensei: 
“Ótimo, vou estar atento e consciente agora”. Aí eu ia a uma festa e se alguém estivesse 
fumando maconha eu ficava chapado ou se alguém estivesse bebendo eu ficava bêbado. Isso é 


uma capacidade? Como eu poderia tornar isso diferente ou ter mais escolha com isso? 


Gary: Você precisa reconhecer o que seu corpo faz. Se você é o tipo de pessoa que 
tira drogas do corpo de outras pessoas, você estará ciente das drogas que elas usam. Você 
pode tentar torná-lo real ou torná-lo seu porque está ciente disso. 

Pergunte: “Essa pessoa está usando drogas? Essa pessoa está usando drogas?” Você 
descreveu ir à festa e ver todas essas coisas acontecerem. Você está competindo para ser 
como os outros. É por isso que as pessoas tentam se reunir em grupos. Eles nunca querem 
ficar totalmente sozinhos. Groupthink é competição, reunida como um esforço de equipe, 
para a destruição das espécies. É disso que tratam principalmente as drogas e o álcool. 

Nesta realidade, as pessoas fazem da inconsciência um esporte coletivo. Todo 
mundo está competindo para ver quem é o mais bêbado, o mais estúpido e o menos 
consciente. As pessoas competem para ser, fazer, ter, criar ou gerar inconsciência. 

Peguei vocês. A expressão que sempre uso com equipes é “Não se esqueça: não existe 
eu" na equipe”. 

Gary: Exatamente. Isso é o que acontece quando você se torna parte de uma equipe. 

Sim, você desiste do seu indivíduo... 

Gary: Sim, as pessoas querem fazer parte da equipe. É por isso que procuram a 
comunidade e as coisas que acham que a comunidade lhes dará. Eles estão procurando a 
quem pertencem e todo esse tipo de coisa, porque estão competindo para fazer parte de um 
time. A maioria das pessoas está disposta a se juntar ao time da inconsciência. 

Pergunta: Fui criado com pessoas que têm o ponto de vista de que as drogas são 
conscientes e que consumir drogas é ter mais consciência e ser mais consciente. Há também o 
ponto de vista dos nativos americanos; por exemplo, a cerimónia tradicional do peiote faz 
parte da sua religião e tratava-se de estar consciente. 

Gary: Espere só um minuto. A ideia era que você usasse drogas e alterasse sua 
consciência e então tomasse consciência de outras realidades. Tratava-se da consciência de 
outras realidades; não se tratava de consciência. 


Sim, esse é o texto correto, obrigado. 


Gary: Usar drogas nunca foi uma questão de consciência, mesmo na década de 
1960. Tratava-se de estados alterados de consciência que deveriam dar-lhe consciência de 
outras realidades. Cresci na década de 1960; Eu usei as drogas; Eu era bom nisso; Eu fui 
melhor do que qualquer um de vocês jamais será. O ponto de vista era que você não 
poderia chegar lá de outra maneira. Essa é a mentira. 

Dain: Essa é a maior mentira em todas essas coisas, e é a que mais te prende - a 
ideia de que você não pode obter esse efeito (ou algo maior) se não usar drogas. Não sei 
sobre você, mas tive experiências muito maiores com Access Consciousnessê do que 
jamais tive com drogas, mesmo as psicodélicas. 

Recentemente fizemos uma chamada de Síntese Energética de Comunhão que foi 
mais uma viagem psicodélica de possibilidades do que qualquer coisa que já experimentei. 
E a única ressaca que você obtém disso é uma maior consciência. A ideia de que não há 
outra maneira de lidar com a sua consciência ou tomar consciência de outras realidades e 
outras possibilidades, exceto através do uso de drogas, é uma grande mentira que tem sido 
perpetrada contra as pessoas. 

A outra coisa é que, quando você usa drogas, você ativa seu córtex sensorial, o que 
aumenta seus talentos e habilidades. Tudo o que você percebe é intensificado e bloqueado 
em seu córtex sensorial. Então, cada limitação que você acha que está superando enquanto 
está drogado, você está apenas se escondendo em um canto profundo da sua mente que 
não pode acessar a menos que esteja drogado. 

Gary: Você não consegue nem acessar essas coisas enquanto está drogado. 
Basicamente você pega essas coisas e as armazena no córtex sensorial. Eles então são 
ativados com base em algum gatilho sobre o qual você não tem controle. 

Nunca ouvi isso ser dito dessa maneira e finalmente entendi. Obrigado. 

Gary: Vivemos em uma cultura de drogas agora. Sempre existe uma droga que 
supostamente faz você se sentir melhor, ter uma aparência melhor ou fazer sexo com mais 
facilidade. Dain e eu estávamos trabalhando com uma mulher que ia a raves quando era 


mais jovem. Ela usou todos os tipos de drogas. A droga que ela usou estava tão 


completamente presa em seu corpo que ela nem conseguia sentir seu corpo. Fizemos 
alguns trabalhos sobre o aspecto do córtex sensorial do uso de drogas e mais tarde, quando 
toquei seu braço, ela quase pulou do carro porque era muito sensível. Seu corpo havia sido 
insensibilizado pelas drogas que ela usava. 

Você usou drogas para dessensibilizar seu corpo, dessensibilizar sua consciência e 
dessensibilizar sua consciência da insanidade desta realidade? Tudo o que existe, você 
destruirá e descriará vezes um zilhão? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, 
shorts, meninos e além.” 

Muitas pessoas que usam drogas fazem isso porque se sentem fora da lei, porque é 
contra a lei. Eles estão indo contra a norma ao usar drogas. Se não fosse contra a lei, eles 
não teriam necessidade de fazê-lo. Usar drogas não teria o romance, a vivacidade e a 
vitalidade de ser um fora-da-lei, arriscar e viver no limite. As pessoas adoram jogar roleta 
russa com a vida. 

Alguém me enviou um desenho animado que diz: “Nosso modo de vida está sendo 
ameaçado pela força das trevas. Devemos defender nosso modo de vida.” O que é esta força 
obscura que ameaça o nosso modo de vida? É o nosso modo de vida! 

É o modo de vida que escolhemos que determina que tipo de consciência podemos 
ter. Que tipo de consciência você gostaria de ter? Que tipo de consciência você está 
escolhendo não ter e que poderia ter? 

Você já decidiu que era o filho selvagem de todos os seus amigos? Muitas pessoas 
fizeram isso. Você foi o mais estranho, o mais selvagem e o mais maluco enquanto competia 
simultaneamente para ser normal? Não funciona para você, mas você continua pensando 
que de alguma forma vai dar certo. É a droga preferida nesta realidade: tentar ser normal, 
ao mesmo tempo que tenta ser um fora-da-lei, ao mesmo tempo que tenta não ser normal, 
enquanto não é normal. É uma tira de insanidade de Móbius. 

Pergunta: Quero perguntar sobre um tipo diferente de situação com drogas. Trabalhei 
com muitas pessoas que estão deprimidas e, assim que comecei a usar as ferramentas de 


Access Consciousness) com elas, percebi que grande parte de sua depressão era por não se 


adaptarem. não ser quem eles eram. Eles não conseguiam acessar sua potência e então 
começaram a tomar antidepressivos, o que os achatou e os transformou em zumbis. Isso 
deveria ser “melhor”, É uma loucura o que fazemos. Cada vez mais o que é chamado de 
doença mental é apenas um sinal de que as pessoas sabem que há algo errado com esta 
realidade, mas não sabem o que fazer com isso. Você poderia falar sobre antidepressivos e 
ansiolíticos? 

Gary: Essas drogas são uma forma de lidar com o fato de que você não consegue 
lidar com o que tem consciência. Sugiro que você leia Admirável Mundo Novo, de Aldous 
Huxley. As pessoas usavam uma substância chamada soma, que era basicamente um 
antidepressivo. Isso deixou todo mundo feliz com as coisas exatamente como estavam. É a 
mesma coisa que está sendo realizada aqui com as drogas, sejam elas drogas legais, drogas 
de rua ou qualquer outro tipo de droga. É a ideia de que você pode chegar ao ponto em que 
não se importa com o que está acontecendo ao seu redor. E você não se importa com o que 
está acontecendo com você. Esse é o propósito de noventa e nove por cento de todas as 
drogas. Dirão que a droga serve para todo tipo de coisa, mas isso não é verdade. É uma 
maneira de deixá-lo satisfeito com a insanidade que está acontecendo ao seu redor, como 
se agora você se adaptasse e não tivesse problemas com o que está acontecendo. 

Fizemos algum trabalho corporal avançado recentemente e depois que um processo 
anti-envelhecimento foi executado em mim, tive uma sensação de contentamento que 
lembrava os dias em que eu usava drogas para desligar minha consciência e poder ter uma 
sensação de contentamento. Anos atrás, eu costumava fumar maconha todas as manhãs 
para ter uma sensação de contentamento com minha vida, mesmo que não estivesse nada 
contente. Depois de fazer esse processo, tive contentamento sem droga. Eu estava 
simplesmente contente com minha vida. 

Dain: Tive uma experiência muito semelhante com os processos corporais 
avançados. É um contentamento que vai além de mim. É como se o contentamento 
estivesse no espaço ao meu redor, então quando estou perto de pessoas, elas saem da dor e 


do sofrimento que acham que precisam vivenciar. Uma sensação de paz transborda deles. 


Dain, o que você disse sobre pessoas que não têm ideia de como expressar sua potência 
e capacidade foi brilhante. Eles tomam antidepressivos e isso os afasta ainda mais de sua 
potência. É como se não tivessem consciência da sua potência ou capacidade de expressar a 
diferença que são. A depressão é não ser capaz de ser isso e fazer aquilo. Isso acontece com a 
incapacidade de expressar essa capacidade e potência na vida e no viver. Posso ver que essa é 
uma grande razão pela qual as pessoas entram em depressão. A taxa de sucesso que estou 
tendo ao usar as ferramentas de Access ConsciousnessÊ com essas pessoas é incrível. 

Gary: Tenho um processo aqui para ajudá-lo um pouco, se você quiser. 

Que geração e criação de agendas secretas, seres, fantasias e realidades futuras 
projetadas que nunca poderão ser como a perfeição do corpo caloso induzido por drogas 
dos sistemas de arquivamento do córtex sensorial você está usando para travar a existência 
dos HEPADs posicionais* que você está instituindo para escolher drogas e inconsciência 
como preferíveis à consciência total? Tudo o que é vezes um zilhão, você irá destruir e 
descriar? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

* Consulte o glossário para definição. 

Pergunta: Qual é o corpo caloso? 

Dain: É a coisa maravilhosa que une as duas metades do seu cérebro. 

Obrigado. 

Dain: Que geração e criação de agendas secretas, existências, fantasias e realidades 
futuras projetadas que nunca poderão ser como a perfeição do corpo caloso induzido por 
drogas dos sistemas de arquivamento do córtex sensorial você está usando para travar a 
existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para escolher as drogas e a 
inconsciência como preferíveis à consciência total? Tudo o que é vezes um zilhão, você irá 
destruir e descriar? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Pergunta: Parece que as pessoas estão a usar drogas para eliminar os seus 


sentimentos de culpa, vergonha ou responsabilidade. 


Dain: O interessante aqui é que noventa e oito por cento dos seus pensamentos, 
sentimentos e emoções não pertencem a eles. Noventa e nove por cento das pessoas estão 
tomando noventa e oito por cento de suas drogas para se livrar dos 98.000 por cento de 
sentimentos que na verdade não são deles. 

Em Access ConsciousnessQ, oferecemos às pessoas uma forma de estarem 
conscientes e reconhecerem o que realmente é, o que as faz sentir-se mais leves. Muitas 
vezes era isso que eles pensavam que iriam conseguir com as drogas. Em vez disso, eles 
sempre se sentem mais pesados depois de usarem drogas. Estamos dando-lhes uma forma 
para a sua consciência e para as suas capacidades que continuarão a criar leveza, o que 
penso ser o que eles procuravam em primeiro lugar. 

Sim, isso é verdade para qualquer vício. 

Gary: Se tudo que você percebe quando usa drogas e álcool vai para o córtex 
sensorial, você não terá acesso a isso com facilidade. Só pode ser desencadeado por uma 
fonte externa que fez parte do condicionamento original. Digamos que você tomou a droga 
e ouviu uma música. Cada vez que você ouve essa música, ela estimula a mesma resposta 
que você obteve com as drogas, mas você não tem controle sobre isso. 

Se alguém com quem trabalho se sente culpado, falo sobre a culpa como um implante 
distrator que a sociedade e a cultura usam para tentar nos controlar. Muitas pessoas pensam 
que a culpa é real. Eles acham que é deles e quando falamos sobre isso parece criar mais 
consciência em seu universo. Eles veem que estão bebendo por causa dos implantes de 
distração, e usamos ferramentas de Access ConsciousnessQ) para destruir esses implantes. 

Gary: É exatamente por isso que eles estão bebendo - a culpa e a vergonha são 
criadas pelo fato de eles saberem que não deveriam estar fazendo isso. Eles sabem que 
querem fazer isso e sabem que não sabem por que estão fazendo isso e quando tomam 
consciência, têm uma escolha. É “Tudo bem, posso ter consciência total ou posso cortar 
minha consciência. Qual deles eu gostaria aqui? Diferentes possibilidades se abrem. Vamos 


executar o processo novamente. 


Que geração e criação de agendas secretas, seres, fantasias e realidades futuras 
projetadas que nunca poderão ser como a perfeição do corpo caloso induzido por drogas 
dos sistemas de arquivamento do córtex sensorial você está usando para travar a existência 
dos HEPADs posicionais que você está instituindo para escolher drogas e a inconsciência 
como preferível à consciência total? Tudo o que é vezes um zilhão, você irá destruir e 
descriar? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Essa limpeza desbloqueia todas as coisas que prendemos no córtex 
sensorial? 

Gary: Espero que sim. Eu não faço ideia. Enquanto conversávamos, tenho sentido 
essa energia - e transformei isso em um processo. Esperançosamente, isso começará a 
desbloquear essas coisas e lhe dará mais consciência e mais opções. 

Pergunta: Quando eu era adolescente, fui anoréxica por muitos anos. Eu sei que estava 
ciente da insanidade que meus pais perpetuavam, principalmente entre si e que me sentia 
impotente para fazer algo a respeito. Não havia nenhum lugar onde eu pudesse contribuir 
para isso e eu sabia que meu grande problema era o controle. 

Gary: Ei, ei, ei, querido. Número um, por favor, ouça. Quando você diz “meu 
problema era” ou “meu problema é”, você está mentindo. 

Não é problema seu. Um problema significa algo que é dado a você, então não pode 
ser seu. Um problema foi dado a você. Não é algo que seja seu. Toda a ideia de “meu 
problema” é uma farsa que a comunidade psicológica tem feito às pessoas. É a ideia de que 
aquilo que lhe foi dado como ponto de vista é seu. Não é seu. Sempre. Isso é muito 
importante, por favor, entenda. 

Sim, eu vejo isso. Se eu torná-lo meu, nunca poderei me livrar dele. 

Gary: Exatamente, você nunca pode mudar isso e nunca pode ficar claro - porque 
você está agindo a partir de uma mentira. 

Eu costumava alterar minha consciência ou o que tinha consciência com fome, 
privação de sono e exercícios excessivos. Isso me tiraria totalmente de estar presente no que 


estava acontecendo. 


Gary: Essas foram coisas que você prendeu em seu corpo com a bomba de 
adrenalina que usou - e há muitas pessoas que usam uma bomba de adrenalina como 
droga. 

O processo que você está executando agora resolverá isso? 

Gary: Acredito que sim. Se você teve algum problema ou uso de drogas, ou se foi 
submetido a drogas e álcool quando criança, você pode querer colocar esse processo em 
um ciclo e executá-lo sem parar até que de repente encontre uma mudança em seu mundo. 
Vamos fazer de novo, Dr. Dain. 

Dain: Que geração e criação de agendas secretas, existências, fantasias e realidades 
futuras projetadas que nunca poderão ser como a perfeição do corpo caloso induzido por 
drogas dos sistemas de arquivamento do córtex sensorial você está usando para travar a 
existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para escolher as drogas e a 
inconsciência como preferíveis à consciência total? Tudo o que é vezes um zilhão, você irá 
destruir e descriar? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Pergunta: Quando eu fumava maconha ocasionalmente, era muito intenso para mim, 
então eu evitava. Tenho o mesmo ponto de vista sobre a consciência total, de que seria intenso 
demais. 

Gary: Bem, a consciência total será intensa, mas também será intensamente 
espaçosa. As drogas têm a ver com a intensidade da densidade. A consciência total lhe dará 


£ 


intensidade de espaço. A intensidade do espaço não é contrativa, impulsionadora ou 
impactante. É expansivo. É uma questão de possibilidade e alegria. Então sim, você terá 
uma intensidade de consciência. 

Identificamos e aplicamos erroneamente o uso de drogas com a ideia de que 
estávamos ficando mais conscientes. Achávamos que as drogas iriam criar consciência ou 
consciência. Essa é a linha que nos foi dada sobre o propósito das drogas. Presumimos que 


a consciência criaria a mesma intensidade do estado alterado de consciência que obtivemos 


com as drogas, e esse não é o caso. Vamos fazer o processo novamente, Dain. 


Dain: Que geração e criação de fantasias, existências, agendas secretas e realidades 
futuras projetadas que nunca poderão ser como a perfeição do corpo caloso induzido por 
drogas dos sistemas de arquivamento do córtex sensorial você está usando para travar a 
existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para escolher as drogas e a 
inconsciência como preferíveis à consciência total? Tudo o que é vezes um zilhão, você irá 
destruir e descriar? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Pergunta: O que está surgindo para mim é que a escolha pelas drogas e pela 
anticonsciência é uma escolha por um sistema fechado e separação. É uma separação total, 
enquanto a consciência é mais parecida com o Reino do Nós.* Você pode falar um pouco sobre 
isso? 

* Consulte o glossário para definição. 

Gary: A grande razão pela qual dizemos nada de drogas é porque se você está 
usando drogas, a principal razão pela qual você está fazendo isso é para separá-lo de você. 
Você separa você de sua consciência e de todos os outros. Ao mesmo tempo você está 
tentando ser como todo mundo. Isso cria o Reino de Mim. 

Certa vez, há muitos anos, quando eu usava drogas, um amigo meu deixou algum 
dinheiro comigo. Decidi que precisava do dinheiro dele, então aceitei. Achei que não havia 
problema em levá-lo porque estava na minha casa. Eu tive o uso disso; portanto era meu. 
Eu nunca teria feito tal coisa em circunstâncias normais. Estaria fora da minha realidade do 
que era possível. 

Eu então tive que sair e vender algumas das minhas coisas para conseguir dinheiro 
para pagar o cara. Levei duas semanas para conseguir o dinheiro - e ele precisava do 
dinheiro no momento em que precisava, e foi por isso que ele me deu o dinheiro. Perdi um 
amigo, perdi a confiança dele e perdi a confiança em mim mesmo ao escolher isso. Fazemos 
esse tipo de coisa quando usamos drogas. 

Dain: Se pudéssemos ser como o Reino do Nós - se pudéssemos estar nesta 


realidade com a nossa consciência das coisas de todos os outros e não sentir que estávamos 


nos perdendo, as drogas não seriam necessárias ou relevantes. Eles seriam 
verdadeiramente irrelevantes para nossas vidas. Nesta realidade, não nos são dadas as 
ferramentas para criar isso, então parece que precisamos travar a luta da maneira que 
pudermos. Se apenas tivéssemos as ferramentas para viver e ser como algum senso de 
conexão, em vez de sermos engolidos e inundados pela insanidade que esta realidade é, 
teríamos um conjunto totalmente diferente de escolhas disponíveis. 

Gary: Sim, infelizmente, acho que todos nós estamos competindo para ver se 
conseguimos ser tão estúpidos quanto todos ao nosso redor. 

Pergunta: Parte disso também é que nos recusamos a estar ou a reconhecer onde 
temos conexões uns com os outros e com a Terra e as energias que procuramos? O que vem à 
tona para mim é quantas vezes eu me tive e desisti pelo ponto de vista alheio ou pela mentira 
do que as drogas me dariam. 

Gary : Sim, você desiste em vez de ter consciência do que é possível. Você desiste 
em favor das drogas. Essa é a razão pela qual nenhuma droga é uma das chaves. 

Não estou falando de recusar tomar a medicação que você precisa porque seu corpo 
está em desequilíbrio. Você tem que perguntar ao seu corpo: “Você precisa disso?” 

Trabalhei com um cara que tomava remédios para pressão arterial; sua pressão 
arterial estava muito alta. Seu médico continuou dizendo que ele precisava tomar mais 
remédios para pressão arterial - só que isso nunca o fez melhorar. Isso apenas baixou um 
pouco a pressão arterial. Finalmente perguntei-lhe: “O que você está criando que está 
produzindo pressão alta?” 

Descobriu-se que ele estava criando um distúrbio que aumentou sua pressão 
arterial e lhe permitiu tomar remédios para pressão arterial, o que o impediu de ter uma 
ereção - porque sua esposa não queria fazer sexo. Isto é bizarro, mas é a forma como 
criamos estas situações. 

Pergunta: Você poderia falar sobre como os medicamentos cirúrgicos nos afetam? 

Gary: Após a cirurgia, execute o MTVSS* nos pontos do sistema imunológico. Você 


também deve executar a desmanifestação molecular* e a manifestação desmolecular* dos 


medicamentos que tomou. Eles colocam muitas drogas em nosso sistema o tempo todo, 
pensando que essa é a maneira de garantir que estamos inconscientes. Eles acham que não 
estamos realmente conscientes enquanto usamos drogas, o que é uma loucura. Muitas 
coisas acontecem durante as operações; você também deve fazer soma zero de traumas* e 
outros processos corporais para eliminar os efeitos do que foi feito ao seu corpo enquanto 
você estava sob o efeito de drogas. 

Muito do que nos é feito sob o efeito das drogas invalida e destrói o nosso corpo. 
Queremos que nosso corpo coopere conosco. Funciona para nós invalidá-lo? Não, se 
fizermos isso, nosso corpo acabará desistindo de se conectar conosco. 

Tomamos decisões enquanto estamos inconscientes na cirurgia? E depois, não temos 
acesso a eles? 

Gary: Sim, é por isso que estamos fazendo esse processo. Quando estamos sob 
anestesia, todas as informações sobre a nossa experiência vão para o córtex sensorial. Certa 
vez, tive um amigo que foi hipnotizado para descobrir por que ele tinha um ponto de vista 
tão estranho sobre seu pênis. Ele descobriu que enquanto estava sob anestesia durante 
uma cirurgia, alguém na sala zombava de seu pênis. Ele acabou tendo um ponto de vista 
desequilibrado sobre o que aquela pessoa disse, e isso o afetou de maneira muito negativa. 

Vamos fazer o processo mais uma vez, Dain. 

Dain: Que geração e criação de fantasias, existências, agendas secretas e realidades 
futuras projetadas que nunca poderão ser como a perfeição do corpo caloso induzido por 
drogas dos sistemas de arquivamento do córtex sensorial você está usando para travar a 
existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para escolher as drogas e a 
inconsciência como preferíveis à consciência total? Tudo o que é vezes um zilhão, você irá 
destruir e descriar? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Gary: Amigos meus que são enfermeiros me contaram sobre as piadas que fizeram 


sobre os pacientes enquanto estavam em cirurgia. 


Se alguém zomba do seu corpo enquanto você está sob anestesia, essas coisas vão 
para o seu córtex sensorial, e então você reage a elas, mesmo sem perceber a que está 
reagindo ou de onde vem o ponto de vista. Essa é a caricatura de falar durante a cirurgia. 
Na verdade, insisti para que não houvesse conversa durante a cirurgia e meu médico 
concordou. Eu queria um amigo meu lá para garantir que não houvesse conversa, mas meu 
amigo não concordaria em fazer isso. A certa altura da cirurgia, saí da anestesia e os ouvi 
conversando sobre coisas estranhas. Eu confiaria em um médico depois disso? Nem em um 
milhão de anos. É por isso que é importante fazer esse processo, assim como os processos 
que mencionei, após a cirurgia. 

Pergunta: No ano passado, meu pai passou por duas operações, uma na próstata e 
outra no joelho. Nas duas vezes ele foi anestesiado. Na primeira vez era para entrar e sair em 
um dia, mas quando cheguei lá ele estava delirando. Tive que passar a noite com ele - e não 
era meu pai naquele corpo. 

Na noite seguinte, consegui trazê-lo para casa e ele voltou. Na segunda vez, ele foi 
operado no joelho. Ele não pôde receber a mesma anestesia geral por causa da reação que 
teve antes, então lhe deram uma epidural, mas ele reagiu da mesma forma. Ele não era nem 
remotamente parecido com meu pai. Ele teve que passar seis dias no hospital, quando deveria 
ter saído em três. Eles não o libertariam por causa de seu estado de espírito. Há algo que 
possa ser feito por ele agora? 

Gary: Seu pai voltou do hospital com outro ser no corpo. Mas seu pai ainda está lá. 
Remova a entidade que se inseriu em seu corpo no momento da cirurgia. Em uma situação 
como essa, há setenta por cento de chance de você conseguir sair. 

Quando alguém passa pela faca e morre sob anestesia, essa pessoa fica na sala de 
cirurgia, esperando que seu corpo apareça. Assim que sentirem um corpo sob anestesia, 
eles entrarão nele porque parece que o deles o fez. 

Faço apenas a limpeza da entidade que você geralmente faz com o Access 
ConsciousnessB? Posso fazer essa longa distância? Isso é possível? Estou aqui nos Estados 


Unidos e ele no Reino Unido. 


Gary: Claro que você poderia. 

OK. Obrigado. 

Gary: Vamos fazer o processo uma última vez, Dain. 

Dain: Que geração e criação de fantasias, existências, agendas secretas e realidades 
futuras projetadas que nunca poderão ser como a perfeição do corpo caloso induzido por 
drogas dos sistemas de arquivamento do córtex sensorial você está usando para travar a 
existência dos HEPADs posicionais que você está instituindo para escolher as drogas e a 
inconsciência como preferíveis à consciência total? Tudo o que é vezes um zilhão, você irá 
destruir e descriar? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Gary: Você está começando a entender por que as drogas não são uma vantagem em 
sua vida? 

Pergunta: Bebi muito durante muito tempo. Quando você está desmaiado ou 
inconsciente, isso tem o mesmo efeito que os medicamentos têm na cirurgia? 

Gary: Sim, tudo o que você experimenta ultrapassa sua capacidade cognitiva e vai 
diretamente para o córtex sensorial. Você sai do outro lado da experiência em um estado 
reativo. Você reage a cheiros, músicas ou sons e tem emoções sobre eventos que nada têm a 
ver com qualquer informação que você possa acessar. Você não pensou nessas coisas 
porque estava prejudicado pelas drogas. 

Obtenha os materiais de referência do Access Consciousness) e procure as 
informações sobre o córtex sensorial. Analise-o e veja onde ele se aplica a você e use esses 
processos. 

OK. Obrigado. 

Gary: De nada. 

Esta foi uma chamada brilhante, pessoal. Obrigado. 

Sim, obrigado, Dain e Gary. 

Dain: Obrigado. 


Gary: Obrigado a todos por estarem nesta teleconferência. Espero que ajude você a 
entender a chave: nada de drogas de qualquer tipo. Não estamos pedindo que você elimine 
os medicamentos de que seu corpo necessita. Estamos pedindo que você elimine qualquer 
coisa que interrompa sua consciência. 

Queremos dar-lhe uma consciência do que o seu corpo realmente deseja. Estamos 
interessados em que você tenha disposição para estar mais em comunhão com seu corpo, 
mais em comunhão com a Terra, mais em comunhão com você e mais em comunhão com o 


Reino do Nós e as possibilidades que ele cria. 


A nona chave para a liberdade total 


Não ouça, conte ou compre a história 


Gary: Olá a todos. Esta noite falaremos sobre a nona chave: Não escute, conte ou 
compre a história. Infelizmente, Dain não pode estar conosco esta noite. 

Então, o que é uma história? O que constitui uma história? Qual é o propósito de 
uma história? O objetivo de uma história é validar seu ponto de vista. É uma forma de 
explicar e justificar suas escolhas e de tornar real que a escolha que você fez está certa. A 
maioria das pessoas acredita que, se conseguirem fazer algo certo, tudo em suas vidas 
funcionará. Mas isso é realmente correto? É isso que realmente vai funcionar? 

Pergunta: A “história” implica sempre o passado ou o futuro - e não o momento 
presente? Pode haver uma história do momento “agora”? 

Gary: Na verdade não. Se você está realmente presente na vida, não existe história. 
Uma das coisas que fazemos com o processamento em Access ConsciousnessQ) é, em vez de 
comprar a história e ouvi-la, perguntar: “Ok, então o que realmente está acontecendo aqui? 
O que há por baixo disso?” 


A única razão pela qual as pessoas têm uma história é para justificar a sua escolha. 


Eles precisam justificar por que estão escolhendo o que estão escolhendo. Eles precisam 


validar que estão certos ao escolher ter esse transtorno ou problema, seja ele qual for. Eles 
precisam de alguém para avaliar e achar que estão certos. Portanto, a história deles é sobre 
a validação, justificação e correção do seu ponto de vista. Nenhuma dessas coisas tem a ver 
com o que realmente está acontecendo. As histórias geralmente são criadas com base em 
conclusões que nada têm a ver com o que realmente está acontecendo. 

Pergunta: Como posso ajudar a minha filha de trinta e cinco anos, que prefere morrer 
a continuar a lidar com emoções intensas e dores psicológicas? Ela acredita em todas as 
mentiras que esta realidade guarda com gratidão. 

Gary: Ela não acredita nas mentiras com gratidão - mas acredita nas mentiras. Tudo 
o que você precisa fazer é perguntar: “O que você realmente gostaria de criar, querido? Se a 
morte é realmente mais importante para você do que viver, eu entendo.” Isso é tudo que 
você pode dizer a alguém. 

Pergunta: Precisamos eliminar a palavra porquê do nosso vocabulário - porque a 
única resposta a uma pergunta porquê é uma história? 

Gary: Não é só isso. Por que é como uma bifurcação em uma estrada. Se você fizer a 
curva certa o tempo todo, você andará em círculo e acabará onde começou. É isso que 
mantém a história em andamento. Em vez de você ter consciência do que realmente está 
acontecendo, você fica preso na história. Você já notou como alguém que tem uma história 
a conta repetidas vezes, como se isso fosse levá-lo a algum lugar — só que você nunca 
chega a lugar nenhum com uma história. 

Você já ouviu alguém dizer: “Eu fiz isso e aquilo e foi por causa disso?” Quando você 
entra no porque, você entra na justificação. 

Pergunta: A história é uma resposta? 

Gary: Sim. Uma história é a resposta para a correção do seu ponto de vista. É a 
resposta que valida cada escolha que você fez, é a resposta para a explicação, é a resposta 
para o relacionamento que você gostaria de ter com alguém e é a resposta para algo que 


não ocorre. 


Por que temos que justificar as escolhas que fazemos em vez de reconhecer que 
apenas escolhemos? Meu ponto de vista é que quando você escolhe a cada dez segundos, 
você pode eliminar a história, estar presente em todos os momentos de cada dia e fazer o 
que quiser. 

Noventa e nove por cento das pessoas que contam uma história não conseguem ver 
o que ela é. Então é bem simples: se você quiser esclarecer, não ouça, conte ou compre a 
história. 

Pergunta: Um ponto de vista é uma história? Você está dizendo que tudo é apenas uma 
história? 

Gary: Não. Um ponto de vista é algo que você usa para fixar na existência algo que 
você decidiu que é assim. Pontos de vista são basicamente conclusões fixas às quais você 
chega para ter a sensação de que de alguma forma você existe. A maioria das pessoas pensa 
que são a soma total de seus pontos de vista. 

O objetivo de uma história é validar seu ponto de vista. Explica e justifica suas escolhas 
e mostra que a escolha que você fez está certa. 

Gary: As pessoas acreditam que por trás de cada história e de cada ponto de vista 
está a verdadeira “razão e justificativa” pela qual a pessoa fez algo, mas essa razão e 
justificativa não têm nada a ver com o que a pessoa realmente escolheu. Uma história é a 
justificativa para sua escolha; não é a realidade do que você escolheu ou por que você 
escolheu. 

Pergunta: Qual é a diferença entre uma história e um exemplo? Um exemplo se torna 
uma história quando você adiciona palavras como porque, mas ou sentimentos? Você poderia, 
por favor, falar sobre a compra da história? 

Gary: Um exemplo é o que você faz para mostrar algo às pessoas ou para lhes dar 
uma ideia de como algo se aplica. Uma história é algo que prova seu ponto de vista. A forma 
como algo se aplica é diferente da história. 

As palavras que você usa não são tão importantes; trata-se mais de saber se sua 


intenção é explicar algo ou justificar seu ponto de vista. 


Quando você usa a história como exemplo, então não se trata do acerto ou do erro 
do seu ponto de vista. Trata-se de mostrar a alguém como algo se aplica. Essa é uma 
história como exemplo. Não conte a história a menos que a use como exemplo. Não acredite 
na história ouvindo os pontos de vista de outras pessoas sobre como elas acham que deve 
ser ou como você deveria lidar com isso. 

Comprar a história é quando alguém lhe diz qual ponto de vista você deve aceitar - e 
você faz isso. Quando as pessoas lhe dizem o que você deveria experimentar, o que você 
experimentou, como algo deveria ser ou o que você deveria fazer - e você faz isso - você 
está acreditando na história. 

Pergunta: O que você diria para as pessoas que amam uma história? Existem pessoas 
que constroem suas vidas com base em histórias: escritores, adeptos da nova era, contadores 
de histórias, pregadores, professores, historiadores e praticantes de Access ConsciousnessB. 
Tem gente que faz oficinas contando sua história. 

Gary: Há muitas pessoas que contam histórias. Não há problema em contar uma 
história, se é isso que você deseja fazer. Estou tentando lhe dar ferramentas que vão tirar 
você das dificuldades na vida. Comprar a história elimina sua capacidade de escolha; 
comprar a história elimina a escolha. Quando as pessoas fazem a história, elas fazem uma 
escolha. Eles decidiram qual é a escolha e não vão mudar a sua história porque não querem 
mudar a sua escolha. As pessoas contam histórias para justificar os pontos de vista que 
defendem. 

As pessoas podem contar histórias o quanto quiserem, mas você não precisa 
ouvi-las se não quiser. 

Você já observou alguém tentando justificar seu ponto de vista? Eles usam uma 
história para justificar e provar seu ponto de vista. 

Eu faço isso quando estou facilitando aulas. Eu uso histórias para dar às pessoas 
uma ideia do que estou tentando falar. A maioria das pessoas está mais disposta a ouvir a 


história do que a ver o que é real. 


Pergunta: Uma história é a forma como aprendemos e lembramos coisas como a 
linguagem? 

Gary: Não. 

Uma história é a forma como todos nós sofremos uma lavagem cerebral na realidade 
contextual? 

Gary: Sim. 

Escolher dizer algumas palavras e não outras não é uma história? 

Gary: Não, quando você está criando comunicação, é necessário que você esteja 
ciente das palavras que usa, porque as palavras que você usa determinam as energias que 
são criadas entre você e outra pessoa. 

Então, como você para de acreditar na história? 

Gary: Você simplesmente para. 

Em Access ConsciousnessQ), você fala sobre o poder das palavras e sobre o uso de 
palavras corretas. O texto incorreto é apenas mais uma história? 

Gary: Não. A história é sempre uma justificativa. A história é a razão e a justificativa 
da escolha que você faz. É por isso que você cria uma história. 

Pergunta: Quando você diz: “Não ouça a história”, o que você quer dizer com a palavra 
ouvir? Ao longo dos anos como assistente social e professora, fui ensinado a ouvir as pessoas. 
Mas às vezes ouvir parece que estou permitindo que alguém faça um movimento de poder 
sobre mim. Parece que eles são manipuladores; eles estão dominando a conversa com 
tagarelice em vez de se comunicarem. 

Gary: Sim, esse é um daqueles lugares onde você não quer ouvir a história. Quando 
isso acontecer, você deve dizer: “Espere um minuto, sim? Preciso de alguma clareza aqui. 
Não entendo o propósito do que você está me dizendo.” Eles têm que reatribuir a forma 
como justificam o que estão fazendo e, ao fazê-lo, a história geralmente termina ou muda. 
Ambos são bons para você, porque evita que você tenha que ouvir porcarias. 

Pergunta: Sempre valorizei ouvir sem questionar. “Oh, ela é uma ouvinte tão boa” 


pareceu uma coisa positiva de se dizer. Agora estou questionando isso. Verdade, as pessoas 


realmente ouvem? A maioria das pessoas usa ouvir como uma forma de decidir o que podem 
dizer ou fazer que levará à conversa que desejam ter. 

Gary: Todos vocês entenderam isso? Minha sogra era perfeita nisso. Ela conversaria 
com você sobre qualquer coisa e esperaria até que você dissesse a palavra certa que lhe 
permitisse intervir, assumir o controle da conversa e conduzi-la para onde ela queria. Ela 
se considera uma pessoa incrivelmente interessante. Mas as pessoas que estão 
extremamente interessadas no seu próprio ponto de vista não estão necessariamente 
ouvindo; na verdade, eles geralmente estão atentos às palavras-chave às quais possam 
responder, que lhes permitirão assumir o controle da conversa e fazer tudo funcionar da 
maneira que desejam. 

Pergunta: Parece que as pessoas estão mais interessadas em expor os seus pontos de 
vista do que em ouvir. Por que fomos ensinados nesta realidade a ouvir — como se isso fosse 
uma coisa boa e nobre? 

Gary: Bem, é bom e nobre ouvir porque assim as pessoas podem tirar vantagem de 
você, e todos nós sabemos que esse é o propósito da vida, não é? Para permitir que as 
pessoas tirem vantagem de você. 

Pergunta: O que as pessoas querem dizer quando dizem para ouvir? Ouvir pode ser um 
treinamento para perceber a energia. 

Gary: Se você ouvir a história, perceberá que muitas vezes ela não corresponde à 
energia do que está acontecendo. Por que não? Porque quem conta a história está 
validando, justificando, explicando, racionalizando e regurgitando como se isso fosse criar 
algo diferente. 

Muitas pessoas que conheço, incluindo pessoas que praticam Access ConsciousnessB, 
contam essa história. Como você não ouve a história? Você se afasta ou se afasta? Você os 
interrompe, os interrompe, faz uma pergunta, ouve a energia do que eles estão dizendo em 
vez das palavras e coloca um wedgie? 

Gary: Você definitivamente ouve a energia do que eles estão dizendo e então, sim, 


caminha. 


Pergunta: Um wedgie é uma forma de dar-lhes uma possibilidade diferente sem lhes 
contar? 

Gary: Não, é uma forma de fazer uma pergunta, o que exige que eles olhem de um 
lugar diferente ou de suas bolhas na bunda, o que ocorrer primeiro. 

Pergunta: Que contribuição posso dar a mim mesmo e aos meus amigos quando 
parece que eles estão obsessivamente presos em suas histórias? 

Gary: Minha coisa favorita é dizer: “Oh meu Deus, esqueci! Eu tenho um 
compromisso. Tenho que ir, vejo você mais tarde. 

Pergunta: Como é que seis das Dez Chaves são declaradas na forma negativa? Apenas 
curioso. 

Gary: Porque é assim que as pessoas os ouvirão. A maioria das pessoas não ouve as 
palavras você ou fará isso. Eles apenas ouvem, não faça isso. Na época, era mais fácil 
apresentá-los na forma negativa. E funciona. Essa é a verdadeira razão. Funciona. 

Pergunta: Quando estou no papel de facilitador de Access ConsciousnessQ e alguém 
fala sem parar, e eu já tenho a essência ou a energia do que eles estão dizendo, quais são 
algumas coisas que posso dizer que irão graciosamente calá-los? 

Gary: Você pode dizer “Cale a boca”, “Pare, pare, pare” ou “Ouça. Você ouviu o que 
disse? 

Eles dirão: “O quê? O que foi que eu disse?" 

Então você tem que repetir o que eles disseram. 

Eles dirão: “Bem, sim, mas não foi isso que eu quis dizer”. 

Você dirá: “Sim, mas foi isso que você disse, e é isso que você quis dizer, porque 
combina muito mais com a energia do que você está dizendo do que com o que você pensa 
que está dizendo. Mas vamos analisar isso, certo? Vamos tentar desmontar isso para que 
você possa ter um pouco de liberdade aqui.” É assim que você fala com eles graciosamente. 
Todos vocês já me ouviram dizer: “Cale a boca” para as pessoas, não é? Ou “Ei, ei, ei?” Às 


vezes você precisa fazer isso. 


Pergunta: Uma história pode ser algo tão sutil, como “chuva”. O que você sabe sobre 
chuva? Há uma tonelada de história em apenas uma palavra. 

Gary: Isso não é uma história; isso é uma consciência. Consciência e história não são 
a mesma coisa. As pessoas usam a história para eliminar a consciência. Eles usam histórias 
para justificar o que não é consciência como se fosse verdade. 

Pergunta: Vejo pessoas se conectando por meio de histórias compartilhadas: histórias 
de divórcio, histórias sobre ter filhos adolescentes, histórias sobre a compra do primeiro 
carro. O que é isso? 

Gary: É sobre insanidade, que é a forma como a maioria dos relacionamentos são 
criados. As pessoas criam julgamento para criar conexão. O que eles procuram na história 
compartilhada é “Temos o mesmo julgamento? estamos na mesma página? Estamos 
julgando tudo da mesma forma?” Se sim, isso significa que eles estão juntos. 

É realmente verdade que estamos juntos ou isso é uma mentira que compramos e 
perpetramos contra nós mesmos para ter certeza de que temos alguém “lá para nós”? 

Pergunta: Todas as histórias são basicamente seres? 

Gary: Não, a maioria das histórias são realidades futuras projetadas. 

Mas eles são sobre o passado. Como são projetadas as realidades futuras? 

Gary: Porque eles estão tentando fazer com que você se alinhe e concorde com o 
ponto de vista deles, como se isso fosse mudar e criar algo diferente no futuro. 

Oh, tudo bem. Como você pode contar uma história a partir do ser? 

Gary: Você pode contar uma história se fizer isso para criar maior clareza. Contar 
uma história para conscientizar significa que você a está contando para conscientizar; você 
não está contando uma história para concluir. Noventa e nove por cento das pessoas 
contam histórias do ser; eles fazem isso para criar uma conclusão no seu mundo ou no 
deles e para fazer as coisas parecerem de uma determinada maneira. 

Obrigado, isso é ótimo. 

Pergunta: E mais clareza significa mais consciência? 


Gary: Sim. 


Pergunta: Quando alguém lhe dá informações que parecem reais sobre outra pessoa, 
que consciência é necessária para que você saiba que se trata de uma informação - e não de 
uma história? 

Gary: As pessoas falam o tempo todo sobre os outros; por exemplo, fulano está 
fazendo coisas ruins. Isso é uma consciência ou é um julgamento? Geralmente, quando as 
pessoas contam uma história sobre outras pessoas, é um julgamento que elas estão 
tentando suavizar em seu mundo. Eles fazem parecer que não é importante dizer isso, mas 
exige que você chegue a algum tipo de conclusão. Quando as pessoas lhe dão informações 
sobre outra pessoa, geralmente você pode dizer, pela forma como se sente 
energeticamente, se é um julgamento ou se elas estão comunicando uma consciência. 

Pergunta: Tive uma experiência poderosa, mas contrária, com uma sessão 
odontológica esta semana. Tive um problema violento e precoce com um dentista quando 
tinha cinco anos. Eu bati nele com força; ele então me deu um tapa, me xingou e me expulsou 
fisicamente de seu escritório. Isso me deixou torturado com consultas odontológicas. Tenho 
removido o mercúrio das obturações quando eles têm quarenta anos e tenho me forçado a ir 
às consultas antes que problemas maiores cheguem. Desde que acabamos de receber a 
chamada de proibição de qualquer tipo de drogas, tenho lutado para não me julgar por 
desejar aquelas drogas entorpecentes que alteram a consciência. 

Gary: Em primeiro lugar, se você está sentindo dor e sofrimento, usar drogas é 
aceitável. Se você os estiver tomando por um curto período de tempo para obter um 
determinado resultado, não há problema. Se você os usa a longo prazo para provar que não 
precisa estar atento ou presente, não é bom. 

Quando o óxido nitroso atingiu, forcei-me a observar e inventariar a sala através do 
terror irracional que estava experimentando. Eu literalmente examinei cada item que percebi, 
do som ao cheiro, à cor e à comparação do tamanho das mãos do dentista. Como não 
conseguia me lembrar dos detalhes de tudo o que aconteceu comigo quando criança, apenas 
peguei as coisas maiores: as mãos dele, o cheiro e os sons, meu tamanho na cadeira, meu 


próprio terror emocional e o mais importante, era qualquer daquela coisa de criança 


acontecendo agora? O nitroso pareceu reduzir o emocionalismo e me ajudou a focar nos 
detalhes. Era como se amplificasse as coisas. Isso me confundiu com base em nossa última 
ligação, mas continuei a me concentrar em inventariar o agora e em exigir mudanças. 

Gary: Mais uma vez, você acabou de mencionar que exigia uma mudança e exigia 
conscientização. Então você fez essa exigência e é isso que acontece com você quando você 
faz isso. 

Eu já havia feito esse exercício em outras consultas, mas minha mente vagava como 
um sapo em uma rodovia interestadual, sem resultados. Desta vez, tomei consciência imediata 
de que estive fugindo daquela experiência durante grande parte da minha vida. Tenho tido 
dificuldade em dizer às pessoas que estou com dor ou doente e que espero receber gentileza 
ou assistência. Minha mãe foi muito antipática com meu comportamento no consultório do 
dentista quando eu tinha cinco anos e me mandou de volta ao mesmo dentista por anos. 
Ainda assim, foi uma grande competição pessoal: “Eu consigo e não vou pedir ajuda. Maldito 
seja por não saber o que eu precisava e não me ajudar de forma alguma.” Reconhecê-lo e 
seguir em frente é uma mudança de vida. Isso me alivia do fardo de ficar no meu lugar à força 
e levar um tapa ou ter minhas más expectativas recompensadas, não tanto fisicamente 
quanto emocionalmente. Intuitivamente sei o que preciso e posso fornecê-lo. As pessoas me 
dizem que sentem uma energia explosiva contida em mim. 

Gary: Isso não seria surpreendente, já que você está em supressão desde sempre. 
Sugiro que você faça algum processamento sobre a supressão da raiva: 

Que geração e criação da supressão da raiva como fonte primária para a eliminação 
da realidade de outras pessoas você está usando para fixar na existência os HEPADs* 
posicionais que você está instituindo como o seu erro e a correção dos pontos de vista de 
outras pessoas? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

* Consulte o glossário para definição. 

Reconheço que entrei totalmente na experiência do agora. Quase exatamente no 


mesmo momento, o atual dentista disse: “Você está com dor, certo? Eu vou te dar algo por isso 


agora. Você nunca deveria sentir dor. Sempre me avise quando isso acontecer e nós 
cuidaremos disso imediatamente.” Tornamo-nos simpáticos no mesmo instante. Ainda estou 
muito emocionado com isso. O que está acontecendo lá? Parece que se eu realmente tivesse 
plena consciência, não ficaria emocionado. 

Gary: Não é que a plena consciência elimine as emoções; a plena consciência 
elimina emoções negativas. O que você tem experimentado é uma liberação positiva. 

Três horas na cadeira odontológica pareceram quinze minutos. 

Gary: Sim. Quando você chega ao ponto em que sente gratidão e faz uma exigência, 
surge a clareza. Você pediu clareza na demanda que fez e foi exatamente isso que ocorreu. 
Parabenizo você por ser tão intenso e tão grandioso nisso. 

A expectativa de dano ou agressão definitivamente passou, pelo menos com o dentista. 
Fiquei mais à vontade para me sentir confortável e pedir ajuda. Eu também me sinto mais 
calmo. Como as drogas funcionam nessa situação? 

Gary: Como você fez uma exigência, tudo que você pôde fazer foi usá-los em seu 
benefício. Agora, as pessoas podem dizer: “Quando fumo maconha, exijo que esteja 
consciente disso”, mas não é isso que você está fazendo. Você fez uma exigência para 
superar a limitação em que se encontrava. Quando você fuma maconha para fins 
recreativos, não está exigindo nada; você está apenas fumando para fins recreativos. 

As drogas realmente me ajudaram a me separar do trauma e do drama da história o 
suficiente para trazer a situação para um foco mais claro? 

Gary: Sim, e é por isso que você deseja eliminar a história. Você deseja criar um foco 
claro para poder ver o que realmente está lá, não o que você pensava que estava lá. Seus 
pensamentos e emoções são sua justificativa. Você tinha cinco anos e teve que justificar que 
sua mãe estava fazendo a coisa certa ou não e teve que fazer você errar por quarenta anos. 
Você fez da história uma justificativa para muitos de seus medos. A ideia de não contar a 
história ou comprar a história é chegar ao ponto em que você pode ir atrás da história e 


liberar o que a prendeu em sua realidade. 


Agora percebo que essa informação vem do inconsciente. Muito disso foi mantido 
dentro de mim, fora da minha consciência. Dizer a mim mesmo que o medo não era racional 
ou que o evento distante não estava mais acontecendo ou era real não me trouxe consciência. 
Por favor, que processo pode ser usado para encontrar esses pontos cegos da infância, 
especificamente aqueles que estão relacionados ao trauma e à história? Tenho medos 
irracionais com figuras de autoridade e sou rebelde quando todos saem. Suspeito que a 
experiência com o dentista quando era criança não seja o único motivo. 

Gary: Você pode querer executar: 

Que fantasia, existência, agendas secretas, realidades futuras projetadas e 
realidades presentes projetadas para sempre lutar contra a autoridade eu tornei tão real 
que, mesmo diante da consciência e consciência total, não posso mudá-las, escolher ou 
curá-las? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Recentemente houve um atentado a bomba em Oslo, o que trouxe à tona 
muitos pontos de vista no grupo Access Consciousness do Facebook do qual faço parte. Há 
também lugares no mundo onde a guerra está acontecendo e a fome e a violência sexual são 
sendo usado na guerra. Que perguntas podemos fazer para não nos deixarmos levar pelo 
trauma e pelo drama de tudo isso? Qual é a razão pela qual as pessoas insistem nesse tipo de 
história? 

Gary: Más notícias são sempre as melhores notícias do ponto de vista da realidade 
humana. Você tem uma escolha sobre como responder a isso. Você pode observar o que 
está acontecendo e perguntar: “Por que essas pessoas estão escolhendo isso?” Algumas 
pessoas escolhem a morte. Por que? Porque se eles escolherem a morte, eles poderão 
escolher como será, quem sentirá falta deles e todo esse tipo de coisa. Você não pensaria 
que as pessoas teriam isso em sua “consciência”, mas elas têm, e não desejam 
necessariamente mudar muito isso. 

Pergunta: Fui muito bem treinado em justificar o meu ponto de vista na minha família 


porque não havia permissão para pontos de vista divergentes. Você disse que pode contar 


uma história para fins de clareza. Você poderia falar mais sobre isso, por favor? Posso ver 
como é uma ladeira escorregadia, por exemplo, com minha irmã. Vejo que poderia usar a 
ideia de facilitar a clareza para justificar meu ponto de vista. 

Gary: A razão pela qual você conta uma história é para justificar seu ponto de vista. 
Isso não leva à clareza, nem à possibilidade. Você deseja que tudo que você faz crie clareza 
para que você tenha uma possibilidade maior em cada momento de cada dia, de todas as 
maneiras que você é e de todas as maneiras que você pode ser. Se você não tem isso, o que 
você está realmente criando? 

Limitação. 

Gary: Sim. Então, se você não deseja criar limitações, você tem que criar a partir do 
sentido das possibilidades que estão disponíveis. 

Na dinâmica que descrevi, onde me senti totalmente não-permitido, que escolhas eu 
tinha? 

Gary: Espere só um minuto. No momento em que você não sentir permissão, pare 
de falar. Existem duas razões pelas quais você faz isso. Quando você para de falar, a outra 
pessoa tem que questionar. Se eles forem questionados, quem está no controle? 

Conhecimento. 

Gary: Sim. E você quer ter consciência. 

Sim. Vejo que poderia ter escolhido dizer: “É um ponto de vista interessante” que eles 
estavam em situação de não-subsídio ou qualquer que fosse o seu ponto de vista - e não me 
importar tanto e não estar tão empenhado em ter o seu acordo ou aprovação. 

Gary: Todo o propósito de contar uma história, comprar uma história ou ouvir uma 
história é envolver as pessoas em algo que não pode ser mudado ou solucionado. Por que 
as pessoas iriam querer fazer isso? Porque se eles conseguem envolver você em algo que 
não tem solução ou mudança, ou algo exige que você pense sobre isso por longos períodos 
de tempo, então eles eliminaram sua presença em sua própria vida. É uma forma de 


desempoderamento. É por isso que digo: “Não conte a história, não compre a história e não 


ouça a história”. Uma história tem apenas um propósito: enfraquecer você. E lá que você 
quer morar? 


“ 


Pergunta: Recentemente, tive um cliente que disse: “Estou procurando clareza. Eu 
preciso de clareza. A clareza vai me ajudar a escolher”, mas ela permaneceu na história, o que 
impediu a clareza, que por sua vez impediu a escolha. Estou me perguntando se o que ela 
estava dizendo sobre clareza era algum tipo de ilusão para manter a estagnação no lugar. 

Gary: Essa é uma das maiores dificuldades: lidar com pessoas que não querem estar 
conscientes enquanto dizem que estão interessadas em estar conscientes. Se alguém estiver 
lhe contando uma história, você pode dizer: “Pode esperar um minuto? Preciso de alguma 
clareza aqui. Não estou entendendo o que você está falando. Isto exige que olhem de um 
lugar diferente, falem de um lugar diferente ou escolham de um lugar diferente, em vez de 
continuarem na mesma história. 

Se a pessoa recomeçar e contar a mesma história novamente, é aí que eu digo: 
“Espere um minuto. Você acabou de dizer que queria conscientização. 

Eles dirão: “Sim, bem, deixe-me contar-lhe sobre isso. É muito importante”, e eles 
contarão a história novamente. 

Direi: “Tudo bem, minhas taxas acabaram de subir”. 

Eles dirão: “O que você quer dizer?” 

Direi: “Se eu tiver que ouvir a história, meus preços sobem. Você começou uma 
história que não combina com a energia com que veio aqui, que você disse ser o problema 
que tinha que resolver. Assim, podemos lidar com a energia real do que está acontecendo - 
ou podemos lidar com a sua história. Minhas taxas dobram quando tenho que ouvir a 
história.” 

A história é a maneira como as pessoas justificam suas escolhas. Nenhuma escolha é 
uma escolha. Se alguém diz que há uma escolha entre x, y ou z e nada mais, existe a 


possibilidade de que haja algo mais que ele não reconheceu ou olhou. 


Pergunta: Muitas vezes, quando trabalho com viciados ou alcoólatras, ouço uma 
história. Eu pergunto a eles: “Conte-me sobre o seu hábito de beber” ou “Conte-me sobre o seu 
vício em comida” e eles contam histórias - mas eu obtenho muitas informações com isso. 

Gary: Você está obtendo uma resposta deles para obter as informações necessárias 
para saber aonde ir, e isso funciona. Mas se as pessoas continuarem contando sua história — 
se alguém entrar e disser: “Minha mãe me tratou mal e é por isso que eu bebo. Não acredito 
que ela me tratou tão mal. Ela foi tão má comigo e foi tão má comigo e foi blá, blá, blá”, você 
está lidando com o problema da bebida ou algum outro problema? 

Exatamente. OK. 

Gary: Você já percebeu que quando uma pessoa conta uma história sem parar, ela 
nunca a supera? 

Sim. Não deixo que eles permaneçam em sua história, mas obtenho informações dela. 

Gary: Tudo bem, mas há muitas pessoas que contam a história, e a história continua 
por um longo período de tempo. Eles continuam voltando a isso. Por que eles voltam para a 
história? Porque acreditaram na mentira de que a história é o que tem que ser mudado. 

Tem gente que diz que se você não está feliz com a história você deveria mudar a 
história. Não, se você não está satisfeito com a história, há uma boa chance de que a história 
não seja o problema. O problema é o que veio antes da história. Você tem que chegar ao que 
veio antes da história ou não obterá resultado. 

Pergunta: Às vezes converso com pessoas que parecem estar perdidas em um ciclo 
inconsciente de história. O que eu poderia fazer para criar mais consciência para eles? 

Gary: Para mudar alguma coisa, você tem que ir ao que veio antes da história - não 
ao que aconteceu durante a história. As pessoas voltam e contam a mesma história 
repetidamente porque estão tentando lidar com o que acham que a história é, em vez de 
lidar com o que a criou. É isso que precisa mudar. 

Pergunta: Quando estou presente com alguém como um cliente, que conta a história 
contínua e interminavelmente, há algo que eu possa fazer para apontá-lo para a possibilidade 


de uma escolha diferente? Ou eu apenas sento lá e ouço? 


Gary: Por que você faria isso? 

Exatamente, é doloroso. 

Gary: Você tem três opções. Você poderia sentar lá e ouvir, você poderia virar as 
costas e ir embora, ou você poderia dizer: “Quer saber? Adoro o fato de você contar essa 
história o tempo todo.” 

Obrigado. 

Pergunta: Você poderia falar mais sobre como usar a história das pessoas a seu favor, 
no Reino do Nós?* 

* Consulte o glossário para definição. 

Gary: Quando alguém conta uma história, sempre percebo a energia do que é 
verdadeiro. Esta é geralmente a primeira frase que sai da boca e é a mais forte 
energeticamente. As pessoas dizem coisas como: “Fiz isto porque...” ou “Fiz isto só...” ou 
“Fiz isto mas...” O primeiro elemento do que disseram é o problema. O porque ou o justo ou 
o mas conduz à história que racionaliza, justifica e explica o que fizeram. Isso torna a 
história real para eles. É real? Ou a primeira coisa que foi dita é a realidade que ninguém 
está disposto a aceitar? 

Pergunta: Quando estou ocupado com minha história e me enfraquecendo, posso ser 
pego e cair na toca do coelho tão rápido... 

Gary: Eu sei, não é divertido? 

Não, não é. 

Gary: É! Você tem que entender que é divertido para você ou você não escolheria. E 
quando você chegar ao final da sua história, se começar a dizer: “Uau, isso foi muito 
divertido!” você vai parar de fazer tanto isso. 

Você quer dizer que é divertido, embora seja torturante? 

Gary: Só se tornou uma tortura depois que você se ouviu falar demais e disse: “Uau, 
estou morrendo de tédio!” 


Essa é a maneira de sair dessa? 


Gary: Sim. Diga: “Eu estava morrendo de tédio. Você sabe o que? A história é uma 
merda. O que eu estou fazendo?” 

Pergunta: Todas as coisas chamadas doenças mentais, como ansiedade, depressão e 
paranóia, são baseadas em histórias? 

Gary: Sim. 

Uau! 

Gary: Comprar uma história é uma mentira que exige que a pessoa se leve 
continuamente à falta de consciência e à falta de escolha. 

Eu amo isso. O que podemos fazer para mudar tudo isso? 

Gary: Esta é a razão pela qual pedimos que você não ouça, compre ou conte 
histórias. Se você entender claramente o que é uma história e por que as pessoas ficam 
presas nela, você será capaz de reconhecê-la - e saberá que há uma mentira ali. Quando 
você vê que alguém está tentando viver de uma mentira, o que está errado em sua vida de 
repente se torna óbvio. A maioria das pessoas pensa que a razão pela qual estão ferradas é 
a história que contam. Eles contam a história de por que estão ferrados, pensando que 
eventualmente vão melhorar. Isso realmente funciona? 

Não, de jeito nenhum. 

Gary: Nunca. Então, que outras opções você tem? 

Pergunta: Como você pode trabalhar com alguém que passou a vida com um 
psicoterapeuta e ficou completamente viciado em histórias? 

Gary: É disso que trata a psicoterapia. Você conta sua história repetidas vezes até 
que ela “descarrega” o suficiente da carga que você tem sobre ela - e então você passa para 
outra história ligeiramente diferente. Quando alguém com quem trabalho é viciado na 
história, eu digo: “Você tem uma escolha aqui”. 

Eles perguntam: “O que você quer dizer com eu tenho escolha? Eu não tenho 
escolha.” 

Eu digo: “Sim, você quer. Sempre temos escolha. Você acredita que é um universo de 


livre arbítrio?” 


Se eles disserem sim, então você os pegou. Se eles disserem não, você cala a boca e 
vai embora. 

Pergunta: Posso falar sobre isso também. Como psicoterapeuta, quando as pessoas 
contam a história, eu digo: “Tudo bem, então se você não estivesse me contando essa história, 
do que você saberia?” 

Gary: Brilhante! 

Pergunta: Você pode falar sobre o que vem antes da história e como mudar isso, com 
alguns exemplos? 

Gary: Uma senhora veio até mim e queria mudar seu relacionamento com a mãe. 
Perguntei: “O que você deseja mudar em seu relacionamento com sua mãe?” 

Ela disse: “Bem, minha mãe é uma vadia”. 

Eu disse: “Não parece que você queira mudar seu relacionamento com sua mãe. 
Parece que você quer mudar sua mãe ou apenas quer repreendê-la. 

Ela disse: “Sim, mas você não a entende”. 

Eu perguntei: “O que você quer dizer com eu não a entendo?” 

Ela disse: “Bem, toda vez que eu digo alguma coisa para ela, ela diz, “blá, blá, blá”. 

Eu disse: “Ok, vamos voltar a isso. O que você realmente quer da sua mãe? 

Ela tinha tudo justificado de que sua mãe precisava mudar para fazer o 
relacionamento funcionar para ela. Quando finalmente perguntei várias vezes: “O que você 
quer da sua mãe”, ela de repente percebeu que o que ela realmente queria era que sua mãe 
se importasse com ela de uma maneira particular. Ela decidiu que não receberia nada que 
não combinasse com sua mãe, escolhendo aquela forma específica de mostrar que se 
importava. Quando chegamos nisso, tudo começou a mudar para essa mulher. 

Poderíamos dar uma olhada em algo que eu faço? Eu crio o fracasso. Eu entro em um 
monte de besteiras sobre coisas que não estão mudando. Eu digo: “Isso não está mudando e 
aquilo não está mudando”. 


Gary: Sim, porque você tenta acreditar que a história é real. 


Tentei olhar para o ponto onde foi criado, mas não era apenas um ponto, eram muitos, 


muitos pontos. 


Gary: O que veio antes da criação da história? 

Para mim, só de olhar para isso... 

Gary: Você precisa procurar o que veio antes da criação da história. 
Não há uma única coisa. Existem muitos incidentes que constantemente... 


Gary: Incidentes são o que as pessoas usam para acumular informações para contar 


a história ou para torná-la real. E a maneira como eles justificam o que está acontecendo. O 


que veio antes disso? Quem você era antes do incidente ocorrer? Basicamente, vá antes 


desse incidente. Você pergunta: “O que aconteceu antes desse incidente? E o que aconteceu 


antes desse incidente? E o que aconteceu antes desse incidente?” Na verdade, você pode 


retroceder no tempo até a primeira vez que tomou a decisão ou a escolha de que poderia 


ou não fazer algo. E isso que abre. 


No momento, isso parece inconcebível para mim. Isso remonta a quando tentei me 


presentear e fui rejeitado. Ela remonta antes mesmo disso, ao útero. Onde posso deixar isso de 


lado? 


Gary: Você está falando sobre sua história pessoal aqui? 

Sim. 

Gary: Sua história é real para você? 

Ha! Sim, caso contrário eu não estaria falando sobre isso. 

Gary: Você mentiu para mim. 

Eu sei que é uma história, mas parece embutida na minha estrutura molecular. 


Gary: Eu entendo, mas você tornou isso real. Eu perguntei a você: “Sua história é 


real?” e você não conseguiu responder à pergunta para começar. 


Eu estava tentando encontrar uma maneira de dizer não, mas é real para mim. Eu 


estava vendo como eu me apego a isso. 


Gary: Na verdade não é real. Você está tornando isso real. Por que você está 


tornando sua história real? 


Eu gostaria de saber isso, Gary, gostaria de mudar isso. 

Gary: Você está investido no resultado? 

Não tenho certeza do que você quer dizer com isso. 

Gary: Se você quiser tornar sua história real, terá que se apegar ao que quer que 
aconteça, não importa o que aconteça. Você quer tornar sua história real se quiser torná-la 
verdade. Você tem que justificá-lo e acrescentar algo para mantê-lo existindo. Então, 
quanto do que você definiu como sua história sobre você e sua vida é baseado em uma 
mentira? Muito, pouco ou megatons? 

Megatoneladas. 

Gary: Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Parece que você não pode ter uma história a menos que compre uma 
identidade, como: sou uma mulher, sou uma mãe, sou isso, sou aquilo. Então, se você destruir 
todas as suas identidades, não poderá ter histórias. Isso é preciso? 

Gary: Sim. Não tenho uma história porque as pessoas estão sempre dizendo: “Suas 
histórias são chatas”. Eu digo: “Isso é porque não tenho nenhum novo. Eu não crio nenhum 
novo. Isso seria valioso com base em quê? Assim que me livro de alguma coisa, se consigo 
me lembrar da história, uso-a para sempre.” A maioria de vocês usa sua história para 
sempre - mas você a usa para mantê-la existindo. 

As pessoas usam histórias para manter suas identidades existentes. 

Gary: Sim, e eles guardam suas histórias para manter o que decidiram ser verdade, 
mas que na verdade não é verdade sobre ou para eles. Eles tentam manter isso existindo 
também. 

Uau. 

Pergunta: Se existe uma história, não é apenas uma história, desde que tenha uma 
ligação emocional? Se não houver um apego emocional, ainda será uma história? Quando é 


uma história? E quando não é uma história? 


Gary: Uma história é qualquer coisa que justifique suas escolhas ou ações. Se você 
está tentando justificar alguma coisa com sua história ou suas ações, você está contando 
uma história ou vivendo a história como se a história fosse você, 

Mas então não temos de tentar defender um falso sentido de verdade nessa história? 

Gary: Não, você faz isso quando fica emocionalmente ligado à história. Esse é um 
outro universo. O apego emocional é muito diferente de apenas estar consciente de “Ok, 
isso é uma história”. 

Ok, entendi. Obrigado. 

Pergunta: Na minha prática, trabalho com bebês que passaram por traumas de 
nascimento. Parte do meu objetivo é dar-lhes uma sensação de expansividade além do 
trauma. Obviamente, não posso fazer isso com palavras. Você tem alguma idéia de como fazer 
isso, para que a história não se torne a vida? 

Gary: Você leu o livro Fale com os Animais? 

Não. 

Gary: Nesse livro, descrevo a zona de consciência que cada animal tem fora do 
corpo. Quando eles estão passando por uma experiência traumática ou que induz ao medo, 
muitas vezes sua zona entra em colapso. Crianças que sofrem traumas de nascimento 
tendem a ter sua zona totalmente desmoronada, de modo que não têm noção de seu espaço 
pessoal. 

Você está dizendo que o espaço deles está invertido? 

Gary: Sim. Você tem que ficar a uma distância de 2,5 a 3,5 metros deles, agarrar a 
zona deles, puxá-la para fora e estendê-la por mais 6 metros atrás de você. 

OK. 

Gary: É muito simples. Há uma descrição de como fazer isso em Talk to the Animals. 
Essa seria a maneira mais fácil de aprender como dar-lhes uma sensação de expansividade 
com facilidade. Quando um animal é ferido, normalmente sua zona entrará em colapso e 


tenderá a não se recuperar bem. 


Os cervos foram a única criatura que não consegui expandir sua zona novamente. 
Depois que foram feridos e sua zona entrou em colapso, eles pareciam nunca mais voltar. 
Tive um sucesso dinâmico com cavalos e vacas. Também tive um sucesso incrível com 
animais selvagens quando eles estavam em centros de resgate. 

Obrigado. Vou dar uma chance. Provavelmente ajudará muitas crianças. 

Gary: Se funcionar, ótimo - e se não funcionar, volte ao que estava fazendo. Sempre 
faça o que funciona. Não faça do jeito que você acha que tem que ser. 

Você também pode fazer isso quando alguém fica compulsivo com uma história 
específica e a repassa repetidas vezes. Ou você pode executar suas Barras com sistemas de 
sequenciamento triplo.* 

* Consulte o glossário para definição. 

Pergunta: Voltando à história e aos animais selvagens. Outro dia, eu estava no centro 
de resgate onde sou voluntário. Eu estava limpando uma gaiola de guaxinim, mas não 
percebi, e quando coloquei minha mão na parte de trás da gaiola para limpá-la, um dos 
guaxinins me mordeu. Tirei minha mão imediatamente e percebi que os guaxinins não tinham 
uma história sobre isso. 

Assim que vi isso, estava tudo bem. Eu poderia abordar isso de uma maneira diferente. 
Foi uma mordida enorme. Rompeu a pele e fiquei com um hematoma por uns cinco minutos e 
depois tudo passou. Foi “Uau! É interessante!" 

Gary: Os animais nunca contam uma história sobre nada. O ponto de vista deles é: 
“O sol nasceu, posso cantar? O sol nasceu, para onde eu vou? Eles não têm o ponto de vista 
de que qualquer coisa tem que ter uma determinada aparência ou ser de uma determinada 
maneira ou funcionar de uma determinada maneira. Eles estão aqui. Eles olham o que está 
disponível e perguntam: “Agora, para onde vamos? O que nós fazemos?” 

Sim, e os guaxinins não tomaram uma decisão sobre mim. Era apenas um braço num 
lugar que não funcionava. 

Gary: Sim, eu estava em um centro de animais selvagens na Nova Zelândia, onde nos 


deixaram entrar em uma gaiola com um bando de leopardos. Suzy estava acariciando-os e 


um deles estava sentado atrás de mim. Eu estava usando um cinto de crocodilo, que era 
muito rígido. O cinto estava para fora cerca de sete centímetros nas costas por causa da 
maneira como eu estava sentado. De repente, o leopardo estendeu a mão e agarrou-o. Eu 
disse: “Pare com isso!” 

O treinador ficou chocado, porque se um leopardo selvagem tivesse feito isso com 
uma pessoa normal, a pessoa teria gritado ou gritado ou ficaria estranha e pensaria que o 
animal estava tentando mordê-la. Eu não. Eu sabia que ele estava apenas verificando meu 
cinto, então disse: “Não, pare com isso”. O animal não tinha nenhum ponto de vista sobre 
isso. Não havia história para o animal e não havia história para mim. E o treinador também 
não tinha história, porque não teve que lidar com uma dificuldade ou problema. 

Você tem que entender que nenhuma história lhe dá presença total. A história 
elimina a sua presença porque a história é sempre sobre algo que aconteceu no passado; 
nunca se trata de realmente estar no presente. 

Pergunta: Você poderia falar sobre a ideia de que a história está presa à nossa 
estrutura molecular? 

Gary: O que você prende em sua estrutura molecular são mentiras. 

Quando fazemos isso, é mesmo nosso? Ou isso é apenas um padrão que veio do campo, 
por assim dizer? 

Gary: A ciência disso é que quando você cruza um pensamento, sentimento ou 
emoção com uma das estruturas moleculares do seu corpo, você na verdade eliptiza a 
estrutura celular e isso é o início da “doença”. Você o prende através dos pensamentos, 
sentimentos e emoções, do ponto de vista sexual ou não sexual que você adota. 

Isso tem mais a ver com julgamento do que qualquer outra coisa. Quando você tenta 
justificar sua história com base em seu julgamento ou quando tenta justificar seu 
julgamento com base em sua história, você pode prender isso na estrutura celular do seu 
corpo. Essa é a razão pela qual tentamos fazer com que as pessoas façam aulas de 
musculação. Os processos corporais são extremamente dinâmicos para desbloquear essas 


coisas, então você terá maior liberdade com seu corpo do que teve em anos. 


Eu entendo isso e estou trancando essas coisas, mas para começar é mesmo meu? 

Gary: Não importa. 

Mas estamos assumindo isso como nosso. 

Gary: Não conte a história, ouça a história ou compre a história. Por exemplo, 
digamos que você é judeu e sua família lhe ensina o que significa ser judeu. O resto do 
mundo impulsiona o seu ponto de vista sobre o que significa ser judeu. Então você prende 
isso na estrutura celular do seu corpo e prende isso na sua vida como se fosse real. Não é 
real. Você é judeu ou é um ser infinito? Você tem que perceber a diferença. Não importa se 
você é sul-africano, inglês, americano, australiano, sueco ou qualquer outra coisa. Você 
precisa entender que esses são pontos de vista culturalmente motivados. Você também os 
entende sobre ser homem ou mulher. 

Então, estamos na verdade desbloqueando vidas e gerações de tempo e padrões? 

Gary: Sim, exatamente. Essa é a razão pela qual dizemos: “Não conte a história, 
compre a história ou ouça a história”. Eu tinha um amigo que era judeu e não sabia que ele 
era judeu porque não tenho um ponto de vista sobre o que é judeu. Eu não tinha o ponto de 
vista de que isso significava alguma coisa. Ele estava passando por momentos terríveis e eu 
perguntei: “O que há de errado?” 

Ele disse: “Você não sabe o que é ser judeu”. 

Eu perguntei: “O que você quer dizer?” 

Ele disse: “As pessoas falam sobre sua aparência e outras coisas”. 

Eu disse: “Eu não entendo. Você parece uma pessoa para mim. 

Ele disse: “Não, não, não. É como se as pessoas continuassem tentando ver se meu 
nariz é grande. 

Eu disse: “Não vejo um nariz grande. O que você está olhando?" Ele estava criando 
um universo inteiro baseado nisso. 

Se escolhermos, como você diz, entrar na família em que entramos, teremos então uma 
tendência a entrar com esse padrão ou aquela história, então apenas repetimos a história da 


qual estamos tentando sair? 


Gary: Não acredito. Acho que chegamos com a ideia de que vamos mudar a história. 
E quando não conseguimos mudar isso, começamos a acreditar na história e a torná-la mais 
real para nós. 

Pergunta: Quando conheço pessoas pela primeira vez, muitas vezes elas começam a 
me fazer perguntas como “Quem é você?” e de onde você é?" Essas perguntas fazem parte de 
uma história? Essas pessoas estão procurando interagir com algo em particular? 

Gary: As pessoas criam conexões por meio do julgamento. E eles criam separação 
através do julgamento. Quando as pessoas me perguntam: “De onde você é?” Eu digo: “Em 
todos os lugares”. Quando eles perguntam: “O que você faz?” Eu digo: “Qualquer coisa”. 

Eles dizem: “Não, não, não, preciso saber o que você faz. O que você faz?" Eu apenas 
pergunto a eles o que eles fazem e eles dizem: “Eu faço isso, isso e aquilo”. Eles realmente 
não querem saber o que eu faço. Eles só querem escolher se podem me julgar e se separar 
de mim ou ficar perto de mim. 

Saí com uma mulher uma vez. Ela disse: “Acho que nos daremos muito bem. Você 
gosta de boas canetas e de El Caminos, e eu também.” 

Uh... acho que a vida é um pouco mais do que boas canetas e El Caminos. Essa é a 
minha consciência. Isso é o que é verdade para mim. 

Ela “precisava” ter uma conexão com alguém que tivesse ideais semelhantes. Ela 
pensava que se você gostasse das mesmas coisas, você se daria bem no relacionamento. É 
assim que funciona a maior parte do mundo. Essa é a razão pela qual eles pedem que você 
conte sua história. Eles querem descobrir se podem rejeitá-lo. 

Pergunta: Meus alunos de francês continuam me fazendo perguntas sobre a sua 
história. Eles querem saber tudo sobre você, em que tipo de negócio você atuava antes de 
criar as Barras e assim por diante. Estou preso nisso porque não quero seguir esse caminho. 

Gary: Bem, você poderia dizer a eles: “Do ponto de vista dele, o passado dele não 
existe. Tudo o que ele fez antes de chegar ao Access ConsciousnessQ) foi exatamente certo, 
pois o preparou para o que está fazendo agora. O que ele fez realmente não importa. Tudo 


isso se aplica ao que ele está fazendo. E se tudo o que você fez” - e esta é a pergunta que 


você quer fazer a eles — “está preparando você para o que você vai fazer? Não é como se sua 
história tivesse valor para você.” 

Pergunta: Você falou sobre animais que não contam histórias. Qual é a diferença entre 
uma decisão e uma história? Se eles passarem pela água em determinado local e forem 
picados por uma cobra, por exemplo, não voltarão a passar pela água naquele local. Eles têm 
conclusões, cálculos e decisões. Qual é a diferença? 

Gary: Eles não têm uma história sobre isso porque não estão olhando para “Ok, 
agora que fui mordido por uma cobra, tenho que ser um animal louco o tempo todo” ou 
“Tenho que faça x,y ou z ou terei que blá, blá, blá. 

Criamos justificativas para tudo, nenhuma delas tem a ver com escolha. À história é 
uma forma de eliminar a escolha verdadeira. 

Então, se eles decidirem não passar por aquela água novamente para não serem 
picados por uma cobra, isso não é uma história? Eles estão dizendo: “Não vou entrar na água 
novamente porque pode haver uma cobra nela”, 

Gary: Isso é uma conclusão, mas não é uma história. 

Então, “passar pela água significa ser picado por uma cobra” não é uma história. É 
uma conclusão. 

Gary: É uma conclusão. Você pode tirar uma conclusão sobre qualquer coisa. É uma 
história quando você a usa para justificar o que você escolhe. 

Certo, então eles prendem isso em seus corpos também. Meu cavalo foi abusado. Ele foi 
empurrado e chutado, e tudo isso está preso em seu corpo. E muitos cavalos não deixam você 
colocar uma sela neles. Eles vão chutar como loucos porque uma sela significa isso... 

Gary: Eles chegaram a essas conclusões, mas não têm uma história sobre isso. 

Além de pedir-lhes para destruir e descriar isso, o trabalho corporal seria uma boa 
maneira de... 

Gary: O trabalho corporal é ótimo e também é uma questão de acalmá-los. Conheci 
uma senhora que tinha um garanhão que resistia. Eu poderia colocar alguém de costas em 


uma baia e depois levá-lo para fora e ele não resistiria. Mas se você colocar uma sela nele 


quando ele estiver ao ar livre, ele resistirá. Saddle significava “lutar”, as pessoas queriam 
dizer “está tudo bem”. Essa é a conclusão; isso não é uma história. 

O trabalho corporal seria colocar as mãos sobre eles e perguntar o que o corpo deles 
exige? Isso seria suficiente para liberar o abuso? 

Gary: Exatamente. 

Pergunta: A declaração de esclarecimento leva-os ao momento anterior à história ou à 
decisão? 

Gary: Sim. Essa é a razão pela qual alguém pode contar uma história e você pode 
perguntar: “Você gostaria de POD e POC isso?” Se disserem sim, não há problema; se eles 
disserem não, há um problema. 

Muitas pessoas dirão: “Sim, vou fazer o POD e o POC e depois o colocarei de volta no 
lugar - porque minha história sobre o que tenho como problema é mais real do que o 
problema”. 

Pergunta: Você poderia me ajudar a entender como entendi e apliquei mal a 
importância dos detalhes? Vejo que quando peço que você me facilite ou me ajude em alguma 
coisa, fico preso em pensar que contar todos os detalhes sobre isso irá ajudá-lo a me ajudar. 

Gary: Provavelmente a melhor maneira que posso lhe dar isso é perguntar: “Quando 
você está em casa e fecha os olhos, você sabe onde estão todos os móveis?” 

Sim. 

Gary: Você consegue andar pelo seu apartamento sem esbarrar em tudo? 

Praticamente, sim. 

Gary: “Praticamente” não é a mesma coisa que sim. 

Ok, eu acho que sim, então eu poderia fazer com que sim. 

Gary: Se você consegue dizer sim, então você não está ciente de tudo, exceto da 
história dos seus olhos? 

(Rindo) Sim. 

Gary: Isso porque você está ciente da energia de todas as coisas e não apenas do 


£ 


que vê. O importante na história não é apenas olhar para o que você ouve, mas ter 


consciência das energias que vêm antes da história ou que são alteradas por causa da 
história. 

E ir além disso é o que me daria a opção de algo novo. 

Gary: Bem, isso lhe dará mais clareza do que qualquer outra coisa. Sua família 
sempre quis que você justificasse porque escolheu tudo. Se você tiver que justificar por que 
escolheu tudo, você realmente tem escolha? 

Não. 

Gary: Não, eles não queriam que você tivesse escolha; eles queriam que você 
escolhesse o que eles achavam que era importante para você escolher. 

Certo. 

Gary: A maioria das famílias faz isso. Você tem que ver que não importa o que eles 
queriam que você escolhesse. Só importa o que você escolhe e o que funciona para você. 

OK. E existe algum valor em contar a história para celebrar algo ou para se inspirar? 
Tenho histórias que conto porque revelam a magia que criei na minha vida. 

Gary: Tudo bem. 

Eu só queria ter certeza de que não era apenas uma perda de tempo ou que não havia 
identidade nisso. 

Gary: Você precisa saber o que está tentando fazer e o que deseja criar. Se você 
deseja criar clareza ou inspiração, isso é uma coisa. Isso não é uma história. Não há 
justificativa quando você deseja inspirar pessoas. É uma história quando você a usa para 
justificar algo. 

Pergunta: Se alguém está me contando uma história, às vezes pergunto: “Se você 
considerasse todos os fatos, poderia contar uma história diferente?” Quando fazem isso, 
podem ver que é apenas uma história. 

Gary: Essa é uma maneira de fazer com que eles mudem de perspectiva para que 


saiam da justificativa. Todo mundo tem que usar uma técnica que funcione para eles. 


Em Access Consciousnessê), usamos a declaração de limpeza para limpar 
energeticamente o que veio antes da justificativa que criou a história. Nós apenas vamos 
para a energia disso e POD e POC. 

Algumas pessoas fazem a coisa psicológica. Alguns grupos dizem que você só 
precisa reescrever a história para conseguir um final diferente. Mas e se você simplesmente 
não tivesse nenhuma história - e nenhum final? E se não houvesse nada sobre o que contar 
uma história? Outras pessoas querem apenas manter suas justificativas. Pode ser 
interessante perguntar-lhes: “Qual é a sua justificativa para manter esta história?” Steve 
Bowman apenas pergunta às pessoas: “Você gostaria de mudar isso?” Às vezes, basta isso 
para as pessoas abandonarem a história. 

Pergunta: Parece que quando vamos para a história expressamos uma preferência 
pela solidez em vez de explorar a plenitude do espaço. 

Gary: Sim, quando você está fazendo uma história, o objetivo é sempre diminuir o 
espaço disponível. 

E é isso que mantém a história sólida. 

Gary: Sim, é isso que o mantém sólido. Você diminuiu o espaço na tentativa de 
manter algo real que não é. As histórias quase sempre são uma mentira sobre o que 
realmente está acontecendo. 

Estaremos também nos identificando com a densidade? Estamos nos identificando 
como essa densidade e o espaço passa despercebido? 

Gary: No início desta conversa, eu disse que o propósito da história era justificar, 
racionalizar, explicar - e o que mais? Para provar o acerto de sua escolha. Essas são as 
razões pelas quais alguém tem uma história. Você torna a história sólida e real e então tem 
que justificar cada escolha que fez depois disso. É realmente onde você quer morar? Essa é 
a razão pela qual digo: “Desista da história”. Esta é a pior chave de todas. 

Pergunta: O pior? Por que? 

Gary: É o pior porque todo mundo conta histórias. E todos vocês estão tentando ver 


como é apropriado ou não justificar sua história. 


Eu quero dizer obrigado. A pergunta que você nos fez: “Você acredita que é um 
universo de livre arbítrio?” abriu todo um universo de possibilidades para mim. Isso me 
permitiu fazer algumas perguntas: Que história estou usando para justificar as limitações da 
minha vida? Que história minha vida está justificando? 

Gary: Aí está. Histórias são justificativas. Espero que todos vocês tenham obtido 


alguma clareza com esta conversa. 


A décima chave para a liberdade total 


Sem exclusão 


Gary: Olá a todos. Esta é a nossa conversa final sobre As Dez Chaves. Esta noite 
falaremos sobre a décima chave: Sem exclusão. 

Gostaria de começar lendo um e-mail que recebi e que pessoalmente apreciei muito: 

Gratidão e obrigado. Obrigado por fazer esta teleclass incrível. Não consigo nem 
começar a contar todas as coisas incríveis que aconteceram durante essas semanas. Eu 
ganhei muito mais potência e, uau, quem diria que era apenas uma escolha e nem mesmo 
difícil? Não há palavras para dizer o quanto isso contribuiu para minha família, meu 
trabalho, minha casa e minha vida. Tendo passado por profundas depressões por mais ou 
menos uma década, tenho um sorriso no rosto sabendo que posso escolher e criar tantas 
coisas que nunca sonhei ser possível. Só posso dizer um zilhão de agradecimentos por ser 
quem você é e nos permitir saber que somos. Também quero agradecer aos participantes 
desta aula - que contribuição incrível vocês são - e a mim, por escolher seguir a energia e ver 
o que mais é possível. 

Dain: Sim! 

Gary: Estou muito grato por este e-mail. Espero que todos vocês tenham obtido 
alguma mudança dramática com essas ligações - e se não o fizeram, espero que voltem e 


ouçam as ligações novamente alguns milhares de vezes. Cada chave, se você aplicá-la, o 


levará a um nível de liberdade que poderá incendiar sua vida e criar algo maior do que você 
jamais imaginou ser possível. 

Ok, alguém tem alguma pergunta? 

Pergunta: Você poderia esclarecer a diferença entre consciência e qualquer violação 
das Dez Chaves? 

Gary: Estas são as chaves para a presença total, a consciência total e a possibilidade 
total em cada escolha que você gostaria de fazer. Não se trata de você violá-los. É olhar para 
eles e ver como usá-los para tornar sua vida melhor. 

Como sabemos que estamos tendo uma experiência de consciência e não estamos 
apenas presos na lógica do ponto de vista, da história, da competição ou do significado não 
interessante? 

Gary: Essa é a razão pela qual lhe demos As Dez Chaves, porque cada uma delas o 
tirará do lugar de conclusão e o ajudará a passar para o lugar de consciência. 

Parece que confundo funcionamento com consciência e acertar. Qual é a experiência 
de funcionar a partir da consciência versus funcionar a partir de um ponto de vista? 

Gary: A consciência não tem ponto de vista. 

Dain: Quando você funciona a partir da consciência, há uma leveza. Não há 
necessidade de provar que o que você está dizendo está certo. Não há necessidade de dizer 
uma maldita palavra a ninguém sobre nada. 

Gary: A menos que alguém lhe faça uma pergunta. 

Dain: Certo. Quando você tem necessidade de dizer algo a alguém ou de ser 
justificado em seu ponto de vista, isso não é consciência. 

A consciência não tem necessidade de nada. Não precisa ser verbalizado. Há uma 
leveza nisso. É uma liberdade que, para algumas pessoas, inicialmente parece “Ah, não me 
importo mais”. Na verdade, é um estado de maior cuidado, mas você tem muito menos 
ponto de vista, e o estranho é que ter um ponto de vista é o que a maioria das pessoas nesta 


realidade define como cuidado. 


Qual é a experiência de funcionar a partir da consciência versus funcionar a partir do 
julgamento e chamar alguém de ELF? 

Gary: Em primeiro lugar, chamar alguém de ELF não é uma questão de julgamento. 
É sobre observar que alguém está sendo um ELF, um maldito filho da puta ---. Isso não é um 
julgamento. É uma observação. 

Você tem o ponto de vista de que se você disser algo negativo, é um julgamento e se 
você disser algo positivo, não é um julgamento. Não. O positivo pode ser um julgamento tão 
grande quanto o negativo. 

Dain: E às vezes muito maior. A questão é “Há algo negativo em reconhecer que 
alguém é um ELF?” Isso é negativo - ou você está apenas observando o que é? 

Gary: Você está apenas observando o que é. Quando você tem exatamente o que é, é 
luz. 

Como evitar que o funcionamento da consciência seja significativo? 

Gary: Se você estiver funcionando a partir da consciência, isso não será significativo. 
Será apenas o que é. 

Dain: Se for significativo, você não estará mais funcionando a partir da consciência. 

Como posso saber se estou funcionando a partir da consciência versus funcionando em 
uma história que gosto? 

Gary: Bem, em primeiro lugar, em termos de consciência, geralmente você não tem 
nada em particular a dizer. Você simplesmente está lá e está gostando. Você está olhando o 
que está acontecendo e dizendo: “Isso é legal, isso não é legal. Isso é bom, isso não é bom. 
Tudo bem, é uma escolha, tudo bem. É muito mais... eu gostaria de dizer blasé, mas não é 
blasé. É basicamente uma sensação de paz. Nada parece tão importante e nada é tão 
significativo. 

Dain: A outra coisa que acontece quando você funciona a partir da consciência é 
que, se você obtiver uma nova consciência ou informação, estará disposto a mudar seu 


ponto de vista instantaneamente. 


Se você está na história, você tenta manter a parte que você gosta. Você faz isso 
mesmo quando os outros jogadores na história não estão dispostos a aceitar isso - e 
mesmo quando as coisas não estão indo na direção que você pensa que estão indo. Você 
continua tentando levá-lo para onde deseja. Essa é a diferença entre consciência e estar em 
uma história que você gosta. 

É correto presumir que você e Dain funcionam a partir da consciência 100% do tempo 
e todos os outros têm uma porcentagem menor? 

Gary: Isso é engraçado. Não, não exatamente. 

Dain: (Brincando) E não, a resposta é totalmente sim. Absolutamente. 

Gary: Não, não é. Você está mentindo, Dain. 

Não funcionamos com 100% de consciência, mas funcionamos com muito mais 
consciência do que as outras pessoas, porque se alguma coisa parece um pouco estranha 
em nosso mundo, tentamos fazer algo para descobrir o que é e mudar. 

Dain: Muitas pessoas fazem perguntas a Gary ou a mim apenas se as coisas estão 
erradas ou se elas se deparam com uma parede que não conseguem contornar; caso 
contrário, eles nunca nos farão perguntas. Assim que obtive as ferramentas de Access 
Consciousnessê), eu disse: “Essas ferramentas vão mudar as coisas”. Comecei a fazer 
perguntas sobre tudo e qualquer coisa que estivesse remotamente “desligada” em meu 
mundo. O que é isso? O que eu faço com isso? Posso mudar isso? Como faço para mudar 
isso? O que isso vai exigir? 

Existem possibilidades muito maiores de consciência disponíveis do que qualquer 
pessoa nesta realidade lhes dirá. Consciência é a chave para a liberdade que você está 
procurando. Mas como a consciência é a chave para ser diferente, ninguém quer que você 
saiba disso. Como seria se você parasse de excluir de sua vida as infinitas possibilidades 
verdadeiramente surpreendentes que podem ocorrer quando você faz perguntas sobre 
coisas sobre as quais normalmente não faria? 

Pergunta: Um ELF é sempre um ELF ou eles participam da vida em incrementos de dez 


segundos? 


Gary: O propósito de fazer com que você reconheça um ELF não é fazer um 
julgamento; é o reconhecimento de que essa pessoa tende a fazer coisas ruins. Depois de 
reconhecer isso, eles tendem a mudar por vontade própria. 

Dain: Eles têm escolha em incrementos de dez segundos, assim como você - e como 
todo mundo faz. Acontece que eles tendem a continuar a escolher ser ELFs por qualquer 
motivo. 

Gary: Mas se você reconhecer isso, eles tenderão a mudar. 

Dain: Especialmente quando você reconhece isso sem julgamento. Eu conheci uma 
senhora que era ELF. Eu estava muito ocupado em um dos lugares para onde estava 
viajando e arranjei tempo para trabalhar com o filho dela porque vi que esse garoto tinha 
possibilidades disponíveis. Cancelei três outras sessões para poder trabalhar com ele. 

Ela me ligou vinte minutos antes do horário previsto para aparecer e disse: “Sam 
decidiu que não quer ir à sessão”. 

Eu disse: “Quer saber? Você é um ELF. 

Ela me ligou um dia depois e disse: “Muito obrigada por me reconhecer dessa 
forma”, e ela realmente se tornou uma pessoa legal. 

Você não precisa excluir seu domínio ELF julgando-o. Você pode criar uma 
possibilidade diferente quando reconhece alguém como um ELF e faz isso sem julgamento. 

Gary: Você quer participar com eles em incrementos de dez segundos para ver 
quando eles estão fazendo ELF e quando não estão fazendo ELF - para não concluir que eles 
são ELF e sempre serão. 

Gary, às vezes você fala sobre suas ex-esposas - e Dain fala sobre sua madrasta. Será 
que seus ex-namorados e a madrasta de Dain sempre serão como eram - ou eles podem 
crescer? 

Gary: Eles podem mudar se quiserem. A escolha é sempre deles; infelizmente, não 
podemos fazer essa escolha por eles. 

Será que manter um ponto de vista sobre alguém torna mais difícil para essa pessoa 


mudar? 


Gary: Sim, e é aí que você exclui a mudança como uma possibilidade para eles. 

Dain: Por favor, perceba que Gary não tem um ponto de vista sobre suas ex-esposas, 
e eu realmente não tenho um ponto de vista sobre minha madrasta. Não estamos 
apresentando isso como um ponto de vista; estamos usando isso como humor para tentar 
fazer as pessoas verem as coisas... 

Gary: De uma direção diferente. Sempre fico surpreso quando meus ex-namorados 
voltam para onde estavam. De alguma forma, espero que comigo trabalhando em todos os 
meus filhos e com eles conectados aos meus filhos, eles mudem. É mais surpreendente para 
mim que eles não mudem do que façam a mesma coisa novamente. 

Pergunta: Se alguém está sendo imprudente, mesquinho ou algo assim, você consegue 
chegar a um ponto em que nada o incomoda? Ou isso é uma ilusão que estou criando? 

Gary: Bem, tentar não deixar que nada o incomode significa que isso já está 
incomodando você - e isso exclui o lugar onde você pode estar humorado em relação a eles. 
Quando alguém é um ELF, acho engraçado. Eu acho que eles são engraçados. 

Mesmo que isso atrapalhe o seu dia, atrapalhe a aula ou tenha um efeito que 
atrapalhe as coisas para você? 

Gary: Não estou disposto a ficar preso ao ponto de vista de outra pessoa. Se você 
permite que alguém atrapalhe seu dia, até certo ponto você está comprando algo sobre essa 
pessoa. A ideia é chegar ao ponto onde nada te afeta e você simplesmente está lá, sendo 
você. 

Então, você simplesmente deixou passar, como Dain fez com aquela senhora? 

Dain: Sim, eu apenas reconheceria: “Uau, esta senhora é uma ELF. Quem faria isso 
com alguém? Ela fazia coisas assim o tempo todo com base em seu precioso filho. Fiquei 
frustrado por ter cancelado três pessoas e ela não ter aparecido? Sim. E quando a chamei 
de ELF, simplesmente reconheci o que era. Não foi de um lugar de julgamento. 

Gary: Nem foi por raiva. A raiva não vem ao caso. Nenhuma exclusão significa que 


você não precisa desistir de sua raiva por causa disso. 


Dain poderia ter dito: “Isso foi uma coisa horrível de se fazer. Você é um ELF. Mas 
ele não precisava fazer isso porque quando você chega ao ponto em que está disposto a 
incluir sua raiva no cálculo das coisas, você começa a mudar tudo e todos ao seu redor 
apenas com isso. 

Dain: Você não tenta excluir essa raiva, o que exige muita energia e muito 
julgamento. 

Gary: E você não tenta excluir a consciência que tem do que eles não estão dispostos 
asereater. 

Quando vocês ficam com raiva, é muito diferente da maneira como ficamos com raiva. 

Gary: Não excluímos nossa raiva de nossas vidas. Não excluo a raiva; a raiva é uma 
das muitas coisas que posso ser, fazer, ter, criar ou gerar. Então, se eu ficar com raiva, saiba 
que estou com raiva. 

Danin: Isso é verdade. É muito difícil perder. 

Gary: Não tento suprimir minha raiva ou meu aborrecimento com nada. Dain: Mas 
por causa disso, está lá - e então não está mais lá. 

Gary: Sim, instantaneamente posso piscar e ele desaparece. É como ser um 
exibicionista. Posso usar meu sobretudo e cobrir minha nudez e minha vulnerabilidade 
com raiva ou posso vivenciar minha raiva e seguir em frente. Prefiro experimentar e seguir 
em frente. 

Eu esperava que você dissesse que nada nunca te incomodou. 

Gary: Nenhuma exclusão proporciona um lugar onde quase nada o incomoda - 
porque você está disposto a experimentar tudo. Você está disposto a incluir todas as 
emoções, todos os pontos de vista, todas as realidades e todas as consciências. A questão de 
não haver exclusão é parar de tentar isolar sua consciência. Isso é o que você faz quando 
tenta se tornar bom ou certo ou tenta chegar a uma conclusão ou qualquer coisa assim. 
Essas coisas têm a ver com excluir a sua consciência e a sua capacidade de escolha 


Obrigado. 


Pergunta: Esta chave me causa problemas com uma pessoa em particular. Eu me 
encontro com muita resistência e reação a ela. Eu a evito a todo custo. 

Gary: Isso é definitivamente exclusão. 

Ela deixa mensagens no meu telefone e eu simplesmente não consigo ligar de volta 
para ela. Simplesmente não consigo pressionar o botão de chamada. Eu não via essa pessoa 
há vários anos e quando ela apareceu novamente, ela havia passado por um grande trauma. 
No passado, era eu quem tentava ajudar todo mundo a sair da bagunça, um hábito que 
abandonei desde que descobri que estava sendo um idiota superior e que muitas pessoas 
gostam da bagunça em que se metem e não exigem que eu o faça. Consertá-los. 

Gary: Você está correto sobre isso. 

Mas, em vez de chegar a uma posição de tolerância com esta mulher, recuso-me a ser 
manipulado pela sua vitimização. 

Gary: É aí que reside o problema. É preciso ter em conta que ela gosta de ser vítima, 
por isso continua a voltar como vítima, porque, do ponto de vista dela, ser vítima dá-lhe 
alguma credibilidade na vida. 

Vou te dar um processo aqui. Já falamos antes sobre como os elementos básicos da 
criação são ser, receber, escolher, questionar, possibilidade e contribuição. Em algum 
momento ficamos estranhos e começamos a pensar que a contribuição era o produto mais 
importante e o aspecto mais importante dessas quatro coisas. 

Pergunta: Você pode explicar mais sobre como achamos que a parte da contribuição é 
o elemento mais importante? Eu não estou entendendo isso. 

Gary: Contribuição é receber e presentear ao mesmo tempo. De alguma forma, 
pensamos que a maior fonte de criação é o que podemos contribuir para os outros ou o que 
os outros podem contribuir para nós, enquanto a questão, a escolha e a possibilidade, se 
forem somadas à contribuição, expandem tudo a um grau inacreditável. 

Dain: Abrimos mão de perguntas, escolhas e possibilidades de contribuição. 


Acreditamos que alguém ou alguma coisa ou alguma escolha ou alguma forma de ser ou 


não ser irá nos fornecer. Isto é um enorme desserviço porque cortamos a maioria dos 
elementos geradores e criativos que temos disponíveis quando fazemos isso. 

Você não pode escolher nada a menos que tenha o ponto de vista de que isso é uma 
contribuição para você. Por exemplo, ser um idiota superior. Você nunca escolheria ser 
isso, a menos que pensasse que em algum lugar isso seria uma contribuição para sua vida, 
seu viver e sua realidade. 

Gary e eu descobrimos que, com fantasias, seres e agendas secretas, o que você 
pensa ser uma contribuição costuma estar 180 graus em relação à contribuição real. 

Gary: O processo é: 

Qual é a contribuição | para minha vida, meu viver e minha realidade? Tudo o que 
é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, 
todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Digamos que haja alguma música espanhola tocando ao fundo. Se você 
quisesse excluí-lo, você perguntaria: 

Qual é a contribuição desta música espanhola para a minha vida, para o meu viver e 
para a minha realidade? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? 
Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: E você também perguntaria: 

Qual é a contribuição da música espanhola para minha vida, meu viver e minha 
realidade? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Dain: Para a maioria das coisas, você deseja abordar os dois lados da questão. Um 
desses lados geralmente terá muito mais energia que o outro. 

Você pode tentar executar: 

Que contribuição têm as mulheres e os homens petulantes, raivosos, retraídos, 
dissimulados e controladores para a minha vida, o meu viver e a minha realidade? Tudo o 
que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e 


POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Gary: Todos vocês precisam executar isso sem parar por cerca de 365 dias para que 
possam superar todos os problemas de relacionamento que já tiveram. 

Dain: Qual a contribuição das mulheres e homens petulantes, raivosos, retraídos, 
dissimulados e controladores para minha vida, meu viver e minha realidade? Tudo o que é 
vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POC e POD, 
todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Gary: Hoje eu estava perguntando: “Qual é a contribuição da criação de cavalos para 
minha vida, meu viver e minha realidade?” Quase me derrubou do avião. Então corri para o 
outro lado: “Qual a contribuição da criação de cavalos para minha vida, meu viver e minha 
realidade?” Isso foi igualmente horrível. Eu havia começado a criar cavalos de trás para 
frente, sem perceber o que estava fazendo. Executar esse processo foi um elemento 
importante para começar a ver de um lugar diferente. 

Estou tentando fazer com que você veja que é preciso olhar para os dois lados da 
moeda. Eu não sou um idiota. Eu sou um idiota. A realidade é que temos esses dois pontos 
de vista e estamos sempre tentando provar um e refutar o outro. Mas somos ambos. Eu sou 
um idiota. E eu sei que sou um idiota. Não tento negar ou mudar. Eu sou um idiota. Existe 
algum problema? 

Digamos que você perceba que está sendo um idiota superior. Você pode correr: 

Qual a contribuição de ser um babaca superior para minha vida, meu viver e minha 
realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e 
descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 
Qual a contribuição de não ser um babaca superior para minha vida, meu viver e minha 
realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e 
descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Ou se você está sendo mau com as pessoas, execute: 

Que contribuição está sendo significada para minha vida, meu viver e minha 
realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e 


descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Que contribuição não está sendo significada para a minha vida, para o meu viver e 
para a minha realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você 
vai destruir e descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Essas são maneiras pelas quais você pode começar a sair de lugares onde está preso 
na maneira como age e reage às pessoas. 

Pergunta: Eu estava falando sobre a mulher que se faz de vítima e me manipula. Ser 
manipulado exige que eu esteja atento - e não erga muros, correto? No entanto, tenho o que 
parece ser um desejo inegável de erguer muros e excluí-la de qualquer maneira. 

Gary: Se você está erguendo muros em uma área da sua vida, você também fez isso 
em outras áreas da sua vida. Se você erguer muros, estará cortando sua consciência. Você 
tenta erguer o muro quando sua consciência não está funcionando para você. Você pode 
querer executar: 

Que contribuição está levantando muros para minha vida, meu viver e minha 
realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e 
descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além. 
Qual é a contribuição de não erguer muros à minha vida, ao meu viver e à minha realidade? 
E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e descriar 
tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Há uma pessoa que aparece constantemente na minha vida, e eu 
simplesmente não quero estar perto dela, pois ela sempre prova que é uma ELF. Não quero 
brincar com ela novamente. Como não faço exclusão? 

Gary: O que você exclui quando não brinca com ela novamente? Admiração? 
Gratidão? O que? Vou te dar dois - um ou dois ou ambos? 

Essas são minhas únicas escolhas? 

Gary: Sim. 

Dain: Ele está tentando tornar isso mais fácil. 


Estou confuso. 


Gary: Não, você não está! 

(Rindo) 

Gary: Você está apenas tentando evitar responder. Você está excluindo a gratidão? 
Sim ou não? 

Sim, 

Gary: Você está excluindo a admiração? Sim ou não? 

Eu disse não. 

Gary: Você não está excluindo a admiração? 

Por sua maldade e elfidade? 

Gary: Eu não perguntei isso a você. Você está excluindo a admiração? Sim. 

Gary: Então, agora você quer saber como se livrar dela? Sim. 

Gary: Gratidão e admiração. 

Oh cara! 

Gary: (rindo) Você está excluindo as duas armas que farão com que ela se afaste de 
você! 

Dain: Costumava fritar meu cérebro também. Eu entendo perfeitamente como isso 
não faz sentido para você agora, mas se você olhar para isso, poderá perceber que pode 
sentir gratidão e admiração por essa pessoa. É importante entender isso. Esta é a área 
sobre a qual as pessoas mais perguntam. Eles perguntam sobre pessoas com quem não 
querem mais ter por perto. 

Repetidas vezes, vi Gary sentir gratidão e admiração pelos ELFs. Inicialmente 
pensei: “Como você pode ser legal com essa pessoa?” A resposta é que gratidão e admiração 
são duas coisas que as pessoas não suportam. Isso fará com que eles fujam de você mais 
rápido do que qualquer coisa que você possa imaginar. 

Gary: Eles fugirão na velocidade do som, deixe-me dizer. Você apenas diz: “Estou 
muito grato por você. Você me ensinou muito.” 


Eles vão perguntar: “O quê? O que você está falando?” 


Você diz: “Bem, estou muito grato por você. Admiro a maneira como você vive sua 
vida. 

Eles perguntarão: “O que você quer dizer com isso?” 

Você diz: “Bem, quem é mais importante para você em sua vida? Admiro o fato de 
você poder fazer isso.” 

Eles têm que fugir de você, porque caso contrário teriam que julgar a si mesmos. Seu 
julgamento sobre eles e sua exclusão de sua admiração e gratidão os fazem voltar. Eles 
querem vencer a barreira da gratidão e da admiração porque sabem que, se conseguirem 
sobreviver, terão que ir embora - mas, enquanto não conseguirem, você ainda será a vítima 
deles. 

Você pode realmente sentir admiração e gratidão por eles? Você está realmente grato 
por eles? 

Gary: Sim, sou grato às pessoas que tentam me enganar. É “Uau, muito obrigado. 
Estou grato pelas informações que obtive. Sou grato pelo fato de poder ver de onde você 
está funcionando. Estou grato pelo facto de não ter de me tornar vítima da sua suposta 
vitimização. Admiro o fato de você poder tornar sua vida tão horrível e ainda conseguir 
andar e falar.” É uma verdadeira admiração - não é besteira, não estou fazendo besteira, 
não faço besteira 

Dain: Se você puder olhar para o que Gary está dizendo e ter pelo menos uma ideia 
da energia disso agora sobre a pessoa de quem você está falando, e então se você executar 
esse processo, algumas coisas interessantes podem acontecer. 

Qual a contribuição dessa pessoa para minha vida, vivência e realidade? E tudo que 
não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e descriar tudo? Certo e 
errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Qual a contribuição da exclusão dessa pessoa para minha vida, vivência e realidade? 
E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e descriar 


tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Gary: Quando você resiste a alguém, quando você o exclui, você se contrai. Você o 
impede de receber. 

Dain: Isso é o que ocorre quando você tenta excluir alguém da sua vida, do seu viver 
e da sua realidade. Você se contrai e elimina seu recebimento. 

Obrigado. Isso é realmente útil. 

Gary: De nada. 

Pergunta: Qual é a diferença entre contribuição e valor? 

Gary: Contribuição é dar e receber simultaneamente. Valor é o que pensamos que 
torna alguém ou algo importante. 

E se você estiver dando uma contribuição importante? 

Gary: Ser uma contribuição não significa ter consciência, então quando você 
considera importante ser uma contribuição, você está excluindo o que lhe dá a liberdade de 
escolher algo diferente. 

Quando alguém diz: “Eu resisto a essa pessoa” ou “Eu evito essa pessoa a todo 
custo”, onde está a questão? Você ouve uma pergunta em algum lugar? 

Não. 

Gary: Que escolha você tem nessas circunstâncias? 

Nenhum. Vejo que valorizar ser uma contribuição também me tira da escolha. Acho 
que foi assim que vivi toda a minha vida. 

Gary: Sim, a maioria de nós já fez isso. Todos tornam a contribuição mais valiosa do 
que perguntas, escolhas e possibilidades. Em vez de questionar, escolher ou possibilidade, 
o que poderia lhe dar mais consciência, você chega à conclusão: “Tenho que contribuir para 
eles” ou “Não posso contribuir para eles”. Essas são as duas escolhas que tendemos a fazer 
por nós mesmos. Nenhum deles trata da questão, que seria: “Tudo bem, então o que faria 
essa pessoa decidir me deixar em paz? Que possibilidades existem? 

Dain: Quando você tenta excluir alguém, você está tentando descobrir que parte de 
você precisa cortar para excluí-lo. Parece pesado. 


Gary: Você tem que excluir você para poder excluí-los. 


Dain: Essa parte é na verdade o assassino. Nenhuma exclusão provavelmente nem 
seria uma das Dez Chaves se a exclusão não fizesse com que você fosse excluído. Para 
excluir qualquer coisa ou alguém, você tem que excluir você. É assim que funciona. 
Reconheça que é um presente para você parar de excluir. Não é sobre eles. Você não está 
fazendo isso por eles. Você está fazendo isso como um presente para você. Dá-lhe a 
possibilidade de um ponto de vista diferente. Enquanto você estiver fazendo exclusão, você 
estará analisando o que eles contribuem ou o que eles não contribuem ou o que você tem 
que contribuir ou o que você não quer contribuir. Você não vai fazer nenhuma pergunta, 
nenhuma possibilidade ou nenhuma escolha. E, em última análise, você deve ter total 
escolha, total questionamento e total possibilidade. 

Se você estiver olhando apenas para a contribuição que pode ou não obter dessas 
pessoas ou para a contribuição que deve ou não pode dar a essas pessoas, estará excluindo 
os outros elementos que dizem respeito à criação. 

Pergunta: Parece que estou indo para um lugar durante o sono que aparece como a 
verdadeira consciência ou a minha realidade. É realmente lindo e cheio de luz. É como um 
estado de semi-sonho e não requer nenhuma ação nesta realidade, mas ao mesmo tempo 
parece pertencer exclusivamente a esta realidade. 

Gary: Você não pode excluir esta realidade. Você tem que incluir esta realidade - 
mas ao incluir esta realidade, você também tem que fazer escolhas, questionar e 
possibilidades. Mais uma vez, você está tentando ver se esta realidade contribui para a sua 
realidade. Esta realidade pode não contribuir para a sua realidade, mas se você a excluir, 
estará excluindo a sua consciência - porque esta realidade está incluída na sua consciência. 

Eu faço a escolha de não participar desta realidade deste lugar. 

Gary: Não participar é uma exclusão sua da participação em sua vida, porque você 
vive nesta realidade e também tem a sua própria. 

Você está se excluindo quando não está disposto a controlar totalmente essa 


realidade com sua pergunta, sua escolha e suas possibilidades. 


Estou percebendo duas realidades - a minha realidade e esta realidade contextual do 
planeta Terra. Essas realidades parecem ser exclusivas uma da outra. 

Gary: Esse é o erro. Você tem que fazer a pergunta e obter a escolha e as 
possibilidades que poderiam criá-la, incluindo e não excluindo. 

Que declarações esclarecedoras eu poderia usar para ter a realidade contextual como 
parte da minha realidade com total facilidade? 

Gary: Qual é a contribuição da realidade contextual para minha vida, meu viver e 
minha realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai 
destruir e descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Que contribuição é não ter a realidade contextual como parte da minha vida, do meu 
viver e da realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai 
destruir e descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Você poderia falar sobre a inclusão desta realidade contextual com perceber, 
conhecer, ser e receber? 

Gary: Sim, você não pode perceber, conhecer, ser e receber totalmente, a menos que 
inclua esta realidade. 

Pergunta: Tenho uma pergunta sobre inclusão e exclusão. Acho que meus eventos de 
Access Consciousness8 estão atraindo algumas pessoas que a sociedade chamaria de 
desajustados. Estas pessoas estão claramente à procura de inclusão, mas quando chegam aos 
eventos, a razão pela qual se tornaram desajustadas é bastante aparente. Às vezes, isso torna 
os eventos menos alegres para o restante das pessoas que estão participando. 

Gary: Ei, inclusão é “Existem pessoas loucas e não existem pessoas loucas”. A 
maioria das pessoas que você acha que não são loucas são, na verdade, muito mais loucas 
do que aquelas que você sabe que são loucas. 

Não se trata de tornar alegres os seus eventos de Access ConsciousnessQ), porque 


£ Z 


alegria não é o propósito dos eventos que você realiza. A alegria é uma atividade 


secundária que ocorre se você fizer um ótimo trabalho. Os eventos devem ser sobre a 
criação de consciência. Se você criar consciência, no final todos ficarão felizes porque 
obtiveram mais consciência. Não faça dos seus eventos a criação de experiências alegres, 
porque não tão alegres é muitas vezes a maior questão, possibilidade e escolha que alguém 
pode ter. 

Pergunta: A primeira experiência de exclusão em nossa psique foram nossos pais. 

Gary: Esse é um ponto de vista interessante. Que parte disso é uma pergunta? Não é 
uma pergunta; é uma conclusão - e se você está concluindo, você está excluindo. Você não 
acha que seus pais fazem parte da sua realidade. 

Estava cheio de julgamento e punição. 

Gary: O que foi preenchido com julgamento e punição? Sua experiência com seus 
pais? Ok, esse é um ponto de vista interessante. Que parte disso você criou ou gerou? 

A única pessoa que você exclui sempre que exclui é você. Tudo o que você disse é 
sobre exclusão - exclusão da sua consciência sobre o que mais é possível aqui. Que escolhas 
você tem? Que pergunta você pode fazer que faria tudo isso desaparecer? 

Pergunta: Por que escolhemos entrar nesta realidade limitada? Deve haver outra 
possibilidade. 

Gary: A razão pela qual você escolheu entrar nesta realidade limitada é porque você 
chegou a tantas conclusões que terá que voltar e fazer tudo de novo até acertar. 

Dain: E aqui está outra coisa: é uma escolha. O problema de concluir e incluir ou 
excluir é que é uma escolha. Por que você veio para esta realidade limitada? Porque você 
ainda não chegou ao ponto onde esta realidade é um ponto de vista interessante. Até o que 
acontece com seus pais é um ponto de vista interessante. Até que você chegue ao “ponto de 
vista interessante”, a polaridade desta realidade continuará atraindo você de volta para ela, 
como se você não tivesse escolha. 

A primeira coisa a entender é que tudo é escolha. Com esta chamada e todo o Access 


Consciousnessê), esperamos expô-lo à consciência de que você tem opções disponíveis 


diferentes das que você jamais imaginou que estivessem disponíveis. Esperamos que você 
tenha a abertura e o convite para começar a escolhê-los. 

Pergunta: Tenho um cliente que tem alguém que está tentando prejudicá-lo, 
envenená-lo. Posso usar essa clareira com ele? Funcionaria? 

Gary: Sim, ajudaria muito. No mínimo, ele ficará ciente de quando e onde isso está 
acontecendo. 

Como eu diria isso? 

Gary: Qual é a contribuição ( o nome da pessoa que está tentando prejudicá-lo ) 
para minha vida, minha realidade e meu viver? Tudo o que é vezes um zilhão, você 
destruirá e descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além. Gary: Se você acha que há mais de uma pessoa, coloque “essas pessoas” no 
espaço em branco. Você também pode fazer o processo que Dain deu anteriormente sobre 
as pessoas más, petulantes e raivosas, e adicionar “pessoas venenosas” a essa lista. Dain: 
Então seria: 

Que contribuição têm as mulheres e os homens petulantes, raivosos, retraídos, 
dissimulados, controladores e envenenadores para a minha vida, para o meu viver e para a 
minha realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai 
destruir e descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Gary: Você pode usar esse processo com qualquer coisa. Escolhemos coisas que não 
funcionam porque pensamos que estão contribuindo de alguma forma para a criação da 
nossa vida. 

Pergunta: O que posso fazer se alguém me excluir? 

Gary: Pergunte: Que pergunta, escolha e possibilidade eu tenho aqui? E execute o 
processo: 

Que contribuição essa pessoa que me exclui pode dar para minha vida, meu viver e 


minha realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai 


destruir e descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, 
meninos e além.” 

Isso parece ótimo. Parece tão leve. Continuei observando todas as maneiras pelas 
quais venho excluindo essa pessoa, mas na verdade é o oposto. Ela tem me excluído. 

Dain: Uma garota me contatou depois da aula que fizemos em Maiorca. Ela estava 
com um cara que continuava atacando-a com todos os tipos de julgamentos. Ela disse: “Esse 
tempo todo pensei que o estava excluindo. Achei que era tudo sobre mim, mas percebi que 
é exatamente o oposto. Ele tem me excluído. Ele está me julgando totalmente e eu não 
conseguia ver isso.” 

Muitas vezes é assim que funciona quando você pensa que está excluindo outra 
pessoa. Na maior parte do tempo, eles estão, na verdade, excluindo você; eles estão 
julgando você. 

Fantástico. Muito obrigado. 

Pergunta: Quando li o convite para esta teleconferência, surgiu na minha cabeça a 
pergunta: Com que frequência me incluo? Tenho uma família e assumi diferentes papéis nesta 
vida. Vejo isso muitas vezes, ignoro o que gostaria. Nem penso em perguntar o que 
funcionaria para mim em diferentes situações. Penso nos outros o tempo todo. Na verdade, 
quando eu era criança, meus pais sempre me diziam que eles não gostavam de crianças 
egoístas e mimadas e que não queriam que fôssemos assim. Lembro-me de quantas vezes me 
senti culpado se conseguisse algo do jeito que queria. Desde cedo fui ensinado a cuidar dos 
outros e tornei-me cuidador de família. Se houvesse uma discussão, eu teria que resolver o 
problema. Você poderia, por favor, falar sobre nos excluirmos? 

Gary: Se você não está incluindo você, se você está excluindo você em qualquer 
cálculo sobre o que você escolhe, você está na verdade te desconsiderando. Você não está 
tornando você parte de sua própria vida. Você poderia executar algo como: 

Que contribuição é não fazer parte da minha vida e viver para a minha vida, para o 


meu viver e para a minha realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um 


zilhão, você vai destruir e descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, 
shorts, meninos e além.” 

Pergunta: Recentemente, tomei consciência de que quando tenho uma resposta forte e 
imediata à exclusão de alguém ou de alguma coisa, é porque ela chega muito perto de um 
ponto fraco ou de um lugar difícil de olhar dentro de mim. Não seria benéfico incluir no meu 
próprio processamento a aceitação de algo que está dentro de mim e que desejo excluir? 

Gary: Sim, mas se você sente que está fazendo isso, o que você não está disposto a 
fazer é ficar vulnerável. Você tem que ser vulnerável o suficiente para perceber, conhecer, 
ser e receber tudo. 

Pergunta: Como é dizer “não” sem exclusão? 

Gary: Sempre que vou me reunir com minha família, sempre pergunto a Dain se ele 
gostaria de sair para almoçar, jantar ou qualquer outra coisa com minha família. Estou 
sempre disposto a que ele diga não, porque ele não precisa ir até lá. 

Ele me convida para ir com a família dele? Não. Por que ele não me convida? Ele está 
ciente de que me convidar para visitar sua família não seria útil para ele ou para qualquer 
outra pessoa, inclusive para mim. Isso não tornaria a vida dele nem a de sua família mais 
fácil. É aí que você diz não. Não é exclusão - porque você percebe que há outras pessoas 
envolvidas que podem não ser capazes de receber o que outra pessoa vai dar ou contribuir. 

Dain: É a consciência de que incluir alguém em uma situação específica pode não 
funcionar bem para ninguém. Você já teve um amigo de quem gostou, mas ninguém mais 
gostou? Essa pessoa se sentia estranha quando estava com seus outros amigos. Ou você já 
namorou alguém de quem ninguém ao seu redor gostou? Essa pessoa se sentia estranha 
perto de seus outros amigos. Numa situação como esta, quando você está ciente da 
dificuldade que isso criaria no mundo de todos, pode ser uma gentileza não convidar essa 
pessoa para um evento. Isso é exclusão ou é consciência? 

Gary: Isso é consciência. Exclusão é quando você diz: “Não gosto dessa pessoa, 


então não vou deixá-la vir”. 


Existem pessoas que excluo das coisas em que estou envolvido? Sim. Por que? 
Porque eu sei que eles não vão caber. No ano passado, na época do Natal, tive alguém aqui 
que trabalhou para Access ConsciousnessQ. Ela tinha saído com meu filho mais novo. A 
mãe do segundo bebê do meu filho veio até a casa, conheceu essa mulher, ficou louca e saiu 
com um ataque de raiva. Ela estava fazendo exclusão. 

Eu não poderia excluir esta mulher porque ela trabalha conosco. Eu não poderia 
excluí-la da nossa festa de Natal, pois ela estava fora de casa e não tinha família aqui. Eu 
não iria excluí-la. Mas eu não excluiria a mulher com quem meu filho teve o filho porque 
também não considerei esse tipo. Ela, no entanto, ligou para a linha. Então, no futuro, direi 
a ela: “Tudo bem, vou convidá-la, mas você não pode ter um ataque de raiva se alguém 
estiver aqui”. Vou ligar para as regras. Isso é exclusão? Sim, mas é uma escolha. Estou 
disposto a escolher entre as possibilidades, as escolhas e a questão. 

Dain: Gary e eu notamos que algumas pessoas em Access ConsciousnessÊ) pensam: 
“Nunca preciso fazer nada que seja desconfortável” ou “Não preciso ir a lugar nenhum onde 
possa haver algum peso” ou “Eu não precisa se envolver em nada que não seja total leveza e 
alegria.” Não necessariamente. Você tem compromissos que assumiu em sua vida. Você 
precisa honrá-los - por você. É uma forma de não te excluir. Por exemplo, digamos que você 
pretende não sair de férias com a família. Você pode olhar para a energia que será criada se 
você não for e saberá: “Se eu não for, será um inferno absoluto. Minha família não vai gostar 
de mim, eles vão me expulsar do testamento”, ou seja lá o que for. Vá de férias. Aguente por 
uma semana, se for preciso, e perceba que há coisas que você precisa fazer para não 
excluí-lo de sua vida. Você assumiu compromissos com outras pessoas, por exemplo, em 
virtude de ingressar em uma determinada família. 

Quando você decide por si mesmo que vai excluir pessoas e situações de sua vida, as 
pessoas podem acabar se sentindo como se você fosse seu inimigo ou que não estivesse 
incluído na família. Isso porque você tomou decisões unilaterais para excluí-los da sua vida. 

Gary: Você está excluindo a consciência do que vai criar com a escolha que faz. Você 


tem que estar disposto a ver o que sua escolha irá criar. A exclusão de todas as 


possibilidades, de todas as questões e de todas as escolhas é o lugar em que você exclui a 
consciência do que vai tornar a sua vida mais fácil e melhor a cada momento. 

Vários anos atrás, Simone queria passar o Natal conosco em Santa Bárbara porque 
somos muito mais divertidos do que a família dela, mas não havia grande razão ou desculpa 
para ela vir aqui, exceto que ela queria. Ela me perguntou: “Eu realmente preciso passar 
tempo com minha família?” 

Eu disse: “Bem, estou recebendo sim. ” 

Ela disse: “Droga, eu também estava entendendo isso, mas não queria ouvir. Queria 
pensar que poderia fugir sem ter que estar com eles na época do Natal.” 

Eu disse: “Bem, quer saber? Você precisa estar lá." Então ela ficou em casa - e teve o 
melhor Natal dos últimos anos. Por que? Porque ela veio de uma posição de não excluir o 
que ela gostaria (que era vir para Santa Bárbara), bem como de não excluir a família nem a 
consciência do que sua escolha criaria no mundo. O resultado final foi que tudo funcionou 
melhor para ela e para todos os envolvidos. É daí que você deve funcionar. 

Dain: Uma das grandes peças disso é a consciência do que sua escolha criará em seu 
mundo e no mundo de outras pessoas. Estávamos conversando sobre a diferença de 
energia entre excluir alguém e estar totalmente presente como você. É uma energia muito 
diferente. 

Quando você diz: “Estou escolhendo estar com minha família com base na 
consciência do que isso criará e do que realmente vai acontecer”, é uma energia totalmente 
diferente de quando você diz: “Eu odeio isso. Não quero estar aqui, mas tenho que estar 
aqui.” 

É uma coisa totalmente diferente quando você reconhece que pode escolher. Isso é 
parte do que esperamos abrir: você pode escolher em uma gama muito maior de 
circunstâncias do que teria se estivesse excluindo você. 

As pessoas tendem a excluir-se de coisas que antes pensavam que tinham que fazer. 


Eles decidem: “Bem, agora que estou em Access ConsciousnessÊ e tenho escolha, não 


preciso mais ir lá ou fazer isso”. Você está fazendo algo que é cruel com você para tentar 
provar que está fazendo algo gentil com você. 

Gary: Se você não excluir a sua consciência do que a sua escolha irá criar no mundo, 
então você começará a incluir as possibilidades que podem ocorrer como resultado da 
escolha que você tem no mundo. 

Nenhuma exclusão significa que você não desiste de nenhuma das questões, de 
nenhuma das escolhas, de nenhuma das possibilidades - e você não precisa desistir de ser 
contribuído ou de contribuir para os outros. 

A maioria de vocês pensa que escolher por si mesmo é excluir os outros. Você acha 
que para escolher por você, você tem que excluir os outros. Não, você pode escolher por 
você com base na inclusão de outras pessoas também. Isso significa que você tem que ir 
contra o que deseja fazer? Não. Isso significa que você tem que cumprir a obrigação? Não. 
Significa que você tem que escolher entre a consciência total. 

Cada uma destas Dez Chaves pode ser aplicada individualmente. Recebi um e-mail 
de alguém que disse adorar The Ten Keys. Ela disse: “Percebi que se você pegasse um deles 
e o usasse em todas as situações que encontrasse, toda a sua vida mudaria”. 

Essa é a ideia. Você pode usar qualquer uma das teclas a qualquer momento. 
Estamos fazendo ligações para as Dez Chaves porque esperamos que elas façam com que as 
pessoas vejam as opções que têm disponíveis. É por isso que abusamos de você e 
esperamos que você também tenha divertido um pouco. 

Vamos tentar estes processos: 

Qual a contribuição do Access Consciousnessê) para sua vida, seu viver e sua 
realidade? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e errado, 
bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Qual é a contribuição de não ter Access ConsciousnessÊ) para sua vida, seu viver e 
sua realidade? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo e 


errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 


Que contribuição não é abraçar e usar totalmente as Dez Chaves para a sua vida, 
para o seu viver e para a sua realidade? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e 
descriará tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e 
além.” 

Qual é a contribuição de abraçar e usar totalmente as Dez Chaves para sua vida, seu 
viver e sua realidade? Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? Certo 
e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: A linha contínua das últimas dez chamadas parece ser o que determina se a 
energia flui ou não. 

Gary: Sim. Para mim, é sempre uma questão de leveza de tudo. Nada é sólido, duro, 
preso ou difícil. Quando você chega a algo que cria uma sensação de espaço, há leveza nisso 
e é para esse lugar que você quer ir. Cada uma destas chaves foi pensada para lhe dar 
espaço, para que você possa ser o espaço para ter espaço, para que possa escolher mais 
espaço e escolher uma possibilidade diferente. 

Tenho a sensação de que estou olhando para todos os becos sem saída — e de repente 
não há becos sem saída. 

Danin: Isso é perfeito. 

Sim, há apenas uma superestrada. Ampliação. 

Dain: Gary e eu trabalhamos nesse lugar praticamente o tempo todo. É onde eu não 
funcionava há onze anos. Ao usar estas Dez Chaves, criei uma realidade diferente. 

Quando você tem a superestrada em movimento e surge outra coisa, é “Oh! Tenho 
muito espaço para lidar com isso na superestrada. Legal. Que opções tenho disponíveis? 
Que possibilidades estão disponíveis? Que perguntas posso fazer aqui para mudar isso?” 

A contribuição permite que mais dessa superestrada esteja presente em todas as 
situações com as quais você está lidando. É uma maneira diferente de estar no mundo 


daquela que a maioria de nós aprendeu, então temos que ensinar a nós mesmos. 


Então, dessa perspectiva, mesmo que a escolha seja desconfortável, como quando você 
estava falando sobre família, não é impossível ter uma escolha que parece ruim, mas que 
parece certa. 

Dain: Sim. 

Gary: Você pode achar que é ruim, mas o resultado geralmente é maior do que você 
pensava que poderia ser, porque você está na superestrada. A melhor maneira que posso 
descrever é: não há mais paredes de tijolos caindo na sua frente para você se esmagar. 

Pergunta: Eu tenho uma pergunta. Vou tentar oferecer a vocês a energia disso sem 
entrar na história toda. É sobre uma experiência que tive ao receber assistência neste fim de 
semana. Foi muito desconfortável e senti que estava permitindo uma invasão ou um sequestro 
da minha vida. Não sabia se estava fazendo mesada e sem exclusão ou o que mais poderia ter 
escolhido. 

Gary: Você terá que me dar um pouco mais de detalhes. 

Eu estava hospedado em um hotel e meu disco rígido travou. Não sei nada sobre coisas 
assim. Outro hóspede do hotel um completo estranho, ofereceu ajuda. Deveríamos nos 
encontrar no saguão, mas em vez disso ele apareceu na minha porta e insistiu em entrar no 
meu quarto. Eu não o queria no meu quarto. A próxima coisa que percebi foi que ele estava 
deitado na minha cama e notei um odor corporal terrível. Então percebi que ele realmente 
não sabia o que estava fazendo porque eu tenho um Mac e ele um Windows. Isso continuou e 
eu não consegui tirá-lo do meu quarto. 

Gary: Espere, espere, espere. Primeiro de tudo, você estragou o acordo. O que você 
deveria ter dito (com a porta fechada) é: “Sinto muito, fui criada como uma boa garota 
sulista e as meninas sulistas não permitem cavalheiros em seus quartos. Então precisamos 
descer porque não me sinto confortável com isso.” Isso se chama não ser capacho. Mesada 
não é ser capacho. A mesada é “Isso não vai funcionar. Muito obrigado por ter vindo, mas 
isso não vai funcionar.” 


Dain: E não é exclusão. 


Gary: Não, é consciência. Isto não vai funcionar. Você sabia que quando ele 
aparecesse na sua porta não iria funcionar. Por que você foi contra sua própria 
consciência? 

O que apareceu foi minha família. Eu estava acostumado a aguentar todo tipo de 
porcaria só para conseguir um conta-gotas cheio de coisas boas. 

Gary: Sim, bem, é uma bela história. Você vai tornar isso real para você? 

Não! 

Gary: Bom. Você tem que escolher o que você sabe que é certo para você. Cada uma 
dessas Dez Chaves visa levá-lo à consciência do que funciona para você, do que é certo para 
você e do que tornará sua vida mais fácil. É sobre onde você terá a superestrada da 
facilidade. Quando alguém aparece na sua porta e não foi isso que você pediu, você diz: 
“Sinto muito, não estou disponível agora, encontro você no saguão em meia hora”. 

OK. 

Gary: Está assumindo o controle, querido. A idéia das Dez Chaves é fornecer a você 
um lugar onde você esteja disposto a ter o controle, em vez de se permitir ser usado ou 
abusado. 

Sim, e isso remete a lembrar de me incluir. 

Gary: Exatamente, você tem que incluí-lo nisso tudo. Você está excluindo suas 
necessidades, desejos, exigências e desejos em favor de todos os outros. Isso não funciona. 
Você não pode fazer isso consigo mesmo. OK? 

Sim, obrigado. 

Pergunta: Como você está falando de não exclusão, vejo que tenho um sentimento de 
superioridade na relação com meu corpo que me faz puni-lo e abusar dele de diversas 
maneiras. Excluí meu corpo de participar de seus desejos e vontades. Você tem um processo 
para integrar o corpo e a entidade na totalidade? 

Gary: Em primeiro lugar, vamos falar da relação entre o ser e o corpo. Feche os 
olhos e estenda a mão e toque as bordas externas de você, o ser. Não as bordas externas do 


seu corpo - as bordas externas de você, o ser infinito. Vá até os lugares mais distantes de 


onde você, como ser, está. Agora vá mais longe. Você também está aí? Poderia um ser tão 
grande caber dentro de um corpo de tamanho humano? Não. Seu corpo está dentro de você, 
o ser. 

Trata-se de integrar o corpo ao ser infinito que você é, porque o corpo também 
precisa ter uma sensação infinita de espaço. 

Como diz meu amigo Dr. Dain: “É o seu ponto de vista que cria a sua realidade. Não é 
a realidade que cria o seu ponto de vista.” Se você vê seu corpo dentro de você, o ser, em 
vez de algo fora de você - ou algo que você excluiu do seu espaço - você pode ter uma 
maneira diferente de estar com ele. 

Você tem que incluir o que seu corpo deseja e exige. Se você não entende que seu 
corpo precisa de descanso, por exemplo, você fica cada vez mais exausto e seu corpo 
começa a doer e você começa a criar doenças - porque seu corpo tem que tentar ignorar 
onde você está ignorando. 

Pergunta: Quero levar essa superestrada de volta à forma física e pedir que você me dê 
detalhes sobre como a superestrada se abre para a forma física. 

Gary: Você vai precisar da Advanced Body Class. 

Eu entendo isso e chegarei lá. Eu prometo que vou, mas agora estou aqui. 

Gary: Então o que você precisa fazer é executar: 

Qual a contribuição do meu corpo para minha vida, meu viver e minha realidade? E 
tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e descriar 
tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Qual a contribuição de não ter um corpo para minha vida, meu viver e minha 
realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e 
descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Você também consegue responder a essas perguntas em todos os aspectos da sua 
forma física? 

Gary: Sim. Se você sente uma dor no corpo, pode perguntar: “Qual é a contribuição 


dessa dor para minha vida, meu viver e minha realidade?” 


Recentemente eu estava caminhando e senti todo tipo de dores no corpo. Perguntei: 
“Nossa, qual a contribuição dessas dores para minha vida, meu viver e minha realidade?” 
Cinquenta por cento deles desapareceram na primeira vez que fiz isso! 

Ainda tenho alguns problemas em devolver coisas de outras pessoas. É como se eu não 
conseguisse delineá-lo com clareza suficiente ou meu corpo não escolhesse delineá-lo com 
clareza suficiente para que eu pudesse devolvê-lo, mesmo sabendo que não é meu. 

Gary: Então você reconheceu o fato de que é um curador? 

Oh sim. 

Gary: Ok, então você pode querer executar: 

Qual a contribuição de ser um curador para minha vida, meu viver e minha 
realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e 
descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Que contribuição não é ser curador da minha vida, do meu viver e da minha 
realidade? E tudo que não permite que isso apareça, às vezes um zilhão, você vai destruir e 
descriar tudo? Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Pergunta: No início desta ligação, Dain disse que quando você está funcionando a 
partir da consciência, não precisa dizer uma palavra. Quando fazemos trabalho corporal, 
estamos funcionando principalmente a partir da consciência? 

Dain: Sim senhora, isso é verdade. 

E se estivermos funcionando a partir da consciência, poderemos agir mais 
rapidamente? 

Dain: Exatamente! Na verdade, você se torna uma vibração que permite que algo 
totalmente diferente ocorra, o que é muito legal. 

Pergunta: Você acha que a maioria das pessoas exclui externamente, como em “Não 
estarei com aquela pessoa” ou “Não farei aquilo”, em vez de excluir de si mesmas, como em 
“Não estarei ser mal-intencionado ou mau?” Excluímos mais por fora ou por dentro - ou 
ambos? 


Gary: São os dois. Ele oscila dependendo do dia e das pessoas com quem você está. 


Dain: E sempre que você tentar excluir outra pessoa, você terá que excluir você 
também. 

Gary: Sim, e essa é a parte ruim. 

Provavelmente não há como excluir algo de fora sem que seja uma exclusão interna? 

Gary: Bem, se você está tentando excluir alguém ou algo da sua vida, você também 
está excluindo você mesmo nesse processo. 

Aqui está um exemplo: uma história. Eu odiava merda de cachorro e, em todos os 
lugares que ia, pisava nela. Quando finalmente comecei a POD e POC tudo que me fazia 
pensar que não poderia incluir merda de cachorro na minha realidade, a merda de 
cachorro começou a me dizer que estava lá, e nunca mais pisei nela! 

É engraçado. 

Gary: Eu disse: “Nenhuma exclusão inclui cocô de cachorro. Tudo o que faço quando 
excluo a merda de cachorro é intervir.” É basicamente assim que funciona em todos os 
aspectos da sua vida. Seja o que for que você tente excluir, você terá que intervir repetidas 
vezes. 

Quando as crianças são pequenas, geralmente estão num estado de não exclusão. 
Parece que eles se incluem e tudo mais. 

Gary: Isso pode ser verdade, mas não é necessariamente verdade. Depende da 
criança. É uma coisa individual. 

Mas as crianças pequenas não se excluem. 

Gary: Bem, geralmente não, mas alguns sim. Depende da idade em que aprendem a 
fazer isso. Eles podem aprender quando tiverem três meses de idade - ou às vezes antes. 
Você não pode assumir o ponto de vista de que as crianças são naturalmente maravilhosas 
porque algumas delas não o são. 

Outro dia eu estava em um restaurante com minha filha Grace e seu bebê, Cada vez 
que o garçom se aproximava da mesa, o garoto olhava para ele, esperando que alguém 


falasse com ele, porque quando estávamos na Nova Zelândia, todo mundo conversava com 


o bebê quando passava. Eles sabem que ele não é apenas um bebê; ele é um ser. Eles 
conversavam com o bebê, e o bebê sorria e fazia suas coisas. 

Quando o garçom na Califórnia se aproximava do bebê, ele esperava e observava, 
esperando que alguém falasse com ele. Foi incrível observar esse garotinho esperando o 
garçom se dirigir a ele e envolvê-lo. Quando o garçom não falou com ele, ele olhou para o 
garçom como se perguntasse: “O que está acontecendo?” Ele tem três meses e meio. 

Ele já odeia quando você não o inclui na conversa. 

Quando você está conversando com alguém, tudo o que você precisa fazer é virar-se 
para o bebê e perguntar: “Bem, o que você acha disso?” ou diga: “Mal posso esperar até que 
você possa falar para que possamos ouvir o que você tem a dizer sobre isso”. O bebê ficará 
sentado ali e fará pequenos arrulhos, tentando fazer parte da conversa. 

Todo ser quer fazer parte da conversa; todo ser quer estar envolvido. Quando você 
exclui as crianças do envolvimento, você as exclui da sua vida, e isso significa que elas 
precisam se fazer valer por estarem na vida de outra pessoa. 

Pergunta: Quando dormimos, nos excluímos ou nos incluímos? 

Gary: Depende do que você acha importante para aquela noite. Algumas pessoas 
saem de seus corpos e vão embora durante a noite. 

Quer dizer que eles se excluem? 

Gary: Eles vão embora e fazem outras coisas durante a noite, em vez de apenas 
ficarem conscientes. 

Você chama isso de sonhos, mas não é necessariamente o caso. Você já teve a 
experiência de acordar assustado? Ou você acordou e teve a sensação de que algo estava 
errado? Esse é um lugar onde você se excluiu do seu corpo durante a noite. Você fica preso 
ao impacto dos pontos de vista de todos os outros quando volta ao seu corpo. 

Você deixa seu corpo em paz e sai para fazer o que quiser. Algumas pessoas saem e 
trabalham a noite toda, mas quando voltam ao corpo, acordam assustadas ou talvez 


deprimidas e infelizes. Quanto disso é realmente deles? Nada disso. As vezes eles voltam e 


estão tão cansados. Eles dizem: “Senti como se estivesse trabalhando a noite toda” ou “Senti 
uma coisa terrível acontecendo a noite toda”. 

Você tem que perguntar ao seu corpo: “Corpo, você está cansado?” Noventa e nove 
por cento das vezes, o corpo não está cansado porque descansou oito horas. Era você quem 
estava travando batalhas e fazendo coisas. 

Dessa forma, você e seu corpo estão ligeiramente separados e você o exclui do corpo 
quando não está totalmente consciente dele. 

É o mesmo que quando você tem pesadelos e os pontos de vista de outras pessoas o 
torturam? 

Gary: Essas são coisas diferentes. Às vezes são lembranças de vidas passadas com 
as quais você estava feliz ou infeliz. Não existem respostas prontas para os sonhos. E não há 
respostas prontas para quase tudo na vida. É estar em dúvida, ver a escolha e as 
possibilidades e saber quando algo é realmente uma contribuição para você. Quando algo é 
uma contribuição verdadeira, expande a sua vida; não contrai nenhuma parte dele. 

A mesma coisa se aplica às pessoas. Pessoas que expandem sua vida são presentes 
importantes. São as pessoas que contribuem e presenteiam você. Eles fazem parte do que 
cria a expansão da superestrada para uma maior consciência. Essas são as pessoas que 
você deseja manter por perto. Essas são pessoas que você deseja apoiar pelo maior tempo 
possível. 

Dain: São eles que continuam expandindo o espaço. Eles tornam sua vida mais fácil. 
Eles contribuem para escolhas, possibilidades e questões que você nunca imaginou. 

Gary: Gostaria de encerrar nossa conversa agora. Quero agradecer a todos vocês 
por estarem presentes nessas ligações e espero que elas tenham criado uma maior 
sensação de espaço e algumas mudanças dramáticas para vocês. Cada chave, se você 
aplicá-la, o levará a um nível de liberdade que poderá incendiar sua vida e criar algo maior 
do que você jamais imaginou ser possível. 

Nós adoramos você! 


Dain: Obrigado, adoramos todos vocês! 


As dez chaves para a liberdade total 


O Processo de Compensação 


Em Access Consciousnessf), existe um processo de limpeza que utilizamos para 
destruir e descriar bloqueios e limitações. 

Aqui está uma breve explicação de como funciona: A base do universo é a energia. 
Cada partícula do universo tem energia e consciência. Não existe energia boa ou energia 
ruim; existe apenas energia. É apenas o seu julgamento que torna algo bom ou ruim. A 
energia está presente, mutável e mutável mediante solicitação. É a substância pela qual 
ocorre a transformação. Tudo o que você fala, tudo o que você pensa e tudo o que você faz 
gera o que ocorre na sua vida. Qualquer que seja a sua escolha, coloca a energia do 
universo, a energia da consciência, em ação - e isso se manifesta na sua vida. É assim que 
sua vida se parece neste exato momento. 

Ponto de Criação, Ponto de Destruição 

Cada limitação que temos foi criada por nós em algum lugar ao longo de todo o 
tempo, espaço, dimensões e realidades. Envolvia fazer um julgamento ou uma decisão ou 
assumir um ponto de vista. Não importa como e por que a limitação foi criada, nem 
qualquer outra parte de sua história. Precisamos apenas saber que ele foi criado. 
Chamamos isso de ponto de criação (POC). O ponto de criação inclui energeticamente os 
pensamentos, sentimentos e emoções imediatamente anteriores à decisão, julgamento ou 
ponto de vista que assumimos. 

Há também um ponto de destruição. O ponto de destruição (POD) é o ponto onde 
destruímos o nosso ser ao tomar uma decisão ou uma posição baseada num ponto de vista 
limitado. Nós literalmente nos colocamos em um universo de destruição. O ponto de 
destruição, assim como o ponto de criação, inclui energeticamente os pensamentos, 


sentimentos e emoções que precedem imediatamente a decisão destrutiva. 


Quando você faz uma pergunta sobre um bloqueio ou limitação, você evoca a 
energia que o prendeu. Usando a declaração de limpeza, você pode então destruir e 
descriar o bloqueio ou limitação (bem como os pensamentos, sentimentos e emoções 
ligados a ele). A declaração de limpeza permite que você desfaça energeticamente essas 
coisas para que tenha uma escolha diferente. 

A Declaração de Compensação 

Estas são as palavras que compõem a declaração de compensação: 

Tudo o que existe, às vezes um zilhão, destrói e descria tudo. Certo e errado, bom e 
ruim, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Você não precisa entender a declaração de compensação para que ela funcione, mas 
se quiser saber mais sobre ela, há informações adicionais no glossário. 

Com a declaração de esclarecimento, não estamos lhe dando respostas nem 
tentando fazer com que você mude de ideia. Sabemos que isso não funciona. Você é o único 
que pode desbloquear os pontos de vista que o prendem. O que oferecemos aqui é uma 
ferramenta que você pode usar para mudar a energia dos pontos de vista que o prendem 
em situações imutáveis. 

Para usar a declaração de limpeza, você simplesmente faz uma pergunta destinada a 
trazer à tona a energia daquilo que o prendeu, incluindo toda a porcaria construída sobre 
isso ou escondida atrás dela, e então diz ou lê a declaração de limpeza para limpar a 
limitação e mudá-la. Quanto mais você executa a declaração de compensação, mais 
profunda ela se torna e mais camadas e níveis ela pode desbloquear para você. Você pode 
repetir os processos inúmeras vezes até que o assunto abordado não seja mais um 
problema para você. 

Como funciona o processo de compensação? 

Fazer uma pergunta traz à tona uma energia da qual você estará ciente. Não é 
necessário procurar uma resposta para esta pergunta. Na verdade, a resposta pode não 


chegar até você em palavras. Pode vir até você como uma energia. Você pode nem saber 


cognitivamente qual é a resposta para a pergunta. Não importa como a consciência chega 
até você. Basta fazer a pergunta e depois limpar a energia com a declaração de limpeza: 

Tudo o que é vezes um zilhão, você destruirá e descriará tudo? (Diga sim aqui, mas 
apenas se você realmente quiser dizer isso.) Certo e errado, bom e ruim, POD e POC, todos 
os 9, shorts, meninos e além. A declaração de esclarecimento pode parecer absurdamente 
prolixa. Ele foi projetado para causar um curto-circuito em sua mente para que você possa 
ver quais opções estão disponíveis. Se você pudesse resolver tudo com sua mente lógica, 
você já teria tudo o que deseja. O que quer que esteja impedindo você de ter o que deseja 
não é lógico. São os pontos de vista insanos que você deseja destruir. A declaração de 
limpeza foi projetada para fritar todos os pontos de vista que você tem, para que possa 
começar a funcionar a partir da sua consciência e do seu conhecimento. Você é um ser 
infinito e você, como ser infinito, pode perceber tudo, saber tudo, ser tudo e receber tudo. 
Somente os seus pontos de vista criam as limitações que impedem isso. 

Não torne isso significativo. Você está apenas limpando a energia e quaisquer 
pontos de vista, limitações ou julgamentos que tenha criado. Você pode usar a declaração 
de compensação completa conforme fornecida aqui, ou pode apenas dizer: POD e POC e 
todas as coisas que li no livro. 

Lembre-se: é uma questão de energia. Vá com a energia disso. Você não pode fazer 
isso errado. Você pode descobrir que tem uma maneira diferente de funcionar como 


resultado do uso da declaração de compensação. Tente. Isso pode mudar tudo em sua vida. 


As dez chaves para a liberdade total 


Glossário 


Mesada 


Quando você está em mesada, tudo é apenas um ponto de vista interessante. Não há 
julgamento de algo ser certo ou errado, bom ou ruim. Você não tem resistência ou reação a 


ninguém ou a nada, e não há necessidade de se alinhar e concordar com qualquer 


julgamento ou ponto de vista. No espaço da permissão você está ciente de tudo e tem total 


escolha e possibilidade. 
Barras 


As Barras de Access Consciousnessê) são um processo corporal prático. Um 
facilitador de Access Consciousness) usa um leve toque na cabeça para contatar pontos 
que correspondem a diferentes aspectos da vida de uma pessoa e convidar qualquer 
energia presa nessa área a começar a se mover novamente. Running the Bars começa a 


destruir o banco de computadores que dita tudo em sua vida. 


Estado de ser 


Tentamos provar que estamos sendo alguma coisa em vez de sermos o que somos; 
assumimos uma existência para provar que estamos sendo. Por exemplo, se você assumir a 
condição de um empresário inteligente, sentirá que só pode ser você mesmo quando for um 
empresário inteligente. E se você não precisasse provar que é alguma coisa? E se você 


estivesse apenas sendo você? 
Declaração de Compensação (POD/POC) 


Em Access Consciousnessf), existe um processo de limpeza que utilizamos para 
destruir e descriar bloqueios e limitações, que na verdade são apenas energias presas. 
Assim que tomamos consciência de uma energia que desejamos limpar, usamos a 
declaração de limpeza. Pode parecer que a declaração de limpeza é sobre as palavras (que 
são expressas em linguagem curta), mas na verdade, é a energia da declaração de limpeza 
que muda as coisas, não as palavras. As palavras da declaração de compensação são: Certo 
e errado, bom e mau, POD e POC, todos os 9, shorts, meninos e além.” 

Certo e errado, bom e mau é uma abreviação para: O que é certo, bom, perfeito e 
correto nisso? O que há de errado, cruel, cruel, terrível, ruim e horrível nisso? A versão 
resumida dessas perguntas é: O que é certo e errado, bom e ruim? 


POD e POC 


POC significa o Ponto de Criação dos pensamentos, sentimentos e emoções 
imediatamente anteriores à sua decisão de fixar a energia no lugar. POD significa o Ponto 
de Destruição dos pensamentos, sentimentos e emoções imediatamente anteriores a 
qualquer decisão de fixar esse item no lugar e todas as maneiras pelas quais você tem se 
destruído para mantê-lo existindo. Quando você “POD e POC” algo, é como tirar a última 
carta de um castelo de cartas. A coisa toda desmorona. 

Todos os 9 representam as nove maneiras diferentes pelas quais você criou esse 
item como uma limitação em sua vida. São as camadas de pensamentos, sentimentos, 
emoções e pontos de vista que criam a limitação como sólida e real. 

Shorts são a versão resumida de uma série muito mais longa de perguntas que 
incluem: O que há de significativo nisso? O que há de sem sentido nisso? Qual é a punição 
para isso? Qual é a recompensa por isso? 

Meninos representam estruturas energéticas chamadas esferas nucleadas. Existem 
trinta e dois tipos diferentes dessas esferas, que são coletivamente chamadas de “os 
meninos”. Uma esfera nucleada se parece com as bolhas criadas quando você sopra em um 
daqueles cachimbos de bolhas infantis que possuem múltiplas câmaras. Ele cria uma 
enorme massa de bolhas e, quando você estoura uma bolha, as outras preenchem o espaço. 
Você já tentou descascar as camadas de uma cebola quando estava tentando chegar ao 
cerne de um problema, mas nunca conseguiu chegar lá? Isso porque não era uma cebola; 
era uma esfera nucleada. 

Beyonds são sentimentos ou sensações que você tem e que param seu coração, 
param sua respiração ou param sua vontade de olhar para as possibilidades. Beyonds são o 
que ocorre quando você está em estado de choque. Os além incluem tudo o que está além 
da crença, da realidade, da imaginação, da concepção, da percepção, da racionalização, do 
perdão, bem como de todos os outros além. Geralmente são sentimentos e sensações, 


raramente emoções e nunca pensamentos. 


Implantes Distratores 


Os Implantes Distratores são projetados para prendê-lo nesta realidade e tirá-lo de 
ser você mesmo. Eles não têm nada a ver com o que realmente está acontecendo, mas 
tentamos abordá-los como se fossem reais. Usamos distratores para nos distrair do que é 
realmente verdade, para que não tenhamos que olhar para o que está por baixo deles. Os 
vinte e quatro implantes distratores são: Culpa, Vergonha, Arrependimento, Culpa, Raiva, 
Raiva, Fúria, Ódio, Amor, Sexo, Ciúme, Paz, Vida, Viver, Morte, Realidade, Negócios, Dúvida, 


Relacionamento, Medo e Viciante Pontos de vista compulsivos, obsessivos e pervertidos. 
Elementais 


Elementais descrevem a essência pura ou forma básica das coisas; são as estruturas 
moleculares que existem em todas as realidades. Os elementos básicos para a construção 
da realidade são energia, espaço e consciência (ESC), e podemos pedir a esses elementos 
que se solidifiguem como desejamos com base nos emaranhados quânticos. (Veja a 


definição de emaranhados quânticos para obter mais informações.) 
Síntese Energética do Ser 


A Síntese Energética do Ser é uma forma de trabalhar simultaneamente com a 
energia de indivíduos, grupos de pessoas e seus corpos. ESB mostra como acessar, ser e 
receber energias que você sempre sentiu que estavam disponíveis, mas às quais parecia 


não ter acesso. 
Humanóide 


Humanóide é o nome usado para descrever pessoas que estão dispostas a ter mais, 
ser mais e fazer mais. Geralmente são criadores de grande arte, literatura e ideias. Gostam 
de experimentar a elegância e a estética da vida, de aproveitar a aventura da vida ou de 
fazer coisas que tornem o mundo um lugar melhor. Os humanóides muitas vezes sentem 
que não se encaixam em lugar nenhum. Eles tendem a julgar a si mesmos e se perguntar: “O 


que há de errado comigo para que eu não me encaixe?” 


Implantes 


Implantes são pensamentos, sentimentos e emoções, bem como outras coisas que 
são colocadas em nossa forma física com eletricidade, drogas, vibrações, luzes e sons, como 
forma de controlar, ajudar ou não. Os implantes são um meio de dominar, manipular e 
controlar a nós e aos nossos corpos. Você não pode ser implantado a menos que se alinhe e 
concorde ou resista e reaja a algo. Por exemplo, se você se alinhar com um líder religioso, 
poderá receber todo tipo de medos e superstições. Quando você não tem nenhum ponto de 
vista sobre religião, nenhuma pregação terá impacto sobre você; será apenas um ponto de 


vista interessante. 
Reino de nós 


Quando você funciona a partir do reino do nós - o reino da consciência e da unidade 
- você está pedindo que tudo seja mais fácil para você. Mas “você” inclui todos ao seu redor. 
O reino do nós é um lugar onde você escolhe entre tudo e como isso funciona para você e 
todos ao seu redor, não do reino do eu. Continuamos tentando “escolher por mim”, o que 


significa que você vai escolher contra todos os outros para escolher por você. 
Desmanifestação Molecular 


A ciência diz-nos que se olharmos para uma molécula, mudamos a sua forma e a sua 
estrutura em virtude de olharmos para ela. Então, sempre que colocamos nossa atenção em 
algo ou decidimos que precisa ser de uma determinada maneira, criamos um efeito sobre 
isso. A desmanifestação molecular é um processo corporal prático do Access 
ConsciousnessO que descria a estrutura molecular de algo para que ele deixe de existir. É 
uma maneira de fazer algo desaparecer. 

Manifestação Demolecular refere-se à criação de algo onde não existia antes. Você 
pede às moléculas de alguma coisa que mudem sua estrutura e se tornem o que você 
gostaria que elas fossem. Manifestação significa a maneira como algo aparece, não como 
algo aparece. Você não está manifestando novas moléculas; você está pedindo às moléculas 


que mudem, então as possibilidades do que pode se manifestar são diferentes. 


MTVSS 


MTVSS (Molecular Terminal Valence Sloughing System) é um processo corporal 
dinâmico e prático de Access ConsciousnessB. O MTVSS desfaz a diminuição, o 
envelhecimento e a desintegração causados pelos sistemas de mudança de valência das 


estruturas químicas e moleculares do corpo. 
HEPADS posicionais 


Para cada ponto de vista fixo que você adota, você precisa eliminar a consciência. 
HEPADS Posicionais (Handicap, Entropia, Paralisia, Atrofia, Destruição) são uma posição 
que você assume sobre qualquer assunto, e aí você começa a se prejudicar sobre o que 
pode ocorrer. Você cria entropia, que está criando o caos a partir do que estava em ordem 
antes. Você cria paralisia onde não consegue funcionar. Você cria uma atrofia na qual 
começa a quebrar a estrutura de modo que ela não possa ser generativa. Então você cria 
destruição. Esses são os cinco elementos do que ocorre toda vez que você toma uma 
posição sobre qualquer coisa. 

HEPADS posicionais são o que você cria com cada ponto de vista fixo que adota. 
Essa realidade diz que você só está certo e não errado quando tem o ponto de vista fixo 
correto e pronto. Então você passa a vida inteira tentando obter o ponto de vista fixo e a 
posição correta. Dessa forma você pode se encaixar, pode se beneficiar, pode ganhar e não 
pode perder. Então tudo ficará bem. Exceto que isso faz parte da construção de tudo que 
você sabe que não funciona em sua vida e não funciona aqui para você. 

Deficientes - Como humanóides, vocês se prejudicarão na corrida porque sabem que 
são mais rápidos que todos os humanos, mais rápidos que todos ao seu redor, mais 
conscientes e mais divertidos. Alguém normal se prejudicaria amarrando uma perna e um 
braço atrás de si. Você não, você amarra dois braços e duas pernas atrás de você, amordaça 
a boca e ainda corre a corrida. Essa é a desvantagem que você causa ao assumir posições e 


pontos de vista. Isso é o quanto você tem que prejudicar você para estar na raça humana. 


Entropia — Quando você pega o que está ordenado em sua vida (ser você) e torna 
isso caótico, tentando se tornar o que as outras pessoas querem que você se torne, 
pensando que finalmente alguém vai te aceitar, te ver, te amar e se importar para você 
totalmente. Eles não são. A entropia também ocorre quando as coisas desmoronam e 
evoluem com o tempo. É por isso que seu corpo evolui com o tempo; é por isso que seus 
relacionamentos desmoronam com o tempo (se você não colocar grandes quantidades de 
energia neles). 

Paralisia —Quando você pensa que não tem outras opções disponíveis. Você elimina 
tudo, exceto aquela posição que assumiu. 

Atrofia - Quando você abandona as coisas em que é bom porque ninguém mais acha 
que isso é bom. Você permite que a capacidade natural que você possui diminua e 
desapareça. A atrofia também significa que os músculos encolhem e se tornam inúteis. Você 
já viu pessoas no mundo que têm muitos pontos de vista fixos? Suas capacidades mentais 
diminuem e tornam-se inúteis. A sua capacidade de alegria diminui e torna-se inútil e 
inexistente. A sua capacidade de criação e geração diminui e torna-se inexistente. 

Destruição —Quando você se considera um erro. Todos nós sabemos o que é 
destruição. Onde você está usando sua energia contra você, para que você possa destruir. 

Basicamente você está confinando, definindo e evitando escolhas e 
questionamentos em tudo isso. Então você assume essas posições e pontos de vista e acaba 
criando uma constrição, uma destruição e uma limitação em tudo o que você realmente é 
como ser. 

Se há algo em sua vida com o qual você não está feliz e não está mudando, então 


você quer perguntar: Quantos HEPADS posicionais eu tenho mantendo isso em existência? 
Fora de controle 


Estar fora de controle não é estar descontrolado. Estar descontrolado é resistir e 
reagir ao controle, principalmente ao controle feito a partir do julgamento, onde você usa a 
força e a superioridade para parar a si mesmo e aos outros. Quando você está fora de 


controle, você está fora do controle do controle. Estar fora de controle é estar totalmente 


consciente. Você não tenta controlar a forma como as coisas são geradas; nada nem 


ninguém o impede, e você não precisa parar ou limitar ninguém. 
Emaranhados Quânticos 


Emaranhamento quântico é o termo científico que descreve uma molécula no 
tempo, local, dimensão ou realidade presente que tem ressonância com uma molécula em 
outro tempo, local, dimensão ou realidade. Os emaranhados quânticos são as formas 
estranhas pelas quais as energias se interconectam para criar coisas tão sólidas e reais 
nesta realidade. Eles são a maneira aparentemente aleatória e caótica com que o universo 
entrega o que você pede e são, em essência, sua conexão com os elementos criativos e 
geradores do universo. Se você não tivesse emaranhados quânticos, não teria consciência 


psíquica, intuição ou capacidade de ouvir os pensamentos de outra pessoa. 
Agendas Secretas 


Uma agenda é um formato que você deve seguir. Agendas secretas são decisões que 
tomamos ou conclusões a que chegamos sobre o formato da nossa vida e das quais não 
temos mais consciência porque decidimos mantê-las em segredo. Você pode ter tomado 
essas decisões num momento anterior de sua vida, mas muitas vezes elas foram tomadas 
em vidas anteriores. Qualquer coisa que você decidiu e que não consegue lembrar agora é 
uma agenda secreta. Cria reação em vez de ação, reação em vez de escolha, resposta em vez 


de pergunta e conclusões em vez de possibilidades. 
Sexo e sem sexo 


O harmônico inferior de recepção é sexo ou não sexo. Isso não significa cópula ou 
não cópula. Sexo é andar alto, ostentar suas coisas, ter uma boa aparência e se sentir bem 
consigo mesmo. No Sex é um universo excludente onde você sente: “Eu não existo”, “Não 
quero que ninguém olhe para mim” ou “Não quero ninguém perto de mim nunca”. As 
pessoas usam seus pontos de vista sobre sexo ou não sexo como forma de limitar seu 


recebimento. 


Sistemas de sequenciamento triplo 


Os Sistemas de Sequenciamento Trifold são um processo de Access ConsciousnessÊ) 
que alivia traumas atuais ou passados que uma pessoa continua repetindo, mas nunca 
consegue sair. A Trifold Sequencing Systems desfaz esse ciclo perpétuo para que possam ir 


além dele. 
Cuecão 


Um wedgie é quando você segura a roupa íntima de alguém e a puxa tão alto que 
causa desconforto. Um wedgie energético é uma pergunta que você faz e que cria 
desconforto no universo de alguém. Deixar cair um wedgie é esperar por uma abertura, 
lançar uma pergunta como uma bomba e ir embora. Demora de seis a oito semanas para 


apodrecer e formar bolhas e, quando isso acontecer, a pessoa fará uma pergunta que é 


realmente uma pergunta. A mudança será então possível - mas não antes disso. 
Soma Zero de Trauma 


Zero Sum of Trauma é um processo corporal prático de Access ConsciousnessÊ que 
desfaz o efeito cumulativo do trauma no corpo. Quando as pessoas passam por traumas 
repetidos, elas se acostumam com a dor com que vivem. O corpo se adapta a esse novo 
nível de dor e diminuição da função como se fosse normal. O processo Soma Zero do 


Trauma desfaz tudo o que prende o trauma. 


sobre os autores 
Gary M. Douglas 


O ilustre autor de best-sellers e palestrante internacional, Gary Douglas, foi pioneiro 
em um conjunto de ferramentas e processos transformacionais de mudança de vida 
conhecidos como Access Consciousness”” há mais de 20 anos. Estas ferramentas de ponta 
transformaram a vida de milhares de pessoas em todo o mundo. Na verdade, o seu trabalho 
se espalhou por 47 países, com 2.000 facilitadores treinados em todo o mundo. Simples, 
mas muito eficazes, as ferramentas ajudam pessoas de todas as idades e origens a remover 
as limitações que as impedem de ter uma vida plena. 

Gary nasceu no meio-oeste dos EUA e foi criado em San Diego, Califórnia. 

Embora tenha vindo de uma família “normal” de classe média, desde cedo ficou 
fascinado pela psique humana e esse interesse cresceu num desejo de ajudar as pessoas a 
“saberem o que sabem” e a expandirem-se para mais consciência, alegria e abundância. 

Estas ferramentas pragmáticas que desenvolveu não estão a ser utilizadas apenas 
por celebridades, empresas e professores, mas também por profissionais de saúde 
(psicólogos, quiropráticos, naturopatas) para melhorar a saúde e o bem-estar dos seus 
clientes. 

Antes de criar o Access Consciousness"””, Gary Douglas era um corretor de imóveis 
de sucesso em Santa Bárbara, Califórnia, e também se formou em psicologia. 

Embora tenha obtido riqueza material e sido considerado “bem sucedido”, a sua 
vida começou a perder sentido e então ele começou a sua busca para encontrar um novo 
caminho a seguir - um que criasse mudanças no mundo e na vida das pessoas. Gary é autor 
de 8 livros, incluindo o romance best-seller The Place. 

Ele descreve a inspiração por trás da escrita: “Eu queria explorar as possibilidades 
de como a vida poderia ser. Para permitir que as pessoas saibam que não há realmente 
necessidade de conviver com o envelhecimento, a insanidade, a estupidez, a intriga, a 


violência, a loucura, o trauma e o drama com que vivemos, como se não tivéssemos escolha. 


The Place é sobre pessoas sabendo que todas as coisas são possíveis. A escolha é a 
fonte da criação. E se nossas escolhas puderem ser alteradas em um instante? E se 
pudéssemos tornar a escolha mais real do que as decisões e pontos de impasse que 
consideramos reais? 

Gary tem um nível incrível de consciência e cuidado com todas as coisas vivas: 
“Gostaria que as pessoas estivessem mais atentas e mais conscientes e percebessem que 
precisamos ser administradores da terra, e não usuários e abusadores da terra. Se 
começarmos a ver as possibilidades do que temos à nossa disposição, em vez de tentarmos 
criar a nossa fatia do bolo, poderemos criar um mundo diferente.” 

Um avô vibrante de 70 anos (quase “sem idade”) com uma visão muito diferente da 
vida, Gary acredita que estamos aqui para expressar a nossa singularidade e experimentar 
a facilidade e a alegria de viver. Ele continua a inspirar outras pessoas, ensinando em todo 
o mundo e dando uma contribuição enorme ao planeta. Ele proclama abertamente que para 
ele “a vida está apenas começando”. 

Gary também tem uma ampla gama de interesses pessoais e comerciais. Estes 
incluem: uma paixão por antiguidades (Gary fundou “The Antique Guild” em Brisbane, 
Austrália em 2012), montar garanhões vigorosos e criar cavalos Costarricense De Paso, e 
um retiro ecológico na Costa Rica com inauguração prevista para 2014. 

Para saber mais, visite: 
www.Gary MDouglas.com 
Www.AccessConsciousness.com 


Www.Costarricense-Paso.com 
Dr. 


Dr. Dain Heer é palestrante internacional, autor e facilitador de workshops 
avançados de Access Consciousness” em todo o mundo. Seus pontos de vista únicos e 
transformadores sobre corpos, dinheiro, futuro, sexo e relacionamentos transcendem tudo 


o que está sendo ensinado atualmente. 


Dr. Heer convida e inspira as pessoas a uma maior consciência através da total 
tolerância, carinho, humor e um profundo conhecimento interior. 

Heer começou a trabalhar como quiroprático de rede em 2000, na Califórnia, EUA. 
Ele conheceu o Access Consciousness” num momento de sua vida em que estava 
profundamente infeliz e até planejando suicídio. 

Quando nenhuma das outras modalidades e técnicas que o Dr. Heer vinha 
estudando estava lhe proporcionando resultados ou mudanças duradouras, Access 
Consciousness"” mudou tudo para ele e sua vida começou a se expandir e crescer com mais 
facilidade e velocidade do que ele poderia imaginar ser possível. 

Dr. Heer agora viaja pelo mundo facilitando aulas e desenvolveu um processo 
energético único para mudança para indivíduos e grupos, chamado A Síntese Energética do 
Ser. Ele tem uma abordagem completamente diferente para a cura, ensinando as pessoas a 
explorar e reconhecer suas próprias habilidades e conhecimentos. A transformação 
energética possível é rápida - e verdadeiramente dinâmica. 

Para saber mais, visite: 
www.DrDainHeer.com 
www.BeingYouChangingTheWorld.com 


www.BeingYouClass.com 


Acessar livros 
Pais Conscientes, Filhos Conscientes 


Por Gary M. Douglas e Dr. 

Este livro é uma coleção de narrativas de crianças imersas na vida com consciência. 
Não seria ótimo se você pudesse criar o espaço que permitiria que seus filhos liberassem 
seu potencial e superassem as limitações que os impedem? Para criar facilidade, alegria e 


glória em tudo o que fazem, assumindo conscientemente o controle de suas próprias vidas? 
Dinheiro não é o problema, você é 


Por Gary M. Douglas e Dr. 


Oferecendo conceitos inovadores com dinheiro. Não se trata de dinheiro. Nunca é. E 


sobre o que você está disposto a receber. 
Fale com os animais 


Por Gary M. Douglas e Dr. 
Você sabia que cada animal, cada planta, cada estrutura deste planeta tem 
consciência e desejos para presentear você? Os animais têm uma quantidade enorme de 


informações e presentes incríveis que podem nos dar se estivermos dispostos a recebê-los. 
Sendo você, mudando o mundo 


Por Dr. 

Você sempre soube que algo COMPLETAMENTE DIFERENTE é possível? E se você 
tivesse um manual de possibilidades infinitas e mudanças dinâmicas para guiá-lo? Com 
ferramentas e processos que realmente funcionaram e te convidaram para um jeito de ser 


completamente diferente? Para você? E o mundo? 
Relacionamentos sem divórcio 


Por Gary M. Douglas 

Um relacionamento sem divórcio é aquele em que você não precisa se divorciar de 
nenhuma parte de você para ter um relacionamento com outra pessoa. É um lugar onde 
todos e tudo com quem você se relaciona podem se tornar maiores como resultado do 


relacionamento. 
Magia. Você é isso. Seja isso. 


Por Gary M. Douglas e Dr. 

Magia tem a ver com a diversão de ter as coisas que você deseja. A verdadeira magia 
é a capacidade de ter a alegria que a vida pode ser. Neste livro são apresentadas 
ferramentas e pontos de vista que você pode usar para criar consciência e magia - e mudar 


sua vida de maneiras que você nem consegue imaginar. 
Riquezas certas para você 


Por Gary M Douglas e Dr. 


E se gerar dinheiro e ter dinheiro fosse divertido e alegre? E se, ao se divertir e se 
divertir com o dinheiro, você receber mais dele? Como seria isso? O dinheiro segue a 
alegria; a alegria não segue o dinheiro. Como visto no programa Balancing Act da Lifetime 


Television. 
O lugar, um romance 


Um best-seller da Barnes and Noble, de Gary M Douglas 

Enquanto Jake Rayne viaja por Idaho no seu clássico 57 Thunderbird, um acidente 
devastador é o catalisador para uma viagem que ele não esperava. Sozinho nas profundezas 
da floresta, com o corpo despedaçado e quebrado, Jake clama por ajuda. A ajuda que o 
encontra muda não só a sua vida, mas toda a sua realidade. Jake está aberto à consciência 
das possibilidades; possibilidades que sempre soubemos que deveriam existir, mas que 


ainda não apareceram. 


Modalidade: 


O manual que você deveria ter recebido quando nasceu 


Por Dr. 

A informação que você deveria ter recebido no nascimento, sobre os corpos, sobre 
ser você e o que é realmente possível se você escolher... E se o seu corpo fosse uma fonte 
contínua de alegria e grandeza? Este livro apresenta a você a consciência de que realmente 


é uma escolha diferente para você - e para seu doce corpo. 


Sexo não é uma palavra de quatro letras, mas 


relacionamento muitas vezes é 


Por Gary M Douglas e Dr. 
Engraçado, franco e deliciosamente irreverente, este livro oferece aos leitores uma 
visão totalmente nova de como criar grande intimidade e sexo excepcional. E se você 


pudesse parar de adivinhar e descobrir o que REALMENTE funciona? 


Liderança Consciente 


Por Chutisa e Steve Bowman 

O livro Liderança Consciente é um presente para cada indivíduo, líder e organização 
dedicada a criar uma vida que seja maior do que a que eles têm agora e a fazer a diferença 
no mundo. É um convite para aquelas pessoas que optam por ser mais conscientes na sua 


liderança, com ênfase em que nenhuma forma específica é certa ou errada. 


Sobre Access Consciousness"” 

Access Consciousness” é um programa de transformação de energia que une 
sabedoria experiente, conhecimento antigo e energias canalizadas com ferramentas 
motivacionais altamente contemporâneas. Seu objetivo é libertá-lo, dando-lhe acesso ao 
seu eu mais verdadeiro e superior. 

O objetivo do Access é criar um mundo de consciência e unidade. A consciência 
inclui tudo e não julga nada. Nosso objetivo é facilitar você ao ponto onde você recebe 
consciência de tudo sem julgar nada. Se você não tem julgamento de nada, então você 
consegue olhar para tudo pelo que é, não pelo que você quer que seja, não pelo que deveria 
ser, mas apenas pelo que é. 

Consciência é a capacidade de estar presente em sua vida a cada momento, sem 
julgamento de você ou de qualquer outra pessoa. É a capacidade de receber tudo, não 
rejeitar nada e criar tudo o que você deseja na vida - maior do que você tem atualmente e 


mais do que você pode imaginar. 


o E se você estivesse disposto a nutrir e cuidar de você? 

o E se você abrisse as portas para ser tudo o que decidiu que não é possível 
ser? 

o O que seria necessário para você perceber o quão crucial você é para as 


possibilidades do mundo? 


As informações, ferramentas e técnicas apresentadas neste livro são apenas uma 
pequena amostra do que Access ConsciousnessÊ) tem a oferecer. Existe todo um universo 
de processos e classes. 

Se há lugares onde você não consegue fazer com que as coisas em sua vida 
funcionem da maneira que você sabe que deveriam, então você pode estar interessado em 
participar de uma aula, workshop de Access Consciousness”” ou localizar um facilitador. 
Eles podem trabalhar com você para lhe dar maior clareza sobre questões que você ainda 
não superou. 

Os processos de Access Consciousness"”” são feitos com um facilitador treinado e são 
baseados na sua energia e na energia da pessoa com quem você está trabalhando. 

Venha e explore mais em: www.accessconscientemente.com ou www. drdainheer. 


com 


Acesse seminários, workshops e aulas 

Se você gostou do que leu neste livro e está interessado em participar de seminários 
de Access, workshops são aulas, então, para um ponto de vista bem diferente, continue 
lendo e experimente um pouco do que está disponível. Existem as aulas básicas de Access 


Consciousness”, 


Sendo você, mudando o mundo, aula intensiva de 3,5 
dias 

Facilitado exclusivamente pelo Dr. Dain Heer 

Pré-requisitos: Nenhum 

Você é um sonhador? Você está sempre pedindo mais, sendo mais e buscando 
aquele “algo” que todos SABEMOS que é possível? E se esse “algo” for VOCÊ? E se você, 


sendo você, for tudo o que é preciso para mudar TUDO - sua vida, todos ao seu redor e o 


mundo? Não se trata de ter sucesso ou de fazer algo melhor... Trata-se de entrar nas 


incríveis possibilidades de VOCÊ. Agora é a hora de começar a criar a vida que você 
realmente deseja? 

Você está convidado para uma aula intensiva de 3,5 dias Sendo você, mudando o 
mundo, facilitada pelo Dr. Saiba que esta aula pode mudar totalmente a maneira como você 
funciona no mundo e lhe dar uma perspectiva totalmente diferente sobre SER. 

Ele faz isso dando-lhe acesso ao seu conhecimento, aumentando dinamicamente a 
sua consciência para incluir tudo o que você é... e não julgar nada disso. Ele fornece um 
conjunto de ferramentas tangíveis, práticas e dinâmicas que podem mudar tudo o que não 
está funcionando para você, incluindo dinheiro, realidade, relacionamentos e saúde. 

Experimente estas perguntas para começar a pensar de forma diferente sobre o seu 


ser: 


E se você pudesse conversar com seu corpo e pedir que ele se curasse? 

o E se o dinheiro for realmente para receber? 

o E se existir um paradigma totalmente diferente para os relacionamentos, 
baseado na alegria, na gratidão e na tolerância? 

o O que seria possível se você criasse o seu futuro, sabendo o que realmente é 
verdade para você? 

Este curso de 3,5 dias abrirá você para uma consciência expandida para saber que 
uma vida sem julgamento está disponível para você e que você pode criar a vida que 
realmente deseja, se assim escolher! 

Você será apresentado às ferramentas de Access Consciousness), bem como ao 
processo energético transformacional exclusivo do Dr. Dain Heer chamado A Síntese 
Energética do Ser. Ao longo dos dias deste intensivo, você terá uma experiência de ser você 
mesmo impossível de descrever, que não encontrará em nenhum outro lugar e que ficará 
com você para o resto da vida. Você também aprenderá Barras de Access, um processo 
corporal dinâmico, nutritivo e relaxante que se aprofunda cada vez que você o executa e 


ajuda o corpo a se libertar das limitações com maior facilidade. Este processo mudou 


totalmente a vida de Dain Heer quando ele teve contato pela primeira vez com o Access. 
Após esta aula você será um praticante de Barras e poderá começar a dar sessões! 

Saiba que esta aula pode mudar radicalmente a maneira como você funciona no 
mundo. Você está pronto para isso? 

Junto com o grupo, você explorará as próprias energias da vida. A verdade é que 
você é a única pessoa que está criando a sua realidade. E se você pudesse finalmente 
abandonar o piloto automático que comanda sua vida? Há muito mais disponível para você 
- e de você - que vai além dos seus sonhos mais loucos. 


Bem-vindo a uma aula MUITO diferente! 
Barras de Access (Um dia) 


Facilitado por Facilitadores Certificados de Barras de Access em todo o mundo 

Pré-requisitos: Nenhum 

As Barras são uma das ferramentas fundamentais do Access. Nesta aula de um dia, 
você aprenderá um processo energético prático, que você presenteará e receberá durante a 
aula. As Barras de Access são 32 pontos na cabeça que quando tocados levemente limpam 
suas limitações que você tem sobre diferentes áreas da sua vida e do seu corpo. Essas áreas 
incluem dinheiro, envelhecimento, corpo, sexualidade, alegria, tristeza, cura, criatividade, 
consciência e controle e muito mais. Como seria ter mais liberdade em todas essas áreas? 

Nesta aula de um dia você aprenderá as ferramentas básicas de Access 
Consciousness"” e receberá e presenteará 2 sessões de Barras de Access. Na pior das 


hipóteses, será uma ótima massagem e, na melhor das hipóteses, toda a sua vida mudará! 
Fundação de acesso 


Facilitado por facilitadores de acesso certificados em todo o mundo 
Pré-requisitos: Barras de Access 
Depois das Barras de Access, esta aula de dois dias tem como objetivo dar a você 


espaço para olhar sua vida como uma possibilidade diferente. 


Desbloqueie suas limitações sobre incorporação, finanças, sucesso, 
relacionamentos, família, VOCÊ e suas capacidades e muito mais! 

Entre em maiores possibilidades de ter tudo o que você realmente deseja na vida à 
medida que aprende ferramentas e perguntas para mudar tudo o que não está funcionando 
para você. Você também aprenderá um processo corporal prático chamado Memória 
Celular, que faz maravilhas em cicatrizes e dores no corpo! Se você pudesse mudar alguma 


coisa em sua vida, o que seria? 
Nível de acesso 1 


Facilitado por facilitadores de acesso certificados em todo o mundo 

Pré-requisitos: Base de Acesso 

Depois do Access Foundation, o Level 1 é uma aula de dois dias que mostra como ser 
mais consciente em todas as áreas da sua vida e dá-lhe ferramentas práticas que lhe 
permitem continuar a expandir-se no seu dia-a-dia! Crie uma vida fenomenal cheia de 
magia, alegria e facilidade e elimine suas limitações sobre o que está realmente disponível 
para você. Descubra os cinco elementos da intimidade, crie fluxos de energia, comece a rir e 
a celebrar a vida e pratique um processo corporal prático que criou resultados milagrosos 


em todo o mundo! 
Níveis de acesso 2 e 3 


Facilitado exclusivamente por Gary Douglas (fundador do Access Consciousness"") e 
Dr. 

Pré-requisitos: Barras de Access, Foundation e Nível 

Tendo completado o Nível I e se aberto para ter mais consciência de você mesmo, 
você começa a ter mais opções na vida e a se tornar consciente do que realmente é escolha. 
O curso de quatro dias cobre uma enorme variedade de áreas, incluindo alegria nos 
negócios, viver a vida pela diversão, sem medo, coragem e liderança, mudar a estrutura 
molecular das coisas, criar seu corpo e sua realidade sexual, e como parar segurando aquilo 


de que você quer se livrar! Está na hora de começar a receber o troco que você tanto pede? 


A Síntese Energética do Ser (ESB) 


Facilitado pelo Dr. 

Pré-requisitos: Barras de Access, Fundação e Nível | Ile II 

Esta aula de três dias é uma forma única de trabalhar com energia, grupos de 
pessoas e seus corpos simultaneamente, criada e facilitada pelo Dr. Dain Heer. 

Durante esta aula, você, seu corpo e a terra são convidados a sintetizar 
energeticamente de uma forma que crie uma vida mais consciente e um planeta mais 
consciente. Você começa a acessar e a ser energias que nunca soube que estavam 
disponíveis. Sendo energias, sendo você, você muda tudo - o planeta, sua vida e todas as 


pessoas com quem você entra em contato. O que mais é possível então? 
Acessar classe corporal 


Facilitado por facilitadores de Access Body Class em todo o mundo 

Pré-requisitos: Barras de Access 

Durante esta aula de dois dias, você aprenderá processos verbais e trabalho 
corporal prático que liberam a tensão, a resistência e a doença do corpo. Você tem talento e 
habilidade para trabalhar com corpos que ainda não desbloqueou? Você é um profissional 
do corpo (massagista, quiroprático, médico, enfermeiro) e está procurando uma maneira 
de melhorar a cura que pode fazer por seus clientes? Venha brincar conosco e comece a 
explorar como se comunicar e se relacionar com os corpos, inclusive o seu, de uma maneira 


totalmente nova. 


Conecte-se com o Acesso Online 
Www.AccessConciousness.com 
www.Gary MDouglas.com 
www.DrDainHeer.com 
www.BeingYouChangingtheWorld.com 
www.YouTube.com/drdainheer 
www.Facebook.com/drdainheer 
www.Twitter.com/drdainheer 


www.Facebook.com /accessconscientemente 
www.RightRecoveryForYou.com 
www.AccessTrueKnowledge.com 
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